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AINDA 0 CONGRESSO 

Este jornal foi representado 
no Congresso do Partido Re-
publicano pelo illustre senador 
e distincto medico da Armada, 
sr. dr. Sebastião Peres Rodri-
gues, velho republicano cuja 
dedicação jamais foi desmen-
tida, e que justamente gosa da 
consideração e estima de to-
das as pessoas de bem que 
teem o prazer de conhecer 
pessoalmente sua ex.a. 

O sr. dr. Peres Rodrigues 
quiz honrar-nos, enviando-nos 
um relatorio da sua acção no 
Congresso, relatorio que va-
mos publicar na integra, tes-
temunhando-lhe ao mesmo 
tempo toda a nossa considera-
ção e reconhecimento. 

Tendo tido a honra de re-
presentar no Congresso do 
partido republicano o bisema-
nario de Coimbra A Tribuna, 
julgo de meu dever expôr em 
succinto relatorio á illustre di-
recção d'esse jornal, o modo 
como me desempenhei do hon-
roso mandato. 

Nenhum embargo se pôz 
á legitimidade da representa-
ç ã o d'A Tribuna, n ã o m e s e n -
do pois necessário produzir a 
prova com que me prevenira 
para a hypothese de surgir du-
vida sobre a existencia do jor-
nal á data de 5 de outubro de 
19 io. Essa prova era o ultimo 
numero do bisemanario (122), 
correspondente á 61.4 semana 
da sua existencia, que assim 
se via logo ser de duração su-
perior ao tempo decorrido 
após a proclamação da Repu-
blica. 

Verificada pela respectiva 
commissão, eleita na sessão 
preparatória da noite de 27, 
a legitimidade dos mandatos, 
e constituída a assembleia do 
dia 28, ao entrar-se na ordem 
da sessão nocturna — aprecia-
ção do relatorio dos actos do 
Directorio, logo apresentei 
uma moção, que, de combi-
nação com mais tres congres-
sistas, dignos representantes 
de collectividades do districto 
de Vizeu, fôra redigida nos 
termos seguintes : 

Considerando que o Directorio 
se desempenhou honradamente da 
sua principal missão, preparar e 
efectivar a proclamação da Repu-
blica ; 

Considerando que uma larga dis-
cussão, entrando na apreciação mi-
nuciosa dos actos do Directorio, 
pcasionaria, com prejuízo de tempo, 

a eclosão de paixões que poderia 
prejudicar o fim visado neste mo-
mento por todos os bons republi-
canos— a união do partido; 

A assembleia resolve dispensar-
se de qualquer discussão, votar o 
relatorio e dar sequencia a outros 
trabalhos do Congresso. 

Recebida hostilmente por 
grande parte da assembléa a 
leitura des ta moção, tive de 
defendel-a com energia, afir-
mando a puresa das intenções 
que a dictaram. Se não vi o 
meu esforço coroado do dese-
jado êxito, consegui ao menos 
que se fizesse justiça ao espi-
rito de conciliação e cordura 
que tinham inspirado aquellas 
palavras e, se fosse comparti-
lhado pela maioria da assem-
bleia, terià levado a bem mais 
feliz termo as diligencias de 
quantos procuram na união do 
partido a melhor garantia da 
consolidação da Republica. 

A prova da justiça feita á 
sinceridade de taes intenções 
tive-a no facto de me ser con-
ferida a honra de presidir ás 
duas sessões seguintes, do dia 
29, em que foi discutida larga-
mente a matéria que eu com 
os meus collaboradores e adhe-
rentesá moção, pretendêramos 
subtrair á apaixonada discus-
são da assembleia. 

A forma como consegui de-
sempenhar-me de tão ardua 
tarefa, se não foi hábil, foi ao 
menos suf ic ientemente corre-
cta para merecer, no final, 
applausos, que recolhi com 
desvanecimento e gratidão. 

Como previramos, o tempo 
cerceado em proveito exclusi-
vo de larga discussão dos actos 
do Directorio, escasseou depois 
para os outros assumptos de 
que o congresso se devia oçcu-
p a r ; e assim, por minha parte, 
não houve ensejo de fazer' 
còmo tencionava, um breve 
relato da minha acção parla-
mentar, nem tampouco de dis-
cutir, como me propunha, as 
esdruxulas opiniões adversas 
á manutenção da unidade do 
partido. 

Tive pesar de que tal sue-
cedesse. 

No relato da minha apagada 
acção parlamentar haveria de 
interessante, ao menos, a his-
toria da formação do bloco, 
feita por quem, mantendo 
absoluta imparcialidade sem 
a minima adhesão a qual-
quer dos grupos parlamenta-
res, assistiu ao desenrolar dos 

acontecimentos occasionado-
res da funesta scisão que, 
muito antecipadamente, pode-
ria ter previsto, se imaginasse 
que a imponderação, a levian-
dade da maior parte dos cory-
pheús da politica republicana, 
perante a gravidade do actual 
momento historico, egualar-se-
hiam ao seu exagerado perso-
nalismo e doentia susceptibi-
lidade, exteriorisados, a cada 
momento, em conflictos de 
irreductiveis incompatibilida-
des. 

Definindo a acção parlamen-
tar propriamente dita, havia 
de dizer as razões que me le-
varam a votar muitas vezes 
com a minoria, não obstante 
0 proposito deliberado de dar 
ao governo o meu voto nas 
questões f undamentaes do bem 
publico e da consolidação do 
regimen. 

Quanto á impugnação da 
absoluta necessidade de man-
ter-se a união do partido, ten-
do-a formulado o sr. dr. Tei-
xeira de Queiroz na sessão 
de 3o, logo pedi a palavra na 
intenção de protestar com os 
melhores dos argumentos que 
pode produzir uma convic-
ção profunda e com o vivo 
sentimento procedente da pre-
visão das desgraças que á pa-
tria poderá acarretar a divisão 
prematura entre os que soube-
ram libertal-a do odioso regi-
men em que se definhava. 

Não me chegou porém 
n'essa ultima sessão o uso da 
palavra, e o que tive, obede-
cendo á indicação da presidên-
cia, foi de tomar o primeiro 
logar nos trabalhos da eleição 
do novo directorio e commis-
sões do partido, trabalho vio-
lento pela celeridade com que 
teve de ser executado no in-
tuito de evitar maior trans-
torno aos Congressistas de 
fora da Capital, que já se ti-
nham sacnficado, ficando aqui 
mais um dia alem dos marca-
dos para os trabalhos do Con-
gresso. 

1 extenuado por èste ultimo 
trabalho, que findou pelas oito 
horas, da noite de ininterrupta 
presença na desconfortável 
sala do Congresso 5 aphonico 
por efFeito do resfriamento e 
do esforço exagerado da la-
rynge; não me foi possível to-
mar parte no debate ultimo, 
sobre a legitimidade das elei-
ções com relação á massa to-
tal do partido e não somente 
para a fracção constituída pe-
los republicanos historicos úni-
ca representada n'aquelle acto. 

Esta questão, posta pelo 
congressista sr. dr, Affonso de 

Lemos, velho republicano, 
com uma longa folha de bons 
serviços no partido, produziu 
na assembleia, com dolorosa 
impressão, a mais viva sur-
preza, pela extemporaneidade 
da sua apresentação, pois nem 
durante as longas sessões an-
teriores, a que foi presente, 
nem anteriormente, na presi-
dência da commissão munici-
pal republicana e quando por 
unanimidade se decidia a con-
vocação do Congresso, s. ex." 
apresentara se quer em esboço 
a duvida que formulava agora 
irreductivel, no momento pre-
ciso e inadiavel de se passar 
ao acto eleitoral. 

O justo conceito do alto va-
lor moral de tão perclaro ci-
dadão e prestimoso correligio-
nário, pondo-o acima da mais 
leve suspeição, impoz á minha 
crença a razão única por elle 
dada da anomalia — só n^a-
quelle momento lhe surgira no 
espirito essa duvida, que o es-
crupulo da sua consciência 
não permittiria por qualquer 
forma illudir. 

E assim liquidado o inci-
dente, retirei-me da ultima 
sessão do Congresso, que, no 
dia seguinte, sube ter-se encer-
rado pouco depois sem que 
mais coisa alguma occorresse 
digna de especial menção. 

Findando aqui este breve 
relatorio de Congressista, 
faço-o significando á illustre 
direcção d 'A Tribuna, o meu 
reconhecimento pela distincta 
honra que me conferiu, e os 
meus votos pelas suas cres-
centes prosperidades. 

Lisboa, 1 de Novembro de 
1911. 

f e r e s R o d r i g u e s . 

0 sr. dr. Caeiro da Matta, dis-
tincto lente da faculdade de direito, 
foi dispensado de fazer parte do 
jury do concurso para delegados do 
Procurador da Republica junto da 
Relação de Lisboa, sendo nomeado 
para o substituir o professor da 
mesma faculdade, sr. dr. Joaquim 
Pedro Martins. 

Prisão 

Foi preso proximo do mercado, 
Manuel Joaquim, solteiro, de S. 
Martinho-, por ter vibrado uma fa-
cada na cabeça, a Adeliua Cam-
pino, coin quem vive. 

Linha da Lousã 

De janeiro até 28 do rn z findo, 
a linha ferrea de Coimbra á Louzã, 
rendeu 33:998^000 reis, maia réis 
4H)#0U0 que em egual periodo de 
1910, 

Notas & Coiumentarios 

Na estação d'Alfarello8 

Outro dia, José de Nápoles, no 
uso legitimo d'um direito que não 
lhe contestamos, fez com a sua 
gente uma manifestação d'agrado 
ao sr. Antonio José d'Almeida, na 
gare da estação de Alfarellos. 

Na passagem do sr. Brito Cama-
cho para a Figueira da Foz, no 
meio das manifestações que José 
de Nápoles preparou, ouviram-se 
alguns vivas ao illustre democrata 
dr. Af fnso Costa. 

Tanto bastou para que José de 
Nápoles ficasse raivoso e jurasse 
vingar-se. 

No regresso do-sr. Brito Cama-
cho, fizeram novas manifestações; 
um empregado dos caminhos de 
ferro, que estava presente, soltou 
um viva ao dr. Alfonso Costa. José 
de Nápoles perdeu a cabeça e 
aggrediu-o brutalmente. 

Em face d'esla descabida aggres-
são, os collegas do ultrajado corre-
ram em seu auxilio, e imm^liata-
mente se estabeleceu um cherivari 
medonho. 

José de Nápoles insultou toda a 
gente, e não ficou por aqui: amea-
çou vários empregados com a de-
missão como se fosse o dono d'a-
quilio tudo. 

0 chefe da estação d'Alfarellos 
que, ainda não ha muitos dias, quiz 
coagir ou coagiu alguns dos seus 
subordinados a assignar uma men-
sagem ao sr. Antonio José d'Al-
meida, corroborou as informações 
de José de Nápoles que teve esta 
phrase typica: A Republica ainda 
um dia ha de acabar. . . 

0 inspector Bizarro, fazendo a 
vontade ao antigo faclolum de D. 
João dWlarcão, suspendeu alguns 
ferro-vi.uios. 

De tudo isto se conclue que um 
viva ao sr. dr. Affonso Costa é con-
siderado pelo caciqu; José de Ná-
poles e pelos da sua grey, um viva 
subversivo! Que os empregados 
ferro-viários que foram e sam re-
publicanos de verdade, continuam 
sob o jugo despotico d'esta gente! 

Mas que gente! 
Estam vendo a sementeira que 

fizeram, e com esgares de fadista, 
lançam mão da calumnia e espalham 
por ahi que os empregados sus-
pensos foram-no, por se ter apu-
rado terem umapparelho para rou-
bar vinho nos vagons que o condu-
zem pa>a differentes localidades! 

Isto é vergonhoso e indecente! 

Uma sessão de propaganda 

Deve realízar-se, amanhã, pelas 
8 horas da noite, o 'um salão situa-
do na Avenida Navarro que perten-
ce ao nosso correligionário, sr. M. 
Braz Simões, uma sessão de pro-
pagam! 1 democratica em que farão 
uso da palavra os seguintes orado-
res : dr. Pires de Carvalho, sena-
dor, dr. Alvaro de Castro e capitão 
Maia r.uto, deputados, e o nosso 
presarlissimo collega dr. Julio 
Fonseca, membro do Directorio. 

Informam-nosjjuo, n'essa sessão 
tratar-se-ha de lançar as bases 
d'um Centro Republicano Radical 
que será inaugurado no dia 19 do 
corrente, com a presença do illus-
trado estadista dr. Affonso Costa e 
outros oradores de Lisboa, 
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Notas & Commentarios 
Luminarias Museu«Machado de Castro» 

Porque motivo estará o dr. 
Angelo na berlinda? 

A curiosidade dos nossos lei-
tores vae ser immediatamente 
satisfeita. 

Gomo toda a gente sabe, este 
sr. dr. Angelo da Fonseca, o in-
confundível, o authentico sr. dr. 
Angelo da Fonseca, é aquelle 
republicano historico que uma 
vez eleito para a Commissão 
Districtal Republicana de Coim-
bra,nemsequer teve o inc mmodo 
de tomar posse do logar, que 
poderia ser honroso mas não era 
lucrativo. 

Estavamos no tempo da omi-
nosa, a Republica não viria por 
estes tempos mais chegados, 
pensava elle, andando affastado 
como andava, dos trabalhos re-
volucionários, tão affastado que, 
quando lhe cheirava a esturro, 
fugia, precipitadamente, para 
Paris, a . . . cuidar da sua edu-
cação scientifica. 

Portanto, nada de honras sem 
proveito. Andava com juizo, 
havemos de concordar. 

Fez-se a Republica. Com bem 
justificada admiração de nós to-
dos que, por ella, sacrificamos 
os nossos interesses, e muitos 
até o seu futuro, o genuino, o 
incontestável sr. dr. Ângelo da 
Fonseca, apparece a lançar a re-
de, e com um admiravel espirito 
de abnegação patriótica, começa a 
trabalhar desalmadamente, para 
que a Republica fosse em tudo 
idêntica á monarchia, até nos 
actos eleitoraes em que o sr. 
Angelo deu provas de ser um 
digno emulo do Jayme d'Azam-
buja, e do Baptista das chulipas. 

Tanto e tão desinteressado 
trabalho, valeu-lhe ser nomeado 
directo geral de todas as instru-
cções. 

Uma vez guindado aqueltas 
culminancias, eis o homem á 
vontade, reformando o ensino 
superior de tal maneira que po-
de limpar as mãos á parede. 
Entrando francamente no cami-
nho do escandalo, criou uma 
excepção de favor para o chefe 
dos trabalhos práticos do gabi-
nete de microbiologia da Univer-
sidade de Coimbra que fera então 
o sr. Charles Lepiérre, p lo qual 
este senhor, sem ser medico, era 
o único de todos os seus collegas 

3 0 FOLHETIM D ' ^ Tribuna 

NAS CINZAS 
POR 

G O N T R A N B O R Y S 

TRADUCÇÃO DE 

Iv. C . M . 

No dia seguinte, ao meio dia 
estava elle de pé no seu atelier, 
escovando o chapéu para correr 
em busca do provençal. 

— Por onde começarei? per-
guntava a si proprio; cnde po-
derei mais facilmente encontra-
lo?. . . O r a . . . já sei! na Bolsa! 
Foi para lá, que elle transportou 
a sua tenda de campanha, e tenho 
qu »si a certeza de o ir apanhar, 
entre nua compra e uma venda 
de fundos. 

Quando acabava de proferir 

que podia ser nomeado primeiro 
assistente da faculdade de me-
dicina. 

Mas ainda ha mais. 
O sr. Angelo da Fonseca volta 

e meia abandona a Direcção Ge-
ral, vem para Coimbra tratar 
dos seus negocios, pouco se im-
portando que lá o procurem para 
tratar de assumptos que, pela 
sua natureza, não podem nem 
devem ser preteridos 

Com que auctoridade moral, 
perguntamos, o sr. Angelo pro-
cederá contra qualquer dos seus 
subordinados que falte algumas 
vezes na repartição ? 

A ultima proeza do dr. An-
gelo ultrapassa as raias do es-
candalo. Vejamos. 

O regulamento dos lyceus diz 
que os professores provisórios 
devem ser nomeados pelo go-
verno, mediante concurso docu-
mental, por proposta dos reito-
res, ouvidos os conselhos es-
colares. 

Pois no que se refere ao lyceu 
dVsta cidade, o sr. Angelo não 
ligou a menor importancia ás in-
dicações do reitor e do respecti-
vo conselho escolar, ordenando 
que sejam admittidos o padre 
Joaquim Mendes de Figueiredo, 
reaccionário e lhalassa bem co-
nhecido, e o dr. Bento Malva, 
proximo parente do celebre Mal-
va do Valle. 

Pode-se conceber um abuso, 
uma illegalidade mais descarada 
do que esta ? Então, rasga-se 
d'esta maneira uma lei da Re-
publica, para favorecer amiga-
Ihaços, desconsiderando, por esta 
forma, o conselho escolar do ly-
ceu de Coimbra e o seu reitor, 
homem honrado que toda a gente 
de bem estima? Abre-se, por 
esta maneira vergonhosa, um 
cònflicto grave, porque o sr. dr. 
Antonio Thomé apresentou a sua 
demissão e, sabemo-lo, nenhum 
dos seus collegas acceitará tal 
logar? 

Centro Recreativo Operário 

Para commemorar o primeiro 
anniversario d'esta sociedade, rea-
lisar-se-ha no proximo sabbado, às 
10 horas da noite, um baile para 
que formos convidados. 

JNo domingo, alem d'uma exposi-
ção de flores, na respectiva sé de, 
haverá às 8 horas da noite um 
espectáculo em que, àlem d'um 
acto de Ftíhê* Bergeres, subirão à 
scena as peças O Avó e Os inqui-
linos do sr. Zacharias. 

est;»s palavras, abriu-se a porta, 
e André, petrificado de (espanto 
recuou tres passos. 

Entrou Pedro Toucard . . . Pe-
dro Toucard, "em carne e osso! 

— O s e n h o r ! . . . exclamou 
Sauvain. 

— Eu mesmo, respondeu o 
aventureiro com o seu habitual 
desembaraço. Bons dias, caro 
a m i g o ! . . . 

F, como André não lhe esten-
desse a mão, agarrou-a elle quasi 
á força, estreitando-a nas suas. 

Depois continuou, escarran-
chando-se numa cadeira: 

— Então, como vae isso ? . . . 
bem ? . . . Folgo devéras. Acho-o 
um pouco mudado . . . um tanto 
pa l l ido . , . mais magro. . mas 
bem disposto e animado, o que 
me causa immenso prazer. 

— É muita bondade! . . lhe 
tornou André, com vóz ironica-
mente ameaçadora» 

Perguntas innocentes e 
estromboticas 

Será verdade que o sr. dr. H. 
Pito é, agora, um dos mais dedi-
cados collaboradores da secção 
Rosna-se de O Povo de Santa 
Clara, onde no ultimo numero, 
quiz attingir o reitor do Lyceu de 
Coimbra ? 

— Não saberão dizer-nos o mo-
tivo de tão censurável procedimen-
to? 

— Não saberão dizer-nos também 
porque razão o dr. H pito não trata 
do assumpto na Defe\a1 

A historia 

Confrontando os relatos que os 
jornaes Rebate, de Thomar, e A 
Vo\ da Oficina, de Vizeií, fizeram 
do Congresso do Partido Republi-
cano, A Lucta faz fé, pelo Rebate. 

Pudera! Este jornal é d'aquelle 
Araujo, btocard, que, no Congresso 
ia deitando os bofes pela bocca fora 
a gritar que nem um cevado. 

A Lucta também será capaz de 
confirmar as scenas de pugilato que 
a Defeza inventou ? 

Orise 

Leram o jornal do ex-ministro do 
interior, quando se referiu ante-
hontem à crise ministerial? 

Comprehenderamas entrelinhas ? 
Pelo visto o sr. João Chagas caiu 

no desagrado do seu anteccessor, 
porque não está disposto a subjei-
tar-se ás suas imposições. 

Na 2." feira, ainda alguns blocarás 
cà da terra, defendiam com cora-
gem o sr. João Chagas; no dia se-
guinte, em vista do suelto da p u -
blica, atacavam-no à valentona, para 
seguirem na esteira do áwmo mes-

' " q u e firmeza de opiniões I! I 

Mais 

A Vo% do Sargento, referindo-se 
á moção que o nosso amigo Gui-
lherme d'Albuquerque apresentou 
no Congresso, diz o seguinte: 

« Mas o facto é que elles (Angelo 
Fonseca, Antonio Leitão e Luiz Ro-
settei não foram deputados pela 
vontade da maioria dos velhos re-
publicanos, foram no, porque o Di-
rectório para isso. empregou pro-
cessos immoraes . . . 

«Apreciamos muito os deputados 
que conhecemos e que foram pelo 
Directorio, propostos por Coimbra, 
mas que serviços prestaram elles 
à causa democratica. comparados 
com os dos propostos pelas com-
missões republicanas?» 

Archive-se para honra e gloria 
do Directorio cessante. 

— Dá-me prazer, palavra de 
honra / porque não foi sem uma 
tal ou qual inquietação, que em-
barquei esta manhã para a rua 
dos Martyres . . . 

— E porque motivo ? pergun-
tou o pintor, curioso de ver até 
que ponto chegava semelhante 
inprudencia. 

— Primeiramente, porque ha 
muito que o não vejo . Lem-
bra-se de que a minha ultima 
visita data de ha quatro meã 
zes ? 

— Lembra-me muito bem s 
resmungou André com os dente! 
cerrados. 

— Em segundo logar . . 
sim. . . é porque tenho uma 
confidencia . . um pouco difícil 
para fazer-lhe. 

— Uma confidencia! 
— Ou, mais propriamente, 

uma confissão. . . Ora, imagine 
o senhor que tem suas razões de 

Ex."10 Sr. Redactor da Tribuna 

Ha 3 dias que vejo na torre da 
Universidade illuminação, dizem-me 
que em virtude da posse do novo 
reitor Parece-me régabófe de mais 
em vista de ser o zé pagante que 
tem de jazer. Não poderia aquella 
gentinha reduzir aquillo a içar a 
bandeira nesse dia e nada mais? 
Então a posse de um reitor é lá 
alguma coisa de importante para 
estar 3 dias a gastar gaz? Então 
se d'aqui a 15 dias o reitor sair e 
entrar outro terei que estar nova-
mente a abrir os cordões á bolsa 
para taes tolices e desperdícios?! 

Em tempo de democracia acho 
de mais 3 dias de illuminação por 
um acto sem importancia nenhuma. 
E' preciso aprendermos a ser pou-
pados e não esbanjadores como os 
da monarchia de triste memoria. 

Um leitor dos que querem uma 
Republica limpa. 

Collegio Santa Izabel 

Consta-nos que n'este collegio ha 
um propositado acinte no ensino 
ministrado e no modo, como é mi-
nistrado, as meninas filhas de fami-
lia reconhecidamente liberaes. 

Não será possível que a autori-
dade tome conta do caso? 

A falta de espaço inhibe-nos de 
tratar mais desenvolvidamente do 
assumpto. 

Da Republica: 

»A pasta do interior tem de ser 
confiada a um homem de critério 
mas a quem não falleça o pulso.» 

Perguntamos: ao sr. Antonio José 
d'Almeida ? 

Ora para ser ministro, não basta 
somente ser honesto 

—aíH** 

A Commissão Municipal 

A Commissão Municipal Republi-
cana dissolveu-se. 

Não sabemos interpretar esta de-
liberação, quando nos dizem que 
ella foi tomada por proposta de 
quem, antes do Congresso, defen-
dia a unidade do partido. 

Houve quem propuzesse a reu-
nião do partido republicano local 
para que elle se pronunciasse so-
bre o assumpto. 

A proposta não foi acceite, no 
que, em nossa opinião, andaram 
muito mal. 

Mas tudo terá a devida interpre-
tação a seu tempo, podem d'isso 
ter a certeza. 

Foi nomeando director interino 
da Bibliotheca da Universidade, o 
sr. dr. Francisco Martins. 

queixa contra m i m . . . graves 
razões de q u e i x a ! . . . 

— Realmente ? 
— É exacto.. Podia occul-

tar-llvas sempre, mas a minha 
consciência tem andado opressa: 
hoje trasborda e impelle-me ás 
confissões. . . 

Perante este arrependimento, 
real ou fingido, a cólera de An-
dré esvaiu-se quasi de súbito. 

— Ora v a m o s ! . . . pensou o 
pintor, este homem aiuda tem 
bons sentimentos; e visto que se 
emenda, não tenho coragem para 
lhe querer mal. Para todo o ar-
rependimento, misericórdia!. . . 

— Estou prompto a escutal-o 
disse elle a Pedro em tom mais 
brando. 

O provençal torceu os cabellos 
grisalhos da barba e coçou a ore-
lha. 

— Custa a contar! > . . m u r -
murou este. Se me dessem a 

A Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra, dirigiu, ao sr. 
Ministro do Interior, por intermedio 
do sr. Governador Civil, a repre-
sentação em seguida transcripta: 

Entre as disposições ultimamente 
promulgadas pelo Governo da Re-
publica, figura uma da maior im-
portancià para a cidade de Coimbra 
e que mereceu o applauso de todos 
os que neste paiz se interessam 
pelos progressos da educação artís-
tica : — a creação do Museu Ma-
chado de Castro. 

Succede, porem, que não foi ain-
da destinado edifício para instalia-
ção d'esse Museu, nem indicado lo-
cal para recolher e guardar com 
necessaria segurança, os objectos 
de arte das casas das congregações 
religiosas ultimamente fechadas, 
que nesse Museu devem ser 
conservados. 

Estando assim compromettida a 
realisação de tão útil instituição, a 
Sociedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra, comprehendendo o 
seu alcance civilisador e reconhe-
cendo a urgência que ha não só 
na arrecadação immediata dos 
objectos de arte que hão de cons-
tituir o Museu, mas também na 
installação d'elle, vem solicitar de 
V. Ex." que se digne destinar para 
esse fim um edifício do Estado dis-
ponível e dar as ordens precisas 
para a sua installação, providencias 
que a cidade reconhecerá como 
manifestação de interesse que ao 
elevado espirito de V. Ex.* merece 
o desenvolvimento da educação ar-
tística, tão descurada até agora. 

THEATRO AVENIDA 
Fez-se hontem a auspiciosa es-

treia das bailarinas — Les Êtotles. 
De 17 a 25 do corrente, a com-

panhia italiana de oppereta que ul-
timamente esteve no Colyseu dos 
Recreios, dará alguns espectáculos 
d'assignatura. 

Por recente determinação da au-
toridade, os cafés não podem con-
servar-se abertos depois da 1 hora 
da noite. 

Inoendios 

Pela 1 hora da noite passada, 
manifestou-se incêndio na lavandaria 
do Hospital da Universidade. 

Compareceram em primeiro lo-
gar os bombeiros voluntários, que 
immediatamente fizeram a monta-
gem d'uma agulheta. 

— Também hoje se inflamou 
uma porção de polvora na officina 
do pyrotechnico, sr. Auibal Rodri-
gues da Silva. 

Felizmente não houve desastres 
pessoaes. 

escolher, preferia trepar ao cimo 
do Himalaya. . . A causa é dura 
que tem d i a b o ! . . . 

— Então disse-lhe André sor-
rindo, não diga nada, meu bravo! 
É inútil, porque eu sei tudo. 

—Ora essa l . . . exclamou Pe-
dro, erguendo-se aterrado! 

— Trata-se dos meus noventa 
e dois mil francos, não é assim? 

— Dos seus . . Ai, com mil 
bombardas 1 é certo que sabe 
t u d o ! . . . Mas quem diabo podia 
instruil-o de uma causa, que nin-
guém neste m u n d o . . . 

— Foi o senhor mesmo, in-
terrompeu o pintor. 

— Eu! •• 
— Orr leia. 
E Sauvain collocou-lhe debai-

xo dos olhos a carta datada de 
Liverpool. 

Pedro Toucard, attentando na 
carta aberta, corou ligeiramente. 

^mtwu»), 
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Carta de Santa Clara 
Volta a dar-se como certo, a 

instalação do regimento de in-
fantaria 35 no antigo convento 
de Santa Clara, assim como de 
dois grupos de artilharia. E' esta 
a opinião de pessoa auctorisada 
e, segundo diz, muito depressa 
ali o veremos. 

O Regimento de infantaria, 
depende da aprovação da nova 
organisação militar no congresso, 
que deve ser uma das primeiras 
a ser discutida depois do orça-
mento. Vamo-nos contentando 
com estas promessas, visto que 
não ha ningnem que por isto se 
interesse a valer. 

— Parece que depois de feita 
a syndicancia á confraria da 
Rainha Santa, vão ser lá reti-
radas todas as alfaias para o 
novo museu Machado de Castro. 
Emquanto á egreja, o que farão 
d'ella? Ninguém se interessa 
por isso ? 1 Não seria conve-
niente que uma commissão fosse 
ao Ex.m Sr. Governador civil, pe-
dir-lhe para que ella seja entre-
gue á junta de parochia depois 
de feita a syndicancia? 

— Continuam as obras da 
casa mortuaria no cemiterio 
d'esta freguezia, 

— Houve no domingo sessão 
da Jnnta. 

— Continua em péssimo es-
tado, a valeta na parte baixa do 
Rocio o que se torna bastante 
prejudicial á saúde. Chamamos 
a altenção da Camara para este 
assumpto. 

— Com desusada concorrên-
cia, realisou-se a feira dos 7 e 
por isso se fizeram bellas tran-
sações. 

— No proximo sabbado ha 
assembleia geral no centro repu-
blicano d'esla freguezia, sendo a 
ordem da noite, a approvação 
das contas do Centro e do fes-
tival em benificio da Escola 
Gomes da Silva, 

Agfa. 

VIOA PflRTIQflRIA 
Reuniu na quinta feira a com-

missão municipal republicana que 
resolveu demittir-se. 

Contra esta deliberação votaram 
os cidadãos Manuel José Telles e 
Gonçalo Nazareth ; a favor votaram 
os cidadãos dr . Eduardo Vieira, 
Candido Nazareth, Neves Machado 
e dr. Antonio Leitão. 

Contribuições 

Foi deferido o processo conten-
cioso de contribuição industrial, in-
terposto pelos sr3, Adelino Saraiva, 
Antonio Ferreira e Bernardo An-
tunes. 

Foi indeferido o respeitante a 
contribuição sumptuaria, interposto 
pelo sr. Manuel Braz Simões. 

Taxas postaeâ 

Durante a corrente semana, vi-
goram as seguintes taxas para 
emissão e conversão de vales do 
correio internacionaes: franco, 196 
ré i s ; marco, 2 4 0 ; corôa, 205 ; ster-
lino, 48 28/82 P° r mil réis. 

Liberdade de imprensa 

Em audiência de jury, requerida 
pelo sr. José Maria d^ lmeida , mor-
domo do Asylo de Cellas, respon-
deu hontem pelo crime de liberda-
de de imprensa, o sr. Mário Pio, 
director de O Povo de Santa - Clara. 

Foi absolvido, 

A Rajada 

Muito brevemente começará a 
publicar-se nesta cidade uma revista 
de arte, critica e lettras, sob a di-
recção litteraria de Affonso Duarte 
e direcção a r t í s t i c a de Correia Oias. 

A Rajada conta já com valiosís-
sima collaboração e tudo nos leva 
a crer que, nas suas paginas, hão-
de manifestar-se as rajadas de ta-
lento d'essa gente moça e enthu-
siastica que vae lançar hombros a 
tão grande empreza. 

Que seja bem vinda — A Rajada. 

Dissolução de sociedade 

O nosso estimável amigo sr. Joa-
quim Farinha, benquisto commer-
ciante em Lisboa, communicou-nos 
que foi dissolvida a sociedade que, 
n'aquella praça, girava sob a ra-
zão commercial Joaquim Farinha 
& Folkihée. 

Foi transferido para a estação 
telegrapho-postal d'esta cidade, o 
primeiro aspirante da estação da 
Guarda, sr. Manuel do Patrocínio. 

CARNET 
Fixou a sua residencia nesta cidade, 

o venerando democrata dr. Pedro Ro-
xa, a quem apresentamos os nossos 
cumprimentos. 

ANNUNCIOS 

• I B I Q Í B B I B ( S B * 
g j BARREIO BARBOSA - MEDICO m 

m i>yphi!ls — Clicica geral = = 

Consultas da 1 »/i * 
§ a a B g Q i i 0 

Empregado 

Na confeitaria Tel-
les acceita-se um que 
esteja habilitado para es-
te ramo de commercio, 
ou merciaria. 

Arrematação 
(1 • publicação ) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias que começam 
naquella em que se publicar o 
respectivo 2.° ultimo annuncio a 
citar o interessado Altino Gui-
lherme Holl, ausente em parte 
incerta dos Estados Unidos do 
Brazil, para todos os termos até 
final do inventario de menores 
em consequência do divorcio, 
já decretado, entre ele e D. Au-
rora Ventura de Castro, mora-
dora. nesta cidade de Coimbra, 
e em que esta é cabeça de cazal 
inventario que corre por apenso 
á respectiva acção do aludido 
divorcio. 

Coimbra, 3 de novembro de 
1911. 

O Escrivão, 

GualdinO Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

REGIMENTO D W A S T A R I A S . ° 2 3 
ANNUNCIO 

O conselho administrativo faz 
publico que no dia 11 do cor-
rente mez pela 1 hora da tarde 
procederá na sala das suas ses-
sões á venda da a&eitona do oli« 

vai d'este quartel de Sant'Anna. 
As condições estão patentes 

na secretaria do mesmo conse-
lho todos os dias, das 1 1 da 
manhã ás 3 horas da tarde. 

As propostas devem ser en-
tregues no mesmo conselho atê 
ás 12 horas do dia da arremata-
ção servem feitas segundo o mo-
delo junto ao caderno d'encargos 
e acompanhados do deposito pro-
visorio de mil reis, para cada 
concorrente. 

Quartel em Coimbra, 7 de 
novembro de 1911. 
O Secretario do conselho administrativo 

Alexandre Mascarenhas Vianna 

de Lemos. •— Alferes. 

E s c o l â N a c i o n a l d e 
A g r i c u l t a r a 

LAGAR DE AZEITE 
Faz-se publico que o lagar 

de azeite d'esta Escola, começa 
a funccionar no dia 15 do cor-
rente, recebendo desde esse dia 
em deante a azeitona que os pro-
prietários ahi queiram mandar 
moer. 

As condições do fabrico do 
azeite para o publico são as se-
guintes : 

1.* — O proprietário mania 
pôr a azeitona no lagar na epo-
cha previamente combinada, e 
manda buscar o azeite e os re-
síduos logo que para isso seja 
avisado, 

2.* — O lagar dá aos pro-
prietários tres qualidades de azei-
te, bem como os resíduos que 
lhe competirem. 

3.° — A maquia que a Escola 
recebe pelo fabrico de azeite é 
de 1 em 13, retirando a Escola 
1 litro e o proprietário 12, para 
cada qualidade de azeite. 

4.* — A azeitona do chão so 
pode ser recebida no período fi-
nal da laboração do lagar. 

Escola Nacional dé Agricul-
tura 6 de novembro de 1911. 

O Director, 
Admiro Baptista Ramires 

SERVIÇO DA REPU8HCA 

REGIMENTO DINFANTARfA N.° 23 
ANNUNCIO 

Arrematação — S.' Praça 

O conselho administrativo des-
te regimento faz publico que no 
dia 2 i d'este mez, ha-de proce-
der na sala das suas sessões e 
por 12 horas da manhã, á arre-
matação em hasta publica dos 
generos e combus^vel para os 
ranchos das unidades estaciona-
das ou em transito por Coimbra 
desde a adjudicação até 30 de 
novembro de 1912, 

As condições do concurso e 
respectivo caderno de encargos 
estão patentes no mesmo conse-
lho, onde serão prestados os es-
clarecimentos que os concorren-
tes desejarem, desde as 11 ho-
ras da manhã até ás 3 da tarde. 

As propostas devem ser feitas 
segundo o modêlo junto ao ca-
derno de encargos e a sua en-
trega feita ao presidente do con-
selho administrativo até á hora 
indicada para o concurso, acom-
panhadas dos respectivos depo-
sitos provisorios fixados em cin-
coenta mil ( 5 0 $ 0 0 0 ) reis para 
cada concorrente. 

O Secretario do Conselho 
Administrativo. 

Alexandre Mascarenhas Viamá 

de Lemos. — oAlferes 
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REPRESENTADO em COIMBRA 
F O R 

Elvira Castro 
TELEPHONE, 74 AVENIDA NAVARRO, 4 3 

Onde se encontram em exposição os 
mais recentes e elegantes chapéus para 
senhoras e meninas, copias dos modelos 
de Paris para todos os preços. 

Convidam-se as damas de bom gosto a 
visitarem esta exposição. 

A T T E L I E R 
DE 

V E S T I D O S E C O N F E C Ç Õ E S 

Tra.ba.lho perfeito e elegancia. 

Amostras de tecidos, muita novidade 
para vestidos e casacos. Ganhando-se 
apenas uma pequena commissão. 

m ~( i> (§> di> (§> % m > 
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AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E ARGUAOENTES 
Por junto e a retalho, annexo à oasa de pasto 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 66 - COIMBRA 

PREÇOS DOS V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 50 réis o Utro 

Vinho clarete da Bairrada 
Vinho palhete de Torres Novas . . . 
Vinho branco de Torres Novas . . . 
O mesmo de 10 litros para cima . . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima . . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 
Vinagre branco, fino 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoveza 

a 60 réis o lit 
a 60 » 
a 80 » 
a 70 » 
a ISO » 
a 100 » 
a 200 » 
a 200 » 
a 00 > 
a 80 » 
a 130 » kilo 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinhoverde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 8 > réis 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o (Jue basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as Tendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducçâo gratuita 
aos domicílios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Z/usitana. recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fôra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprieoârío — CEZAR CABRAL. 
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A RTOGAL 
( - A a - Z E J I L T O I A . 

BORGES & FERREIRA 
83 — Rua Bordallo Pinheiro, 84 — ( Rua da Louça ) 

C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÊ DE S O O I A L - L I S B O A 

Anctorlsada a fanccionar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
Constituida por escripturas publicas 

de 1 de fevereiro e 18 de março de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQUITATIYA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rb. 109.U35&200 
Deposito de garantia. » U0-'000$>000 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luií Gonzaga aos Reis Torgil, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, i^onde ae Façô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno ae Vasconcellos ror to, Dr. Abel ce uampos, Ur. Annibal Koque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá I eixeira, Alberto correia de Fana e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — Commendjdor Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silv?, director; Benio do Amarai Marques, director. 

A Equitativa de Portugal e Oolonias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os deposilos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedaue de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Porlugai e, não teudo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equitativa de Portugal e oolonias opera em touos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettiaos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

l a r g o do Camões, 11, 1.° — I y l S B O A 
ou ao seu agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R t J C Ç Õ E S D 1 F F I O E I S E D O L O R O S A S . Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O R R E N O R M A L -
M E N T E E S E M D O R Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 

Experimentado por vários clinicos do paiz com grande successo. 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas principaes pharmaoias do paiz 

S E P Õ S l T Ô S i 

C O I M B R A í — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO GERAL i — Almeida & C.», Rua de S. Julião, 72, 2.° E 
— Msboa. 

Â's Senhoras 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.ma8 Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10$00 réis. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent. 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios -e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 
0 representante, pode ser procnrado 

na Rua do Correio, 7 2 , 3 . ° andar. 
A. J. Vargas. 

Livraria de F. França 
Armênio A m a d o -

Salomé e outros poemas, por Eu-
génio de Castro, elegante edição 
em papel especial — 1 volume 300 
réis. 

Quid Petis ? —• Álbum de cari-
caturas de lentes e estudantes; 
edição em papel especial — grande 
volume tíOU réis. 

Bibliotheca Internacional dirigida 
por Eugénio de Castro: 

a; Poesias de João de Deus, com 
uma carta prefacio de Eugénio de 
Castro; l volume 100 réis. 

b Madona do Campo Santo, por 
Fialho d'Almeida; 1 volume 100 
réis. 

c) Cartas d'uma religiosa por• 
tugueza, traduzidas por Filinto Ely-
s io ; 4 volume 100 réis. 

d) Brincos de Ermelinda, — O 
Creado do Cura. — O Tio Agrella, 
por Teixeira de Queiroz; 1 volume 
100 réis. 

e) Emilia de Fontaine, por Balzac j 
1 volume 100 réis. 

Os 8 volumes custam 400 réis. 

Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 

0 m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o PORTO 

Fabrioa e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA FOEMOSA, 36* 

(Em frente á Pliotographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 

LÂCTAL A'S 
MÀES 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 10OOO réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas principaes pharmaoias 

D E P Ó S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115 S 
fl 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, w 
ui de S. Miguel, 27-A. fftt 

Contra as dores 

Balsamo Vegetal 
C a l m a n t e precioso para a cura das d O r e s r h e u m a t i o a i s 

de ioda a natureza, g r » t a , s o i u t i c u e das IS e v r a l i r i a s . 
mcluiudo as dentarias. 

Reiuedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

3DR.. A L M E I D A R E I S 
que o clãssiflca de « a n e s t h e s i o o por e x o e l l e n o i a e s e d a * 
tivo poderoso substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clinicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , 8 0 0 r é i s . Pelo correio mais o porte 

I > £ 2 P O S i : T O S t Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Bua Visconde da Luz. 

Deposito Geral; — Almeida & C.«, Kua de S. Julião, 72 2 ° E — Lisboa. 

PORTUGAL PREYIDENTE 
O O ^ F A - l S I i l I A . IDOS S E G U R O S 

S É D E E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas Combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 

Rwa Ferreira Borges, 155 1," 

o 
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A SOLUÇÃO 

Depois da intempestiva nota 
politica publicada na Republica 

orgão do sr. Antonio José d'AI-
meida, e que o sr. João Chagas 
tomou como um formal mandato 
de despejo, concordou-se que 
só poderia ter algumas condi-
cções de viabilidade um ministé-
rio de concentração republicana 

Na verdade, um novo minis-
tério appoiado unicamente pelo 
bloco, poderia ter uma vida 
ephemera era natural que a ti-
vesse. 

A experiencia está feita. 0 
governo presidido pelo sr. João 
Chagas creou-se com as boas 
graças do bloco, composto de 
pequenos núcleos parlamentares 
sob a direcção de vários esta-
distas, e bastou que um d'esses 
grupos retirasse, por qualquer 
motivo, a confiança que tinha 
depositado no presidente do con 
selho, para que a crise politica 
se tivesse declarado abertamente. 

Não poderia também qualquer 
dos agrupamentos políticos to-
mar isoladamente conta do go-
verno, a não ser que desse um 
golpo de estado. Mas os golpes 
de estado, se ainda hoje não são 
impossíveis, são pelo menos, pe-
rigosos, porque o povo, cioso 
dos seus direitos, não consentiria 
de bôa mente semilhante atten-
tado. 

Solucionou-se, pois, a crise, 
e, em nossa opinião, da melhor 
maneira que poderia solucio-
nar-se. 

Agora torna-se necessário que 
o governo, embora formado por 
elementos heterogeneos obede-
cendo a differentes orientações, 
numa só coisa pense, uma só 
coisa queira : — o desenvolvi-
mento moral e material do paiz, 
a consolidação da Republica. 

O o m i c i o d e P r o p a g a n d a 

Deve realisar-se hoje, pelas 7 e 
meia horas da noite, na antiga sede 
do Atheneu Commercial, onde bre-
vemente se instailará o Centro Re-
publicano Radical, um comicio de 
propaganda democratica, presidido 
pelo illustre senador, sr . dr. Anto-
nio Pires de Carvalho, em que usa-
rSo da palavra os illustres de-
putados, capitão Maia Pinto, dr. 
Alvaro de Castro e o nosso presado 
camarada dr. Julio Fonseca. 

Este comicio não poude realisar-
se na preterita sexta-feira como 
fora auounciado. 

Notas & Commentarios 

A d e m i s s ã o 

Referindo-se á crise do governo, 
diz a Defeza em artigo do fundo, 
que a nota politica publicada na 
Republica, não foi para o sr. João 
Chagas mais do que um pretexto. 

Seria, mas quem não devia de 
forma alguma dar-lhe esse pretexto, 
era o sr. Antonio José d'Almeida, 
ressabiado, e ao que parece sem 
razão, com as auctoridades adminis-
trativas do Porto. 

E depois queixam-se amarga-
mente da instabilidade dos minis-
térios. 

P e r g u n t a i n n o c e n t e e 
e s t r o m b o t i õ a 

Será verdade que a esposa d 'um 
funccionario do Estado se abespi-
nhou com um ourives d'esta cidade 
por lhe ter applicado n'um annel 
pedras verdes e vermelhas que 
mandou substituir por outras de 
cores differentes ? 

O m i n i s t é r i o 

Presidencia e Extrangeiros dr. 
Augusto de Vasconoellos, lente da 
Escola Medica de Lisboa. 

Interior — Silvestre Falcão, me-
dico. 

Justiça — Antonio Macieira, advo-
gado.. 

F i n a n ç a s - - Dr. Sidonio Paes, 
lente da Universidade de Coimbra. 

Fomento — Estevam de Vascon-
cellos, medico. 

Guerra — Alberto da Silveira, 
tenente coronel d^rt i lharia . 

Colonias — Freitas Ribeiro, ofQ 
ciai da marinha. 

Marinha—Celestino d'Almeida, 
medico. 

Dois independentes, tres blocarás 
e tres radicaes. 

C o m m i s s ã o M u n i c i p a l 
Republicana 

Informam nos de que o sr. João 
Machado, embora não tivesse com-
parecido na sessão ultimada Com-
missão Republicana, dera plenos po-
deres ao sr. Neves Machado para o 
representar, votando a dissolução. 

Ora a dissolução não se compre-
hende, sem que tivesse sido ouvido 
o partido republicano que elegeu a 
commissão. 

Só perante uma assembleia ge-
ral é que os seus membros pode-
riam resignar o mandato que lhes 
ora confiado. 

O procedimento contrario só pode 
ser considerado como uma descon-
sideração para os eleitores republi-
canos, que a não mereciam. 

Dr. silvestre Faloâo 

Chamado a Lisboa telegraphica-
mente, o sr. dr. Silvestre Falcão 
partiu ante-hontem no súú-express. 

Foi-lhe entregue a pasta do inte-
rior. 

Como governador civil d'este dis-
tricto, sua ex. s desempenhou-se do 
cargo a contento de todos. 

Cumprimentamo-lo. 

Elle 

Indigitam no para miulstro da 
futura pasta d'instrucção. 

Positivamente, estamos n'um paiz 
de conselheiros... accacios. 

Monumento 

A Camara Municipal resolveu 
mandar construir por sua conta os 
alicerces para o monumento a Joa 
quim Antonio d'Aguiar, que será 
levantado no Largo Miguel Bom 
barda. 

M i n i s t r o d a s F i n a n ç a s 

Esteve hontem em Coimbra, o 
sr. dr. Sidonio Paes, novo ministro 
das finanças. 

R e i t o r d a U n i v e r s i d a d e 

A Camara Municipal depois da 
sua sessão de quinta-feira, dirigiu-
se ao Paço das Escolas onde foi 
cumprimentar o novo reitor da Uni-
versidade. 

v i s i t a n t e i l l u s t r e 

Na sexta-feira esteve nesta ci-
dade o sr. ministro da Inglaterra 
em Lisboa, Arthur Harding. 

F i n a n ç a s m u n i c i p a e ã 

O ultimo balancete da Camara 
accusa o saldo em caixa de réis 
7:1200212. 

THEATRO AVENIDA 
A companhia d'oppereta que, co-

mo noticiamos, deve vir ainda este 
mez a Coimbra, dará quatro espe-
ctáculos com as excellentes peças : 
Princesa dos Dolla/s, Geislia, Ci-
garra e Formiga e Viuoa Alegre, 

Serão por certo quatro enchentes. 

Na quinta-feira deve ser Insta-
lada a Junta Administrativa da Uni-
versidade. 

C o n s p i r a d o r e s 

Foram removidos para Lisboa, 
afim de serem julgados, os cons-
piradores, Alipio da Costa e Inno-
cencio Barbosa. 

C l u b R e c r e a t i v o 
Conimbricense 

N'esta ainda nova mas flores-
cente sociedade de recreio, haverá 
no proximo domingo uma soirée 
que é esperada com muitíssimo 
enthusiasmo. 

Agradecemos o convite que nos 
ói dirigido. 

Foi provida temporareamente na 
escola para o sexo feminino, da 
'reguezia de Colmeal, concelho de 
Goes, circulo escolar d'Arganil, a 
sr.1 D. Maria d'Asssumpção Fer-
reira. 

CANASTRAS 
T e n h o d a d o v o l t a s á i m a g i -

n a ç ã o , p a r a d e s c o b r i r a o r i -

g e m d a c u r i o s a d e s i g n a ç ã o , 

s e m n u n c a o c o n s e g u i r . 

E q u e c o n s e g u i s s e , q u e u t i -

l i d a d e t e r i a s e m i l h a n t e d e s c o -

b e r t a ? N e n h u m a , e v i d e n t e -

m e n t e . 

H o j e t o d a a g e n t e , i n c l u i n d o 

e l las m e s m a s , c o n h e c e o s u b s -

t a n t i v o e p i t h e t i c o C a n a s t r a s , 

b e m c o m o o s e u c a n a s t r a m e . 

M a s o q u e é u m a c a n a s t r a ? 

E ' u m a bas-bleu c o m p r u r i -

d o s l i t t e r a r io s , p h i l o s o p h i c o s , 

po l i t i cos , n ' u m a p a l a v r a , u m a 

s a b i c h o n a c o m t o d o s o s p r u -

r i d o s , u m a d ' e s s a s a u t h e n t i c a s 

f i g u r a s d e c o m e d i a d e q u e M o -

l ié re t i r o u t ã o g r a n d e p a r t i d o . 

A m u l h e r in t e l l igen te e illus-

t r a d a n ã o é e m r e g r a c a n a s t r a 

M a s a i g n o r a n t e é o s e m p r e 

q u a n d o é p r e t e n c i o s a . 

E v i d e n t e m e n t e o c e r e b r o d a 

m u l h e r é m u i t í s s i m o c a p a z d e 

a s s i m i l a r a c ç õ e s s c i en t i f i ca s . 

E x e m p l o , M a d a m e C u r i e . 

E ' c a p a z d e s e r n a S c i e n c i a 

u m v e r d a d e i r o p r o d í g i o c o m o 

e s s a i l lus t re m u l h e r . 

M a s s e é c a n a s t r a , s e r á v a i -

d o s a , t o l a , e s p i r i t u o s a a s e u 

m o d o e i m p e r t i n e n t e e a t r e v i -

d a c o m o t o d o s o s i g n o r a n t e s . 

C a n a s t r a f e i a é u m s u p e r l a -

t i vo . 

C a n a s t r a b o n i t a é c o m o o 

t a b a c o . 

A b s o v e - s e c o m de l i c i a , m a s 

é d e t e s t á v e l , p o r q u e e n v e n e n a . 

A c a n a s t r a é d e g e r a ç ã o e s -

p o n t â n e a . 

R e f i r o - m e á a l m a . 

O c o r p o f o r m a - s e n a e s c u -

r i d ã o d e u m ú t e r o c o m a a b s o -

lu ta i n c o n s c i ê n c i a d o s d e s g r a -

ç a d o s p a e s . 
X 

U m a m u l h e r r e c e b e d o s 

p a e s u m a e d u c a ç ã o p r i m o -

r o s a 

F a l i a f r a n c e z , s a b e d e b o r -

d a d o s , d e s e n h a , p i n t a , w a l s a , 

t o c a p i a n o e lê r o m a n c e s . 

N u n c a a p r e n d e u a n a m o r a r 

e é o q u e s a b e m e l h o r . 

E ' s e d u c t o r a . E ' m o ç a . E ' 

fe l iz . 

P o r t u g u e z s a b e p o u c o . 

As s u a s c a r t a s s ã o a b o r t o s . 

A s s u a s f r a s e s d e e s p i r i t o 

s ã o h y b r i d o s . 

A s s u a s c r e a ç ô e s s ã o c a s o s 

t e r a t o l o g i c o s . 

E m l i t t e r a t u r a d e t e s t a o r e a -

i s m o . 

N a v i d a p r a t i c a c a l c a a o s 

p é s o s e n t i m e n t a l i s m o 

N a s o c i e d a d e a d o r a a h y p o -

c r i s i a , 

N a h y p o c r i s i a d e t e s t a a s o -
c i e d a d e . 

E ' v e r s a d a e m j o g o s d e 
p r e n d a s . 

D u r a n t e o d i a b o c e j a f a z e n -
d o r e n d a d e b i l ro s . 

D u r a n t e a n o i t e í e n d i l h a , 
s e m b i l ros , a c o m p l i c a d a a r t e 
d o flirt. 

X 

E m m a t é r i a d e a m o r c r y s -

t a l i s o u n o s y s t e m a h e x a g o n a l 

q u e é o q u e t e m m a i o r n u m e -

r o d e e ixos , o e ixo d a m a s s a , 

o e i x o d a c o n v a n i e n c i a , o e i x o 

d o l u x o , o e ixo d a m o d a , o 

e i x o d a c o m m o d i d a d e , q u e 

el la r e d u z a o p r i m e i r o , e n t e n -

d e n d o e b e m , q u e a e x i s t e n c i a 

d o s r e s t a n t e s é u m s i m p l e s c o -

r o l l a r i o d a e x i s t e n c i a d ' a q u e l l e . 

E m q u e s t õ e s d e e s t h e t i c a é 

a m o r p h a . 

T o d a s a s e s t h e t i c a s l he s e r -

v e m c o m t a n t o q u e a g r a d e m 

e s e j a m d e t o m . 

T e m u m d e s p r e s o f o r m i d á -

v e l p e l a ra lé . O t r a b a l h a d o r é 

p a r a e l ja u m e n t e d e s p r e z í v e l 

q u e f e d e a s u o r . 

N ã o l he t e m o d i o , m a s co l -

l o c a - o a o n í v e l z o o l o g i c o d o 

p o r c o e d o b u r r o . 

H a u m a c r e a t u r a p a r a ella 

a i n d a i n f e r i o r n a e s c a l a a n i -

m a l . E ' a m u l h e r q u e p a s s a r 

t r a j a n d o a m e s m a m o d a , u s a n -

d o a m e s m a s c e n o g r a p h i a d e 

boudoir p a r a s e f a z e r b o n i t a , 

m a n i f e s t a n d o a m e s m a i g n o -

r â n c i a e a m e s m a v a i d a d e . 

C h a m a - l h e l a m b i s g ó i a , d e -

c l a r a - a e s t ú p i d a , d e c r e t a - l h e 

o d e s p r e z o f u l m i n a n t e d e t o d o 

o m u n d o . 

E ' s u p e r s t i c i o s a c o m o u m 

h o t t e n t o t e m a s a r r e l i g i o s a . 

P o d e f a l t a r a o s p r e c e i t o s d a 

r e l i g i ão , p o r q u e u m a c o n f i s -

s ã o s i n h a r e m e d e i a t u d o c o m 

q u a t r o r e z a s . 

O q u e ella n ã o é c a p a z é d e 

e n c o n t r a r g e n u í n a a l e g r i a e m 

d i a q u e s o n h o u c o m a v e s , o u 

d e s o r r i r c o m a b s o l u t o p r a z e r 

d e p o i s d e e n t o r n a r u m t i n t e i r o . 

Alêixo. 
(Continua). 

Devem ser submettidos ás pro-
vas do concurso para notários os 
nossos conterrâneos drs. Antonio 
Francisco do Valle Júnior, Eduardo 
Saldanha da Silva Vieira e João 
dos Santos Apostolo. 

C o r r e i o s 

Foi exonerado, pelo requerer, o 
distribuidor supranumerário da es-
tação telegrafo postal-d'esta cidade, 
sr. Joaquim Cuícas, 
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Foi nomeado official do Governo 
Civil d^s t a cHarte, o sr. Augusto 
Gonçalves e Silva. 

O Codigo Administrativo de 6 de 
maio de 1878, posto em vigor por 
um decreto do Governo Provisorio, 
na parte que regula as nomeações 
d'esta natureza diz o seguinte: 

«Art.0 194 — Os empregados 
das secretarias dos governos civis 
ão nomeados pelo governo, em 

soncurso documental. 
§ l.o — para estes logares teem 

preferencia os que tiverem serviço 
de administrador. 

§ 2.° — Para os lagares de offi-
cial teem preferencia, em egualdade 
de circumstancias oss amanuenses 
das mesmas secretarias». 

No numero dos concorrentes, 
entre outros, contavam-se os srs 
dr. Agostmho Rodrigu s d Andrade, 
Augusto Gonçalves e Silva, ambos 
amanuenses do governo Civil, assim 
como o auctor d'estas linhas. 

A nomeação do sr. dr. Andrade 
foi justa e legal; justa, porque sua 
ex." além de ser ha muitos annos 
empregado no Governo Civil, é um 
funccionario zeloso, inteligente tra-
balhador e honesto ; legal porque, 
sua ex , a estava em circumslaneias 
de superioridade em relação aos ou-
tros dois concorrentes e, por esse 
facto, aproveitou lhe o motivo de 
preferencia que a lei indica. 

Mas quanto á nomeação do sr. 
Augusto Gonçalves e Silva tenho 
algumas observações a fazer. Não 
me consta que este senhor, até 
hoje, tenha sido por alguma vez 
administrador do concelho, mas se 
realmente desempenhou essas fun-
ções administrativas foi no tempo 
da monarchia que lealmente serviu 
até 5 d'outubro de 1910, com as 
suas manhas eleiçoeiras que, den-
tro da Republica, foram aproveita 
das já pelo dr. Angelo da Fonseca, 
director geral de to las as instru-
ções, tanio no suffingio para os 
corpos políticos como no da Assem 
bleia Nacional Constituinte. 

Parece-me que o primeiro motivo 
de preferencia não devia subsistir 
porque, subsistindo, o mesmo era 
que fechar a porta do concurso 
aquelles republicanos que, como 
eu, o foram sempre, e por isso 
mesmo nunca serviram a monarchia, 
nem sequer como administrador do 
concelho. 

Não se dava também a egualdade 
de circumstancias, porque tenho o 
curso completo dos lyceus que o 
sr. Gonçalves e Silva não possue, 
e, por esta razão, nada lhe devia 
valer o facto de ser amanuense. 

Mas esta nomeação tem uma his-
toria que deve fazer-se, e que vou 
fazer em poucas linhas. 

O passado politico do sr. Gon 

çalves e Silva era e é bem conhe-
cido ; tinha dado, ainda nas ultimas 
eleições da monarchia, provas irre-
futáveis da sua perícia como galo-
pim, indo ao Hotel Avenida buscar 
um cidadão hespanhol de nome José 
Fernandes para que votasse na 
assembleia de S. Barlholomeu, 
aproveitando-.se com manha saloia 
da circunstancia d 'um cidadão por-
tuguez com aquelle nome e que 
eslava inscriplo no respectivo ca-
derno eleitoral, não ter comparecido 
a votar. 

E' verdade que lhe foi desco-
berto o truc e que alguns dos meus 
correligionários cumpriram o seu 
dever," infligindo-lhe immediata-
mente o merecido castigo. 

Entre mim que pela Republica 
até o meu futuro sacrifiquei por 
ter sido compelido a abandonar a 
vida militar e os meus estudos, mer-
cê das minhas ideias e das minhas 
acções, entre mim e o sr Gonçalves 
e Silva, repito, não havia que he-
sitar, despachava-se o sr. Silva por-
que estava incondicionalmente ás 
ordens do sr. Angelo da Fonseca, 
subjeiÇandoiae sem observações ao 
seu domínio de chefe politico. 

Eu . tivera a audacia de não aca-
tar as ordens de sua ex * dadas em 
sua casa por entre uma alluvião de 
promessas no proposito de me 
seduzir tanto mais facilmente por-
quanto — o sr . dr. Angelo da 
Fonseca sabia-o — eu vivo em más 
condições economicas apesar de 
trabalhar como uma besta de carga. 

O sr. Augusto Gonçalves e Silva 
teve por seu lado não só o odio que 
o sr. Angelo me tem, odio que o 
levou muitas vezes, longe de mim 
e em meio em que eu era absolu-
tamente desconhecido, a commetter 
a víllania de me calumniar, mas tam-
bém a protecção fidalga de repu-
blicanos que subiram mais pelo 
meu esforço e de muitos outros 
correligionários, de que por mere-
cimento proprio. 

Não lhe mentia o sr. Angelo 
quando de Lisboa, n'uma carta que 
o sr. Gonçalves e Silva mostrava 
aos seus amigos mais Íntimos, lhe 
dava a palavra de honra que o 
logar seria para elle. 

A meu favor não tive mais que 
a boa vontade do illustre governa-
dor civil, dr. Silvestre Falcão, que 
viria com bons olhos o meu des-
pacho, e a representação das com 
missões politicas locaes, dirigida 
aos srs. Antonio José d'Almeida e 
João Chdgas, ex ministros do inte-
rior. 

Mas fizeram bem nomear o sr 
Gonçalves e Silva; eu não preciso 
que me deem um logar para que 
as minhas convicções republicanas 
ainda mais se radiquem no meu 
espirito. 

E as calumnias do sr. Angelo 
não me attingiram, come, os seus 
odios. 

Coimbra, 10 de novembro de 1911 

Guilherme d?Albuquerque 
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NAS CINZAS 
POR 

G O N T R A N B O F t Y S 

TRADCCÇÃO DE 

Iv. O . M . 

— Reconheço a leitra, d i s s e 

elle, posto seja mais nova do 

que e u . . doze annos . Mas ju -

rar ia que essa caria não t inha 

chegado ao seu des t i no ! 

— Enganava-se . 

— Convenço me porém de 

que, ha qua t ro mézes, q u a n d o 

embolsei este d inhe i ro . . . 

— O meu dinheiro, quer dizer? 

— S e j a . . . Convenço-me de 

que o senhor ignorava o con-

teúdo d'ella ? 

— Ignorava-o ainda ha qua -

ren ta e eito horas . 

E André contou como, p o r 

w m , ao remexer <ts cinsaa do 

E s c o l a I n d u s t r i a l 

Visitamos ante-hontem as offici-
nas de ceramica e entalhador da 
Escola Industrial Brotero, visita 
que nos deixou uma impressão 
agradavel. 

' Na primeira tivemos occasião de 
apreciar dois lindíssimos panneaux 
de azulejo, pintados pelo illustre ar-
tista sr. Antonio Augusto Gonçalves 
e que são destinados á capella do 
S< uhór da Serra. 

Na segutida examinamos vários 
trabalhos de talha, executados por 
alguns alumnos sob a direcção do 
nosso bom amigo, sr. João Machado. 

Vimos trabalhos em estylo Re-
nascença, Luiz XV e de embutidos 
que honram sobremaneira o pro-
fessor e os alumnos. 

Pena é qne esta officina não es-
teja montada nas devidas condições; 
este é mal, porém, que será reme-
diado no novo edifício da Escola. 

A par d'uma cuidada educação 
profissional, os alumnos da escola 
teem ainda a educação scientifica, 
de maneira que, ao terminarem o 
curso, possuem uma certa illustra-
ção que lhes servirá de grande au-
xiliar na vida pratica. 

P r i s õ e s 

A requisição da auctoridade da 
Figueira da Foz, foi presa n'esta 
cidade e enviada para alli a mere-
triz Aida da Conceição, por ter 
abandonado no Cabedelo, sitio pro-
ximo d'aquella cidade, um filho de 
19 mezes que foi encontrado por 
um pescador. 

— Foi preso Joaquim Mendes 
Ribeiro, solteiro, creado do Hotel 
Avenida, que se adeantou illegal-
mente com uma corrente d'ouro 
pertencente ao seu collega Arthur 
Rodrigues Vidal, indo empenha-la 
pela quantia de 100230 reis. 

— Foi recapturado em Pombal, 
Mário Caetano, aquelle gatuno que 
na tarde de 21 de julho ultimo se 
evadiu da cadeia d'esta comarca, 
onde se encontrava aguardando jul-
gamento por furto de um Cavallo e 
muar amestrados, pertencentes a 
uma companhia que trabalhou n'um 
salão, na Estrada da Beira. 

Nomeações 

Foram nomeados officiaes do 
Governo Civil d1este districto, os 
amanuenses da mesma secretaria, 
?rá . d r . Agostino Rodr igues d ' A a -
drade e Augusto Gonçalves e Silva. 

A direcção das obras publicas 
d'este districto mandou collocar na 
entrada da Avenida Navarro, bairro 
de Santa Clara e Fora de Portas, 
pljcards de ferro esmaltado com a 
indicação das localidades aonde con 
duzem, bem como a distancia em 
kilometros até ao limite do districto 

lar, desen te r ra ra a chave da 

caixa-, a qual era ao mesmo 

tempo a chave de tantos mys-

te r ios ! 

— E ' indubitável que existe 

uma Prov idenc ia ! disse Pedro 

a b a n a n d o a cabeça . Tudo se 

descobre , mais cedo ou mais 

t a r d e ! Ora vejam com que cara 

ficaria diante de si, se, confiando 

na impunidade , não fosse eu o 

primeiro a confessar a minha 

culpa, p o r q u e . . . emfim . eu 

roube i -o ! 

— Ai! suspi rou André , não é 

do dinheiro que eu mais tenho 

lamentado a fa l t a ! 

— Sim, sim, a d i v i n h o ! . . . e 

é isso o que to rna o meu crime 

i m p e r d o á v e l ! Informei-me, e 

soube da rup tu ra do casamento, 

assim como da desappar ição de 

Rosa, levada por seu pae, não 

se sabe pa ra onde . Pobre ra -

p a z ! . . . e fui e u . . . eu ! . . . 

— O r a ! . . . disse a legremen-

te o pintor , havemos de d a r com 

CARTA 

Ex.mo Sr. Director d 'A Tribuna 

Desculpe V. Ex.a importuna-lo. 
A primeira noticia sobre os acon-

tecimentos de Pombal, veiu inserta 
no apreciado jornal de V. Ex.a de 
19 í foutubro. 

Na vespera (18) foi preso pela 
segunda vez o parocho da Pelariga 
que se conserva detido. 

Dahi se conclue que o referido 
padre não foi preso depois da pu-
blicação do referido suelto. 

Na noticia d M Tribuna de h o n -
tem, sobre estes acontecimentos, ha 
um pequeno engano: na minha 
carta rogava a V. Ex * o obsequio 
de fazer constar ao informador para 
comparecer ou enviar o nome a 
esta Administração; não pedia a V. 
Ex a para declinar o nome d'esse 
individuo. 

Testemunhando lhe mais uma vez 
a minha consideração por si e pelos 
serviços que V. Ex.a tão patriótica-
mente tem prestado á Republica, 
sou 
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De V. Ex.a 

assignante muito dedicado, 

Fernando Augusto Cesar de Sá. 

Administrador do Concelho de Pombal* 

Publicações recebidas 

Da livraria do nosso amigo sr. 
João Rodrigues de Moura Marques, 
recebemos um pequeno volume — 
O Regimen Florestal e A Camara 
da Louzã — em que o sr. dr. Adria 
no José de Carvalho, historia e ex-
põe o que chama os erros da ve-
reação municipal da Louzã de 1908 
1910, na questão das maltas e bal-
dios de Serpins. 

Agradecemos. 
— Também o considerado livrei-

ro editor, sr. F. França Amado, 
teve a gentilesa de nos offerecer as 
ultimas edições da sua casa, que 
s a m : 

Interlunio, livro de versos origi-
ginaes do sr. Eugénio de Castro. 

A Nova Geração, livro de critica 
de novel escriptor, sr. dr . Veiga 
Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, do tenente d'iufantaria, 
sr. Costa Cabral. 

Chronica do Condestabre D. Nuno 
Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada pelo sr. dr. 
Mendes dos Remedios, illustre rei-
tor da Universidade de Coimbra. 

Bases da Ortografia Portugueza. 
Todas estas edições apresentam 

um trabalho material muito cuidado 
e merecem ter logar na estante dos 
estudiosos e amadores de livros 
bons. 

Agradecemos a offerta. 

Os olhos scinti l lantes do pro-

vençal fixaram-se em André com 

inquie ta su rp reza . 

— Com a for tuna 1 exclamou 

elle, o senhor é um phi losopho 

ás d i r e i t a s ! 

— P o r q u ê ? 

— Pois, um homem rouba- lhe 

uma somma avul tada, des t roe as 

suas e spe ranças d e amor e de 

casamento , e o senhor em vez 

de sova-lo com um caceie, con-

versa t ranqui l lamente com el-

l e ! . 

— A fallar a verdade , meu 

caro senhor , d isse Sauvain r in-

do-se , se o tivesse encont rado 

de improviso esta manhã , não 

responder ia pelos meus gestos. 

Mas o passo, que acaba de da r , 

de sa rmou-me , e como concorda 

em que fez m a l . . . sim . . visto 

es ta r p rompto a restituir . 

— Res t i tu i r ! in te r rompeu P e -

dro Com mil b o m b a s ! j á não 

nos e n t e n d e m o s ! . . . 

. André deu um pulo, com os 
lábios a tremer-lhe de raiva, 

— Olá! mes t re Toucard , d a r -

se-ha acaso que p re tenda con-

s e r v a r ? . . . 

— Não pre tendo nada com 

mil r a i o s ! . . N ã o olhou para 

m i m ? Ora èxamine o meu ex-

ter ior I . E ' esta porventura a 

apparenc ia d e um cap i ta l i s t a? 

Terei ares de um feliz mortal , 

que lhe t rouxesse no bolso no-

venta e dois mil f r a n c o s ? 

Et íect ivamente, Pedro Tou-

card estava a cem léguas de 

possuir similhantes a rés . 

Envol to em sor t idos far rapos , 

en lameado até ao pescoço, t e r -

lhe-hiam offerecido dois soldos á 

esquina da rua, luzia-lhe a pelle 

a t ravés dos buracos do fato, e 

as bo tas a r r eben tadas vomitavam 

j o r r o s de lama. 

O ar t i s ta sentiu um choque 

violento quando reparou naque l -

la l ibré da misér ia . Uma idéa 

horrivel lhe descompoz as fei-

ções. 

— O l á ! . . . que é isso ? d is-

se o provençal , assus tado com 

CARTAS 
Ex.m0 Senhor Director da Tribuna 

Como me consta que ha quem 
veja alusão directa á minha pessôa 
nas perguntas inocentes e estram-
bóticas publicadas no numero 126 
da Tribuna, espero que V. Ex.a 

ordenará a publicação no proximo 
numero do seu jornal dos docu-
mentos que juntamente lhe envio, 
a qual tem as seguintes vantagens : 
— satisfazer a doentia curiosidade 
de quem pergunta e esclarecer a 
situação de quem responde. 

Coimbra, 10 de Novembro de 1911 

De V. Ex.» At.0 V.° 

Agapito Pedroso Rodrigues 

Ex.mo Senhor Director do Povo de 
• Santa Clara 

Como me consta que ha quem 
suponha que nas perguntas inocen-
tes e estrambóticas, publicadas no 
N.° 126 da Tribuna, se quiz aludir 
á minha pessôa, peço-lhe o favor 
de declarar por escrito se já alguma 
vez colaborei no jornal de que V. Ex.» 
é director e se por inspiração 
minha, a pedido meu ou em meu 
interesse, o Povo de Santa Clara 
publicou já fôsse o que fôsse. 

Muito grato se confessa pela sua 
pronta resposta o 

De V. Ex.a Att.° V.° 0 .° 

Coimbra, 10 de Novembro de 1911 

Agapito Pedroso Rodrigues 

Ex.""' Sr. Dr. Agapito Pedroso 
Rodrigues 
Em resposta á carta de V. Ex.a 

tenho a declarar que nunca V. Ex.4 

coilaborou em numero algum do 
Povo de Santa Clara, de que sou 
director, nem tão pouco por sua 
inspiração, a seu pedido ou em seu 
interesse o meu jornal publicou já 
fosse o que fosse. 

Julgo-me mais no dever de de-
clarar, não já em resposta á sua 
carta, mas para esclarecimento 
publico, que tudo o que no Povo 
de Sinta Clara se tem publicado 
sobre o Lyceu de Coimbra é de 
minha inteira responsabilidade. 

Pôde V. Ex. s fazer d'esta minha, 
carta o uso que julgar conveniente. 

Coimbra, 10-11-1911 

Mário Pio 

Luotuosa 

Está de lucto pelo falecimento de 
sua mãe, o sr. dr. Marques da 
Costa, deputado da nação, genro 
do commerciante d'esta praça, sr . 
Augusto Luiz Martha. 

Sentidos pezames. 

a palidez d ' e l l e ; agora olha de -

mais pa r a m i m ! . . Socegue , 

meu rapaz , e beba um copo de 

agua . Fe r i da s de d inhei ro não 

são mor taes . 

— O h ! ar t iculou o pintor a n -

gust iado, é en t ão v e r d a d e ? . . . 

— O q u e ? 

— O que eu s u p o n h o . . . 

— N ã o sei o que suppSe, 

mancebo . O facto é que estive 

na a l ta , e d e p o i s . . . veiu a 

baixa. 

— Por tanto es tá tudo pe r -

d i d o ! 

— Fund ido , des t ruído, eva-

porado ! 

— N ã o res ta cousa a l g u m a ? 

— R e s t a m - m e . . d i v i d a s . 

— E a he rança de meu pae ? 

— Fo i pa ra casa de seiscentos 

d iabos . 

— Infame I rugiu Sauva in 

aga r r ando Pedro pela gola da 

velha sobrecasaca , e sacund in -

do-o rudemen te , 

[Continua), 
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L i t t e r a t n r a 

! N e m t i l o o q u e l u ê o i r o B B H 

Estava de uma chuva miudinha. 
Eis que me surge em frente, num instante, 
Uma mulher formosa, assás galante, 
Fresca, com ademanes de rainha. 

Logo meu coração entra em ruido, 
Pulsa por ella com extremo ardor, 
Gaguejo-lhe umas palavras d'amor 
Sem que ella lhes preste o menor sentido! 

E corre e foge como que assustada, 
Em confusão, deixando ver a perna 
Rara, alva de neve, bem contornada. 

Mas desilusão I, entra numa taberna 
E, com voz de prostituta letrada, 
Diz: — vem, filho, vem ver como eu sou t e r n a . . . 

Custodio Mendonça. 

ANNUNCIOS 

m 

a m i i i i i i 

m B A R R E T O B A R B O S A — 
Syphilis — Clinica geral 

fQj Consultas da 1 Vi 4 Q 
Rua Visconde da Luz. 26-A 

M H i f l f l B S f l X 

S O C I O 
Preciza-se um que dis-

ponha de capital para 
dezenvolver um estabele-
cimento de mercearia 
muito afreguezado em 
melhor local desta cida-
de. 

Nesta redacção se dão 
todas as informações. 

Empregado 
Na confeitaria Tel-

les acceita-se um que 
esteja habilitado para es-
te ramo de commercio, 
ou merciaria. 

Arrematação 
( 2 • publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias que começam 
naquella em que se publicar o 
respectivo 2.° ultimo annuncio a 
citar o interessado Allino Gui-
lherme Holl, ausente em parte 
incerta dos Estados Unidos do 
Brazil, para todos os termos até 
final do inventario de menores 
em consequência do divorcio, 
já decretado, entre ele e D. Au-
rora Ventura de Castro, mora-
dora nesta cidade de Coimbra, 
e em que esta é cabeça de cazal 
inventario que corre por apenso 
á respectiva acção do aludido 
divorcio. 

Coimbra, 3 de novembro de 
1 9 1 1 . 

O Escrivão, 

GualiinO Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exactidão 

0 juiz de direito, 

Qlmm Pm. 

Escola Nacional de 

Agricultara 
L A G A R D E A Z E I T E 

Faz-se publico que o lagar 
de azeite d'esta Escola, começa 
a funccionar no dia 15 do cor-
rente, recebendo desde esse dia 
em deante a azeitona que os pro-
prietários ahi queiram mandar 
moer. 

As condições do fabrico do 
azeite para o publico são as se-
guintes : 

1.a — O proprietário manda 
pôr a azeitona no lagar na epo-
cha previamente combinada, e 
manda buscar o azeite e os re-
síduos logo que para isso seja 
avisado, 

2.* — O lagar dá aos pro-
prietários tres qualidades de azei-
te, bem como os resíduos que 
lhe compelirem. 

3.° — A maquia que a Escola 
recebe pelo fabrico de azeite é 
de 1 em Í3, retirando a Escola 
1 litro e o proprietário 12, para 
cada qualidade de azeite. 

4.a — A azeitona do chão so 
pode ser recebida no período fi-
nal da laboração do lagar. 

Escola Nacional dé Agricul-
tura 6 de novembro de 1911. 

0 Director, 

A iolpho Baptista Ramires 

PHARMACIA 
Vende-se a phar-

macia de Ollas por 
preço convidativo; 
é de corpos moveis 
e está bem sortida e 
afreguezada. Tam-
bém se facilita a sua 
venda no caso que o 
comprador a queira 
transportar para 
outro local, 

A t V I Ç A H A S 
No domingo 5 á noite, perdeu-se 

um broxe de senhora, com uma pe-
dra verde e uma folha de cada 
lado, da rua do Correio ao Circo. 

Pede se a quem o achou o favor 
de o entregar na Couraça dos 
Apostollos, n.° s2. 

Dão-se alviçaras. 

DO 

Moate de S. Bernardo 
VENDE-SE 

«Casa Minerva» informa 
Avenida Navarro, 32. 

COIMBRA 

Lyceu e escola Normal 

Duas senhoras competente-
mente habilitadas explicam ou 
habilitam para o curso geral dos 
lyceus ou para escola normal. 

Na Livraria de Francisco 
França & Armênio Amado se 
diz. 

Fausto de Paulo e Silva 
R. NOVA, 20-2.° ANDAR 

Explicador de Escripturação Com-
mercial. 

Artigos á commissão 

Yeilados - Astrakans -
MeltOOS, etc grande varie-
dade em artigos para a 
presente estação, proce-
dentes de Lisboa, Suissa, 
Londres, etc. 

SEMPRE NOVIDADES 
Preços baratíssimos. 

Trata-se direçtimente com o 
cliente a quem se manda o 
mostruário, bastando um pos-
tal á direcção acima. 

Mais de 2:000 amostras 
Variadas 

CAIXEIRO 
Precisa-se u m com 

pratica na Mercearia 
Avenida. 

Largo Miguel Bom-
barda — C O I M B R A . 

Leccionações explicações 
Guilherme 16 d'AIbuquerque, 

professor de ensino livre, legal-
mente habilitado, continua a lec-
cionar e explicar malhematiea, 
sciencias naturaes, physica e 
chimica do curso dos lyceus. 

Carta á redacção d'esle 
jornal, 

@ d > d > ® © © 
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M O D A S 
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282 Rua Augusta — LISBOA 

ESTAÇÃO DE INVERNO - I I H — 1 M 2 

REPRESENTADO em COIMBRA 
£ » O R 

Elvira Castro 
TELEPHONE, 74 AVENIDA NAVARRO, 4 3 

Onde se encontram em exposição os 
mais recentes e elegantes chapéus para 
senhoras e meninas, copias dos modelos 
de Paris para todos os preços. 

Convidam-se as damas de bom gosto a 
visitarem esta exposição. 

ATTELIER 
OE 

V E S T I D O S E C O N F E C Ç Õ E S 

© 

© 

© 

© 

TrabaZHo perfeito e elegancia. 

q&SaôjsSJÈap"—— 

Amostras de tecidos, muita novidade 
para vestidos e casacos. Ganhando-se 
apenas uma pequena commissão. 

© 

© 
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AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V I N H O S E ARGUADENTES 
Por junto e a retalho, annexo à oasa de pasto 

A L U S I T A N A 

RDA ADELINO YEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P R E Ç O S DOS V I N H O S 
Vinhos c l a r e t e s de mez a qua l idades g a r a n t i d a s 

Yintao clarete de Torres Yedras a 60 réis o Utro 

Vinho clarete da Bairrada . . . . 
Vinho palhete de Torres Novas . . 
Vinho branco de Torres Novas . . 
O mesmo de 10 litros para cima . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 
Vinagre branco, fino . 
Vinagre palhete . 
Azeitona cordoveza 

a 60 réis o litro 
a 60 » » 

i 
» 

» 
i 
» 

i 
> 

* 

» 
i 
i 
i 
» 
» 
» » 

» kilo 

a 80 
a 70 
a 120 
a 100 
a 200 
a 200 
a 90 
a 80 
a 130 > 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 
Yinho verde de Amarante a 100 réig o litro 

De 10 litros para cima a 8 ) réis 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po« 
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 
aos domicílios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. LvisitaricL recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fôra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL. 

m 
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A GAL 
( A Q E 1 T G I A n s r i D E l T E l I ^ ^ d l i n s r ^ I D ^ ) 

BORGES & FERREIRA 
82 —Rua Bordallo Pinheiro, 84 —(Rua da Louça) Q Q I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

Ã Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

S È D 3 S 0 0 1 A & — L I S B O A 

Àactorisada a funcciona por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s e r i p t u r a s p u b l i c a s 

d e 1 d e f e v e r e i r o e 18 d e m a r ç o d e 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EGUITATIYA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109-535&200 
Deposito de garantia. » 50:000$>000 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis 1'orgal, CommenJador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto iViearim, Dr 
iNuno de Vasconcellos t orto, Dr. Abel de campos, Ur. Annibal kcque de Pinho. 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto correia de Fana e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em 1'ortugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I ,argo do Camões, 11, 1° — I ^ I S B O A 
o u ao s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, SÔ 

Importante novidade therapeutica 

REGLINA 
Analgésico — Toaico geral Estimulante dos ovários 

Precioso calmante d e ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Õ £ S D 1 F E I C E I S E D O L O R O S A S . Com o 
uso d'este m e d i c a m e n t o o fluxo m e n s t r u a l C O R R E N O R M A L -
M E N T E E S E M D O R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clinicos do paiz com grande successo. 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas principaes pbarmacias do paiz 

D E P O S I T O S : 

C O I M B R A : — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

D E P O S I T O G E R A L : — Almeida á C.a, Rua de S. Julião, 72, 2.° E 
Mnfalll 'i •..I1'1"'UJ'"' J :IEL'",!*'11!"•!•*"'l'"?"!1!! 

s Senhoras 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.mas Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10#000 réis. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent. 
de largo, 15$400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
áerizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Rna do Correio, 72, V andar. 

A. J. Vargas. 

Livraria de F, França 
Armênio Amado—COIMBRA 

Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fabrica e esoriptorio — EUA DE COSTA CABEAL, 489 
SUCCURSAL — 362, EUA EOEMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ "(antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREYIDENTE 
o o n ^ F ^ i s r i i X A . I D E S E G U R O S 

S É D E E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas , arvoredos 
e t c : sobre crystaes, marít imos, fur tos etc. 

Agencia em COIMBRA 

R u a Ferre ira B o r g e s , 1 5 5 l . 

Salomé e outros poemas, por Eu-
génio de Castro, elegante edição 
em papel especial — 1 volume 300 
réis. 

Quid Petis ? — Álbum de cari-
caturas de lentes e estudantes; 
edição em papel especial — grande 
volume 000 réis. 

Bibliotheca Internacional dirigida 
por Eugénio de Castro: 

a; Poesias de João de Deus, com 
uma carta prefacio de Eugénio de 
Castro; 1 volume 100 réis. 

b Madona do Campo Santo, por 
Fialho d'Almeida; 1 volume 100 
réis. 

c) Cartas d'uma religiosa por-
tugueza, traduzidas por Filinto Ely-
sio; i volume 100 réis. 

d) Brincos de Ermelinda, —* O 
Creado do Cura. — O Tio Agrella, 
por Teixeira de Queiroz; 1 volume 
100 réis. 

e) Emília de Fontaine, por lialzac; 
1 volume 100 réis. 

Os 5 volumes custam 400 róis, 

Contra as dores 

U a l s a m o V e g e t a l 
C a l m a n t e precioso para a cura das d o r e s r h e n m a t i o a s 

de toda a natureza, g o t a , s e i a t i c a e das N e v r a l g i a s , 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

3 D R . A L M E I D A . R E I S 

que o classifica de « a n e s t h e s i o o por e x o e l l e n e i a e s e d a * 
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clinicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , S O O r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S : Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Ror-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Geral: — Almeida & C.', Rua de S. Juliao, 72 2 0 E —Lisboa. 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecçHo 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1#000 réis» 
Felo correio accresce o custo do porte 

A* venda nas principaes pharmaoias 

D E P O S I T O S : — LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 119 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
ua de S. Miguel, 27-A. 



II Anno COIMBRA, 16 de Novembro dé 1911 N.° 127 

UNA 
Bl-SEMANARIO REPUBLICANO — PROPRIEDADE DA EMPREZA DEMOCRATICA 

um,! — GUILHERME D'1LRDQUERQ0E 

EDITOR —M. BRAZ SIMÕES 

Redactores — Dr. Julio Fonseca e Costa Ramo8 

Redaoção e Administração — AVENIDA NA.VARRO 

T E L E P H O I N E N." 3 S I 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

P r e ç o s d e a s s i g n a t n r a s 
(Pagamento adeantf>do) 

Trimestre, 600 réis=Brazil e Africa,anno,3í600 réis 
Annuncios e coinmunlcados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 o/0 de abatimento 

O Senado e a Camara dos 
deputadas reabriram hoje. 

Numa e noutra casa do 
parlamento se apresentou o 
ministério constituído ha dias, 
e o sr. presidente do conselho 
d e v e ter lido a sua declaração 
que será, por assim dizer, o 
programma politico e admi-
nistrativo do novo gabinete. 

Não conhecemos ainda os 
termos d'essa declaração, mas 
diremos o que, em nossa hu-
milde opinião, se deve fazer 
immediatamente. 

Primeiro que mais nada e 
acima de todas as coisas, é 
preciso que os nossos minis-
tros façam tudo o que huma-
namente se pode fazer, para 
que a Republica se consolide, 
que é o desejo de todos os 
patriotas que entendem e mui-
to bem, que, somente com a 
Republica, Portugal será gran-
de, devidamente considerado, 
e livre. 

Ministros, senadores e depu-
tados devem ter como princi-
pio inalteravel da sua missão, 
servir o regimen não só com 
lealdade mas, sobretudo, com 
intelligencia, sem que as di-
vergências pessoaes ou as pai-
xões politicas os desvariem, 
a ponto de se recusar, systhe-
maticamente, toda a coopera-
ção honesta e bem intencio-
nada, mesmo que parta d Ja-
quelles cidadãos que não estão 
ao nosso lado, no mesmo 
campo. 

Um dos assumptos mais im-
portantes que devem occupar 
a attenção do Congresso, deve 
ser, e será certamente, a dis-
cussão do orçamento e a fixa-
ção do imposto. 

Para que o paiz progrida, 
para que a Republica se de-
senvolva e se afiirme, absolu-
tamente necessário é que, ao 
contribuinte, se vá pedir sim-
plesmente o que se deva pe-
dir, dentro dos limites da jus-

tiça e da equidade. A situa-
ção do contribuinte em Por-
tugal não é nem poderá ser 
nestes primeiros annos do no-
vo regimen, suficientemente 
desafogada, porque a herança 
que a monarchia dos adeanta-
mentos e das arbitrariedades 
nos legou, é demasiadamente 
pesada e grave. 

Com o sacrifício de todos 
que se sentem animados d'um 
invulgar patriotismo e de ac-
cendrado amor pelas novas 
instituições, as condições fi-
nanceiras da vida nacional 
hão de melhorar consideravel-
mente. Temos d'isto absoluta 
certeza, inquebrantável espe-
rança, 

Torna-se, pois, necessário, 
limpar dos orçamentos toda a 
verba que represente um es-
banjamento ou uma surper-
fluidade. 

Neste sentido, todos os ho-
mens e todos os partidos hão 
de trabalhar. 

Mas, depois do orçamento 
geral do Estado, uma das Coi-
sas que o Congresso precisa 
discutir e approvar quanto an-
tes, são as bases do novo co-
digo administrativo. 

Se o periodo revolucionário 
terminou já, como realmente 
terminou, torna-se absoluta-
mente necessário que as com-
missões administrativas que 
estão gerindo os negoçios dos 
municípios e das parochias, 
sejam legalmente substituídas 
por commissões eleitas pelo 
povo. Preciso é, pois, cuidar 
de assumpto de tão magno in-
teresse, porque é principal-
mente pelo suffragio, que os 
direitos políticos dos cida-
dãos se afíirmam e com elles 
os incorruptíveis e inaliená-
veis princípios da Democracia. 

Que os nossos legisladores 
não olvidem o que, neste des-
prentencioso artigo, lhes di-
zemos. 

A z u l e g o s 

0 incansavel e sympathico artis-
ta, Miguel Costa, concluiu agora 
um retábulo de azulejos, represen-
tando a Ascenção, para o cruzeiro 
da Capella do sr. Marquês de Gou-
veia. E' um trabalho muito digno 
de se ver e que tem sido apreciado 
pelos entendidos. 

Miguel Costa recebeu agora uma 
encomenda de azulejos pari uma 
egreja de Lamego, com o que muito 
folgamos, por ser a prova irrefu-
tável de que os artistas de Coim-
bra, activos, trabalhadores, hunes-
os como Miguel Costa, vão con-
quistando justo renome. 

sarau 

Num dos dias da primeira quin-
zena de dezembro próximo, deve 
reaiizar-se no Theatro Aveuiila, um 
espectáculo organisado pelos sar-
gentos da guarnição d'esta cidade, 
cujo producto sera destinado a au-
xiliar a compra d'um vaso de guerra. 

Senado universitário 

0 sr. reitor da Universidade con-
vidou por meio d'um edital, os alum-
nos das diiierenies Lcuidades, a 
elegerem os seus delegados ao Se-
nado universitário. 

Sessão de Propaganda 

Como tinhamos annunciado, rea-
lisou-se na quinta-feira á noite, 
uma sessão de propaganda demo-
crática, na sede do Centro Repu-
blicano Democrático de Coimbra, 
sessão que foi largamente concor-
rida e que se tornou notável peias 
affirmações politicas que u,eila se 
íizeram. 

0 nosso venerando correligioná-
rio, sr. Manuel Antonio da Costa, 
decano dos republicanos de Coim-
bra, propoz para presidir á sessão, 
o sr. major José da Silva Bandeira, 
nosso esiimavel amigo, que f j i en-
tusiasticamente acolhido pela as-
sembleia. 

0 sr. presidente propoz os nos-
sos correligionários, Diamantino 
Ferreira e João Paixão para secre-
tários. 

Usaram da palavra os srs. dr. 
Julio Fonseca, membro do actual 
directorio, o académico José Fer-
reira de Figueiredo, e o sr, dr. 
Alvaro de Castro, deputado, que 
foram muito appiaudidos. 

No fim, grande numero de cida-
dãos se inscreveram como socios 
do novo Centro que, segundo nos 
xonsta, será inaugurado solemne-
mente no dia i de dezembro, com 
a presença do eloquente tribuno e 
insigne estadista, sr. dr. Affonso 
Costa. 

Foi provido na escola de Pereira, 
concelho de Miranda do Corvo, o 
professor sr. Horácio Antunes Fer-
reira. 

Direotorio do Partido 
Republicano 

0 Directorio do Partido Republi-
cano, resolveu: 

Enviar uma saudação à imprensa 
e colectividades republicanas; cum-
primentar o presidente da Republi-
ca ; cumprimentar o presidente do 
governo ; tratar da propaganda re-
publicana pelo país, convidando os 
núcleos republicanos a indicarem os 
cidadãos que se prestem a fazer 
essa propaganda; convidar os de-
putados e senadores para fazerem 
propaganda nos círculos por onde 
foram eleitos; convidar os suplen-
tes para as reuinões do Directorio; 
reunir ordinariamente todas as se-
gundas-feiras ás 8 horas e meia da 
noite; raclificar os reconhecimen-
tos feitos pelo Directorio transacto 
dos diversos núcleos republicanos 
que se inscreveram desde 5 de ou-
tubro de 1910. 

Commissões politicas 

Convidam-se os membros effecti-
vos das commistões parochiaes re-
publicanas de S. Bartholomeu, 
Santa Cruz, Sé-Velha, Sé-Nova, 
Santo Antonio dos Olivaes e Santa 
Clara, a reunir amanhã no Centio 
Jjsè Falcão, pelas 8 horas da noite. 

Pelo ministro da justiça, foi no-
meado ajudante do notário d'esta 
cidade, sr. dr. Eduardo Vieira, o 
sr. dr. Antonio Soares de Campos. 

Notas & Commentarios 
infâmia 

Certas creaturas e alguns repu-
blicanos velhos teem movido por ahi, 
jesuincamente, a coberto de toda a 
responsabilidade, uma campanha 
de ínfamia contra o illustre parla-
mentar, honra do Partido Republi-
cano e gloria de Portugal, dr. Af-
fonso Costa. 

Lançam-lhe mãos cheias de lama, 
mas depois, como covardes rafeiros, 
escondem se delraz de cretinoides 
sem cotação moral, aptos e livres 
para todos os fretes que generosa-
mente se remuneram. 

Mas não merece a pena tomar 
em consideração, essa recua de 
malandrins. 

Instrucçàô 
Pouco depois de proclamada a 

Republica, foi transferido o profes-
sor da escola primaria da freguezia 
da Anobra, concelho de Condeixa, 
que, mais tarde ainda, foi convertida 
em escola mixta. 

Porém, até hoje, e já lá vae 
mais d um anno, a escola não rea-
briu por falta de professor. 

Esperamos, contiadameute, que 
o sr. ministro do interior faça agora 
a rircessaria nomeação. 

AO sr ministro do fomento 
Na -estrada que vae do Sebal 

Grande ligar com a de Condeixa a 
Taveiro, existe um lanço de um 
kilometro, pouco mais ou menos, 
que não está ainda concluído. 

Levado a effeito este melhora-
mento, muito lucrariam os povos 
d'aquel!es sitios. 

Por isso recommendamos o as-
sumpto á esclarecida attenção do 
sr. ministro do fomento. 

0 incomparável Eça de Queiroz, 
legou-nos paginas d'um brilho in-
contestável e criou typos inconfun-
diveis como, por exemplo, o conse-
lheiro Accacio. 

E Palma Cavallão? Conhecem 
Palma Cavallãol 

Republica Brazileira 
Fez hontem 2â annos que a Re-

publica foi proclamada no Brazii. 
Saudemos com sinceridade a na-

ção i rmã! 
Viva a Republica Brasileira! 

Do artigo da Republica de hon-
tem, firmado pelo sr. Almeida: 

« 0 grupo democrático, tinha 
annunciado, pela voz do seu chefe 
no congresso republicano, que, mal 
abrisse o parlamento, levantaria 
novamente a questão da confisca-
ção dos bens dos conspiradores. . . 

Toda a gente ordeira da nação se 
retrairia cada vez mais, fazendo 
em volta da republica a conspira-
ção do vácuo e a Europa, fleugmatica 
e implacavel, passearia o seu olhar 
cubiçoso pelas nossas colonias.» 

Aqui está o papão para ame-
drontar ingénuos ou imbecis, 

Canastras 
II 

Eu disse que ella era areli-
giosa ? 

Que disparate 1 Que calum-
nia. 

O seu livro de missa tem 
até uma capa de marfim ou 
madeperola com fechos de 
prata. 

E n u m saquinho de velludo 
leva um lindo rosário antigo 
de alto preço. 

No templo, ajoelha quando 
convém e até sabe pôr os olhos 
em alvo quando a phase mys-
tica é muito intensa. 

Ella não percebe patavina 
de latim, mas que tem isso se 
ao fim da missa vem confor-
tada por ter ouvido segredi-
nhos irritantes na casa de 
Deus? 

Ella não tem uma noção 
philosophica de moral, mas 
que importa essa insignificân-
cia, se depois de um sermão 
que fez chorar as próprias pe-
dras, e soluçar os santos todos, 
com toda a alma de pau, sol-
tou uma gargalhada vibrante, 
argentina, á sahida do templo ? 

Ella conversa com um ho-
mem estudioso e erudito, e 
como o não entende, como 
elle para ella tem surprezas, 
á sua franqueza e á sua sim-
plicidade chama-lhe estu-
pidez. 

Declara-o falto de espirito, 
isto é, falto de graça, e exigin-
do-lhe a maxima delicadeza 
por que é uma senhora, ri-se 
d'elle inconveniente e grossei-
ramente por traz do leque. 

Se elle não tem espir i to . . . 
Se o pobre diabo encavaca, 

gosa o melhor pratinho da sua 
vida, porque d iver te -a im-
menso encontrar essa cousa 
exótica que se chama enleio e 
vergonha e a que deu o ultimo 
pontapé, aos doze annos, quan-
do lhe ensinaram a primeira 
torpeza sobre o amor. 

E as suas graças ouvem-se 
nos lábios das rivaes que de-
testa, e encontram-se remota-
mente nos livros que condem-
na como deploráveis. 

Ella critica tudo. 
Ao seu lorgnon não escapa 

nada. 
E á sua lingua só resistem 

os parvos que lhe fazem todas 
as vontades e llie mentem 
descaradamente, preparanuo-
Ihe uma anerçiica e insincera 
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v o c a ç ã o p a r a a indus t r ia do 
m a t r i m o n i o . 

O imbeci l a c h a - o in te res -

san te . 
X 

A f e c u n d i d a d e é p a r a ella 
u m m a l q u e . . . t e m ás vezes 
r e m e d i o . 

Q u a n d o é m ã e lá se m o d i -
fica ás v e z e s l ige i ramente , p o r -
q u e a e d u c a ç ã o e a fa l s idade 
d o m e i o n ã o c o n s e g u i r a m des -
t ru i r a A n a t o m i a e a Phys io -
logia, essas d u a s a f f i r m a ç õ e s 
ca thego r i ca s da N a t u r e z a q u e 
n e n h u m a subt i leza p o d e des -
t ru i r . 

X 
E ' c laro q u e v ive n o a m -

b ien te n e g r o e m e s q u i n h o do 
p a s s a d o , d a n d o passos de a r -
veo la n o p r e s e n t e i e l a n ç a n d o 
o lhos de r a to m e d r o s o ao fu-
tu ro . 

X 
Es ta , b e m e n t e n d i d o , n ã o è 

a m u l h e r de q u e Alexandre 
H e r c u l a n o dizia : Tirae do 
mundo a mulher e o mundo 
será um ermo. 

N ã o é a c r ea tu ra doce , a f fa -
vel, me iga , b o n d o s a , d e a n t e de 
q u e m m e c u r v o r eve ren t e . 

E ' s i m p l e s m e n t e a c a n a s t r a . 
U m s ingula r i s s imo p r o d u -

c to e x p o n t â n e o , q u e n ã o sei 
p o r q u e ca rga d ' a g u a existe, e 
p o r q u e carga d ' a g u a se c h a m a 
canas t r a . 

Q u a n d o as ve jo quas i s y m -
pa th i so com u m dos m e m b r o s 
da fami l ia real p roscr ip ta , pelo 
a p r o p r i á d o d j sua t ão c o n h e -
c ida e x p r e s s ã o : 

A r r e d a 1 
Alêixo. 

A s s o c i a ç ã o dos Art i s tas 

Os novos corpos gerentes d'esta 
associação ficaram assim constituí-
dos : 

Assembleia geral — Domingos 
Miranda, presidente; Bernardes 
Coimbra, vice presidente ; Alves dos 
Santos, t.° secretario; Correia 
Marques, 2." secreta:io; Santos Sá 
e Adelino Azevedo, supplentes. 

Direcção: — Lopes d'Almeida. 
presidente; Gonçalves de Campos, 
secretario; Joaquim dos Santos, 
thesoureiro; Ribeiro Arrobas, Fer-
reira Roque, Costa Pereira e José 
dos Santos, vogaes. 

Conselho fiscal: José Donato, 
Julio Ferreira e Fructuoso Ferreira. 

C A N T I N A 

32 FOLHETIM D'^ Tribuna 

NAS 
POR 

G O N T R A N B O R Y S 

TRADUCÇÃO DE 

X y . O . M . 

0 aventureiro Icixou-se sacu-
dir. Metteu soce^açhmente as 
mãos nas algibeiras das calças 
despedaçadas, e poderia mesmo 
jurãr-se que um vago sorriso 
de infernal satisfação lhe asso-
mára aos lábios. 

—Vamos , manei bo I . . . disse 
elle. Não hesi le: bala-me, estro-
pie-me, mate-me. Sou um tra-
tante, um canalha, um ladrão; 
nem valho a corda com que me 
enforcarem! 

André largou-o; repugnava-
Ihe maltratar, um velho. 

Cego pelas lagrimas, solfocado 
M i g n y ç ã o , aniquilado 

Notas & Gommentarios 
E' no proximo domingo, pelas 

duas horas da tarde, que deve ter 
logar a sessão splemne da inaugu-
ração da Cantina Escolar Dr. Ber-
nardino Machado, da freguezia da 
Sé Cathedral, creada por eniciativa 
dos cidadãos Simões Favas, Herma-
no de Carvalho, Manuel Teixeira. 
Silva Neves, Manuel Ferreira, Ras-
teiro Fontes, Francisco Cruz, Ama-
do Ferreira, Adriano do Nascimento 
e Antonio Pedro, que não se teem 
poupado a trabalhos para a realisa-
ção (festa obra benemerita, bem di-
gna de applauso e incitamento. 

N'aquelle mesmo dia haverá no 
Theatro Avenida, um sarau em be : 

nelicio da Cantina, cujo programma 
publicamos em seguida: 

I PARTE 

a) Himno Nacional, pela Banda d'In-
fantaria n.° 23. 

bj Discurso pelo nosso iliustre cor-
religionário e amigo, dr. Ramada 
Curto. 

cj Fitas cinernalographicas, 

II PAPTE 

a) 0>chmti a 
b) Exercícios athlélicos por um gru-

po de socios do Sport Club Co-
nimbricense. 

c) Discurso, pelo deputado e distin-
cto tribuno, dr. Alfredo'de Maga-
lhães. 

d) Fitas cinematogropliicas. 

III PARTE 

aj Orchestra. 
b) Lucta Romana, entre os srs. 

Cesar de Mello e Ismael Chuvas, 
c, Discursos, pelos insignes estadis-

tas, drs. Bernardino Machado 
e Affonso Costa. 

<\) Fitas cmematugraphicas. 

Attendendo ao fim a que se des-
tina o producto liquido a'este festi 
vai, é de esperar uma grande en-
chente. 

R e c r u t a m e n t o militar 

Os mancebos inspeccionados e 
apurados no corrente anno para o 
serviço militar, devem apresentar-se 
no quartel general, afim de recebe-
rem guia de marcha para os corpos 
a que foram destinados. 

Devem também apresentar-se, na 
camara municipal, durante o mês 
de janeiro de 1U12, todos os man-
cebos que completarem 17 annos 
de edade, bem como todos aquelles 
que, sendo maiores de 20 annos, 
não foram ainda recenseados. . 

L u c t u o s a 

Falleceu na quinta-feira a esposa 
do sr. Manuel da Cruz Canellas. 

Senlidos pezames. 

desespero, caiu postrado n'uma 
cadeira e só pôde balbuciar estas 
palavras: 

i Rosa 1 . . R o s a ! . . . minha 
pobre Rosa 1 . . » 

Pedro pareceu sinceramente 
commovido. 

Ah 1. . resmoneou elle, pro-
curando em vão no craneo calvo 
um punhado de cabellos para 
a r rancar ; eu devêrà-o ter pre-
visto 1 . . . 0 desgraçado conlava 
com o seu dinheiro para desposar 
a pequena . . e tu, grande 
bandido, velho scelerado, devo-
raste ludo, deitaste-lhe abaixo a 
egre j iaha! 

E n'isto, inílingindo a si pro-
prio as maiores injurias, desen-
fiava um rosário de pragas. 

Entretanto a dor de André 
altingia o seu paroxismo. Encos-
tado á mesa, com o rosto esma-
gado entre os punhos contra-
tados, fazia esiorços inciiveis 
para recalcar no peito os gemidos 
e gritos de r a i v a . . mus debalde. 

— O r a v a m o s ! . . . v a m o s ! „ , 

Dr. Tavares da Sil?a 

0 sr. dr. Silvestre Falcão, minis-
tro do interior, escolheu para seu 
secretario particular, o nosso que-
rido amigo e antigo correligionário, 
sr. dr. Tavares da Silva, adminis-
trador do concelho de Oliveira do 
Hospital. 

Acertada escolha, porque Tava-
res da Silva é um homem honesto, 
intelligente e trabalhador. 

Elle e sempre.File 

0 dr. Aresta Branco, entrevistado 
pela Capital, diz ser vergouhoso o 
que se está passando em alguns 
ministérios onde os empregados 
entram ás horas a que intendem; 
e refere que esse pagode ultrapassa 
os limites da desmoralísação e do 
descaramento entre os empregados 
da direcção geral de instrucção. 

Pois o que havia de succeder se 
o exemplo lhe vem de cima do ilius-
tre director, o nunca assaz cantado 
Angelo da Fonseca, que todas as 
semanas se pavoneia por Coimbra ? 

Pois o que havia de succeder, 
quando o chefe d'essa repartição é 
o cretinoide ôco que toda a Coim 
bra conhece? 

O contrario é que seria para admi 
rar. 

A Lucta em ar de prophecia, re-
ferindo se á attitude do Parlamento 
perante o novo governo, diz : 

t Talvez não s< ja arriscado dizer 
já hoje que o receberá com a fria 
dvltcadeça com que se recebem as vi-
sitas inevitáveis, desejando que ellas 
se demorem o menos possível s 

Como amostra da sinceridade 
dos propositos de concordia do 
blúco e sua filha Ónião é completo 
e por isso o vamos registando. 

Se o sr. Machado Santos lá tem 
estado . . 

Quando se convenceram os sapa-
teiros qne não devem ir alem da 
chinela ? 

Esquecimento imperdoável 

Commentando o artigo d'um jor-
nal em que se dizia que a conquista 
da província só se fará com a propa-
ganda dos factos, sentenceia o In-
transigente'. "A qual propaganda, 
por esquecimento de todos os mem-
bios do Governo Provisono, não se 
chegm a tentar e, muito pelo contra-
rio, se tomou agora difficil, espi-
nhosa e quasi extemporânea, graças 
á obra legislativa do mesmo governo, t 

Foi o diabo não se terem lem-
brado do grande estadista Machado 
Santos para fazer parte do Governo 
Provisorio. Os resultados são estes: 
— quasi tudo por fazer e ainda 
o pouco que ha feito é mal feito. 

continuou Toucard ; que não 
haja, sobre quéda, couce! O 
enguiço tnumpha hoje, de accor-
do! mas eu sou um espertalhão, 
bem o s a b e . . . Dentro em pouco 
tirarei a desforra, e reembolsal-
o-hei então do capital e juros. 
Quer que lhe assigne uma obri-
gação de c< m mil francos, pagavel 
na minha primeira veia de 
for tuna? 

André ergueu-se bruscamente, 
deixando ver o rosto aífogueado 
e banhado em pranto. 

— Fóra d'aqui, miserável! 
exclamou elle. JNão tente a minha 
desesperação com as suas covar-
des zombarias 1 . . Sáia 1 

— Não estou zombando, disse 
o provençal; e juro-lhe pela 
minha h o n r a . . . 

— Pela sua honra i . . inter-
rompeu amargamente o pintor. 

Seja pelo que for . . . Emfim .. 
juro-lhe que o ineu desejo mais 
vehemente seria vel-o rico e 
satisfeito. 

— E por isso me roubou o 

Anarchistas • . no Athenen 
Do cidadão Silvio Secco recebe-

mos uma carta que não publicamos 
na integra, porque é do tamanho da 
légua da Povoa e não temos espaço 
para lhe satisfazer o desejo. 

Como o cidadão se refere a um 
suelto publicado por nós em um dos 
últimos números, transcrevemos 
somente alguns períodos essenciaes 
Ei-los: 

«A razão que nos levou a sair 
do Atheneu, não foi o não poder-
mos derrubar a direcção, pois que, 
isso para nós nada influía, tanto 
mais que, anteriormente, tinhamos 
resolvido pedir collectivamente a 
nossa demissão . . 

Se lhe pedimos contas por ella 
ter posto laminarias e içado a ban-
deira no dia 5 de outubro, foi por-
que em assembleia geral anterior 
se tinha resolvido o contrario. . . 

Já ha tempo que nós éramos 
apuutados corno elementos pertur-
badores ; caiam sobre nós as mais 
infames calumnias que redobraram 
em virtude de termos defendido 
um operário do Porto que faltou 
na sessão de protesto contra o 
barbaro fuzilamento de Ferrer 
chegando a fúria até ao extremo da 
direcção não consentir que se ef-
fectuasse a conferencia annunciada 
para o domingo seguinte, e sen-
do-nos dirigidos insultos quando 
alguns camaradas dedicados passa-
vam pelas ruas da cidade.» 

E assim fica, entre tanta parra, 
respigada toda a uva. 

Está satisfeito, sr. Secco? 

Conferenc ia 

Na Federação das Associações 
de classe, o sr. Anthero Vaz Tei-
xeira realisarà no proximo domingo, 
pelas 2 horas da tarde, a sua 
annunciada conferencia. 

Foi nomeado chefe do gabinete 
do sr. ministro do interior, o capi-
tão d i f a m a r i a , sr. José do Amaral, 
que ultimamente tem sido commis-
sario de policia n'esta cidade. 

GARNET 
Esteve de passagem em Coimbra 

o nosso amigo dr. Ricardo d'Almei-
cTa e Sousa, distincto medico no 
Carregal do Sal. 

— Tivemos o prazer de abraçar 
nesta cidade o nosso prezaJo amigo 
sr. Joaquim SiíLÕes de Campos, 
abastado proprietário na Melhora 

meu palrimonio, não é assim? 
— Que diabo posso eu dizer-

lhe ? As notas do banco já esta-
vam no meu bolso, agarravam se 
a mim e gri tavam-me: « Leva-
nos 1 Foi, graças a ti, que O n t -
snno nos ganhou ; portanto. . . 
pertencemos-le utn pouco 1 . . . 
Leva-nos, Pedro, e quintuplicar-
n o s - h a s . . . decuplicar-nos-has! 
André, Rosa, toda a família será 
feliz, e isso devido a t i . . . 
Leva-nos 1 » . . . Com a bréca, 
levei-as 1 . . . Se esta explicação 
lhe não basta, pegue n'uma 
pistola, e abra-me a cabeça í 
até me íaz l a v o r ! . . . Ou então... 
arraste-me ao hanco dos réus, 
para que me condemnem ás 
galés. 

André, silencioso, envolveu o 
aventureiro n'um longo oihar de 
tédio. 

Não, replicou por fim. Não 
me esqueço de que foi amigo 
de meu p a e ; não me esqueço 
d'esta c a r t a . . . a única acção 
honesta da sua vida / Não me 

Carta de Santa Clara 
e 

O descanço semanal n'esta fr 
guezia está sendo observado d'uma 
forma que se torna necessário pro-
videnciar. Onde estas providencias 
precisam de ser energicas é nas 
tabernas, porque algumas ha que 
também vendem generos de mer-
cearia. 

Desta forma, a lei do descanço 
nunca pôde ser respeitada, com ma-
nifesto prejuízo d'outros, porque, 
para isso, seria necessário que ao 
domingo não vendessem artigos de 
mercearia e á quarta-feira não ven-
dessem vinho. As únicas casas que 
podem fazer negocio lodos os dias, 
são as dos srs. Augusto Lopes e 
Joaquim dos Reis, que estam cole-
tadas como restaurantes com comi-
da, e a do sr. Francisco Fonseca 
como mercador de cerveja. 

Aquelles não podem vender vinho 
á quarta-feira sem que o freguez 
coma. De resto, nenhuma casa mais 
o pode vender n'aquelle dia e no 
entanto todas ellas teem regular 
movimento. O que não é racional, 
é que, estando aquelles sobrecarre-
gados com uma coleta muito maior, 
aos outros que pagam muito menos, 
seja egualmente permitido fazer ne-
gocio no dia destinado ao descanço. 
Chamo a attenção da junta de pa-
rochia para o assumpto. 

— Consorciou-se o sr. Armando 
dos Reis Amaral, socio da fabrica 
de bolacha n'este bairro, com a 
Ex.111* Sr.a D. Maria Marques Gue-
des, irmã do sr. dr. Marques Gue-
des, destincto advogado no Porto. 

— Organisou-se n^sta freguezia 
uma commissão composta dos srs. 
Francisco Fonseca, Manuel Nazareth, 
Guilherme d'Albnquerque, João de 
Mattos, José dos Reis e Affonso 
Rasteiro, afim de irem ao Ex.m° Sr. 
Governador Civil, pedir-lhe a entre-
ga da egreja do Convento da Rainha 
Santa á Junta de Parochia, logo 
que seja coociuida a sindicancia á 
confraria. 

Agfa. 

L i c e n ç a s 

Foram concedidos trinta dias de 
licença, ao professor e director in-
terino da Escola Nacional d'Agri-
cultura, sr. Adolpho Augusto Ba-
ptista Ramires. 

— Também foi concedida licença 
por trinta dias, ao professor do ly-
ceu d'esta cidade, sr. dr. Fortunato 
d'Alnieida Pereira d'Andrade. 

A' Camara 

Quando chove, o Largo Marquez 
de Pombal, defronte do Museu, fica 
completamente inundado, tornando-
se quasi impossível aos estudantes 
passarem para as aulas. 

Pedimos providencias. 

vingarei, senhor, mas, pelo amor 
de Deus, re l i re-se! 

Apesar da sua casca grossa 
Pedro Toucard sentia-se enter-
necido. 

Dirigiu-se lentamente para a 
por ta ; depois parou, torceu a 
barba, reflectiu, e inclinando-se 
para André, que lhe voltava as 
costas, murmurou : 

— Senhor Sauva in . . . 
— Ainda a q u i ! exclamou o 

pintor. 
— Antes de ir-me embora 

quero que saiba, se isto pode 
servir-lhe de consolação, que o 
céu se encarregou de castigar-me. 
Estou mais miserável, senhor 
André, do que no dia em que 
me fez a e s m o l a . . . que tão 
pouco lhe aprovei tou! N'uma 
palavra, morro de fome; e como 
me repugna mendigar , vou 
direito d a q u i lançar-me ao rio. 
Adeus ! 

— E s p e r e i . disse Sauvain. 

(Continua), 
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LITTERATURA 
I D A 

P a r a a p o r t a d o c e o , p a l l i d a e be l l a , 

I d a a s a z a s l e v a n t a e a s n u v e n s c o r t a . 

C o r r e m o s a n j o s : e a c r e a n ç a m o r t a 

F o g e d o s a n j o s n a m o r a d o s d ' e l l a . 

L o n g e d o a m o r m a t e r n o o c e o q u e i m p o r t a ? 
O p r a n t o o s o l h o s l í m p i d o s lhe e s t r e l l a . . . 
S o b a s r o s a s d e n e v e d a c a p e l l a , 
I da s o l u ç a , v e n d o a b r i r - s e a p o r t a . 

Q u s m lhe d e r a o u t r a v e z o e s c u r o c a n t o 

D a e s c u r a t e r r a , o n d e , a s a n g r a r , s o s i n h o , 

U m c o r a ç ã o d e m ã e d e s f a z - s e e m p r a n t o 1 

C e r r a - s e a p o r t a : o s a n j o s t o d o s v o a m . . . 

C o m o f i ca d i s t a n t e a q u e l l e n i n h o , 

Q u e a s m ã e s a d o r a m . . . m a s a m a l d i ç o a m ! 

O L A V O BILAC. 

Na segunda-feira, logo depois de 
A Tribuna ter sido distribuída, en-
contrei-me na rua Ferreira Borges 
com o sr. Augusto Gonçalves e 
Silva que me disse, em resumo, o 
seguinte: 

1.°— Que fôra já , em tempo da 
monarcliia, administrador do con-
celho em Miranda do Corvo ; 

2.° — Que na carta a que me 
referi, o sr. dr. Angelo da Fonseca 
unicamente insistia para que elle 
concorresse ao logar do governo ci-
vil, para que visse quanto era ca-
paz de se interessar pelos amigos. 

3 o — Que era verdade ter ido 
ao Hotel Avenida, pelas ultimas elei-
ções da monarchia, buscar o cida-
dão hespanhoi José Fernandes que 
illegalmente estava incluído no re-
censeamento eleitoral da freguezia 
de S. Bartholomeu. 

E mais não disse. 
Parece-me que o argumento pri-

meiro foi suflicientemente comba-
tido, com lógica e com razão. 0 
facto de se ter sido administrador 
d'um concelho n3o garante de 
forma alguma a capacidade suffi-
ciente e necessaria para se occupar 
certos logares. Essa disposição da 
lei, por honra da própria Republica, 
devia ter sido revogada. Mo pro-
gramma do velho e nobre partido 
republicano, là mesmo se afflrma 
que os logares públicos devem ser 
providos attendendo ao merecimento 
dos concorrentes, única e simples-
mente. 

E scbre o meu merecimento, se 
é que algum tenho, e o do sr. Au-
gusto Gonçalves e Silva, as pessôas 
que nos conhecem que decidam. 

Com respeito á carta do dr. An 
gelo da Fonseca, a declaração do 
sr. Gonçalves e Silva somente pro-
va que o dr. Angelo é grato para 
quem o serviu dedicadamente no 
bom êxito da sua candidatura que 
as commissões republicanas locaes, 
por decoro, não acceitaram. 

E quanto ao hespanhoi indevida-
mente recenseado, o sr. Augusto 
Gonçalves e Silva, como eleitor e 
como português, devia ler sido o 
primeiro a protestar, a não consen-
tir que um extrangeiro interferisse 
por aquella forma na administracção 
do seu paiz. 

E porque assim nao fez o seu pro-
cedimento é censurável. 

Disse o que tinha a dizer. 
Nenhum sentimento de animori-

dade tenho para com o sr. Gonçal-
ves e Silva que nao se descuidou, 
como era natural, em melhorar a 
sua situação. 

Para os outros, para aquelles re-
publicanos que infamemeute me per-
peguem porque não puderam su-

bornar-me, para esses vae todo 0 

meu despreso, o despreso de quem 
sendo humilde, tem a consciência 
de ser honesto. 

Coimbra, 16 de novembro de 1911 

Guilherme d1Albuquerque 

Rio de Vide 
13-11-911 

Foi pa ra esta f r eguez i i um 

dia de bem just if icado regosijo 

a inauguração da escola do sexo 

feminino, cuja creação se deve 

aos esforços do Pres iden te e 

vogaes da j u n t a de Parochia , 

secundados pelo offerecimento 

de mobília e material d ' ens ino 

feito pelo il lustre c idadão José 

Maria Simões Lopes , nosso con-

ter rano e devotado apostolo da 

inst rucção. 

Na sua regeneia foi provida a 

Senho ra D. Joaquina Maria 

F rança , professora de educação 

esmerada e de vastos conheci -

mentos pa r a bem se de sempenha r 

da s funcçQes de que acaba d e 

sêr investida. A maior pa r t e da 

população ao ter conhecimento 

da refer ida inauguração correu 

ao edifício escolar, que se achava 

l indamente o rnamen tado com 

plantas e flores na turaes , dando 

as boas vindas á educadora de 

seus filhos, ac lamando-a , bem 

como os promotores de tão util 

melhoramento . Felicitamo-iios 

pois por termos conseguido este 

tão antigo des ide ra tum, coroado 

com a escolha d ' u m a tão alta 

envergadura profissional para 

d e r r a m a r a luz nos pequenos 

ce rebros que de longe a vinham 

e spe rando . 

M. DE OLIVEIRA LEMOS 

D o r e g i c i d i o À R e p u b l i c a 

Da considerada livraria-editora 
dos srs. Cernadas A C.», rua Áurea 
190 e 192, Lisboa, recebemos o 
terceiro tomo d'esta obra, que cus-
ta, apenas, âOO reis. 

Agradecemos. 

O sr. Accacio Ramiro de Freitas 
Garcia, aspirante de finanças em 
Cantanhede, foi nomeado para exer-
cer em commissão, o logar de aju-
dante do escrivão das execuções 
íiscaes do Porto, 

Corr ida de b y c i o l e t t e s 

No dia 3 do proximo mez de de-
zembro, deve ter logar a corrida 
de bicyclettes entre Figueira da 
Foz e Coimbra, promovida pelo 
Spor-Club Conimbricense, e na 
qual só podem tomar parte os so-
cios d'esta conectividade. 

Haverá quatro prémios que, bre-
vemente, vão ser expostos nas vitri-
nes dos Grandes Armazéns do 
Chiado. 

N o v a R e l o j o a r i a 

Na rua Quebra-Costas, n.° 8, o 
nosso antigo correligionário e pre-
sado amigo, João Rodrigues Paixão, 
vae abrir o seu novo estabelecimen-
to de relojoaria, isto é, na mesma 
rua onde seu fallecido tio se achava 
estabelecido com o mesmo ramo de 
negocio. 

Brevemente receberá grande 
quantidade de relogios onde se con-
tam as ultimas novidades. 

Aconselhamos este novo estabe-
lecimento aos nossos estimáveis lei-
tores, pois acha-se bem installado 
e dispõe de officina de reparações ás 
Ituras de executar todo e qualquer 
trabalho. 

Amigo Paixão, o que lhe deseja-
mos são muitas e muitas prosperi-
dades. 

ANNUNCIOS 

Casa Innoeencia 
C o n f e i t a r i a e M e r c e a r i a 

PROPRIETÁRIO —Manuel A. da Costa 

Esta casa, que conta como con-
feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n . " 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são sempre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
minimo possível. 

PHARMACIA 
Vende-se a phar-

macia de Ollas por 
preço convidativo; 
é de corpos moveis 
e está bem sortida e 
ifreguczada. Ta ro-
jem sefaeilitaasua 
venda no caso que o 
comprador a queira 
ransportar para 

outro local. 

SOCIO 
Preciza-se um que dis-

ponha de capital para 
dezenvolver um estabele-
cimento de mercearia 
muito afreguezado em 
melhor local desta cida-
de. 

Nesta redacção se dão 
odas as informações. 

Fausto de Paulo e Silva 
R. NOVA , 2 0 - 2 . ° ANDAR 

Explicador de Escripturação Com-
mercial. 

Art igos á commissão 

Yellndos — Astrakans -
Meltons, etc grande varie-
dade em artigos para a 
presente estação, proce-
dentes de Lisboa, Suissa, 
Londres, etc. 

SEMPRE NOYIDADES 
P r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

Tra ta - se d i rec tamente com o 
cliente a quem se manda o 
mostruár io , bas tando um pos-
tal á direcção acima. 

M a i s d e 2 : 0 0 0 a m o s t r a s 

v a r i a d a s 

Cachorro de 6 mezes 
DO 

Monte de S. Bernardo 
VJ3NDE-SE 

« C a s a M i n e r v a » i n f o r m a 

A v e n i d a N a v a r r o , 3 2 . 

C O L M B R A 

Empregado 
Na confeitaria Tel-

les acceita-se um que 
esteja habilitado para es-
te ramo de commercio, 
ou merciaria. 

I M í M M l j 
BáRRlíTO BARBObA — M E D I C O 

Cl in ioa g e r a l 
I H Consultas da 1 »/, às 4 

Kua Ferreira Borges. 6-A 

H101 m i 

L y c e u e escola Normal 

Duas senhoras competente-
mente habi l i tadas explicam ou 
habil i tam pa ra o curso geral dos 
lyceus ou pa ra escola normal . 

Na Livrar ia de Francisco 
F r a n ç a & Armênio Amado se 
diz . 

CAIXEIRO 
Precisa-se um com 

pratica na Mercearia 
Avenida. 

Largo Miguel Bom-
barda — C O i M B KA. 

Do Regicidio á Republica 

Está publicado o terceiro tomo 
Preço 2 oo réis 

L i v r a r i a C e r n a d a s & C.» 

R u a Á u r e a 1 9 0 , 1 9 2 

L I S B O A 

AO PUBLICO 
—•'"S^rmjfrjeirv»*— 

A R M A Z É M DE V I N H O S E ARGUADENTES 
P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o & c a s a de p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO VEIGA (antiga roa das Soltas), 60 a 66 — COIMBRA 

P H E Ç O S D O S V I N H O S 

Vinhos c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s ' 
Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada 
Vinho palhete de Torres Novas . . . 
Vinho branco de Torres Novas . . . 
O mesmo de 10 litros para cima . . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima . . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 
Vinagre branco, fino . . . . 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoveza 

a 60 réis o litro 
a fíO » » 
a 80 » » 
a 70 » » 
a 120 * » 
a 100 » » 
a 200 » » 
a 200 » > 
a 90 » » 
a 80 » » 
a 130 > » kilo 

V l n h o > o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vlnho^verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 80 réis 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as tendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 
aos domicílios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. ljv.sitan.<x recebe cemmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

«H 
0 Proprietário — CEZAR CABRAL. 
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G A L 
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BORGES & FERREIRA 
8 2 - R u a Bordallo Pinheiro, 84 —(Rua da Louça) Q Q I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

T i f l t n r a r i a a v a p o r i a rarisienne Laçados a sêcco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCOURSAL — 362, EUA FORMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA s 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ ( a n t i g a Chape la r i a S i lvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I - A . 13JB S E G U R O S 

M É D E E M L I 8 I J O A 

Effectua seguros Sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de foogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 5 1.® 

Contra as dores 

Bal^amo Vegetal 
C a l m a n t e precioso para a cura das d ô r e s r h e n m a t i e a s 

de toda a natureza, g j o t a , » © i u t i e » e das> I M e v i - a l g i a s , 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e auradourôs, estudado pelo 

D R . A L M E I D A R E I S 

que o clãssifloa de « a n e s t h e s i c o por e x c e l l e n e i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindd as medicações salycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , R O O r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P Ó S I T O S « Ooimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
g e s . P h a r m a c i a Rodrigues, Rua Visconde da Luz 

Deposite Geral: - Almeida & C.% Hua de-S. Julião, 72 l 0 E — Lisboa. 

LACTAL A'S 
MÃES 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço 4e cad.i frasco, 1$000 réis. 
Felo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas prinoipaes ptaarmaoiaa 

D E P O S I T Q S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115 
a 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
ua de 8. Miguel, 27-4. 

NOVAS EDIÇÕES 
DA 

Livraria P. Amado= 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Noua Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

P e d i d o s : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

0 representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.ma8 Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados, "ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10$000 réis. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 15$400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Roa do Correio, 7 2 , 3 o andar. 

A. J. Vargas. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

S È D E S 0 G 1 A L — L I S B O A 

Aactorisada a fnnccionar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

d e 1 d e f e v e r e i r o e 18 d e m a r ç o de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial om Portugal ^EQUITATIVA D08 
ESTADOS UNIDOS DO BBAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas • . . . . . . . Rs. 109 535Í200 
Deposito de garantia . » 50-'000l>000 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annihal Roque de Pinho, 
L. . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur 
vai Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — C o m m e n d a d o r Eugénio da Silva Bcrges, presidente; M, A. de 
Pinho e Silvp, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l ó n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
in mediatamente remitidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I ,argo do Camões, 11, l - I ^ I S B O A 
o u a o s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA. R. V. da Luz, S5 

Importante novidade therapeutica 

REGLINA 
Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R T J C Ç Õ E S D l I T I C E I S E D O L O R O S A S . Com O 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O R R E N O R M A L -
M E N T E E S E M DÕR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários elinieos do paiz eom grande sueeesso. 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas priiioipaes pharmaolas do paiz 

ÊEPOSITOSi 

C O I M B R A i —Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmac ia 

Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 
DEPOSITO GERAL:-

— Lisboa. 
•Almeida á C . \ Rua de S. Julião, 72, 2.° E 
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FALSOS ÍDOLOS 

Os espíritos cultos, as almas 
fortes da nossa terra, viveram, 
apoz Cinco de Outubro, durante 
algum tempo, numa exaltação 
de esperanças. Depois da noite 
e do crepusculo, a luz amanhe-
cente embriagou as almas, for-
taleceu, ergueu, num confiado 
triumphal arranco, as aspirações 
dum povo renascido. E viu-se 
sobre a nossa terra, numa onda, 
correr de peito a peito, a chama 
dum novo Amor e duma certeza 
nova. 

Livres de novo, os porlugue-
zes sentiram a própria força, 
reviveram o Passado num des-
lumbramento, e, no myslerio das 
almas, as raizes da raça mergu-
lharam mais fundo, uma seiva 
nova lhe correu todo o corpo vi-
talisadoramente, estremecendo. 

Para lá da transmitação po-
litica, em mais alta atmosphera, 
na quasi inconsciência dos mo-

zes viram a sua própria alma, a 
raça sentiu a sua capacidade 
heróica, teve a intuição dos seus 
destinos, fundindo, num abraço 
de fogo, o Passado e o Futuro, 
ná alegria ridente de altas possi-
bilidades. 

Arfaram de novo sobre o Tejo 
as quilhas audazes das caravélas 
anciosas de aventuras, sôfregas 
de mar-largo, — e os populares 
tisnados da polvora, armas na 
mão, o olhar em fogo, viram no 
momento da victoria, num des-
vairamento, sobre as ondas lon-
gínquas e côr de esmeralda, ful-
gurar os rubros céus de para-
gens remotas ao Sol-pôr. 

0 nosso sentimento excitado 
pelo renascer de tanta fé perdida, 
cavalgou a chimera, anciou ma-
ravilhas. Na politica, sonhámos 
a queslão social resolvida pela 
audacia generosa dum ministro, 
a justiça finalmente feita, e a 
Egualdade uma realidade. Para 
lá do ideal alcançado, novos ho-
risontes de mais altas perféclibi-
lidades se rasgaram ao nosso 
olhar cubiçoso e ardente. 

Não suspeitámos as panaceias 
da politica, gnganosas e deses-
perantes. 

Queríamos um vento largo e 
heroico, indomavelmentearrazan-
do uma sociedade instável e car-
comida pela sua sinceridade e 
pelos seus crimes. 

Encaramo-nos differentes, 
vimo-nos maiores. E a anciedade 
fe2 erguer em largos ritmos, em 
inquietos, amplos haustos, os 
peitos dos atletas numa suprema 
intuição dum vas to e seguro 
t r i u m p h o . 

Depois . . . As horas exalta-
das passaram, como que se es-
vaiu o maravilhoso que doirava 
o espirito de muitos. 

Em muitos nada mais ficou, 
passadas ellas, que a tristeza ca-
bisbaixa duma illusão a mais. 

E assim, para esses, a ma 
drugada foi novamente noite, e 
o céu azul entenebreceu som-
briamente. 

Muitos de nós não souberam 
esperar, acreditando e esperando 
bem. 

A anciedade generosa não 
serenou olhando o caminho longo 
a percorrer ainda, resignada 
mas forte, triste mas não desilu-
dida. 

Os braços erguidos para sau-
dar um triumpho quejulgavamos 
proximo, não quizeram luctar pa-
ra alcança-lo, para seguir por 
bons ou maus caminhos — de 
alma bem clara e fé aceza sem-
pre, — até o realisarmos, até o 
darmos, radiantes, á vida. . 

N ã o . . . Nós não soubemos es-
perar. . . 

Mas quem nos envenenou a 
esperança, quem nos poluiu a 
fé? 

Em Portugal, como em todas 
as nacionalidades empobrecidas 
pelos longos tratos que lhes deu 
uma organisação falsa não cor-
respondendo ás exigencias dos 
modernos tempos, nem sendo a 
afirmação livre da sua vitalidade 
e dos seus recursos, — em Por-
tugal, — os estados-maiores da 
politica foram o baluarte dos 
medíocres, escalado por qualquer 
forma, sem lucta leal nem con-
corrências que dessem aos me-
lhores a victoria. 

Assim tivemos, com excepções 
raras, — homens de estado di-
gnos dum tablado, duma grilheta 
ou duma albarda. 

Assim não houve, no desca-
labro da descida, no esfacelar da 
monarchia, a mão possante dum 
homem que conseguisse suster 
por momentos a alastrante re-
belião libertadôra qus nos deu, 
por fim, o Cinco de Outubro, 

X 

E fez-se a Republica, — e o 
povo, desarmado pela ordem, 
passadas as horas em que foi 
soberano, — o povo ficou quasi 
todo preso nos encantamentos 
das sereias politicas, numa inér-
cia, — ou desanimou culposa-
mente, peranle o presumido fa-
lhar dos seu esforços e da sua 
revolta , 

Ora, é preciso dize-lo bem 
alto, — quando os povos espe-
ram apenas dos seus governos, 
dos seus homens de estado, como 
tutelados sem vontade, sem ener 
gias, quando esperam dos seus 
políticos falíveis quasi todos e 
grandes apenas da grandeza que 
a nossa boa fé lhes dá, — quan 
do só delles esperam renasci' 
mentos e a realisação de espe 
ranças maiores, e tudo quanto á 
sua vida, á sua grandeza e ao 
seu Futuro interessa, — mal 
lhes vai decerto, triste cegueira 
os leva á tyrania que os victima 
ou á decadencia que os anula... 

Em Portugal a maioria espera, 
sebastianissimamente, que das 
secretarias do Estado, do Ter-
reiro do Paço, desçam completos, 
prontos a usar-se, todos os me-
lhoramentos, todas as reformas, 
o Portugal novo, emfim, que a 
nossa esperança e o nosso amor 
exigem. . 

E não se lembra essa maioria 
de fanaticos inertes que só das 
massas, de baixo, do povo, deve 
sair o sopro creador e renovador, 
a inspirar o cérebro fatigado dos 
homens^iífl governo, ããre jar e 
animar seus mornos e bafientos 
gabinetes com a aimosphera sã 
e forte dos campos cultivados e 
o ruido creador das oficinas in-
cansáveis. 

0 povo portuguez não depo-
sitou no cérebro ou no coração 
dos seus políticos Ioda a sua for-
ça creadora, toda a sua genero-
sidade anciosa. 

E, entre nós, como em tanta 
parte, não são, em regra, os po-
líticos os representantes de in-
telectualidade nacional. 

Muitas vezes são apenas po-
bres diabos sahidos do útero sujo 
duma urna para o seio banal 
das creches de S. Bento. 

E' cá fóra, pelo paiz alem, que 
deve formar-se a corrente orien-
tadora, que devem germinar os 
planos eficazes que darão, na 
pratica os resultados melhores 

necessários; — com a ajuda 
de todos, dos sábios e dos artis-
tas, dos que pensam e dos que 
trabalham. 

Em Portugal existe apenas 
uma questão que interessa a 
maioria, disse algures um artista 
desolado . . 

« E' a questão pol i t ica . . .» 
0 maior artista, o mais culto 

sábio, a mais bela alma, não vale 
na admiração das massas, um 
polilico, não arrasta, como este 
atráz de si, um cortejo enthusiasta 
e inflamado, intolerante geral-
mente, séctario e estreito as mais 
das v e z e s . . . 

A sciencia ou a arte, para 
nossa vergonha, vence-as na es-
ima do povo, — a comedia da 

p o l i t i c a . . . 

E falamos em renascimentos, 
em grandezas novas, numa patria 
engrandecida e n o v a . . . 

Guerra á idolatria deprimente 
guerra aos falsos idolos 1 . . -

Ha homens mais dignos do 
nosso interesse e do nosso aplauso 
embora obscuros, dignos e mo-
destos embora. 

Falta só poder saber, vê-los. 
Sábios ou artistas, professores 

e obreiros com elles queremos co-
laborar na obra essencial e ur-
gente, dando-lhes o nosso amor 
o calor de nossa simpatia, para 
que deles, do seu esforço hones-
to e consciente, saiam os resul-
tados belos que só deles deve-
mos esperar I . . . 

Augusto Casimiro 

Cantina Escolar 

Realisou-se hontem a inauguração 
solemne da Cantina Escolar Dr. 
Bernardino Machado, creada na 
freguezia da Sé-Nova por iniciativa 
d'alguris benemeritos cidadãos. 

Usaram da palavra os srs. Adria-
no Nascimento, drs. Hermano de 
Carvalho e Mendes dos Remedios, 
reitor da Universidade, que foram 
delirantemente applaudidos. 

Temos pena de não podermos 
dispor de sufficiente espaço, para 
publicarmos alguns topicos prin-
cipaes da excellente oração produ-
zida pelo sr . dr. Mendes dos 
Remedios. 

Senado Universitário 

Os alumnos da faculdade de 
direito elegeram o sr. Deodoro 
Carreira como seu representante 
no senado universitário. 

Reitor da Universidade 

O sr. dr. Mendes dos Remedios 
foi na quinta feira aos Paços do 
Concelho, retribuir os cumprimentos 
que lhe tinham sido dirigidos pela 
vereação. 

Despaolios 

Foram auctorisados, provisoria-
mente, a exercer a advocacia, os 
nossos conterrâneos, drs. Antonio 
Luiz da Costa Rodrigues, e Fran-
cisco Ferraz Nunes Correia, ajudan-
tes de notário, respectivamente, em 
Miranda do Corvo e Coimbra. 

Metralhadoras 

No comboio recoveiro que chega 
a Coimbra B ás 9,45 da noite, che-
garam ante-hontem os dois grupos 
de metralhadoras que provisoria-
mente, ficaram aquartelladosno edi-
fício da Uuiversidade. 

Governador Oivil 

Sabemos que o sr. dr. Costa 
Pereira declinou o convite que lhe 
foi feito pelo sr. ministro do interior, 
para chefe d'este districto. 

Notas & Commentarios 
Dr. Fernandes Costa 

Transcrevemos de O Mundo par-
te d 'um artigo firmado pelo nosso 
dedicado correligionário, sr. Carva 
lho Neves, artigo muito lisongeiro 
mas também muito justo para o-
nosso illustre amigo, sr. dr. Fer-
nandes Costa, que regressou ha 
poucos dias do Rio de Janeiro. 

«E aqui vem agora dizer que, 
dos representantes que a nossa Re-
publica para cá mandou., desde os 
primeiros dias se destacou, pelas 
suas qualidades de affecto, de in-
telligencia, de trabalho, de decidida 
vontade de ser util á colonia portu-
gueza, á Patria e á Republica, o dr . 
Fernandes Costa, por cuja feliz e 
acertada escolha é caso para feli-
citar a Patria, a Republica e o dr. 
Bernardino Machado. 

«E é bastante para sentir que 
elle aqui não possa continuar para 
levar a bom termo a installação de-
finitiva, prestes a realisar-se, da 
Camara Portugueza de Commercío, 
no Rio de Janeiro, que é obra sua 
e cujo ingente serviço, por si só, 
mereceria todos os louvores que o 
dr. Fernandes Costa aqui conquis-
tou entre republicanos e monarchi-
c o s d e s a p a i x o n a d o s . 

Não pode, iufelizmente, o dr. 
Fernandes Costa continuar na mis-
são de confiança em que a Repu-
blica o investiu, mas elle, que não 
foi um funccionario que se coufir-
masse nas simples atribuições do 
seu cargo, e, ao mesmo tempo que 
o exercia, estudava os problemas 
que mais de perto dizem respeito 
à nossa situação^social e commer-
cial no Brazil, tile, que leva um 
cabedal de conhecimentos bastante 
para orientar qualguer governo so-
bre o que aqui ha a fazer, elle se-
rá, a meu ver, o mais competente 
advogado dos interesses da nossa 
Republica no Brazil. 

Elle será um colaborador con-
sciente de qualquer governo nos 
assumptps referentes ao Brazil. 

0 dr. Fernandes Costa entende, 
e entende muito bem, que a nossa 
acção no Brazil não pode nem deve 
estar á mercê das íluctuações da 
politica interna de Portugal, e tem 
de obedecer a um plano corrente, 
para ser firmemente executado por 
todos os nossos homens públicos.» 

Nós que sempre fomos sinceros 
amigos e admiradores do sr. dr. 
Fernandes Costa, mais uma vez lhe 
prestamos a devida homenagem da 
nossa consideração, . 

Pobre de espirito 

0 Cataviano Angélico de Malva e 
Sá, na reunião dos alumnos da fa-
culdade de direito de que é um dos 
melhores ornamentos, propoz que 
cada um dos candidatos ao senado 
universitário, expuzesse, antes da 
eleição, o seu programma. 

Cataviano é parvo porque devia 
saber que os programmas rasgam-
se emquanto o diabo esfrega um 
olho, como no parlamento fez o 
seu perceptor. 

Cataviano é burro porque, de-
pois da sua proposta, apprnvou a 
moção — protesto do académico Col-
laço que se pronunciou contra a 
eleição. 
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Phenomenos de hereditariedade 

. . . e authenticos, são os que 
a cada instante se vão verifican-
do na lucta de picuinhas vene-
nosas que hoje vae sendo, ou 
melhor, continua sendo a poli-
tica portugueza. 

Antigamente era frequente, 
entre os velhos politicõt s da mo-
narchia o uso da calumnia, 
quando se queria derrubir um 
adversario em que se não encon-
trava alvo ou motivo para o atta-
que. O velho preceito --calum-
nia, calumnia, que da calumnia 
sempre fica — não foi d'elles s-
quecido e, agora, que a monar-
chia passou á cathegoria das 
coisas liquidadas, por um phe-
nomeno de hereditariedade ou de 
atavismo — quem sabe ? — con-
tinua sendo cultivado pelos ho-
mens d'hoje com o mesmo amor 
e carinho. Em Coimbra, então 
ha verdadeiros artistas na pra-
tica d'essa manha. 

Affonso Costa, honra lhe s^ja, 
tem tido a gloria de ser especial-
mente alvejado por esse proces-
so. Os pequenos, os apagados, 
os inúteis, não merecem que para 
os derribar se empreguem pro-
cessos invulgares — o simples 
desprezo, o significativo silencio 
que á sua volta se faça, é bas-
tante para conseguir a sua liqui-
dação. Mas como á gr and sei-
gneur tout honeur, Affonso Cos-
11, se mais um attestado do seu 
real e incontestável valor intel-
lectual e mora! necessitasse, ti-
nha-o agora bem claro e evidente 
na somma de insidias e safarda-
nices com que, cá pflo burgo, o 
têm mimoseado. 

Desde ha tempo se hacoreja 
por ahi que o paço episcopal não 
poderá ser aproveitado para a 
installação de qnalquer serviço 
publico emquanto o actual bispo-
conde fôr vivo, porque a isso se 
oppõe o dr. Affonso Costa, seu 
poderoso protector. 

Este boato a principio lançado 
a medo e com cautella, vai to-
mando fóros de verd ide incon-
testada, desde que q elle se fa-
zem eclio enlidades de certa ca-
thegoria e quando no desempe-
nho das funcções officiaes em que 
se acham investidos pela vontade 
do Povo que, assim, desejam 

agora desorientar com fins dema-
siado sabidos. 

Mas não o conseguirão. E para 
que, de futuro, se não continuem 
fazendo affirmações dVsta natu-
reza, absolutamente falsas, insi-
diosas e calumniosas, nós desce-
mos a desmentir a atoarda estú-
pida. 

Quem affirma que o d r. Affonso 
Cost i, tem tido qualquer interfe-
rência no assumpto do Paço 
Episcopal, falta absolutamente á 
verdade. Isto garantimos com a 
certeza cabal de que garantimos 
a verdade. 

Ora porque não herdariam es-
tes safardanas as qualidades 
boas, se porventura as tinham, 
dos políticos monarchicos, e se 
apressam a imita-los nas suas 
manhas sujas e porcas ? 
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G O N T R A N B O R Y S 

TRADUCÇÃO DE 

• r c . M . 

E puxando da bolsa, despe-
jou-a sobre a mesa 

— Leve isso 
— Eu! . . 
— Arrecade issq. já lh'o disse, 

e vá-vse embora. 
E' em memoria d>' minha mãe, 
a quem lenlou prcslar um ser-
viço. Eu. . . de nada preciso já. 

Toucard guardou o dinheiro; 
porém os dedos tremiam-lhe, e 
os seus olhos lampejavam hume-
decidos. 

— De que me serve viver, re-
t rquiu elle, se não me perdoa?... 
se não recobro o somno, que me 

T H E A i a O A V E N I D A 

No sabbado, realisou se n'este 
theatro o debute do trio Makokis. 

A empreza continua a propor-
cionar excellentes sessões cinemato-
graphicas, obtendo d^s ta maneira 
um êxito seguro. 

V i d a P a r t i d a r i a 
As commissões parochiaes repu-

blicanas d'esta cidade reuniram 
pelas 8 horas da noite de sexta-
feira no Centro Eleitoral José Fal-
cão e resolveram enviar para Lis-
boa as seguintes telegrammas: 

« Directorio Partido Republicano 
Lisboa 

Dissolvida commissão municipal, 
commissões parochiaes reunidas 
resolvem raç.ojibe,ç,gr DjirgçtoXjo, ® 
pedem seja marcado dia eleição 
commissão municipal.» 

«Ex.m o Ministro Interior 
Lisboa 

Commissões parochiaes republi-
canas cumprimentam V. Ex.a es-
perando se interesse melhoramen-
tos da cidade.» 

A.' Camara 

Escreve-nos um commerciante da 
rua Eduardo Coelho, pedindo-nos 
para que chamemos a attenção da 
e x ma vereação municipal, para o 
estado em que se encontra o pavi-
mento d'aquella rua. 

Foot Ball — Entre os socios do 
Gymnasio-Club, que constituem os 
diversos teams de Fot-Ball, lavra 
grande enthusiasmo pela apresen-
tação dos seus grupos. 

São 3 os teams organisados, ten-
do como emblema um escudo verde 
e vermelho com G. C. entrelaçado 
ao meio. 

Os iruittos que tèem sido con-
corridissimos, são feitos nos terre-
nos em frente a este Club, espe-
rando-se que brevemente seja dis-
putado um premio ou taça, que o 
Gymnasio Club offerecerá. 

Os teams são compostos pelos 
senhores. 

1.° Team 

Captain — Sergio Pereira. 
Picão Caldeira, A. Motta, M. Ser-

gio, M. Mattos, Agostinho Costa, 
H. Marques, J. Freitas, Brandão, 
Fernandes, C. Gaio. 

2.° Team 

Captain — Alvaro Lemos. 
Ruy Sarmento, Calheiros, J. 

Proença, J. Nazareth, A. Lemos, 
L. Silveira H. Moura, Figueiredo, 
Leitão, Esteves, A Esquivel. 

3.° Team 

Captain — Estevam Nelto. 
Netto, Ramiro. Gonzaga, Ar-

mando Santos, Pinna Cabral, Ca-
listo, V. Sarmento, A. Pessoa, João 
Maia, J. Esquivel e Lucas Frazão 

No dia 26, vão d'aqui auxiliar o 
team do Gymnasio Club-Figueirense, 
dois dos nossos melhores jogadores, 
Agostinho Costa e L. Brandão, que 
se vão defrontar com os jogadores 
d'Aveiro. 

Gymnasio-Club — Proseguem com a 
maior actividade a organisação das 
classes d'este Club. As classes de 
gymnastica sueca, são superior-
mente dirigidas pelo distincto pro 
fessor o sr. Augusto Martins, sendo 
já frequentadas com enorme con-
corrência. 

O horário das classes para 
adultos, são; ás terças e sextas, 
das 7 ás 9 horas da noite e para 
creanças ás quartas e sabbados, 
das 7 ás 9 horas da noite. 

Brevemente daremos o horário 
das aulas de lucta, Jiu Jiutzu, Box, 
Patinagem, Esgrima, Gymnastica 
Franceza, Atheletica e Dança que 
são dirigidos por professores da 
maior coinpetencia. 

Velocipedla — Promovidas pelo 
Sport Grupo Conimbricence, effe-
ctuam-se no proximo dia 3, corri-
das de bicyclettes entre Figueira e 
Coimbra, 45 k., havendo já va-
liosos prémios, que os cyclistas 
inscriptos d'este Club irão dispu-
tar. A incripção sobe já a 17 cor-
redores, esperando a adhesão de 
mais alguns. 

O pintor encolheu os hombros. 
— O que está feito, está feitol 

respondeu-lhe com voz abatida. 
Toda a minha raiva, todo o meu 
odio, todo o meu desprezo, não 
resuscitariam uma parcella se-
quer da minha felicidade perdi-
da! . Vá em paz; perdôo-lhe! 

O aventureiro ficou immovel, 
e como fulminado de espanto, 
no limiar do atelier. Contemplou 
Sauvain, o qual se encostára ao 
canapé, e, com o semblante 
meio-occulto pelos seus longos 
cabelios, parecia ter-se tornado 
insensivel ao mundo exterior. 

— Este, s im! . . . que tem 
um coração de oiro sem liga! 
murmurou elle com singular ex-
pressão. Se a sorte lhe não 
sorri. . é uma grande velhaca, 
com mil bombardas! 

E, saiu. 

X X 

Imaginem um houmem caído 
da alto d§ uma torre, uma massa 

de carne ensanguentada, que 
ainda respira. Os olhos vêem 
tudo côr de sangue: os ouvidos 
só recebem rugidos confusos; a 
intelligencia fluctua ao acaso; e 
o corpo inerte despedaçado, inú-
til, soffre demasiado para conti-
nuar a viver, mas não o bastan-
te para conseguir morrer. 

Assim estava André .Sauva in . 
Precipitado do alto das suas 

esperanças , vegetou quinze dias 
sem pensar , sem acção, sem ter 
consciência do tempo, nem das 
a l ternat ivas do sol e das trevas, 
que se succediam regularmente 
na marcha immutavel das horas. 

Porém, um dia, despertou de 
súbito d'aquellaassustadora pros-
tração. 

Ergueu-se, frio e resoluto, 
juntou os quatro retratos de Rosa, 
que pintara na epocha da sua 
felicidade, e dispol-os nos cava-
letes, em volta de si, nas condi-
ções de luz mais favoravais; de-
pois, fechou á chave a porta do 
ut.her e desprendeu da par<?de 

Verdades 

O codigo administrativo de 6 de 
maio de 1878, que o governo pro-
visorio restabeleceu á falta d'outro 
melhor, ainda tem no seu texto al-
çapões como o da preferencia no 
provimento dos logares públicos 
por concurso, dos indivíduos que 
tenham desempenhado serviços 
como administradores de'concelho. 

Era esta uma das muitas medi-
das preventivas de que os chefes 
dos partidos monarchicos se cerca-
vam, para descabeladamente servi-
rem as suas clientellas, depois de 
experimentarem sufficientemente até 
que ponto chegava o servilismo dos 
seus mandatarios n'esses logares 
de confiança, como nenhuns outros, 
visto que, no tempo da monarchia, 
dominou sempre a politica de re-
gedoria, como muito propriamente 
foi alcunhada a politica protectora 
de interesses, fomentadora de vai-
dades. 

A Republica, por honra própria 
devia ter respeitado a doutrina ex-
pressa no seu programma politico 
e administrativo, provendo nos lo-
gares públicos os cidadãos que a 
elles concorreram, attendendo unica-
mente ao seu mérito e serviços 
prestidos à causa republicana, e 
os ministros cumpririam um de-
ver, revogando as disposições do 
codigo que nos foi legado pelo ve 
lho regimen, disposiçoes que con 
tradigam e desmintam os sãos prin 
cipios dMm regimen democrático 
isto, emquanto uma lei essencial 
mente justa, discutida e approvada 
pelo poder legislativo, não vier 
duma maneira efflcaz, regular para 
o futuro, os assumptos d'esta na 
tureza. 

Não se tem procedido assim por 
que, na Republica, ha quem teime 
em organisar e manter clientellas 
politicas com larga representação 
de adhesivos sabujos a arranjistas 
que não só envergonham e offen-
dem os velhos republicanos como 
os novos partidarios da Republica 
que, da monarchia, vieram com as 
mãos limpas e as consciências tran 
qtiilUg. 

E porque assim tem sido, o lo-
gar de Administrador da Louzã fo 
dado em tempo ao Octaviano do 
Carmo e Sá, a instancias do dr. 
Angelo da Fonseca, cujo nome o 
mesmo Octaviano, mezes antes da 
proclamada a Republica, arrastava 
pelas ruas d'amargura. Foi-lhe 
dado o logar de administrador da 
Louzã para lhe garantir uma das 
vagas de amanuense da secretaria 
do governo civil d'este districto que 
agora se deram e que, n^quella 
occasião, eram já esperadas. 

Achamos bem. Octaviano não é 
já hoje o mesmo Octaviano, porque 
é um dos vultos de maior prestigio 
da entourage do dr. Angelo da Fon-
seca, a cujas ordens se subordina. 

uma pistola, que cuidadosamente 
carregou. 

Feito isto, pousou a arma so-
bre a mesa, ao alcance da mão. 

Davam onze horas n'um relo 
gio proximo. 

— A' ultima pancada do meio 
dia, disse André fallando eomsi-
go, farei saltar os miolos. 

Era uma especie de praso 
que concedia á Providencia. E 
com effeito, não podia Rosa re 
gressar, n'esses sessenta minu 
t o s ? . . . O caso tem tantos re-
cursos !. . . 

Encostou-se sobre os cotovel-
los, pensativo e com a vista fixa 
nos quatro re t ra tos . . . Acari-
ciando com o olhar aquelles ros-
tos, risonhos e suaves, aquellas 
pupillas limpidas, aquellas fron-
tes resplendentes de innocencia, 
André recommendava-se ás re-
cordações da sua amada, e os 
lábios murmuravam palavras 
inintelligiveis. 

Deu meio d i a . 
André pegou na pistola. 

Escola Nacional 
d'Agricultura 

Foi nomeado definitivamente pro-
essor da Escola Nacional d'Agricul-

tura, o agronomo sr. João Fran-
cisco da Silva Fialho. 

luctuosa 

Pelo falecimento de seu avô está 
de lucto o nosso presadissimo ami-
go e correligionário, sr. dr . Emilio 
Martins, a quem apresentamos as 
nossas condolências. 

Trespasse 

O bemquisto commerciante d'esta 
praça, sr. Adriano Marques, pro-
l e t á r i o da antiga Casa Havaneza, 
acaba de trespassar este estabele-
cimento aos srs. Virgilio Cardoso 
de Figuèiredo e seu irmão Arthur 
Cardoso de Figueiredo, por escri-
ptura lavrada nas notas do notário 
sr. dr. Gaspar de Mattos. 

Os dois novos commerciantes 
gosam pelo seu caracter, de muita 
estima e sympathia, 

Sinceramente lhes desejamos 
immensas prosperidades. 

Mãe oriminosa 

Depois de entregar no Hospital 
da Universidade uma filha de 6 an-
nos, para tratamento, Maria Can-
nas, da freguezia de Revelles, au-
sentou-se para o Brazil em compa-
nhia do amante. 

A auctoridade vae providenciar, 

Jogo 
Por recente determinação da 

auctoridade administrativa, os pro-
prietários dos cafés e restaurants 
são obrigados a encerrar os seus 
estabelecimentos á 1 hora da noite, 
dizem, para assim se conseguir a 
repressão do jogo. 

Sobre este assumpto temos dado, 
por varias vezes, a nossa opinião: 
não podendo reprimir-se, deve re-
gulamentasse o jogo. 

Não comprehendemos, porém, 
que, ainda hoje, terminada a epo-
cha balnear, se consinta que na 
Figueira da Foz, funccionem as 
casas de tavolagem. 

Não pertencerá Figueira da Foz 
ao districto ? Se pertence, digam-
nos que razão ha, para se seguir 
um critério muito differente sobre 
o jogo naquella praia, do seguido 
nesta cidade? 

M Mberto te Reis 
A D V O G A D O 

R. da S o p h i a - 5 7 - 1.® 

— Uma carta para o Senhor 
Sauvain: disse n'esse momento 
uma voz de fóra. 

—-Uma carta? . . repetiu 
André, uma carta d'ella! . . Era 
tempo 1 

Atirou a arma para o fundo 
de uma gaveta, abriu a porta, 
pegou na carta, e levou-a com 
gesto de avaro para um canto 
da janella. 

Não era de Rosa! 
A missiva dimanava prosaica-

mente do architecto de Gran-
ville, reclamando alfum dinheiro 
á conta pelas reparações da casa. 

André ficou aterrado. 
Apagára-se-lhe da memoria 

aquella divida sagrada. Recor-
dando-se d'ella agora, mas não 
tinha dinheiro, e só o trabalho 
podia dar-lh'o. 

Por tan to . . . nem sequer ti-
nha a liberdade de morrer! 

O pintor appelou, com de-
sespero, para a sua antiga ener-
gia. 

(Continua). 
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L I T T E R A T U R A 
C A M P O S A N T O 

Os annos matam e dizimam tanto 
Como as inundações e como as pestes. . . 
A alma de cada velho è um Campo Santo 
Que a velhice cobriu de cruzes e cyprestes 

Orvalhadas de pranto. 

Mas as almas não morrem como as flores, 
Como os homens, os passaros e as feras: 
Rotas, despedaçadas pelas dores, 
Renascem para o sol de novas primaveras 

E de novos amores. 

Assim ás vezes na amplidão silente, 
No somno fundo, na terrivel calma 
Do Campo Santo, ouve-se um grito ardente: 
E' a Saudade! é a S a u d a d e ! . . . E o cemiterio da alma 

Accorda de repente. 

Uivam os ventos funeraes m e d o n h o s . . . 
Brilha o luar . As lapides se a g i t a m . . . 
E, sob a rama dos chorões tristonhos, 
Sonhos mortos de amor dispertam e palpitam 

Ca da veres de s o n h o s . . . 
O L A V O B I L A C . 

Communicado 
Snr. Redactor 

Peço a V. Ex.a a fineza de inse-
rir no seu jornal este communicado, 
para tornar publica e manifesta a 
falta de profissiencia dos fuucciona-
rios da nossa Camara, pelas mãos 
dos quaes passam os assumptos re-
lativos ao pagamento do imposto 
devido por aquelles que se façam 
acompanhar de cães no nosso con-
celho. 

Roguei a um amigo, de fôra do 
concelho de Coimbra, que me dis-
pensasse um cão, favor imiriediala-
mente por mim recebido, e pouco 
depois apparece em minha casa um 
aviso, cemmunicando-me a multa 
de 2i5000 reis por falta de matri-
cula. 

Exigi da junta de parochia da 
minha freguezia uma declaração, 
escripta no verso do aviso, d'onde 
constasse a informação, para a Ca-
mara, que o cão me tinha sido em-
prestado o que provava, não ha-
vendo por isso razão para me tribu-
tarem por um animal que não me 
pertencia; ella assim fez, e a res-
posta da Camara a esse attestado, 
foi nova remessa de aviso, com a 
especificação do art. 13.u, applicado 
por força do art. 1 5 . s o b a alçada 
do qual me faz cahir a falta de justa 
interpretação da lei, a pouca intel-
ligencia de que os referidos empre-
gados não teem culpa, diga-se isio 
em sua defeza, e o pouco escru-
pulo na conciliação dos interesses 
da Camara com os do contribuinte. 

Não faço as minhas reclamações 
á Camara, se bem que me fosse 
aconselhado por alguns dos seus 
funccionarios, cuja probidade pro-
fissional destaco; a declaração da 
junta chegava b e m ; a justiça não 
se pede, exige-se. 

Preferi vir á imprensa revelar 
este caso, para que haja o maior 
rigor e esmero na selecção dos 
funccionarios por parte da nossa 
Camara, que, como nossa eleita e 
mandataria, tem a obrigação jurí-
dica e moral de velar pelos nossos 
interesses; funccionarios incompe-
tentes, demittem-se. 

Não poupo nas minhas arguições 
os que invertem a lei, saccando do 
bolso do contribuinte o seu dinheiro; 
o meu desforço é violeuto, porque 
é justo, e a minha generosidade 
offerece a interpretação dos artigos 
do regulamento sobre o imposto 
dos cães, aos funecionarios incum 
bidos de o executar, que, feliz-
mente, não conheço, e Se conhe-
cesse não individualisaria. que não 
tenho por habito mexer na lama 
lnteliectual cuja prova é a applica-
ção do art. 13.° ao meu caso. 

Compete-me, pois, interpretar 
os artigos quinze e treze, para os 
leitores aquilatarem da minha ra-
zão de queixa. 

0 primeiro diz que todos os in-
divíduos que se façam acompanhar 
de cães, fora da£ condições dos ar-
tigos anteriores, embora não sejam 
seus donos, pagam multa; por con-
seguinte, é necessário saber quaes 
os artigos anteriores que regulam a 
minha bypothese, para se averiguar 
a multa qne me é comminada. 

O art. 13.° não me pode ser 
applicado porque diz: « os cães não 
podam transitar na via publica sem 
uma colleira que contenha: 

1.°— o nome e morada do dono; 
2.° — o numero do legislo de ma-

tricula, concedida pela Camara, sob 
pena de 1)5000 reis, tendo pago o 
competente imposto, e 2)5000 reis 
não o lendo pago 

Mas como poderá um cão satis-
fazer á condição exigida n'este ar-
tigo, de ter na colleira, o numero 
do registo, se previamente não es-
tiver matriculado? 

Por conseguinte, este artigo só 
se refere aos cães matriculados, pre-
cisando de ser elliminadas as pala-
vras finaes, e 2n)000 não o tendo 
pago, por contradictorias com as 
primeiras — ter na colleira o nume-
ro etc. 

Se a phantasia de qualquer func-
cionario puder applica-lo aos cães 
não matriculados, lambem o pode 
levar a p e s c a r . . . na areia ! 

E a sua phantasia não vencerá 
o art. 11.°, inserido no mesmo ca-
pitulo do 13.°, e por conseguinte, 
disposição especial como esta que 
regula o caso d'uma maneira evi-
dente e inequívoca. 

Diz o art. 11.°: — Todo o indi-
viduo que acceilar ou trouxer algum 
cão, cujo dono não tenha pago a 
respectiva taxa, incot re na multa de 
1)5000 reis; como o artigo não dis-
tingue se o dono é do nosso conce-
lho, se d'outro, também nós não 
devemos distinguir, e temos de 
applica-lo em toda a sua extensão. 
Assim é que a lei deve ser inter-
pretada. 

(a) Antonio Bandeira. 

Regimento d'infantaria n.° 35 

Chegou ante-hontem, no comboio 
correio, vindo do norte, o regi-
mento d'infantaria n.° 33, formado 
pelo antigo batalhão de caçadores 
n.° 6, que foi uma das primeiras 
unidades enviadas para a fronteira. 
Vinha sob o cominando d'um ca-
pitão. 

Na gare da estação nova, o re-
gimento era esperado pelo sr. ma-
jor Pestana, tenente Nunes de Car-

valho, ajudante de campo do com-
mandante da divisão, por alguns 
ofiiciaes d'infantaria n." 23, banda 
de musicj d'este regimento e 
grande numero de populares. 

A' chegada do comboio queima-
ram-se alguns fogueies e levauta-
ram-se vivas á Republica, á Patria 
e ao Exercito, que foram corres-
pondidos. 

Formado o regimento na gare, 
poz-se em marcha, sempre acom-
panhado por muitos populares que 
empunhavam bandeiras e archoies 
e davam vivas, em direcção ao 
quartel de Sant'anna, visto que, 
no quartel de Santa-Clara, não 
existe ainda o mobiliário suííiciente 
para o regimento se alojar ali. 

A Tribuna cumpre o grato de-
ver de cumprimentar os srs. ofii-
ciaes, sargentos e demais praças 
do novo regimento. 

ANNUNCIOS 

C0MMAND1TARI0 
Acceita-se com a entrada de 

3 contos de réis para desenvol-

ver uma casa commercial de ra-

mo de negocio de fácil venda e 

bons lucros. 

Offertas, em carta fechada, 

a esta redacção com as iniciaes 

A . B. G. 

m 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia-70 l.°-E. 

Casa Innocencia 
Confeitaria e Mercearia 

PROPRIETÁRIO — Manuel A. da Costa 

Esta casa, que conta como con-
feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n.0 ' 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são sempre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
minimo possível. 

PHARMACIA 
Vende-se a phar-

macia de Ollas por 
preço convidativo; 
é de corpos inoveis 
e está bem sortidae 
afreguezada. Tam-
bém se facilita a sua 
venda no caso que o 
comprador a queira 
transportar para 
outro local, 

Empregado 
Na confeitaria Tel-

les acceita-se um que 
esteja habilitado para es-
te ramo de commercio, 
ou merciaria. 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V I N H O S E AGUARDENTES 

P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o à c a s a d e p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 — COIMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a * 

Vinho clarete de Torres Vedras a 50 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 60 réis o litro 
Vinho palhete de Torres Novas a 60 
Vinho branco de Torres Novas a 80 
0 mesmo de 10 litros para cima a 70 
Geropiga branca, fina a 120 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 
Vinho fino do Porto a 21)0 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2u0 
Vinagre branco, fino . a 90 
Vinagre palhete a 80 
Azeitona cordoveza a 130 

» » 
» i 
» * 
t » 
» » 
» i 
» » 
» i 
i » 
» kilo 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Tinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 80 réis 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇiO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 
aos domicílios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Lusitana, recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fôra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário - CEZAR CABRAL. 

CAIXEIRO 
Precisa-se um com 

pratica na Mercearia 
Avenida. 

Largo Miguel Bom-
b a r d a — C O I M B R A . 

SOCIO 
Preciza-se um que dis-

ponha de capital para 
dezenvolver um estabele-
cimento de mercearia 
muito afreguezado em 
melhor local desta cida-
de. 

Nesta redacção se dão 
todas as informações. 

Lyceu e escola Normal 
Duas senhoras competente-

mente habilitadas explicam ou 
habilitam para o curso geral dos 
lyceus ou para escola normal. 

Na Livraria de Francisco 
França & Armênio Amado se 
diz. 

M i l l l l l l i 
B A R R E T O B A R B O S A — MEDICO H 

Clinica geral L-J 

[Í3j Consultas da 1 Vi às 4 
Hua Ferreira Burges. tí-A 

ÉÍ43 r.^ ml ijrm IPTO, fjml iffbI IŜ il m 

Fausto de Paolo e Silva 
R . NOVA, 2 0 - 2 . ° ANHAR 

Explicador de Escripturação Com-
mercial. 

Artigos á commissão 

Yellados - Astrakans -
Meltons, etc grande varie-
dade em artigos para a 
presente estação, proce-
dentes de Lisboa, Suissa, 
Londres, etc. 

SEMPRE NOVIDADES 
P r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

Trata-se directMmente com o 
cliente a quem se manda o 
mostruário, bastando um pos-
tal á direcção acima. 

M a i s d e á : 0 C 0 a m o s t r a s 

v a r i a d a s 

Do Regicídio á Republica 
Está publicado o terceiro tomo 

Preço 2 oo réis 

L i v r a r i a C e r n a d a s & C.* 

R u a Á u r e a 1 9 0 , 1 9 2 

L I S B O A 

CAIXEIRO 
Precisa-se na rua Sargento 

Mór 5 0 - 5 2 com bastante pra-
tica de mercearia, e não tendo 
menos de 2 1 annos de çdade, 
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BORGES & FERREIRA 
82 —Rua Bordallo Pinheiro, 84 —(Rua da Louça) C O I M B R A . 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradore 

Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 

O melhor estabelecimento rio seu genero, no PORTO 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA lORMoSA, 364 

(Em frente á Photograpliia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B B A : 

JOAQUIM LOPES GãNDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C 0 3 V ! IP .A IS3 H I A 1 D E S E G U R O S 

S É D B EM LISHOA 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

C o n t r a a s d o r e s 

lialsanio Vegetal 
C a l m a n t e precioso para a cura das d ô r e s r h e u m a t i o a s 

de toda a natureza, g o t a , s c i a t i e a e da? I N e y r a l g i a s , 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

IDE*. A L M E I D A R E I S 
que o clâssiflca de « a n e s t t a e s i e o por e x o e l l e n e i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clinicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , S O O r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S s Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacin Rodrigues, Bua Visconde da Luz. 

Deposito Geral: - Almeida & C.', Hua de S. Julião, 72 t « E — Lisboa. 

LÂCTAL A ' S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1 $000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas principaes pharmaoias 

D l P D S I T O S : — LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115 
e 117; COIMBRÃ, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, m 
ua de S. Migue!, 27-4. 

NOVAS EDIÇÕES 
D A 

Livraria F. Amado= 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chroniça do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Noua Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

Effectua também seguros sobre risco de foogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marilimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges, 155 l.° 

Pedidos: 

a Livraria Editora de P. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

0 representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex."" Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10$000 réis. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 15#400 réis. 

N o v i d a d e em peiti-
lhos. em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Rna do Correio, 7 2 , 3 o andar. 

A, J. Vargas. 

S Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

S É D E S O C I A L — L I S B O A 

Anctorisadã a ínnccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u i d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i o a s 

d e 1 d e f e v e r e i r o e 18 d e m a r ç o d e 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQ,UITATIYÁ DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZIL de aooordo com a portaria de 14 de juuho de 1910 

Re3erva8 Ra. 109:53U$>200 
Deposito de garantia . » õO-OOOíOOO 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amarai Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur 
vai Lopes Martins, 

Directoria—Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e O o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a uuica sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. --

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações será 
immeJi atamente reniettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

L , a r g o d o C a m õ e s , 11, l . - I ^ I S B O A 
o u a o s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutica 

REGLINA 
Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Õ E S D l F F I C E I S E D O L O R O S A S . Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O R R E N O R M A L -
M E N T E E S E M D O R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 

Experimentado por vários clinicos do paiz com grande successo. 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas principaes pbarmaoias do paiz 

D E P O S I T O S : 

COIMBRA! —Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6; Pharmac^ 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO GERAL; —Almeida á C.% Rua de S. Julião, 72, 2.° E 
— Lisboa. 
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POLITICA DE CONCENTRAÇÃO REPUBLICANA 
Não podia ser mais bem re-

cebida a att i tude tomada pelos 
vários agrupamentos politico?, 
que puzeram de parte a politica 
pessoal para se dedicarem, única 
e exclusivamente, a uma politica 
que fortaleça e consolide a Re-
publica, porque assim consegui-
ram calar a boca a esses malsins 
que para ahi corriam, dizendo 
que a queda das instituições vi-
gentes não se faria distanciar , e 
pelas mãos dos seus homens 
mais em destaque. 

Esta orientação terá sem du-
vida o apoio de toda a nação, 
que quer ver dias mais felizes 
para esta desditosa palria dos 
que teve no tempo da mtrnarchia, 
e que acha de absoluta necessida-
de. para que a raça portugueza 
possa viver mais desafogadamen-
te que até aqui , fomentar a agri-
cultura, de forma a estimular o 
proprietário a dedicar-lhe a me-
lhor das suas energias, a melhor 
das suas actividades, para valo-
risação e credito dos seus pro-
ductos, para diminuição de al-
guns encargos que tornam a 
propriedade como que um pesa-
delo para quem deseja arrotea-la 
e empregar ahi os seus capitaes, 
para organisação de facto dos 
sindicatos, onde o proprietário 
encontrará um grande auxiliar 
nas suas explorações agrícolas. 

Devemos desenvolver o com-
mercio, pelo estreitamento das 
nossas relações internacionaes, 
de forma a podermos collocar os 
nossos generos nos mercados 
extrangeiros, sujeitos a um re-
gimen aduaneiro protecionista, 
pela diminuição das taxas d e -
portação em todos os generos 
que nós possamos exportar sem 
prejudicar o consumo nacional, 
e assim teremos creado o esti-
mulo pela producção. 

Devemos proteger as nossas 
industrias que já hoje revellam 
qualidades, principalmente a ma-
nufactureira, e que, embora não 
sejam superiores, são pelo me-
nos eguaes ás extrangeiras, e 
cujos productos, devido á concor-
rência que estas lhes fazem e 
também ao nosso fraco por tudo 
quanto é extrangeiro, não teem 
a procura no mercado que de-
viam ter. 

Devemos auxiliar as forças 

vivas do paiz, pela protecção ás 
suas associações de classe, de 
forma que da organisação dos 
seus sindicatos possa advir al-
gum auxilio moral para o e s t ado ; 
devemos at tender as suas reivin-
dicações quando justas e concor-
dantes com o progresso das 
ideias porque assim interessare-
mos estas forças na vida admi-
nistrativa do paiz. 

Devemos fomentar a instru-
cção pela creação de escolas que 
bem necessarias se tornam para 
redimir e emancipar um povo que 
deseja viver livre e despido de 
preconceitos religiosos. Estas 
ideias de origem muito antigas, 
t ransmitidas por hereditariedade 
durante numerosas gerações, 
conservar-se-hão com a maior 
tenacidade no cerebro humano, 
sobretudo quando ellas furem 
desde a infância impressas no 
espirito da creança como dogmas 

iriofulavoie. Taae crenças horo 
ditarias, enraizam-se tanto mais 
solidamente, tanty mais se con-
servam afastadas do conheci-
mento da rasão, quanto mais se 
envolvem no manto mysterioso 
da ficção mitologica. A única 
forma de demolir estas ideias 
carólas, é pela escola, onde o 
mestre mostrará á creança a su-
perioridade da instrucção sobre 
a religião. 

Mas para que todos estes pro-
blemas possam ser cuidados a 
serio, é necessário que os ho-
mens de estado, esses homens 
em quem o povo porluguez de-
positou com toda a sinceridade, 
com toda a fé e com toda a es-
perança, os destinos da patr ia , 
para que a republica possa levar 
à bom porto de salvamento tão 
avariada nau, se unam, conju-
gando todos os seus esforços, 
todas as suas inteligências, de 
forma a sair uma administra-
ção tão séria e tão escrupulosa, 
que faça a honra dos nossos es-
tadistas em toda a parle, e assim 
teremos caminhado muito para 
a consolidação da Republica. 

Parece que estão dispostos a 
seguir este caminho que é o 
único em tal conjunctura. Fa re -
mos votos para que. não se arre-
dem d'elle. 

JOSÉ FERREIRA, 

E s c o l a N o c t u r n a 

A escola nocturna mantida pela 
iuuta de parochia de Santo Antonio 
dos Olivaes, deve abrir no dia 1 
de dezembro proximo. 

A junta escolheu o sr. José 
4'Almeida Roque para professor, 

F a c u l d a d e de l e t t r a s 

Foram creadas cadeiras de 
pedagogia e de methodologia das 
sciencias mathematicas e das scien-
cias da natureza, junto da faculdade 
de lettras da Universidade de Coim-
bra. 

D e l e g a d o s d a a c a d e m i a 

Está sendo assignada uma expo-
sição dirigida ao ex.m" reitor da 
Universidade, protestando contra a 
eleição do académico, Deodoro de 
Castro Carreira, como delegado da 
faculdade de direito á Assembleia 
Geral da Universidade. 

— Pela faculdade de sciencias 
foi eleito o sr. Manuel Lacerda 
d'Almeida. 

— Pela faculdade de medicina 
foi eleita a senhora D. Maria da 
Conceição do Sameiro Ferro e Silva. 

A s s o c i a ç ã o G o m m e r c i a l 

A direcção da Associação Com-
mercial solicitou do sr. ministro do 
fomento a suspensão dos processos 
de execução por conlribuiçõrs ge-
raes do Estado n'este concelho, e 
a prorogação do praso para paga 
mento voluutario até 31 do proximo 
mês de dezembro. 

Realisou-se hoje a abertura solem-
ne das aulas na Escola Nacional 
d^griculíura. 

Notas & Commentarios 
U Politica 

Com este titulo, publicou no seu 
ultimo numero o nosso illustre.col-
lega A Voz do Sargento, um artigo 
de que vamos transcrever alguns 
períodos que se referem com jus-
tiça e com verdade ao nosso pre-
sado amigo, Guilherme d'Albuquer-
que. 

«Desgraçados d'aquelles que pela 
sua intransigência, pelo seu modo 
Uc peusdi, uuje iufciiAuieuie ua 
mesma maneira que nos tempos 
idos, deixarem de ceder, reagirem 
contra a vontade dos despostas, 
dos políticos sem escrupulos; por-
que se tal fizerem serão lançados 
á margem, esquecendo-se todos os 
serviços por elles prestados, esque-
cendo-se que esses intransigentes 
foram os mais solidos degraus, por 
onde esses políticos subiram, não 
quando essa escada se achava em 
riscos de se desmoronar, mas quan-
do estava solidamente construída e 
segura, porque até então esses po-
líticos da paz, tinham medo da 
guerra, receavam o cheiro da pol-
vora, o derrame de sangue, e esta-
vam ou recolhidos na doce paz 
do lar, ou lá fôra tratando de tudo 
e mui principalmente de terem a 
vida no seguro. 

São esses que nada fizeram pela 
Republica, a quem a causa demo-
crática nada deve, que se acham 
anichados, que se acham hoje des-
empenhando rendosos e proventosos 
ca rgos . . , 

E' que esse chefe politico presta-
se a servir de instrumento de vin-
gança d'esses seus satélites, e haja 
em vista o procedimento sem pre-
cedentes havido para com o grande 
luctador democrático, nosso amigo, 
Guilherme d"Albuquerque, para esse 
incansavel rapaz que pela Repu-
blica tanto trabalhou, tudo deu, a 
saúde, o futuro e o pão . . que to-
dos nós conhecemos a sua obra, 
que o vimos sempre na fila dos 
combatentes na hora de verdadeiro 
perigo, embora muitas vezes grave-
mente doente, que sabemos os seus 
sacrifícios, as perseguições de que 
foi victima, que pela sua intransi-
gência de pncipios não se collocou 
antes de 5 d'outubro, e tanta abne-
gação é esquecida, é calcada, dei-
xando de o nomear para um cargo 
que por todos os motivos lhe per-
tencia, quando é facto que todos 
os serviços relevantes prestados â 
democracia por este intransigente, 
são de sobra conhecidos por esse 
chefe politico. 

Qaarteis 
Pela nova reforma do exercito, 

o regimento de lanceiro n.° 2 ficou 
pertencendo á 5.a Divisão, cujo séde 
é n'esta cidade. 

Pois o regimento continua aquar-
tellado em Lisboa porque, na area 
da Divisão, não ha quartel apro-
priado para cavallaria. 

E lembrarmo-nos que do edifício 
do seminário se faria um explen-
dido e amplo quartel, e relativa-
mente com pouco dinheiro! 

FaJinho! 

-0©C=-

0 bispo do Algarve deitou lamu-
ria em circular aos fieis, tentando 
convence los a largarem a espór-
tula respectiva. Diz o bispo: 

d A lei que separou o Estado da 
Egreja reduziu nos a esta triste 
condição: estender a mão á cari-
dade dos fieis I » 

E' na verdade de enternecer as 
pedras! mas, attendendo a que o 
Povo Portuguez é arreigadamente 
religioso (dizem elles) a sua sorte 
não será muito para lastimar, visto 
que o Povo continuará a contribuir 
com a côngrua expontaneamente. 

Ou então, o Povo não qu-^r sa-
ber para nada da religião e não 
paga e, nesse caso, os senhores 
padres seriam uns reverendos ex-
ploradores continuando a exigir que 
esse Povo pagasse para Uma reli-
gião de que se não importa. 

E' um caso de consciência, se-
nhor bispo. 

Mais abaixo diz a mesma cir-
cular: 

1 Talvez alguém pergunte: não 
poderiam ao menos os parochos 
acluaes acceitar as pensões que o 
Estado lhes offerece ? — Bem qui-
zera eu responder a esta pergunta; 
mis não posso, não devo respon-
der : sou christão e sou portuguez. 
Ninguém me faça esta pregunta I» 

Tenha s. ex.a reverendíssima 
paciência, mas nós não resistimos 
ao desejo de formular a pergun-
tinha, embora com isso possamos 
iucorrer na pena de excomunhão : 

Sim, porque não acceitam vossas 
aeverencias a pensão? 

E1 Koma que não deixa ? 

Banco hospitalar 
Dizem-nos que o serviço de cu-

rativos no Banco Hospitalar, nem 
sempre corre como devia correr, 

Se esta informação é verdadeira, 
esperamos que, pela parte do dire-
ctor do Binco, sejam dadas as 
convenientes ordens para que tudo 
entre na regularidade. 

Caminhos de ferro 

Verificou-se outro dia, quando 
do desembarque das metralhadoras, 
que-as estações da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses 
não teem, nos seus caes, o estri-
ctamente necessário para se effe-
ctuar com a devida rapidez, um 
embarque ou desembarque de tro-
pas. 

Se o governo tem meios para 
obrigar a Companhia a nmnir-se 
com a indispensável para bôa regu-
laridade d'estes serviços, não deve 
descurar o assumpto. 

Pensões ao clero 

Seria bom e causaria a melhor 
das impressões, que a commissão 
estabelecida por lei para fixar a 
pensão do Estado aos clérigos que 
a requereram e acceilaram, obede-
cendo assim ás determinações de lei 
civil, concluísse quanto antes os 
seus trabalhos e fixasse, definitiva-
mente, o quanium d'esses subsídios. 

Alguns padres conhecemos nós 
que acceitaram a pensão, e que es-
tão vivendo com diíficuldades por 
falta dos necessários abonos 

Por varias vezes nos temos pro-
nunciado a favor da lei da separa-
ção e, por isso mesmo, pertence-
nius ao tiuuioiu u rtijucuc? 4110 que-
rem que ella se cumpra nos srus 
mínimos detalhes. 

E, a propósito, convém lembrar 
á auctoridade competente, que será 
bom intimar o sr. bispo d'esta 
diocese a deixar o paço episcopal 
immediatamente, e compeliir o ca-
bido da sé a entregar na reparti-
ção de finanças, as inscripções que 
indevidamente estam em seu poder. 

Cumpra-se a lei para que certas 
creaturas não possam, á sombra 
d**e11a, especular com boatos que 
não se confirmam mas até, facil-
mente, se desmentem. 

Explicável 

Temos notado que sao exacta-
mente os a thxsiv'/s que mais se 
mostram contrários á unidade do 
partido republicano sob a orienta-
ção politica do novo Directorio. 

Não estranhamos o facto. 
Elles sabem que, se o partido 

republicano se mantivesse unido, a 
selecção seria mais escrupulosa, o 
que não lhes convém de forma al-
guma. 

N'este numero, não incluímos 
muita gente honesta e séria que 
será sempre bum recebida pelos 
republicanos historicos, ainda mes-
mo por nós, radicaes, embora se 
diga o contrario. 

I n f a n t a r i a n.° 3 5 

No expresso das 6,35 da tarde, 
veio hontem do norte mais uma 
força de 140 praças de pret, per-
tencentes ao regimento d'infantaria 
n.° 35. 

Para que o regimento fique com-
pleto, deve vir por estes dias de 
Santarém, a banda de musica que 
ainda ali se encontra. 

Foi exonerado de professor da 
faculdade de direito, o sr. dr. Fran-
cisco Joaquim Fernandes. 
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Ex.m" Sr. Director de A Tribuna. 

Pedimos a fineza de inserir no 
seu brilhante jornal, a carta que 
n'esta data enviamos á redacção da 
Defeza. 

A Commissão Paroehial Republi-
cana da Sé-Velha. 

Ex.m0 Sr. 
A Defeza. 

Director do jornal 

Coimbra, 20-XI-911. 

Comenta v. ex.a no seu jornal de 
terça feira passada, o facto de a 
commissão paroehial republicana da 
Sé Velha ter protestado perante o 
governador civil, contra a nomeação 
para official do governo civil do sr. 
Augusto Gonçalves e Silva. 

A commissão não se prt cipitou 
no protesto, não foi mal informada, 
nem tão pouco quiz protestar sim-
plesmente para mostrar que existe 
Protestámos e protestaremos sem 
pre porque essa nomeação, repeti-
mol-o mais uma vez. foi injusta, 
visto, entre os concorrentes, exis 
tír a quem de preferencia devesse 
ser dado o logar em questão. 

Diz o § segundo do art.0 194 do 
Codigo Administrativo em vigor 
que «para os logares de oficial 
tem preferencia ern egualJade de 
circunstancias os amanuenses das 
secretarias». Diz mais o regula 
mento ao mesmo codigo : «São mo-
tivos de preferencia para o provi 
mento d'estes logares, em geral, 
os serviços prestados em logares 
de administradores de concelho e 
a sua superioridade de habilita çõs 
liderarias e scierttificas. Ora o sr. 
Gonçalves em nada está comparado 
com o sr. Albuquerque; nem na 
egualdade de circunstancias, nem na 
superioridade de habilitações scien-
tificas ou litterarias. Se por um 
lado o sr. Gonçalves exerceu uma 
vez o logar de administrador do 
concelho, tal facto só serve para 
mostrar a dedicação do sr. Gonçal-
ves ao antigo regimen. iMas, uui-
Iherme d'Aibuquerque não exerceu 
nunca o logar de administrador de 
concelho». . . e porquê? Porque 
não é um adhesivo; é republicano 
de sempre, não quiz pactuar vez al-
guma com os homens do regimen 
deposto. E falando de habilitações 
litterarias e scientificas. Em que se 
compara o sr. Gonçalves com o 
nosso amigo Albuquerque ? Pois 
Guilherme d'Albuquerque tem o 
curso dos lyceus e frequentou a Uni-
versidade ; o sr. Gonçalves apre-
senta, quando muito, a sua certidão 
de instrucção primaria. 

Posto isto, suppondo mesmo 
que estavam em egualdade e mo-
ralmente—não extranhe, sr. di-
rector, estamos no regimen da mo-

ral — quem devia ser preferido ? 
A resposta não será nossa mas do 
publico. 

V. Ex.a diz no mesmo numero 
do seu jornal que a nossa commis-
são «quiz protestar simplesmente 
para mostrar que ainda existe». 

Está enganado. A commissão pa-
roehial da Sé Velha composta de 
cidadãos, antigos republicanos tem 
sempre estado no seu papel e tem 
trabalhado na medida das suas for-
ças pela propaganda e consolidação 
da Republica, e não precisava pro-
testar para mostrar que existirá 
sempre até quando fôr necessário 
que exista, e estará sempre ao lado 
dos antigos companheiros de lucta. 
Protestou porque pôr de parte Gui-
lherme d'Albuquerque foi mais um 
pontapé que levaram aquelles que 
n'outro tempo tanto se sacrificaram 
pela Republica. 

E para terminar, todos nós co-
nhecemos a historia d'essa nomea 
ção e por isso mesmo excusa A 
Defeza de vir defender o sr. Gon-
çalves porque perde o tempo e o 
feitio. 

Pela inserção d'estas linhas no 
seu jornal muito grato lhe fica. 

A Commissão Paroehial Republi-
cana da Sé Velha. 
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NAS CINZAS 
POR 

G O N T R A N B O R Y S 

TRADUCÇÃO n E 

í v . O . M . 

— Vamos I . . pensou elle, 
mais uns dias de coragem e de 
t o r l u r a ! . . Ganhemos, com o 
suor do rosto, o direito ao eterno 
repouso 1 

E lívido, desfallecido, vacil-
lante, dirigiu-se ao seu compra-
dor de quadros , e pediu-lhe que 
lhe adiantasse a í^omma de que 
precisava. 

0 industrial annuiu de bom 
grado. 

— Esperava-o com impa-
ciência, dissc-lhe este h o m e m ; 
api esenta-se agora uma occasião, 
magnifica para si, e bastante lu-
çraiiva, 

Metra lhadoras 

Ficaram definitivamente installa-
das no convento de Santa-Clara, 
as metralhadoras do grupo ultima-
mente collocado n'esta cidade. 

Para alli foram na terça-feira, 
sob o commando do nosso presa-
dissimo amigo e correligionário, sr. 
tenente Belisário Pimenta. 

Por esse motivo, o bairro de 
Santa-Clara esteve em festa 
com as suas janellas embandeira-
das, queimando-se duas enormes 
girandolas de morteiros. 

No mesmo quartel, dentro bre 
ves dias, ficará installado o regi-
mento d'infantaria n.° 35, cujo 
effectivo já se encontra n'esta ci-
dade. 

Notas & Commentarios 

F a c u l d a d e de m e d i c i n a 

Pelo ministro do interior foi pu-
blicado um decreto determinando 
que os bacharéis formados pela fa-
culdade de medicina da Universi-
dade de Coimbra sejam equi-
parados aos diplomados pelas facut 
dades de medicina das três Uni-
versidades da Republica. 

A s s i s t e n t e s 

Po lem concorrer aos logares va-
gos de segundos assistentes das 
faculdades de sciencias de Lisboa, 
Porto e Coimbra, os bacharéis for-
mados pelas exlinctas faculdades de 
mathematica e philosophia. 

— Seja como for, disse Sau-
vain, aproveito-a, 

— Eis o negocio: um dos 
meus freguezes acaba de com-
prar, nos arredores de Pariz, 
uma casa, que deseja ornar o 
mais elegantemente possível. Pe-
diu-me que o relacionasse com 
um pintor de talento, e eu fal-
lei-lhe no senhor . Trata-se de 
alguns quadros e muitas pintu-
ras a fresco; convem-lhe? 

— Convém. 
Nesse caso, é necessário 

começar a obra quanto antes. 
O meu freguez habita na sua 
propr iedade : vá procura-lo. E ' 
um homem generoso e intelli-
gente. O senhor entender-se-ha 
perfeitamente com elle. 

— Como se c h a m a ? 
— Aqui está a direcção: 

« Monsieur Nuavias, em Audilly-
Seine-et-Oise ». E ' no Valle de 
Montmorency, a dois passos da 
floresta. O sitio é delicioso, e 
creio que o senhor não terá ra-
são de çjueixa, 

â m o r a l i d a d e d ' E l l e 

Elle vem a Coimbra todas as se-
manas porque a isso o obriga a 
sua numerosa clinica, diz a Defeza. 

Mas desconta nos ordenados os 
dias em que abandona o emprego 
por conveaiencia própria ? 

Isto perguntamos nós, mas a 
Defeca, palpita-nos, não responde. 

Dm p r o t e s t o 

Como n'outra parte aflirmamos, 
está sendo assignado um protesto 
contra a eleição do sr. Deodoro 
Carreira, estudante de direito, para 
a Assembleia Geral da Universidade. 

Pela primeira vez allegam os 
protestantes que discordam com a 
reforma de ensino na faculdade de 
direito e que o sr. Carreira foi eleito 
por uma pequena maioria. 

Com pequena ou grande maioria, 
o sr. Carreira fui legalmente eleito; 
os protestantes se não votaram foi 
porque não quizeram. 

De resto, a Assembleia Geral foi 
creada pela Constituição Universi-
tária e nada tem com a reforma 
do ensino na faculdade de direito. 

G A R N E T 

Partiu hontem para Lisboa, onde 
se demorará alguns dias, o nosso 
sympalhico amigo, sr. dr, João de 
Moraes Silvano. 

— Regressou á quinta da Griso-
ma, em Soure, com sua ex.ma fa-
mília, o sr. Joaquim Gonçalves Fil-
lipe, digníssimo presidente da ca-
mara e nosso estimável assignante. 

— Também já regressou de Mon-
targil o nosso querido e bom amigo 
sr. Augusto Ferreira de Figueiredo. 

B a i l e 

A b s o l v i d o 

Um dos presos que esteve na 
Penitenciaria accusado como cons-
pirador foi o reverendo padre Ma-
deira, de S. Martinho do Bispo, que, 
pouco depois, foi enviado ao tribunal 
soba aocusação de ter vendido armas 
prohibidas sem licença. 

Por este crime respondeu hontem 
em policia correcionai, sendo absol-
vido. 

Foi seu advogado de defesa o 
sr. dr. Pedroso Rodrigues. 

No dia primeiro de dezembro, 
haverá no Gymnasio-Club um lu-
zido baile, promovido por um gru-
po de socios que se constituíram 
em commissão. 

Será uma festa cheia de encanto 
e alegria como costumam ser as 
festas no Gymnasio. 

Nova f e i r a d e g a d o s 

Por deliberação da Camara Mu-
nicipal de Condeixa-a-Nova, foi crea-
da uma feira de gado bovino, suíno 
e vários generos, no Casal do 
Rosario da freguezia da Ega, no 
dia 22 de cada mês, que será 
inaugurada no proximo mês de de-
zembro. 

—- Irei ámanhã, disse André, 
Com effeito, no dia seguinte, 

Sauvain desembarcou em Au-
dilly pelas tres horas da tarde . 
Não pôde conseguir que lhe in-
dicassem a casa do senhor Nua-
vias, porque ninguém conhecia 
aquelle nome, o qual de certo 
era novo no paiz : mas, após 
differentes investigações, desco-
briu, a dois tiros de espingarda 
da villa, um pequeno Castello, 
que alvejava no cume de uma 
pittoresca collina. 

— Deve ser ali, disse elle 

comsigo. 
Uma gradaria de ferro, deli-

cadamente trabalhad e com por-
tão ao centro, separava da es-
t rada publica os ja rd ins do Cas-
tello, permittindo aos t ranseun-
tes admirar a alameda, tapetada 
de verde relva, que se estendia 
em suave declive ale á entrada 
do edifício, o qual primava pela 
sua elegante simplicidade. Dois 
pavilhões symetricamente dis-
postos de cada lado da grade, 

C o n s p i r a d o r 

No comboio correio d'esta noite 
foi removido da Penitenciaria para 
Lisboa, o conspirador Luiz Ferreira, 
ex-capitão d'artilbaria n.° 2. 

S y n d i c a n c i a 

Informam-nos que se está levan-
tando no regimento d^nfanteria 
n.° 23, um auto de investigação so-
bre uma occorrencia grave que ali 
se deu hontem, entre um official e 
um soldado que se insubordinou. 

A o s r . C o m m i s s a r i o 

Pedem-nos para solicitar mos do 
sr. commissario o devido policia-
mento do Becco do Forno, para 
que se evite que algumas pessoas 
façam d'uina sargeta que ali existe, 
vasadouro de toda a especie de 
immundicies, pondo em grave risco 
a saúde das pessoas que ali resi-
dem. 

C o n s u l t o r i o m e d i c o 

Os srs. drs. Juvenal Paiva e 
Manuel Frota, diplomados pela Uni-
versidade de Coimbra e Escola de 
Eslomatalogia Franceza, partici-
param nos a abertura do seu con-
sultorio de tratanieuto das doenças 
da bocca e dos dentes, e prothese 
dentaria, na Avenida Sá da Ban-
deira n.° 3, 1.° andar. 

Attendendo â competencia pro-
fissional dos distinctos clínicos. fácil 
é prever-lhes uma grande clientella 

Pela commissão executiva dos 
festejos de 5 d'outubro, foi entre-
gue á direcção do Jardim-Escola 
João de Deus, a quantia de 620350 
reis, saldo da subscripção aberta 
para custear as despezas dos men-
cionados festejos. 

A Commissão, logo que seja ter-
minado a publicação da listas de 
todos os subscriptores, publicará 
também, n'este jornal, a sua conta-
corrente. 

Foi exonerado do logar de 1.° 
revisor da Imprensa da Universi-
dade, o sr. dr. José Joaquim d'Oli-
veira Guimarães. 

pareciam destinados, um para 
cavallariça, e o outro para habi-
tação do porteiro. Este indivi 
duo destacava, no limiar do por-
tão, tomando o fresco e olhando 
para as moscas. 

Era um homem gordo, de 
rosto jovial e rubicundo, com o 
pescoço descoberto, ermo de 
pellos e enrugado como o de 
uma perua. Usava enormes br in-
cos nas orelhas, e notava-se-lhe 
numa das faces prodigiosa in-
chação. 

— Mora aqui o senhor Nua-
v i a s? perguntou André. 

A esta interpellação, o por-
teiro nada respondeu. Lançou 
um jacto de saliva negra, fitando 
André, a quem mêdiu de alto a 
baixo. 0 volume da face direita 
passou para a da esquerda : o in-
chaço era de tabaco. 

— Ao que parece, disse elle, 
o senhor é o tal pintor ? 

— A h ! exclamou Sauvain 
admirrdo, já estão prevenidos 
da minha chegada ? 

No Gymnasio-Club constituiu-se 
alem do team infantil de fool-ball, 
mais um que ficou assim or-
ganisado: captain, Lucas Frazão; 
Gonzaga, Garcia, Pestana, Abran-
ches, Pinto d'Almeida, Tinoco, Maia, 
Palhé e J. Esquivel. 

Do tcam infantil fazem pa r t e : 
Crespo, Cunha, Diniz da Costa, J. 
Marques Pereira, Barata Salgueiro, 
Accacio Moura, Alberto Sá, Manuel 
Marques Pereira, Hugo Eloy e A. 
Abranches. 

S u b s c r i p ç ã o p a r a o s 
f e s t e j a s d e 5 d ' o u t u b r o 

Transporte 308^100 

Antonio Maria Pimenta, 10000; 
Domingos de Patrocínio, 500; Ma-
nuel F. Henriques, 200 ; Domingos 
Silva, 1^000; Nunes da Silva, 
10000; Rocha da Fonseca, 5 0 0 ; 
Alberto Gavião, 200; João dos San-
tos, 10000; Arthur F. de Carvalho, 
500; l iber to Lopes da Silva, 10000; 
Adjuto de Moura, 500; M. Lopes 
Pereira, 2 0 0 ; José Lobo, 200 ; Hen-
rique Dias da Conceição, 200 ; A. 
Serrea, 200; J. Nunes, 2U0; Car-
los Castro, 100; M. Adão, 300; 
Simões, 20(»; V. Condeixa, 2 0 0 ; 
Francisco Ferreira Patrício, 100; 
Adriano d'Almeida, 100; Ferreira 
Galinha, 100; Antonio Moreira, 
100; Abel Bernardo, 100. 

Somma 3180000 reis. 

(Continua), 

E s c o l a N o r m a l 

Fstá aberto concurso para pro-
fessores ordinários e aggregados, 
da Escola Normal d'esta cidade. 

A Commissão promotora da ker-
messa que, pelo S. João, se reali-
sou no Rocio de Santa Clara, em 
beneficio da Escola Republicana 
Gomes da Silva, pede a todos os 
commerciantes que lhe forneceram 
fazendas, para lhe apresentarem as 
suas contas até ao dia 26 do cor-
rente. 

Foram admittidos aos concursos 
para contadores, os nossos conter-
râneos, srs. Francisco Mendes Pi-
mentel e Antonio Luiz da Fonseca. 

Este ultimo cavalheiro foi tam-
bém admittidos aos concusrsos para 
escrivães de direito. 

Foi aberto concurso para provi-
mento da escola mixta da freguezia 
d'Anobra, concelho de Condeixa. 

0 homem obeso assumiu ar 
malicioso, piscou os olhos, dei-
tou a lingua de fóra, e entrou 
num accesso de muda hilaridade, 
que lhe fazia oscilar o abdómen 
e retinir os brincos. 

Os artistas são a l e g r e s . . . 
murmurou elle. Temos muito 
que rir, se o senhor também 
entra 

— Se e n t r o ! . . . em q u e ? 
— Na farça. 
— Qual farça ? 
— A que vae representar-se . 
— A quem ? 
— Ao sr. Nuavias, já se v ê ! 
— Não entendo. 
— Ah, bom, faz-se de novas.. . 

Bas ta ! . . Bico ca lado! Faça 
conta de que eu nada d i s s e . . . 
Supponha que me não lhe part i -
ciparam cousa a l g u m a . . . que 
ignoro tudo . 

E os brincos a tinirem, e o 
abdómen a dansar , e o rosto 
passando de vermelhusco a pu r -
púreo , e de purpureo a roxo, 

{Continua), 
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Quem o encanto dirá d ' e s t a s noites de e s t i o ? 

Corre d e estreita a estrella um leve calafr io, 

Ha queixas doces no a r . . . E u , recolhido e só, 

E rgo o sonho da terra , ergo a f ronte do pó, 

P a r a purif icar o coração m a n c h a d o , 

Cheio de odio, de fel, de angus t i a e de p e c c a d o . . 

Que exquisi ta s a u d a d e ! — Uma lembrança es t ranha 
De ter vivido j á no alto de uma montanha , 
Tão alta, que tocava o c e u . . Bello paiz, 
Onde em perpe tuo sonho, eu vivia feliz, 
Livre da ingra t idão, livre da indif ferença, 
No seio materna l da I i lusão e da C r e n ç a ! 

Que inoxeravel mão, sem piedade, caplivo, 
Estrel las , me encerrou no cárcere em que vivo? 
Louco, em vão, do pro lundo horror d e s t e a tascal , 
Bracejo, e peno em vão, para fugir do mal 1 
Porque , para uma ignota e longínqua pa ragem, 
Astros , não me levaes nessa e terna viagem ? 

A h ! quem pode saber de que out ras vidas v e i o ? . . . 

Quan tas vezes, f i tando a Via Lac tea , creio 

Todo o mysterio ver aber to ao meu o l h a r ! 

T r e m o . . . e cuido sent i r den t ro de mim pesar 

Lima a lma alheia, uma a lma em minha alma escondida , 

— O cadaver de alguém de quem car rego a v i d a . . . 

OLAVO BILAC. 

Disse na minha ultima carta, que 
muito brevemente veríamos nu an-
tigo convento de Santa Clara, os 
dois grupos de metralhadoras, ha 
bastante tempo desejados. Na ver-
dade, ali ficaram aquartelados na 
terça feira. Foi com grande enthu-
siasmo que o povo deste bairo as 
recebeu. A' sua chegada, foram 
queimados 50 dúzias de foguetes, 
vendo-se muitas casas enfeitadas 
com bandeiras e colgaduras de da-
masco ás janellas. 

As baterias eram commandadas 
pelo sr. tenente Belisário Pimenta, 
que conta muitíssimos amigos n'este 
bairro. Brevemente espera-se que 
venha o regimento 35, que também 
será recebido entusiástica e caloro-
samente. 

— Realisou-se no sabbado uma 
assembleia geral no Centro d'esta 
freguesia a pedido de 8 socios, 
afim de se resolverem assumptos 
vários de interesse para o mesmo 
centro, visto que alguns membros 
da direcção haviam pedido a sua 
demissão. 

Foi resolvido que fossem chama-
dos os substitutos mais votados 
para oceuparem os logares vagos. 

Foi approvada uma moção do 
cidadão Alberto Carlos, para que 
o conselho fiscal fosse demiuido, 
visto que nem posse havia tomado 
e nada tinha feito. 

— A junta de parochia, reúne 
hoje, quinta-feira, pelas 7 e meia 
horas da noite, devendo ser apre-
sentadas as contas do braçal. Os 
recibos que não forem pagos, serão 
enviados á camara, para proceder 
nos termos da lei. 

— A commissão de beniticencia e 
ensino d'esta freguesia, reúne 
amanhã pelas 7 horas da noite no 
local do costume, para tomar co-
nhecimento dos livros e material 
escolar, fornecidos durante o auno 
findo e vèr qual o saldo existente. 

O sr. dr. José Lopes de Mattos 
Chaves, conservador do registo pre-
dial na comarca da Figueira da Foz, 
foi auctorisado a gosar 15 dias de 
icença. 

Foi transferido para a escola pri 
maria da freguezia de S. Miguel de 
Poiares, a sr . a D. Laura de Lima e 
Carvalho, prefessora no Espinhal. 

O sr. José Maria Mendes de Cruz 
foi nomeado ajudante do notário de 
Cantanhede, s r . Toscano de Figuei-
redo. 

Foi concedida licença de trinta 
dias, ao escrivão notário da comar-
ca de Soure, sr. Quaresma Bran 
dão. 

ANNUNCIOS 

Agfa. 

THEATRO AVENIDA 

Deve debutar hoje n'este theatro, 

a celebre bailarina e coupletista, 

ha Morenita. 

G O M M A N D I T A K I O 

Acceita-se com a en t rada de 

3 contos de réis pa r a desenvol-

ver uma casa commercial de r a -

mo de negocio de fácil venda e 

bons lucros. 

Olfertas, em car ta f e c h a d a , 

a es ta redacção com as iniciaes 

A. B . C. 

u m r i m 

S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia-70-i.°-E, 

JOSÉ Alberto te Is 
A D V O G A D O 

R. DA SOPHIA-57-d.4 

CAIXEIRO 

Prec isa -se na rua Sargento 
iMór 5 0 - 5 2 com bastante p r a -
tica de mercear ia , e não tendo 
menos de 2 2 annos de e d a d e . 

PHARMACIA 

Vende-seaphar-
macia de Cellas por 
preyo convidativo; 

| é de corpos inoveis 
eestâ bem sortida e 
afreguezada. Tam-
bém se facilita a sua 
venda no caso que o 
comprador a queira 
transportar para 
outro local, 

Casa Innocencia 

C o n f e i t a r i a e M e r c e a r i a 

PROPRIETÁRIO — Manuel A. da Costa 

Esta casa, que conta como con-

I feitaria 61 annos e como mercearia 

29 annos, acaba de mudar da rua 

de Visconde da Luz, para a rua de 

Ferreira Borges, n . 0 ' 89, 91 e 93, 

onde espera continuar a servir bem 

os seus antigos e modernos fregue-

zes. As vendas de todos os gene-

ros, tanto de confeitaria como de 

mercearia, são sempre feitas com 

toda a lisura, tanto em preços como 

em qualidades, sendo aquelles pelo 

minimo possível. 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V I N H O S E AGUARDENTES 
P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o à c a s a de p a s t o 

A I V U S I T A I V A 

RDA ADELINO YEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 — COIMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

60 réis o litro 
(iO 
8 0 
70 

120 

2uO 
90 
80 

130 kilo 

Vinho clarete da Bairrada 
Vinho palhete de Torres Novas a 

Vinho branco de Torres Novas a 

O mesmo de 10 litros para cima a 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 
Vinho fino do Porto a 2U0 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . ! ! a 

Vinagre branco, fino . 
Vinagre palhete [ a 

Azeitona cordoveza ' ' a 

V i n l i o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 80 réis 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 
aos domicílios dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. JOusitancL recebe ccmmensaes a preços 
modicos. v v 

Acceita encommendas para fòra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL. 

m B M U M 
BáKKKTU BAHBOòA —MEUICO 

IE3I 
C l i n i c a g e r a l ^ 

[ Ê Õ Q C o n s u l t a s d a 1 V » à 3 4 

Hua Ferreira Borges. 6-A 

m i l S i & B B i 

SOCIO 
Preciza-se um que dis-

ponha de capital para 
dezenvolver um estabele-
cimento de mercearia 
muito afreguezado em 
melhor local desta cida 
de. 

Nesta redacção se dão 
todas as informações. 

CAIXEIRO 
Precisa-se um com 

pratica na Mercearia 

Avenida. 

Largo Miguel Bom-

barda—COIMBRA. 

Largo do S João e Largo da Feira, 9, ro, II 

Coimbra 

B A N D E I R A A' P O R T A 
- « W s » — • 

No dia 2 6 do corrente e nos trinta dias segui-
dos proceder-se-ha ao leilão e liquidação de penhores 
em atrazo de juros que .constam dos seguintes 
objectos : 

Grande quan t i dade de jóias d o u r o 

Grande quan t idade de jóias d 'ouro com pedras preciosas 

Grande quan t idade de objectos de pra ta 

Varinos, sobretudos, casacos e coletes. 

F a t o s c o m p l e t o s 
Grande quan t idade de cobertores de lã e algodão, novos 

e usados 

Grande quan t idade de cober tas b rancas e de côr 
Grande quan t idade de lençoes de linho e a lgodão 
Toa lhas de meza e g u a r d a n a p o s 
Toalhas de rosto, de linho e algodão 
Saias , camisas d ' homem e senhora 
Camisolas e ceroulas 
Chalés de merino e seda 

Grande quant idade de lenços de seda e lã, novos e usados 
F a z e n d a s de lã e algodão, vendidas ao melro 

C o r t e a p a r a v e s t i d o s 
Cobertores de damasco e cobertas antigas, b o r d a d a s a seda 

Tape tes de differentes t amanhos 

Guarda chuvas e benga las 

Relogios pa ra sala e bolso, d 'ouro, pra ta e aço e desper tadores 
Machinas de cos tura , de mão e de pé 

G r a n d e quan t i dade de santos em madei ra e marfim pa ra todos 
os preços 

Gui tarras , v i o l a s , bando l ins , r e v o l v e r e s , p i s t o l a s 
e c a n d i e i r o s de s a l a 

L o u ç a s , c a m a s a n t i g a s e m o d e r n a s 
Q u a d r o s e m t e l a , c o b r e e m a d e i r a , a n t i g o s e m o d e r n o s 

Om grande lote de talha que pertenceu á Egreja de S. Tiilago, Cadeiras de couro o 
oratorios e muitos outros objtctos que estará pateutes no acto do leilão 

0 leilão terá principio ao meio dia 

J 
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BORGES & FERREIRA 
82 —Rua Bordallo Pinheiro, 84 - (Rua da Louça) Q Q I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a s 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, RUA EORMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PKSSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A s 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A I D E S E G U R O S 

S É D E E M L I W H O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua lambem seguros sobre risco de foogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre cryslaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 5 1.° 

Contra as dores 

Balsamo Vegetal 
C a l m a n t e precioso para a cura das d ô r e s r h e n m a t i o a s 

de toda a natureza, g o t a , s o i a t i o a e das N e v r a l g i a s , 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e auradourOs, estudado pelo 

A L M E I D A REIS 

que o classifica de « a n e s t h e e s i o o por e x c e l l e n c i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as predicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

P r e ç o d o f r a s o o , 8 0 0 r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S ! Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmaciii Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Geral: - Almeida & C.«, Rua de S. Julião, 72 t 0 E — Lisboa. 

LACTAL A'S 
MÃES 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1#000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas principaes pharmaems 

D E P Ó S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bua da Prata, 115 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
na de S. Miguel, 27-â. 

NOVIS EDIÇÕES 
DA 

Livraria F, A m a d o — É J 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Noua Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

i Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

Pedidos: 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Rorges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.ma8 Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10$000 réis. 

Sahidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no selim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 15$400 réis. 

N o v i d a d e em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Rua do Correio, 7 2 , 3 0 andar. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

S È D E S O O I A L — L I S B O A 

âuctorisada a fnncclonar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u i d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

d e 1 d e f e v e r e i r o e 1 8 d e m a r ç o d e 1 9 1 0 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQ,UITATIVA DOS 

ESTADOS UNIDOS DO BEAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109.U35&200 
Deposito de garantia . » B&000$>000 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de lampos, Dr. Annihal Roque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Fana e Dur 
vai Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a , — C o m m e n d a d o r Eugénio da Silva Borges, presidente; M, A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A Equitativa de Portugal e Colonias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não teudo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equitativa de Portugal e Oolonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações será 
i<n neii atamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I .argo do Camões, 11,1.° — I ^ I S B O A 
ou ao seu agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

A, J. Vargas. 

Importante novidade therapeutica 

REGLINA 
Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o s r a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Õ E S D I F F I C E I S E D O L O R O S A S . Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O R R E N O R M A L -
M E N T E E S E M D Ô R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 

Experimentado por vários clinicos do paiz com grande successo. 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas principaes pharmacias do paiz 

DEPOSITOS: 

C O I M B R A : — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Rorges, 6 ; Pharmac i a 

Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 
D E P O S I T O G E R A L : —Almeida 4 C.a , Rua de S. Julião, 72, 2.° E 

— Lisboa, 



Anno II COIMBRA, 27 de Novembro de 1911 N.° 131 

UNA 
B l - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O — P R O P R I E D A D E DA E M P R E Z A D E M O C R A T I C A 

DIRECTOR — GUILHERME D'ILBUQ0EBQUB 
EDITOR — M. BRAZ SIMÕES 

Redactores — Dr. Jnlio Fonseca e Costa Ramos 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O 

T E L E P H O N E N . " 3 8 1 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

P r e ç o s d e a s s i g n a t u r a s 
(Pagamento adeantedo) 

Trimestre, 600 réis=Brazil e Africa, anno, 3í600 réis 
Annnncios e commnnicados, 30 réis a tinha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
OS srs. assignantes teem 50 °/o de abatimento 

Ao lançar os olhos a esta epi-

g raphe e spe ra talvez o leitor 

q u a l q u e r revelação sobre o es-

tado sanitario da c idade, e com 

legitimo pasmo encon t ra rá , ape -

nas , p rocurando a ass ignatura de 

um technico, o nome de um ca-

tu r ra que a amavel e fidalga hos-

pi ta l idade d 'es tas columnas, lhe 

to rnou familiar . 

A doença de q u e se vae t r a -

tar neste artigo tem como causa 

um agente infeccioso e heredi la-

tario para o qual é n i t idamente 

indicada uma verdade i ra vac-

c m a . 

X 

N ã é decerto prova de elevada 

phantas ia e conhecimentos pro-

fundos a esgr ima de palavras em 

volta de uma única ideia. Denota 

pobreza d e imaginação e escas-

sez de matér ia p r ima . 

Mas se um g rande problema 

se pode reduzir á clareza e s im-

pl ic idade de um oxioma, não ha 

mane i ra de o desenvolver senão 

em torno d 'esse único fulcro. 

D' isso mesmo me convenci ha 

muito, desde que , procuro i n d a -

gar as causas da decadencia na-

cional, e de u m a forma in te res -

sante , como um re lampago que 

fusilla a Treva e i l lumina c idade 

longínqua exprimiu a g rande ver-

dade , um amigo intell igente e te-

naz , empregando a palavra que 

tomei pa ra ep ig raphe do meu 

a r rasoado . 

X 

Qua lquer que se ja o ramo de 

actividade h u m a n a em que con-

f rontemos, com outros povos o 

povo portuguez, vemo-lo em me-

dia caminhar como somnambulo , 

cheio de sonhos pela es t rada da 

Utopia, e a í fas tando-se ins t in-

ct ivamente dos caminhos inex-

plorados prefer i r as la rgàs vias 

por outrem sulcadas muito an tes , 

com todos os benificios da pr io-

r idade . 

E no entanto o génio e m -

p rehendedo r d 'es te g rande povo 

que do rme a inda , soube illumi-

n a r a lampejos de génio e incom-

paráveis impulsos de audacia 

toda a infancia d a civilisação 

actual . 

X 

Dir-se-hia , que a grandeza 

épica do esforço condensa ra as 

max imas inergias vitaes do paiz, 

de ixando pros tados o braço e o 

cerebro privilegiados que o so-

nha ram e o puzeram em pra t ica . 

Passa r - se -h ia com este gran* 

de organismo a lguma cousa de 

semelhante ao que affirmam al-

guns exploradores ácerca do 

leão. 

0 g rande felino ataca, dizem, 

tão convictamente, a sua presa , 

tan to concentra na poderosa 

mandibu la as suas energias , que 

o rosto do corpo lhe fica quasi 

iner te . 

Os impulsos lusi tanos, t iveram 

sempre sem despr imor a força 

leonina e a concentração faz-se 

sempre formidável em lorno do 

a s sumpto que faz ba te r forte-

mente os corações por tuguezes . 

X 

0 por tuguez não sabe ser mo-

derado nas suas vir tudes como 

os calculados filhos de Albion. 

N ã o l O portuguez, tem-se dito, 

é um impulsivo. 

F r a c o adject ivo. 

O por tuguez foi sempre ex-

cessivo. 

0 seu patriotismo, t r ansborda 

facilmente do leito equi l ibrado 

da lógica e i n n u n d a os campos, 

mui tas 'vezes traiadores, do fana-

tismo. 

Quando imita é medíocre . 

Q u a n d o cria, sempre genial . 

E adap ta - se melhor á creação 

de que á imitação. 

Uma creação al lemã, pode 

ser durado i ra mas será sempre 

pesada , cheia de equilíbrio e es-

peculação. 

Uma creação por tugueza uma 

especie de pyrotechnia em que, 

não ha saber nunca , de que 

ponto do ceu vem o inesperado , 

a surpreza viva, colorida, a r -

dente . 

X 

Vêde o m a r a s m o do paiz 

depois da morte do Cardeal e 

con t rapondo- lhe o a r ranco fogoso 

de 1 de dezembro de 1 6 4 0 . 

Vède como elle decae nova-

mente e como com Pomba l d e r -

rota a reação , expulsando os j e -

su í tas . 

Vêde-o novamente em le thar-

go, p resa do fanat ismo, invadido 

pelos f r anceses , d e s a m p a r a d o 

por um rei covarde e uma corte 

imbecil e admi rae a decisão he-

róica dos poucos homens que 

urdi ram o p lano e p r epa ra r am o 

caminho á gloriosa j o rnada de 

agosto de 1 8 2 0 . 

Depois d ' isso, a maxima t r is -

teza, a dor e a miséria, a té ao 

grito sonoro, es t r idente , inabafa -

vel, de Viva a Republ ica de 5 

de Outubro. 

(Continua) A l ê i x o . 

J u r y C o m m e r c i a l 

Foram eleitos no sabbado, para 
fazerem parte do jury commercial, 
os seguintes cidadãos: 

pauta — Alberto Areosa, Ar-
mênio Amado, Godinho de Mattos, 
Marques Carolino, Augusto da Cu-
nha, França Amado, Antunes Ra-
mos, Francisco Joaquim da Costa, 
Simões da Silva, Lopes Lobo, 
Gonçalves Rama, Joaquim Pessoa, 
Moura Marques, Silva Lima, Jose 
Monteiro dos Santos, Sousa Feiteira, 
Manuel Miranda. Lopes Secco, Ne 
ves Barata e Raul Fernandes. 

2.* pauta — Albano Gomes Paes, 
Alvaro Castanheira, Braz dos San-
tos, Antonio Augusto Neves, Anto-
nio Fernandes, Antonio Francisco 
de Brito, Ernesto de Moraes, Fran-
cisco Vieira de Carvalho, Hermínio 
Moura e Sá, João da Cunha, Dias 
Pereira, Silva Pereira, Henriques 
Pedro, Sebastião d'Almeida, João 
Constantino, João Mendes, Cunha 
Pinto, Mattos Cabo, Mário Paes, 
Paulo Ramos e Roque Mariano. 

I n f a n t a r i a n 0 3 5 

Sob o commando do sr. major 
Santos Pestana, o regimento d'in-
fantaria n.° 35 saiu hoje do quartel 
de Sant'Anna para o quartel de 
Santa Clara, onde ficou definitiva-
mente aquartellado. 

Os habitantes d'aquelle laborioso 
e democrático bairro, além d'uma 
recepção muito enthusiastica que 
fizeram aos briosos soldados, pro-
moveram outras manifestações de 
regosijo. 

R e c l a m a ç õ e s 

Senhor redactor d M Tribuna. 

Rogo o favor de, por intermedio 
do seu jornal, pedir providencias 
contra o facto de na travessa da 
Mathematica algumas mulheres fa-
zerem déspejos junto á porta do 
n.° 13, apesar de mais abaixo exis-
tir um cano d'esgoto. Um leitor. 

— Também um nosso estimável 
assignante nos chamou a attenção 
para o estado em que se encon-
tra a valleta que está na parte bai-
xa do Rocio de Santa-Clara , junto 
da pharmacia Nazareth. 

A Camara deve mandar fazer as 
necessarias obras para acabar com 
aquelle perigoso foco de infecção. 

— Satisfazendo os desejos tfum 
leitor, pedimos aos srs. Planas & 
C." em Com. u , para mandarem caiar 
a frontaria da sua fabrica de lanifí-
cios, em obediencia ao codigo de 
posturas municipaes. 

— A maneira como da estação 
telephonira satisfazem o pedido 
de ligações, exige que se faça uma 
recommendaçâo especial ao sr. 
director dos correios e telegraphos, 
para que sua ex.a tome as neces-
sarias providencias. 

C o r r e i o s e t e l e g r a p h o s 

O 1.° aspirante da estação d^s ta 
cidade, sr. Manuel Joaquim Se-
queira, foi mandado passar á situa-
ção de inactividade. 

Foi transferido por conveniência 
do serviço para a estação de Coim-
bra, o 1.° aspirante da estação de 
Faro, sr. Antonio Xavier da Trin-
dade, que ficará no logar de coad-
juvante do chefe dos serviços dos 
correios e telegraphos n'este dis-
tricto. 

Notas & Commentarios 

Perg» ntas innocentes e estrambóticas 

Saberá alguém dizer-nos a razão 
porque faz parte da commissão 
de pensões ao clero o padre Fer-
reira, de S. Paulo de Frades ? 

— Qual seria o critério que 
presidiu á sua nomeação, visto 
que, contrariamente á lei, elle ficou 
fazendo parte d'essas commissões 
sem ser por eleição dos parochos 
do districto, salva erro ? 

— Seria pelo proprio facto de 
elle ser um dos que recusou a 
pensão e, como tal, estar absolu-
tamente contra-indicado para o des-
empenho de semilhante cargo ? 

— Não seria mais razoavel e 
justo que o padre nomeado tivesse 
sido um dos que declarou acceitar 
a pensão e que, assim, tivesse 
demonstrado o seu respeito e aca-
tamento à lei ? 

Oma lei democratica 

O sr. dr. Estevam de Vascon-
cello i, actual ministro do fomento e 
antifo deputado republicano, pos-
sue, sem admissível contestação, 
um primoroso talento, um espirito 
cultivado à custa de aturado estudo 
e d'um enorme trabalho de inves-
tigação a que sempre se dedicou, 
tendo como tem, a comprehensão 
nítida de que todo o homem, prin-
cipalmente o homem instruído, tem 
por obrigação moral ser util á so-
ciedade, esforçando-se para que as 
nobres e justas aspirações de hoje 
se convertam nas realidades de 
amanhã, realidades que serão para 
os humildes, para os desprotegi-
dos, para os trabalhadores, as suf-
ficientes garantias d'uma vida mais 
livre e desafogada. 

Ao seu bondosíssimo coração, ao 
seu diamantino caracter, não podia 
ser indifferente a situação des-
graçada em que o proletariado por-
tuguez se encontra ainda, e, por 
isso, no tempo da monarchia, o dr. 
Estevam de Vasconcellos apresen-
tou no parlamento o seu projecto 
que, depois de proclamada a Re-
publica, apresentou de novo, refor-
mado num sentido ainda mais am-
plo e democrático. 

Como bom republicano, o sr. 
mini. tro do fomento faz do seu pro-
jecto uma questão aberta, declaran-
do qae acceitará com prazer e de 
bom grado a cooperação leal e se-
ria de todos os cidadãos, para que 
o seu projecto seja convertido em 
lei que mantenha os princípios que 
apregôa e defende. 

Pelo que se tem visto nos deba-
tes parlamentares, o projecto não 
terá o voto favoravel de todos os 
deputados. Deixa-lo. 

O povo trabalhador terá ensejo 
de saber, agora, quaes sam os seus 
verdadeiros amigos, quem se com-
padece com a sua triste condição e 
procura, dentro dos limites do pos-
sível, servir a sua causa. 

Por mais aceradas e desleaes 
que sejam as criticas, não se po-
derá dizer que as intenções do mi-
nistro não foram generosas, nem 
tam pouco que as disposições do 
projecto sam deshumanas ou anti-
democráticas. 

Isto deve bastar para que o sr. 
dr. Estevam de Vasconcellos, a 

quem saudamos com muita estima 
e consideração, se sinta absoluta-
mente satisfeito. 

Como este assumpto está interes-
sando a opinião publica como nós 
desejamos, devemos iniciar uma 
serie de artigos neste jornal que 
está e esteve sempre ao lado do 
povo que trabalha e que produz, 
expondo resumidamente as prnici-
paes theorias sobre esta especie. 
de seguro social, fazenuo uma 
succinta resenha do que sobre este 
assumpto se encontra legislado nos 
paizes mais eivilisados. 

No proximo numero começa-
remos. 

trama direcção geral 

O sr. ministro do interior sus-
pendeu o chefe da 3.® repartição 
da Direcção Geral d''Instrucção pu-
blica, e ordenou que se fizesse uma 
syndicancia. 

A serem verdadeiras as informa-
ções anonymas que nos deram em 
tempo, mas de que, por serem 
anonymas, não fizemos uso, a com-
missão de syndicancia muito terá 
que apurar, até acerca U'uma his-
toria de aultmoveis. 

Cuidado 1 

De A Lucta de sexta-feira: 

« Entre os partidaríos de D. Ma-
nuel que andam pela Hespanha em 
conspirata, couiam-se os chronistas 
da empreza — Homem Chi isto, 
Joaquim Leitão e Silva Vianua, 
que esteve preso por bater na mãe 
e usa o pseudonimo de D. José de 
Serpa. 

Deu-lhe agora a este accusar os 
camaradas de hesitantes e por isso 
os descompõe. 

Cuidado I Não vá o mariola ofife-
recer-se á Republica.» 

Cuidado! Muito cuidado, dize-
mos nós, não vá a União Nacional 
Republicana atirai-lo I 

0 administrador do c o n c e l h o . . . 
excommungado 

O nosso amigo sr. Floro Henri-
ques está excommungado. 

Duvidam ? Pois é verdade. 
O padre Mello, prior da Sé-

Velha, não querendo subjeitar-se 
ás disposições da lei civil, depois 
da junta da sua parochia ter encer-
rado ao culto a egreja matriz, 
mudou-se para uma egreja parti-
cular que existe na Estrella. 

Na quinta feira o antigo corres-
pondente de O Portugal têve a 
audacia de se apresentar paramen-
tado num funeral que acompanhou 
até ao limitt da f; eguezia. Quando 
se dispunha a regressar á sacristia 
o sr. Floro Henriques, que está 
fazendo as vezes de commissario 
de policia, deu lhe voz de prisão 
assim como ao. menino do côro 
que o acompanhava. 

Ora a Santa Sé declara excom-
mungado s im mais aquellas, quem 
obrigar qualquer ecclesiastico a 
comparecer nos tribunaes, 
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T r a n s f e r e n c i a s 

Foi transferido para Lamego o 
sr. dr. Adelino Paes da Silva, juiz em 
Penacova, e para esta comarca o 
sr. dr. Accacio Camacho Lopes 
Cardoso, de Carrazeda d'Auciães. 

C l a s s i f i c a ç õ e s 

Foram classificados com 4 M. B. 
e 1 B no concurso de notariado, os 
srs. drs. Eduardo Saldanha da Sil-
va Vieira e João de Pinho Terrível; 
com 2 M. B. e 3 B. o sr. dr. João 
dos Santos Apostolo. 

T a x a s p o s t a e s 

Vigoram na corrente semana as 
seguintes taxas de conversão de 
vaies inlernacionaes : corôa, 20fi ; 
franco 197; marco, 243 ; estrelino 
48 5/6 por 1#0<;0 réis. 

Objectos p e r d i d o s 

No commissariado de policia es-
tão depositados os seguintes obje-
ctos : uma bengala com castão de 
prata, um fio, um anel, um brinco 
e um broche, tudo de oiro; dois 
relógios d'aço e um embrulho com 
toalhas. 

F i n a n ç a s m u n i o i p a e s 

O balancete da thesouraria da 
Camara que foi apresentado na ul-
tima sessão, accusava o saldo posi-
tivo de 5:518#253 réis. 

A Camara Municipal vae abrir 
concurso para o fornecimente de 
hulha.á fabrica do gaz de illumina-
ção. 

P u b l i c a ç õ e s receb idas 

Recebemos um exemplar das Notas 
biographicas do dr. Pedro Roxa, coligidas 
por um seu amigo. 

Justa liomemigem esta prestada ao 
venerando e illustre democrata, que tan-
tas sympathias gosa nesta cidade, pelo 
seu caracter bondoso e integro. 

Concurso 

Está aberto concurso pelo espaço 
de 15 dias, para provimento d'um 
logar de amanuense da 2.a Cir-
cumscripção Escolar (Coimbra). 

Esteve nesta cidade o capitão 
d'infantaria, sr. José do Amaral, 
chefe do gabinete de sr. ministro 
do interior. 

3 4 FOLHETIM \TA Tribuna 

NAS CINZAS 
POR 

GONTRAN BORYS 

TRADUCÇÃO DE 

Xv. C . M . 

— Seti amo está cá ? lhe tor-
nou Sauvain com impaciência. 

— Não, senhor, respondeu o 
faceto porteiro quasi sem folego; 
ainda não veiu. O r a l . . o se-
nhor bem o sab3, visto que entra 
na conspiração. 

— E u ! . . Está enganado. 
— Elle não deve tardar . Va-

mos divertir-nos muito, esta tar-
d e . . Regosijo-me de antemão, 
palavra de Jacintho 1 

— Esses negocios não são da 
minha conta, disse André. Na 
ausência do senhor Nuavias posso 
ver a casa ? 

— Cer tamente! Tenha a bon-

dade de jpassear um momento no 

Notas & Gommeníarios 
Imposto de cães 

A camara resolveu, e a nosso 
ver muito bem, fazer applicar com 
rigor o regulamento de imposto dos 
cães, mas não resolveu que para 
arrecadação d'esse imposto, se usas-
sem de meios que nos dão a impres-
são de que se anda antes fazendo 
uma authentica caçada ás multas 
comminadas no regulamento res-
pectivo. 

E isto é o que infelizmente suc-
cede, com a agravante de que os 
empregados camararios que se occu-
pam nesse serviço, nem sempre pri-
mam pela delicadeza e cortezia, 
que não custa nada usar e que é 
obrigação ter. 

E' d'uso, para a cobrança de qual-
quer imposto, avisar em tempo com-
petente e com certa antecedencia 
até, os indivíduos collectados ou 
inscriptos nas respectivas relações, 
mas isto não se fez agora. 

O simples edital affixado em lo-
gar publico não basta n'um paiz 
em que, como no nosso, abunda o 
analphabetismo. 

As relações dos indivíduos a col-
lectar foram feitas de modo que 
muito deixam a desejar: na maior 
parte, senão em todas as fregUe-
zias, distribuiu-se esse serviço a in-
divíduos pouco escrupulosos, que 
nenhuma reluctancia tiveram em 
occultar os nomes dos afilhados e 
amigos, isemptando-os assim do pa-
gamento da multa respectiva. 

Ora isto não é serio e está muito 
longe dos princípios de equidade e 
de justiça que devem ser a carac-
terística do novo regimen. 

Estamos convencidos que a Com-
missão Municipal Administrativa sa-
berá obviar á continuação d'este 
estado de coisas, que justamente 
vae provocando protestos d^quel-
les que, apanhados nas malhas de 
rède arteiramente lançada, não vêem 
com bons olhos que a lei não seja 
egual para todos. Ou se multam to-
dos os que não estavam munidos 
das licenças respectivas, ou não se 
multa ninguém. Excepções não se 
admittem nem se comprehendem. 

Cornámos todos ou haja morali-
dade, já dizia o sapateiro de Braga. 

J a l g a m e n t o 

Terminou ante-hontem a audiên-
cia da discussão e julgamento do 
processo de policia correccional em 
que o nosso amigo Braz Simões, 
sua Esposa, e o commerciante A. 
Carvalho eram reus por lhes serem 
atribuídas umas pancadas que Joa-
quina d'01iveira se queixava de 
ter recebido. 

Demorada foi a instrucção da 
defeza que, começando na manhã 
do dia 22, e suspensa ás 4 1 / i 

jardim, emquanto eu enfio um 
casaco e vou buscar as chaves. 
Não me demoro cinco minutos. 

André fez um signal de anuên-
cia, e dirigiu-se pensativo para 
uma rua arborisada. Primeira-
mente, o ar livre pesou-lhe um 
pouco no cerebro fatigado, mas 
bem depressa o gracioso aspecto 
do jardim lhe acalmou o espirito. 

Flores em profusão, cascatas 
e fontes, um pequeno bosque, 
frondosas arvores, povoadas de 
chilreantes passarinhos, rodeia-
vam o Castello n 'um circulo en-
cantador . O sol do outomno, já 
declinando para o horisonte, der-
ramava sobre tudo aquillo ondas 
de luz e matizava-o de vivas 
cores ; o dia extinguia-se lenta-
mente ; nuvens de opala fluctua-
vam na atmosphera, orlando o 
céu azul. • 

Como podia o pintor alimen-
tar idéas de morte em face d ' a -
quelle panorama tão tranquillo, 
e ao mesmo tempo tão cheio de 
v i d a ? . . . N e n h u m rumor s e 

horas da tarde, foi continuada no 
sabbado, suscitando sempre o má-
ximo interesse no numeroso audi-
tono que acudira, vibrando de 
indignação perante os depoimentos 
das testemunhas de accusação, cada 
um de per si e todos entre si 
contradictorios e repletos de má fé. 

Preparado assim o publico para 
uma sentença absolutória, foi com 
geral desagrado recebida a con-
denação dos reus, embora numa 
reduzida penalidade, quasi equiva-
lente apenas á das custas e sellos 
do processo. 

A decisão final do pleito fica 
submettida ao Tribunal da Relação 
do Porto porque o illustre advo-
gado de defeza, o nosso amigo 
sr. dr. Lusitano Brites, immediata-
mente interpoz recurso de appe-
lação. 

Não fazendo ainda hoje a historia 
completa d'este processo, nar-
raremos em poucas palavras um 
facto publico, occorrido na audiên-
cia : no primeiro dia da inquirição 
de testemunhas assistiu á audiência 
o sub-delegado do Procurador Ge-
ral da Republica, dr. Mendes Gil. 
No sabbado appareceu o delegado 
e logo a seguir ás primeiras per-
guntas que fez á segunda teste-
munha de defeza, aproveitando-se 
d'um mal entendido d'ella, depois 
sobejamente esclarecido, explodiu 
em expressões coléricas, violentas, 
ameaçando ir aos últimos extremos 
e usar do máximo rigor. 

A corroborar esta má vontade 
de sua ex.a, dizia o sr. juiz: — 
O' collega, vá, vá fazendo escrever 
desde ja o que a testemunha vae 
dizendo, que ê a melhor forma, 
como dizem os velhos, de a segurar I 

Comprehendem os nossos lei-
tores ? 

Esta attitude insólita e desca-
bida, levou o patrono dos reus a 
repelir com indignação uma accu-
sação em que, no seu dizer, cola-
borava o proprio juiz, e em qué 
tudo dava a impressão de que o 
tiibunal não queria largar o que 
uma vez considerara sua presa. 

O que nos resta dizer ainda, fica 
para o proximo numero. 

Reminiscencias catholicas 

Informam-nos de que na Mise-
ricórdia se continua exigindo 
attestado de casamento catholico 
para obtenção dos dotes a distri-
buir aos pobres. 

Porquê ? Não é a Republica 
Portugueza neutral em matéria 
de religião ? 

A serem verdadeiras as infor-
mações que até nós chegam, pa-
rece que não, pelo menos para 
os senhores da Misericórdia, que 
continuam opinando, que só é 
digno de auxilio e conforto a po-
breza quando santificada pela ben-
ção e pelo latim de qualquer mas-
marro coroado. 

ouv ia ; nem um som, além dos 
agudos assobios dos melros, e 
dos seus proprios passos sobre a 
areia . André senliu percorrer-
Ihe as veias delicioso f r e scor ; 
a brisa da tarde, morna, pura, 
embalsamada de mil perfumes, 
t ransformou a sua agitação ne r -
vosa n 'uma languidez phantas ia-
dora. E , emquanto o sol proximo 
do seu occaso, lhe estendia aos 
pés as tremulas sombras da fo-
lhagem, chegou a invejar a posse 
daque l l e socegado Eden. 

Como seria feliz com Rosa 
n 'um similhante retiro I Que de -
licia lhes seria vaguearem a sós, 
silenciosos, com os b n ç o s enla-
çados, por aquellas alamedas 
myster iosas! e l l e . . . a rever-se 
em dois olhos pretos radiantes. . . 
e a bei jar uns louros cabellos 
que a brisa complacente traria 
para junto dos seus lábios! E 
mais t a r d e . . . que delicia, a inda 
contemplarem ambos uma linda 
creança, br incando a l e g r e na 
r e l v a do p a r q u e ! . . . 

Pedem-se providencias a quem 
de direito competir a interferencia 
no assumpto, para que suas ex.a" 
misericórdias se limitem a guardar 
a religiosidade para uso proprio. 

Syndicancias 

Extranha-se e com muita razão 
que não tivessem ainda a devida 
publicidade os rel.itorios da syndi-
cancia, á Penitenciaria, Inspecção 
Escolar e Imprensa da Univer-
sidade. 

Quando se resolverão a publica-
los ? Para as kalendas gregas ? 

Bispo da Guarda 

Este bispo, o mais reaccionário 
de todos os prelados portuguezes, 
ao passo que hypocritamente pare-
cia respeitar a lei civil, ia fazendo 
um trabalho de toupeira contra 
a Republica. 

Apanhou para tabaco, ainda que 
tarde e com tal ou qual benevolen-
cia. 

-o®c=-

Jornaes 

Entrou no segundo anno de 
publicação, o nosso collega local, 
O Sargento, de que é director o 
sr. Pinto dos Santos. 

As nossas saudações. 
— Recebemos a visita do Irre-

verente, semanario académico que 
encetou, agora, a sua publicação 
nesta cidade. 

A' sua redacção apresentamos 
os nossòs cordiaes cumprimentos 
e os bons desejos de numerosas 
prosperidades. 

S u b s c r i p ç ã o para o s 
f e s t e j o s de 5 d 'outubro 

Transporte. . • , . . 318$000 

Silvestre Falcão, 55000; Braz 
Simões, 26500; Gircia Regencio, 
200 ; Antonio da Silva Braga Júnior, 
\ 6500; Julio da Cunha Pinto, 56000; 
Eduardo Augusto da Cunha, 16(K)0; 
José Francisco dos Santos, 300; 
Bello Ferraz, 300 ; Rodrigues de 
Paula, 300; A. de Sampaio, 200; 
C Real, 300; Cassiano Corte Real, 
300; Julio Augusto da Silva, 2 0 0 ; 
Lopes da Neves, 300; José de 
Castro, 300; Adriano Ferreira, 300; 
Joaquim Ferreira, 200 ; Joaquim 
Agostinho, 200; Alvaro d'Andrade, 
100; Augusto Monteiro, 2 0 0 ; C. 
A. Ferreira, 1)5000; Evaristo Ca-
mões, 500; Antonio Luiz M. Ca-
bral, 1 $000; Adelino Maia, 16000; 
D. Maria Candida Mendes, 10500; 
Manuel Ferraz, 100; 

Somma 3416700 reis* 

(Continua), 

A voz do porteiro a r rancou 
b ruscamente André áquellas pe-
rigosas allucinações. 

O honrado Jacinto vinha ri-
sonho, gracejador, t r a j ando so-
berba libré, e munido de nova 
dose de tabaco, 

— Se o senhor quer ver as 
salas, estou prompto para lh 'as 
mos t ra r . 

André seguiu-o d i s t r a i d a -
mente . 

0 interior da casa correspon-
dia ao exterior. Tudo era rico e 
de bom gos to ; sómente, na sua 
disposição, faltava trlvez um cer-
to cunho de elegancia int ima, 
que revela sempre a presença 
de uma mulher . 

— O sr . Nuavias é casado ? 
perguntou Sauvain. 

— Ainda não, mas não t a r -
dará , disse Jacinto, soprando 
como um cachoiote. D e v é r a s . . . 
o senhor não está na confidencia? 

— Nem pouco, nem muilo ! 
— Pois bem I é precisamente 

a r e s p e i t o d o s ç u p r o x i m o c a s a -

FOOT-BALL 
Treinos para a próxima semana 

dos TEAMS do Gymnasio Glnb 

Segunda-felra: treino de Keeper do 
1.° team com os respectivos 
forwards e backs ás 3 horas. 

Terça-feira: treino do 2.° team e 3.° 
às 2 horas. 

Quarta-feira: treino de Keeper do 2.° 
team dos halfbachs do 1.° e 2.° 
team (shoot) e dos backs do 2.° 
ás 2 horas. 

Qulnta-felra: treino do 1.° e 2.° team 
ás 12 horas; 3.° e 4.° team ás 
2 horas. 

Sexta-feira: treino do Keeper do 3." 
team e da linha de forwards e 
backs. 

Sabbado: treino da linha de for-
wards do 1.° team e do Keeper 
1.° team ou do 2.° com os res-
pectivos backs. 

Domingo: treino do 1.° e 2.° team às 
12 horas 3.° e 4.° ás 2 horas. 

J u n t a de s a ú d e 

A junta de saúde das colonias 
deu como apto para o serviço, o 
nosso conterrâneo, capitão-pharma-
ceutico, sr. Manuel Joaquim N a -
zareth. 

P r o m o ç õ e s 

Foram promovidos ao posto de 
alferes e collocados no regimento 
dMnfantaria n.° 10, os aspirantes 
dMnfantaria, n." 23, srs. Bernar-
dino de Mattos Tudella de Vas-
concellos, Germano Martins Roque 
dos Santos e Henrique Ferreira. 

— Foram promovidos ao posto 
de alferes para o corpo de officiaes 
do secretariado militar, os primei-
ros sargentos d'infantaria n.° 23, 
srs. José Augusto Gomes e Joaquim 
José Magro. 

Tl iea tro A v e n i d a 

Actualmente exhibem-se n'este 
theatro dois números de variedades: 
Marilerma coupletista, e Charcan 
com bonecos falantes. 

Está aberta a asslgnatura para 
as quatro recitas da companhia 
italiano de oppereta. 

A r t e 

N'uma das vitrines da Confeitaria 
Telles, foram expostos pela Casa 
Catalã do sr. Américo d'01iveira, 
de Lisboa, dois primorosos bustos 
da Republica que teem sido muito 
apreciados. 

mento que se prepara uma su r -
preza ao senhor Nuavias . 

— E essa surpreza em que 
consiste ? 

— Isso é querer saber muito 1 
Parece-me que vae haver g rande 
risota, e eu j á começo a rir , só 
com essa idéa 1 . . . Demais , a 
fu tura será igualmente mistificada 

— E ' bonita 1 
— Encan tadora , segundo di-

zem. 
— Nova ? 
— Muito nova. 
— E elle * 
— Também é moço. 
— Amam-se ? 
— A p a i x o n a d a m e n t e ! 
André suspi rou . 
IN'esse momento ouviu-se o 

rápido rodar de uma car ruagem. 
— E ' o patrão ! exclamou J a -

cinto. Bravo 1 a cousa vae p r in -
cipiar. E um rir , silencioso e de-
sordenado, agitou-o desde o topo 
até á base, pondo em movimento 
as suas bochechas escarlates, que 
s e t o r n a r a m r o x a s , (contitw), 
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L I T T E R A T U R A 

ESPONSAES N O AZUL 

a João de Menezes 

Longe do mundo e longe da desdita 
0 poeta scismava. No Occidente, 
Com o seu manto doirado e resplendente 
0 sol rolava, n'uma paz bemdita. 

No clarão, em que a sós seus olhos fita, 
Como que avulta a fronte auriluzente 
Da noiva, que anteviu, n'um estro ardente 
— Forma e desejo da sua alma aflicta 

De súbito, n'um grito de anciedade, 
Quando o veu da penumbra e da saudade 
Tocou do ceu na abobada azulada . . 

0 poeta exclamou, cheio de sonho: 
« N'esse paiz suavíssimo e risonho 
é que hei de despozar-te, minha amada ? » 

ANTONIO FOGAÇA. 

D E C L A R A Ç Ã O 

Tendo alguém com manifesta 
má vontade propallado diversas 
infamias, entre ellas o ter sacri-
ficado minha Mãe pecuniaria-
mente, venho por este meio re-
pudiar essas infamias, que não 
têm razão de existir porque em 
seu poder está um deposito de 
13:499^900 réis, que só a mim 
pertence, e que a sua responsa-
bilidade é só o valor da 3. ' 
prestacção de um debito na im-
portância de i :000$000 réis 
aproximadamente, e cuja impor-
tância será paga por mim 110 seu 
vencimento, 12 de maio de 1912. 

Mais declaro que havendo 
credores meus que apresentem 
suas contas no Beeeo da Amo-
reira, 2, até ao dia 8 de dezem-
bro proximo, para neste dia se-
rem pagas, considerando-me, 
passando este dia, sem credores, 
exceptuando os acima mencio-
nados. 

Aos vis calumniadores, cujo 
fim é depremirem honra dos ci-
dadãos, peço-lhes que ao menos 
tenham a coragem e força sufi-
ciente para de cara a cara dize-
rem o que sentem para assim 
lhes poder escarrar na cara. 

Coimbra, 25 de novembro de 
1911. 

Antonio 'Pereira de Mello 

Commissão de beniflcencia 

Reuniu na sexta-feira, á noite, a 
Commissão de beniflcencia e ensino 
da freguezia de Santa-Clara com-
posta dos cidadãos: Manuel Naza-
reth, Affonso Ferreira Rasteiro, 
João de Mattos, José Leite Braga, 
Augusto Martha e Carlos Alberto 
Pinto d ^ b r e u . 

Desde outubro do anno pre-
terito até outubro d'este anno, a 
Commissão dispendeu com a com-
pra de livros, miterial escolar, etc, 
a quantia de 630735, restando um 
saldo positivo de 20^805 reis. 

A mesma Commissão resolveu, 
por unanimidade, offerecer á Escola 
Republicana Gumes da Silva, tres 
quadros parielaes. 

Os docuumentos comprovativos 
de receita e despeza estam em casa 
do thesoureiro, sr. João de Mattos, 
para quem quizer examina-los. 

Licença 

Foi concedida licença de trinta 
dias ao sr . Fernando Kemp Ferrão, 
inspector do circulo de Coimbra. 

GAPINET 
Dentro breves dias partirá para 

o estrangeiro, o sr. dr. João de 
Deus Ramos, o illustrado peda-
gogo portuguez tão estimado nesta 
cidade. 

— Foi a Lisboa conferenciar com 
o sr. ministro do interior o nosso 
iliustre amigo, sr. Guilherme Telles 
de Menezes. 

— Deve regressar hoje de Peso 
da Regoa, terra da sua uaturali-
dade, o nosso estimável correligio-
nário João Rodrigues Paixão. 

— Passa hoje o anniversario 
natalício do nosso presadissimo 
amigo e correligionário, sr. Affonso 
Rasteiro, que abraçamos affectuo-
sameute. 

ANNUNCiOS 

NDES 
Solicitador encartado 

Rua da Sophia-70-1.°-E. 

Jose Alberto to Reis 
A D V O G A D O 

R . DA S O P H I A - 5 7 - 1.® 

SOCIO 
Preciza-se um que dis-

ponha de capital para 
dezenvolver um estabele-
cimento de mercearia 
muito afreguezado em 
melhor local desta cida-
de. 

Nesta redacção se dão 
todas as informações. 

Grémio Operário 

Decorreu com muita animação o 
baile que ali se realisou no sabbado, 
baile para o qual tiveram a defe-
rencia de nos convidar. 

Agradecemos. 

I B B 1 3 E S 
, BâKtíiíTO MtíBOòA —MEOICO 

Clinica geral ' 
] Consultas da 1 »/, às 4 j 

Rua Ferreira Borges. 6-A 

í l i l l l s 

Casa Innoceneia 
C o n f e i t a r i a e M e r c e a r i a 

PROPRIETÁRIO — Manuel A. da Costa 

Esta casa, que conta como con-

feitaria 61 annos e como mercearia 

29 annos, acaba de mudar da rua 

de Visconde da Luz, para a rua de 

Ferreira Borges, n.° ' 89, 91 e 93, 

onde espera continuar a servir bem 

os seus antigos e modernos fregue-

zes. As vendas de todos os gene-

ros, tanto de confeitaria como de 

mercearia, são sempre feitas com 

toda a lisura, tanto em preços como 

em qualidades, sendo aquelles pelo 

minimo possivel. 

MARÇAM) COM PfíATICA 
Precisa-se para fazendas brancas 

na loja do Brazileiro, rua do Corvo 

35, 3 7 , 3 8 - C o i m b r a , 

C 0 M M A N D 1 T A R I 0 
Acceita-se com a entrada de 

3 contos de réis para desenvol-

ver uma casa commercial de ra-

mo de negocio de fácil venda e 

bons lucros, 

Olfertas, em carta fechada, 

a esta redacção com as iniciaes 

A. B. C. 

CAIXEIRO 
Precisa-se u m com 

pratica na Mercear ia 

Avenida. 

Largo Miguel Bom-
barda—COIMBRA. 

PHARMACIA 

Vende-se a phar-
macia de (jellas por 
preço convidativo; 
é de corpos moveis 
eestâ bem sortida e 
afreguezada. Tam-
bém se facilita a sua 
venda no caso que o 
comprador a queira 
transportar para 
outro local, 

CAIXEIRO 
Precisa-se na rua Sargento 

Mór 5 0 - 5 2 com bastante pra-

tica de mercearia, e não tendo 

menos de 22 annos de edade. 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M D E V I N H O S E A G U A R D E N T E S 

Por junto e a retalho, annexo à oasa de pasto 

A I v U S l T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 

V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 
Vinho clarete de Torres Yedras a 50 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada 
Vinho palhete de Torres N o v a s . . . . 
Vinho branco de Torres Novas . . . . 
O mesmo de 10 litros para cima . . . 
Geropiga branca, flna 
A mesma, de 5 litros para cima . . . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . 
Vinagre branco, fino 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoveza 

. a 60 réis 0 litro 

. a 60 » » » 
80 » » > 

a 70 » » » 
. a 120 > » » 

100 » » > 
. a 200 » » 1 
. a 2uO » » 1 

90 » » » 
80 » » » 

130 » » kilo 

"Vinho m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Yinho rerde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 80 réis 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÂO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducçâo gratui ta 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A LuiattcuxcL recebe cemmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL. 

í l JJ LU 

Tl 
I. , p r a 

' u Im 
Largo do S. João e Largo da Feira, 9 , r o , II 

Coimbra 
B A N D E I R A A' P O R T A 

s: 

No dia 2 6 do corrente e nos trinta dias segui-
dos proceder-se-ha ao leilão e liquidação de penhories 
em atrazo de juros que constam dos seguintes 
objectos : 

Grande quantidade de jóias d'ouro 
Grande quantidade de jóias d'ouro com pedras preciosas 
Grande quantidade de objectos de prata 
Varinos, sobretudos, casacos e coletes. 

Fatos completos 
Grande quantidade de cobertores de lã e algodão, novos 

e usados 
Grande quantidade de cobertas brancas e de côr 
Grande quantidade de lençoes de linho e algodão 
Toalhas de meza e guardanapos 
Toalhas de rosto, de linho e algodão 
Saias, camisas d'homem e senhora 
Camisolas e ceroulas 
Chalés de merino e seda 
Grande quantidade de lenços de seda e lã, novos e usados 
Fazendas de lã e algodão, vendidas ao melro 

Oortea para vestidos 
Cobertores de damasco e cobertas antigas, bordadas a seda 
Tapetes de differentes tamanhos 
Guarda chuvas e bengalas 
Relogios para sala e bolso, d'ouro, prata e aço e despertadores 
Machinas de costura, de mão e de pé 
Grande quantidade de santos em madeira e marfim para todos 

os preços 

Guitarras, violas, bandolins, revolveres, pistolas 
e candieiros de sala 

Leuças, camas antigas e modernas 
Quadros em tela, cobre e madeira, antigos e modernos 

Dm grande lote de talha que pertenceu á, Egreja de S. Tblago, Cadeiras de couro e 
oratorios e muitos outros objectos que estarão patentes no acto do leilão 

0 leilão terft principio ao meio dia 
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GAL 
( A G E 1 T G I A X I s r i D I E T i E R l ^ I ^ ^ I D J U 

BORGES & FERREIRA 
8 2 - R u a Bordallo Pinheiro, 8 4 - ( R u a da Louça) QQIMBRA. 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÈDE SOCIAL — LISBOA 

Tinturaria a vapor La Parisienne L a v a d o s a s e c c o 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Mrioa e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 
SUCGURSAL — 362, EUA FORMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A : 

JOAQUIM LOPES GAND&REZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A IDE S E G U R O S 

S É D E E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida bumana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de foogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 

Rua Ferreira Borges, 155 l.° 

Contra as dores 

Balsaiiio Vegetal 
C a l m a n t e precioso para a cura das d ô r e s r h e n m a t i o a s 

de toda a natureza, g o t a , s o i a t i o a . e das I N e v r a l g i a s , 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradourós, estudado pelo 

JDTR. A L M E I D A REIS 

que 0 Classifica de « a i i e s t h e s i o o por e a c e e l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações salyciiada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , B O O r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S s Coimbrar Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Bua Visconde da Luz. 

Deposito Geral: — Almeida & C.', Hua de S. Juliao, 72 2 0 E —Lisboa. 

LÁCTÂL A'S 
MÃES 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1H000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas prinoipaes pharmaoias 

NOVAS EDIÇÕES 
DA 

Livraria F, Amado—Cff l f l 

DEPOSITOS: - LISBOA, P h a r m a c i a Nasc imen to , Bua d a P r a t a , i i 9 * 
e 117; C01MB-U, P h a r m a c i a Dona to , Rua F e r r e i r a B o r g e s ; PORTO, ^ 
ua de S, Migue) , 27-A. m 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Noua Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

Pedidos: 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
as suas Ex.mas Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inve rno . 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10$000 réis. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musseiinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Rua do Correio, 72 ,3 ." andar. 

Âactorisada a fanccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Constituida por esoripturas publioas 

de 1 de fevereiro e 18 de março de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQ,TJITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZI1 de acoordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas . Rs. 109:53U$200 
Deposito de garantia. » 50:000$>000 

F u n d a d o r e s —Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro' Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e,Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr: 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de lampos, Dr. Annibal Roque de Hinho, 
L. . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — C o m m e n d a d o r Eugénio da Silva Borges, presidente; Mi A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A Equitativa de Portugal e Colonias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equitativa de Portugal e Colonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

A. J. Vargas, 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações será 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I .argo do Camões, 11,1.° — L I S B O A 
ou ao seu agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutica 

REGLINA 
Analgésico — TOHÍCO geral — Estimulante dos OYarios 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Õ E S D l F F I C E I S E D O L O R O S A S . Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O R R E N O R M A L -
M E N T E E S E M D O R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clínicos do paiz com grande suecesso. 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas prinoipaes pharmacias do paiz 

DEPOSITOS: 

C O I M B R A : —Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

D E P O S I T O j G E R A L : — Almeida á C.*, Rua de S. Julião, 72, 2.° E 
— Lisboa. 
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R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O 

T E L E P H O N E 3 S I 

Composto e impresso na Casa Mlnerya, Avenida Navarro — COIMBRA 

P r e ç o s d e a s s i g n a t u r a s 
_ . (Pagamento adeantPdo) 
Trimestre, 600 réis=Rrazil e Africa, anno,3Í600réis 

Annuncios e communicados, 30 réis a linha 
Annuncios permanentes, contracto especial 

Os srs. assignantes teem 50 % de abatimento 

N a d a mais claro do que a 
simples evocação d 'essas qua t ro 
é tapes . 

A evolução mani fes tamente 
progress iva e l iber tadora , vem 
tornando o povo cada vez mais 
sequioso de bem estar . 

Ao mesmo tempo o p h a n l a s -
ma do Passado , na sombr ia for-
m a do jesui ta apega- se como 
uma car raça a este torrão de luz 
e amor que vae minando . 

O cancro da Treva a las t ra de 
prefe renc ia depois das g r a n d e s 
revoltas . 

E p o r q u e ? Porque encontra 
pa r a pas to a alma popu la r s in-
gela, myst ica, ignorante , de sp re -
venida . 

A doença não desapparece de 
todo desde que se extermina-
ram os elementos figurados bem 
def inidos , po rque na a lma d e 1 

povo ficaram kystos que hão de 
dar po r esporulação em momen-
to oppor tuno , uma nova crise. 

A revolta e ra uma tentat iva 
de cura . Um a t t aque aos focos 
apparen tes . E não era isso que 
se tornava mister depois das 
g randes revoltas. 

Aca lmada a e rupção , urgia 

lançar mão de uma verdadei ra 

vacçina e inocular luz na alma 

do povo. Educá- lo , t reiná-lo p a -

ra a resistencia physica e moral 

fazer desapparece r os ge rmens 

da decadencia pelo único meio 

possível — a Escola . 

com amor nas creancinhas para 
as quaes , no fim de contas , se 
fez a Republ ica . 

A Revolução fez-se para que 
nós t ivéssemos um ponto de par-
tida, e não pa ra que cruzas 
semos os braços á espera do 
m a n n á . 

X 

X 

Claro que , depois de uma 
revolução, ha um milhão de as -
pectos in te ressan tes que dizem 
respei to ao equil íbrio financeiro 
e ao equil íbrio mater ial da P a -
tr ia . 

P a r a isso, t r aba lha rão com 
affinco os Governos. 

E ao S e n a d o e Gamara dos 
depu t ados incumbe, n 'uma a le-
vantada isenção patriótica, d a r -
lhes toda a força. 

X 

Mas a iniciativa par t icu lar 
tem muito que fazer e bem me-
lhor do q u e a n d a r met t ida na 
esteril e es ter i l i sadora missão 
de polit icar. 

Prec isa de abr i r os olhos e 
comprehende r a necess idade u r -
gen te de iniciar o t raba lho de 
vaccinação. 

Deixemos os adul tos ao cui-

dado do Governo e pensemos 

Chego ao ponto del icado 
d 'es te art igo em que ainda nada 
surgiu de positivo, com uma es 
perança r i sonha a conduzir-me 
a p e n n a e a d ic ta r -me a conclu-
são. 

A Vaccina a que me refiro 
existe de facto. 

A sua quan t idade é pequena , 
mas os seus effeitos p r o f u n d a -
mente salutares. 

l e s 
são ociosas e criminosas n ' u m a 

obra de resurg imento nacional 

q u e r o convencer pelo facto. Tei 

marei incessantemente , ped indo 

aos que pensam, que visitem o 

Jard im Escola João de Deus , o 

degrau m a i s l impo e mais se -

guro do caminho que nos leva 

rá á Pa t r i a absolu tamente livre. 

Abençoada se rá a iniciativa 

dos que conseguirem inst i tuir 

um segundo d 'aquel les edifícios 

n 'esta c idade, e a iniciativa de 

quem pense em dar - lhe conti 

nu idade n uma escola pr imar ia , 

tão essencialmente por tugueza , 

e ao mesmo tempo tão eminen-

temente progress iva como o J a r -

dim tiscola. 

Não ha ahi médicos, p e d a g o -
gistas, a r t i s tas , na c i d a d e ? 

Todos te rão que ver e que 
medi ta r den t ro d 'esse p e q u e n o 
edifício, onde se respira b o n d a -
de , f r anqueza , e l iberdade . 

E ' - m e impossivel dizer tudo 
quan to ser ia necessár io n ' u m 
único n u m e r o de jo rna l e o 
abuso de hospi ta l idade vae-se 
to rnando i r reverente . 

Termino pois, p romet tendo 

em proximos números , se o di 

rector a isso se não oppuzer , 

diluir como hoje , en t re as opi-

niões de hones tos e incansaveis 

t r aba lhadores um pouco do meu 

modo de ver pes soa l ; e apresen ta r 

as razões p o r q u e julgo, p o r q u e 

t enho a cer teza que no p rob le -

ma da educação u m a incógnita 

j á foi de te rminada comple tamen 

t e : a da educação infanti l . 

E por hoje desculpem o mas -
sador 

Aléiato, 

Accidentes do trabalho 
Cumprindo a nossa promessa, 

feita no ultimo numero, iniciamos 
hoje a serie d'artigos que, a pro-
posito do projecto de lei sobre os 
accidentes do trabalho, nos pro-
puzemos fazer. 

Começaremos por dizer que Pla-
niol, Suuzet a muitos outros auctores 
sustentam a theoria contractual, 
que moralmente obriga o patronato 
a não despresar as medidas preci-
sas para garantir a segurança dos 
operários, e torna-os responsáveis 
pelos accidentes que se possam 
dar por falta d'essas medidas, com 
excepção de ter havido manifesto 
desmazelo ou incúria por parte da 
victima do desastre ou accidente. 

Sallmles é de parecer que o pa-
trão deve ser sempre responsável 
pelos damnos produzidos, visto que 
o risco deriva uirectamente das suas 
machiuas, ou dos processos do seu 
fabrico, ou, ainda, das matérias 
primas necessanas á sua industr ia; 
por esta razão o operário que foi 
mutilado ou arruinou a saúde por 
algumas causas consequentes do 
trabalho, terá sempre uireito a in-
demuisação, salvo no caso de culpa 
própria. 

Prouunciando-se sobre esía theo-
ria, Cheysxon diz que, neste caso, a 
responsabilidade do patrão é dilfi-
cil de discriminar, e na verdaue 
assim é. 

No seu livro — L e c o n t r a t 
d u t r a v a i l , Slocquart defende ca-
lorosamente a theoria do risco pro-
Ussional, notando que o trabalho 
contem perigos derivados do seu 
exercício, perigos que difficilmente 
se evitam, motivo porque o Estado 
deve estabelecer providencias que 
obriguem, eai todas as circumstan-
cias, o patrão a índemmsar o ope-
rário, porque é aquelle que aufere 
os lucros ua sua industria. 

Admittida nestes termos a res-
ponsabilidade do patrão, deve o se-
guro accidentes do trabalho ser 
obrigatorio, devendo o Estado ter 
sempre o cuidado porque nisso es-
tá também o seu interesse, em ga-
rantir a indemnisação, mesmo uo 
caso de insolvência do industrial, 
preconisando a mutualidade patro-
nal entre os patrões da mesma in-
dustria ou d uma mesma divisão 
administrativa. 

Notas & Commentarios 
Os acontecimentos em Lisboa 

O governo ou, por outra, o sr. 
governador civil de Lisboa, impe-
dindo que as chinezas continuas-
sem na sua obra de charlatanice, 
não fez mais de que cumprir a lei. 

Ninguém ignora que os médicos 
diplomados por qualquer universi-
dade extrangeira, não podem exer-
cér clinica em Portugal, sem que 
repitam os actos em qualquer das 
nossas faculdades de medicina. 

Portanto, não se devia tolerar ás 
chinezas o seu negocio. 

Houve quem alterasse a ordem, 
lançando mão d'e»te fútil pretexto ? 
Que lhe soffra as consequências. 

Concordamos que, por parte da 
guarda republicana, houve exces-
sos que tocaram as raias da bruta-
lidade. O sr. ministro do interior 
será, por certo, o primeiro a cas-
tigar, rigorosamente, qualquer des-
mando. 

Comprehendemos que o povo 
venha para a rua protestar, todas 
as vezes que as liberdades publi-
cas forem ameaçadas, todas as ve-
zes que, sobre elle, pese uma cri-
minosa tvrania. 

Mal nao é este o caso. 
A proposito, diremos que as au-

ctoridades devem, agora que o 
exemplo foi dado, proceder ener-
gicamente contra quantos curan-
deiros, falsos pharmaceuticos, bru-
xas e mulheres de virtude andam 
por ahi a enganar os papalvos. 

E no districto de Coimbra exis-
tem alguns d'esses pantomineiros. 

aos bravos marinheiros que se ba 
tiam em Alcantara, considerou-se 
um heroe de verdad. . » 

> Actualmente, chucha o melhor 
de 3:6000000 réis . . . » 

Jnlgamento 

M i s e r i c ó r d i a 

Um dos cidadãos que fazem parte 
da mesa da Misericórdia, procu-
rou-nos hontem e afflrmou-nos que, 
naquella casa de beneticencia, so-
mente se exige a certidão do casa-
mento catholico para a concessão 
de dotes, quando o testador tenha 
declarado que o sen legado é para 
dotar qualquer donzela consorciada 
na freguezia de tal. 

Fica, pois, rectificada a nossa 
local em o ultimo numero. 

B i b l i o t h e o a 

O nosso amigo e correligionário 
sr Floro Henriques, administrador 
do concelho, pensa em ceder, de 
harmonia com a disposição da lei, 
á bibhotheca municipal, todos os 
livros que foram arrolados, perten-
centes ao archivo da só cathedral. 

Cabido da Sé 

O sr. administrador do concelho 
terminou já o arrolamento da Sé 
Cathedral. 

O cabido foi obrigado a entregar 
as inscripçoes, no valor real de 50 
contos, pouco mais, pouco menos, 
cujo rendimento usufruía, cantando 
missa e papando hóstias. 

Ha quem extranhe que o cabido 
estivesse tão pobresinho, mas pia-
mente acreditamos que tudo se ha 
de a p u r a r . . . 

E' questão de tempo e de ener-
gia. 

Conhecem-no ? 

De O Povo, semanário republi-
cano de Lisboa, e dos bons: 

«Todos o conhecem de Verem 
a sua esgrouviada figura pelos ban-
cos dos cafés, cortando na casaca 
de todo o m u n d o . . » 

«Transformou os cafés em lojas 
de alfaiate, . . . e devido a isso re-
sultou que alguns dos nossos mi-
nistros mais democratas começa-
rem a enjoar o magnifico café da 
Brazileira, que passou a saber-lhes 
a malvas >. 

«Entretanto, teve o bom senso 
de logo que lhe saiu o premio gordo 
da loteria do Ultramar, entrapar a 
má Imgua . . 

«Em Coimbra fôra sempre re-
publicano, mas na terra do tio, que 
lhe arranjara alguma clientella, 
passava por monarchico enragé». 

«Appareceu em Lisboa pelo 5 
d'outubro, e como tivesse levado 
uma cartinha do MachadQ Santos 

No tribunal d'esta comarca teem-
proferido sentenças cuja justiça e 
equidade não conseguimos compre-
hender, talvez por defficiencia de 
entendimento ou por sermos leigos 
em assumptos jurídicos. 

Outro dia, pelo crime de homi-
cídio frustrado respondeu um indi-
viduo que alvejára outro com dois 
tiros de rewolver, o que se provou 
na audiência de julgamento. 

O reu foi absolvido, a victima 
condemnada! 

Agora, no julgamento do nosso 
amigo Braz Simões, sua esposa, e 
do sr. A. Carvalho, as testemunhas 
de accusação, inquiridas pelo advo-
gado de defeza, contradisseram os 
seus depoimentos pelo que foram 
autoadas, e os suppostos reus, ape-
sar de tudo, foram condemnados, 
o gue causou péssima impressão 
no auditorio. 

Ao sr. dr. Juiz que é pouco pro-
fundo em conhecimentos de geo-
graphia mathematica, fez especie a 
historia d'uma cortina. 

Mas tinha havido um meio de 
fazer justiça: o sr. juiz visitava o 
local onde se deu o orrivel crime e 
convencer-se-hia de visu, que as 
testemunhas d'accusação nada po-
deriam ter visto dos logares em 
que se encontravam. 

De resto, é pena que a lei não 
permitta que se apresentem mais 
de tres testemunhas no julgamento. 

E o nosso edtlor, se a Relação 
confirmar a sentença, lá terá de 
pagar as custas. 

E com elle os s e u s . . . cúmplices. 

Orna sentença 

Cavaqueando com o nosso velho 
amigo, sr. dr. Lusitano Brites, advo-
gado nesta comarca, sua ex.a con-
tou-nos um facto curioso que, por 
nossa vez, vamos relatar aos nos-
sos leitores. 

Foi em Condeixa que o caso se 
passou. Tratava-se d'um julgamento 
em audiência de jury, por crime de 
abuso de liberdade de imprensa, 
em que era auctor o administrador 
do concelho de Penella, José Fer-
reira da Gama, e reu o medico An-
tonio Joaquim Freire, o Panocas, 
preso no Porto como conspirador, 
e director que foi, dum verdadeiro 
canudo de Condeixa. 

A situação do autor estava ga-
rantida ; pr imeiro: porque o reu 
nenhuma explicação podia dar das 
injurias, nem tão pouco podia pro-
var quaesquer factos justificativos 
das expressões diffamatorias com 
que visara o auctor; segundo: por-
que o reu, reconhecendo essa im-
possibilidade, quasi deixou correr 
a acção á revelia, deixando de re-
ceber cartas precatórias que linha 
requerido para inquirição de tes-
temunhas e, consequentemente, nãó 
as fazendo cumprir. 

E como isto fora pouco, o auctor 
offerecera como testemunhas suas, 
a maior parte das do reu, que nos 
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seus depoimentos foram contrários 
a este e favoraveis á accusação; 
todos os depoimentos foram es-
criptos no processo, a que se 
appensaram alguns documentos de 
valor. 

Só se tinha pois, de resolver o 
caso de harmonia com os elemen-
tos constantes dos autos, e a reso-
lução não podia, em face d^l les , 
ser outra senão a condemnação do 
reu. 

Terminados que foram os deba-
tes, redigem-se os quesitos sobre o 
crime de injuria, sobre o crime de 
diffamação e sobre a circunstancia 
aggravante da premeditação. 

Os jurados, na maior parte pa-
tegos incapazes de escrever o pro-
prio nome, depois de duas horas de 
recolhimento, exhibem no tribunal 
as suas altas decisões: os crimes 
não provados, mas provada a cir-
cunstancia aggravante de preme-
ditação ! ! ! 

Forçados a recolher novamente, 
e depois de outra longa demora, 
apresentam respostas ineptas, con-
siderando o crime de diffamação 
dependente do de injuria. 

Então o advogado aproveitou a 
occasião para lavrar na acta o seu 
protesto, contra a incompetência e 
ignorancia do jury, cujo descerni-
mento não era sufficiente para 
deliberar sobre o pleito que estava 
submettido á sua apreciação. 

Ainda recolheu por terceira vez 
o jury, para afinai sair com a solu-
ção absoluíoria, contraria a tudo o 
que se encontrava e encontra nos 
autos, e apenas explicada pela pro-
funda imbecilidade de taes julga-
dores. 

E ' o cumulo. 

Oma grande Yerdade 

Disse o sr. João de Menezes que 
os revolucionários e conspiradores 
da ultima hora, sam mais exalta-
das do que aquelles que trabalha-
ram pela Republica toda a vida. 

E' o que acontece com os revo-
lucionários adhesivos que, por ahi, 
tratam da sua organisação. 

Exaltação fictícia, para inglez ver, 
para nos convencerem da sua sin-
ceridade mais que duvidosa. 

S u b s c r i p ç ã o p a r a o s 
f e s t e j o s d e 5 d ' o u t u b r o 

Transporte 3456200 

Tem razão 

O sr. dr. Nogueira Lobo no seu 
artigo publicado na Defeza, tem 
carradas de razão. 

No seminário, alem do lyceu, 
ainda se poderam instalar as escolas 
normaes d'esta cidade, alliviando o 
Jstado do pagamento da renda dos 
edificios particulares que actual 
mente occupam. 

E assim damos o braço a torcer, 
sem a menor reluctacia. 

Dr. Emilio Martins 

Concluiu ante hontem a sua for-
matura em direito, este nosso illus-
tre amigo e dedicado correligioná-
rio, um dos intransigentes da greve 
de 1907. • ivxjt. Não nos compadecemos, não por 

Intelligente, honesto, trabalha- a guel les humildes rafeiros que veem 
>r, Emitio Martins tem qualidades j m n| 0 rar misericórdia, n'uma hora 
. N N K N N r trinrrmhur nara J R ... J;™ — I,-. MSN NNN de sobra para triumphar, para 

vencer. 
Entre tantas qualidades bôas, 

uma, d 'entre todas, se destaca: 
a sua independencia de caracter. 

Ao velho amigo e correligioná-
rio, um cordeal abraço de felicita 
ções. 

0 caso Batalha Reis 

Não conhecemos bem a questão 
Batalha Reis. 

Mas descancem as almas aíllictas 
que justiça será feita. 

E ' curioso ver certas gazetas a 
fallarem em processos monarchicos 
em immoralidades graúdas . . 

3 5 FOLHETIM D ' - í Tribuna 

¥sTcinzas 
POR 

G O N T R A N B O R Y S 

TRADUCÇÃO DE 

2v. C . M . 

— O n f ! a r r eben to de riso, 

com c e r t e z a ! balbuciou elle 

meio sulíocado. Mas não se im-

paciente , que já vou dizer a 

meu amo que o senhor o p ro -

cura . 

E saiu, a p e r t a n d o as ilhargas, 

A n d r é encostou a f ronte ao 

caixilho, de uma janel la . O dia 

dec l inava ; espa lhava-se pelas 

avenidas um vapor azulado, e 

impel l idas pela a ragem, as fio 

res dos cante i ros ba louçavam 

se como thur ibu los . 

André padecia . Aquel le re 

condito logar, aquel la pacifica 

habi tação, aquel les jovens para 

Çlle desconheçidos , <Jue a feliçj* 

Processos jornalísticos 

A Defeza, respondendo a uma 
carta da Commissão Parochial Re-
jublicana da Sé Velha, atreve-se a 
'aliar nos processos joi nalislicos do 
iirector d'esta folha, que sam tam-
jem os processos do jornal. 

Ora à Defeza fajta auctoridade 
para fallar em processos jornalísti-
cos. Que tem a Defeza que dizer 
aos nossos? 

Não lhe agradam, bem o sabe-
mos. Mas tenha paciência. 

Aqui, n'estas columnas, não se 
servem causas illegitimas, não se 
ataca por prazer de atacar, não 
se dá guarida nem se tem conside-
ração pelas pessoas que a não me-
recem. 

Amigos e adversarios, teem en-
contrado na Tribuna, agora e sem-
pre, justiça imparcial e recta. 

Manuel Augusto Pedro, 2000 ; 
José Augusto "da Cruz, 5 0 0 ; José 
Filippe Campos, 3o0 ; Augusto dos 
Santos da Conceição, 50'.i; João 
Costa Garrett, 5 0 0 ; Augusto Joa; 
quim, 300 ; Manuel dos Santos; 
300; José Fernandes Martins, 300 , 
Flaviano Henriques Miranda, 2 5 0 0 , 
Tubal Filippe da Trindade e Silva, 
3 0 0 ; Jorge das Neves Larcher; 
I $ 0 0 0 ; José Simões d'Oliveira, 
5 0 0 ; Julio Lopes Custodio, 3 0 0 ; 
José Pereira 16000; Lourenço de 
Oliveira, 500 ; Joaquim José Ma-
gro, 500 ; Mário da Costa Vascon-
cellos, 2 0 0 ; Arthur Jayme de No-
vaes, 100 \ Anlonio Gomes San-
thiago, 2 0 0 ; José de Jesus Pitta, 
2 0 0 ; Manuel Joaquim dos Santos, 
300 ; Francisco José de Figueiredo, 
100; Sabino Augusto da Silva, 
luO; Gd Ramos Pereira, 3 0 0 ; An-
tonino (sargento) 2 0 0 ; Manuel Joa-
quim do Santos Caseiro, loO; José 
dos Santos Pires, 100; Alvaro Pe-
reira da Silva, 2 0 0 ; Amilcar S. 
Ferreira 5 0 0 ; A. P. Thiago, 3 0 0 ; 
Joaquim Fernandes Moreira, 3 0 0 : 

Somma 359^700. I P a r o d i a n d o 

G y m n a s i o - C l u b 

Promovido por um grupo de so-
cios, realisar-se-ba hoje no amplo 
salão do Gymnasio-Club em com-
memoração do 271.° anniversario 
da nossa independencia, o primeiro 
baile d'este anno que, espera-se, 
decorrerá com muita animação. 

AVISO 

R e c l a m a ç ã o 

Um nosso assignante procurou-
nos para que solicitássemos da ca-
mara, as providencias necessarias 
para o facto d 'um proprietário da 
Volta das Calçadas ter mandado 
canalizar, para a rua, os esgotos 
dos prédios que ali tem, produ-
zindo assim um perigoso foco d'in-
fecção. 

L i n h a da L o u z ã 

Desde janeiro até 18 do corrente, 
a linha férrea de Coimbra á Lou-
zã, rendeu a quantia de 25:877600 
réis, mais 7856000 réis que em 
1910. 

('Concluída) 

Foi deferida a reclamação apre-
sentada á instancia superior pelo 
sr. Francisco Maria Gonçalves Hol-
beche Fino, inspector de finanças 
neste districto. 

de falso arrependimento. Não pou 
pamos, não, aquelles que abdica-
ram dos seus princípios, que ali-
jaram para longe as suas ideias, 
que procuraram furtar-se ás suas 
responsabilidades. 

Mas a Defeza não tem auctori-
dade para julgar. 

A opinião publica está e tem 
estado a nosso lado. 

Isto nos basta. 

P a r a j u i z o 

Por ter transgredido o art.0 176 
da lei da separação, foi enviado 
para Juizo o padre Luiz de Mello 
ex-correspondente do Portugal e 
prior da Sé-Velha. 

L e i da s e p a r a ç ã o 

0 sr. administrador do concelho 
vae começar hoje com o arrolamento 
do Paço episcopal, intimando em 
seguida o bispo a sair, visto não 
acceitar a pensão. 

— Foram já intimados todos os 
padres do concHihn rjiip. nãn reque-
reram pensão, para fazerem entre-
ga das suas residencias e passaes, 
que vão ser arrendados nas con-
dições constantes dos editaes que, 
hoje, serão affixados nos logares 
do costume. 

— Alguns objectos de valor que 
pertenciam, ao cabido foram remo-
vidos para o Thesouro da Só, m a 
seu de preciosidades artisticas que 
pertence ao Estado. 

— O sr. presidente da commis 
são concelhia do arrolamento dos 
bens da egreja, convidou o sr. An-
tonio Augosto Gonçalves a dar a 
sua opinião, sobre os quadros que 
decoram a Sa lia do Capitulo. 

— Consta-nos que o sr. admi-
nistrador do concelho vae instar 
Gom a Commissão, de pensões ao 
clero, para que estas sejam abona-
das quanto antes. 

Uma grande parte da academia 
quiz parodiar os acontecimentos de 
Lisboa, e lembrou-se de fazer, 
hontem á noite, manifestações em 
frente da Casa Chinela, na rua do 
Visconde da Luz. 

Como a manifestação se prolon-
gasse, saiu da 2.» esquadra uma 
força de policia, commandada pelo 
chefe Simões, com o fim de dis-
persar a multidão. 

Não quizeram os estudantes ce-
der ao convite que lhes era feito' 
e, por isso, forçoso foi obriga-los a 
dispersar, havendo algumas pran-
chadas e correrias. 

Chegou a ser preso um académico 
que, pouco depois, foi posto em 
liberdade. . 

Estam dois policias CÍVICOS feri-
dos. bem como alguns esludantes 
e populares, mas os ferimentos não 
teem a menor importancia. 

Certos meninos da catholica qui-
zeram aproveitar os acontecimen-
tos, mas o calculo saiu lhes errado. 

Que tenham juizo e não se met-
am em folias. 

Foi nomeado, definitivamente, 
notário em Mira, o sr . dr. João de 
Pinho Terrível. 

S e n a d o U n i v e r s i t á r i o 

O delegado da academia ao se-
nado universitário, é o sr. dr Car-
los Duque, que foi eleito por 309 
votos contra 334 que teve o sr . dr. 
Marcelino de Moura. 

Ao aviso da Obra Tutelar social 
do exercito de Terra e Mar, que 
em tempo competente publicamos, 
foram feitas as seguintes alterações, 
ficando assim redigidos os dois pri-
meiros períodos: 

«Está aberto concurso até 30 
do corrente para 60 vagas de alum-
nos do Instituto profissional dos 
pupilos do exercito. 

1 > SECÇÃO 

Podem concorrer os filhos das 
praças, sargentos e officiaes do 
quadro permanente e reformados 
do exercito metropolitano e da Ar-
mada, dos 9 aos 13 annos de 
idade.» 

Fica sem effeito o primeiro pe-
riodo, que segue á alinea h) 

No 3.° e 4." grupos ficam tam-
bém sem effeito as palavras: 

filhas dos officiaes e sargentos 

Da tabella de pensões annuaes, 
só é aproveitável a seguinte : 

«Instituto Profissional dos Pu-
pilos do exercito — 1." secção: 
Ensino complementar 144^000 
r é i s . » 

Nos documentos a apresentar é 
dispensada a certidão de exame do 
2.° grau. 

A declaração de que a educação 
da menor candidata ao Instituto 
Feminino de Educação e Trabalho 
está segura, por ser o inquérito 
subscriptor, fica sem effeito. 

A inspecção medica dos candi-
datos será na séde da respectiva 
delegação tutelar nos últimos tres 
dias do concurso. 

ESCLARECIMESTOS 

1) ^ Ã ^ ã b e r t u r a do estabeleci-
mento effectuar-se-ha na 2. a quin-
zena de dezembro. 

2) — A despeza com o enxoval 
é computada em 256000 réis. 

3) — A despeza com o farda-
mento em 136000 reis* 

4) — A despeza mensal ordina-
ria em 186000 réis. 

THEATRO AVENIDA 

Com as opperetas Conde de Lu,-
xemburgo, Princeza dos Dollars, 
Viuva Alegre e Geisha, devem rea-
lisar-se na 3.a , 4.a, 5,a e 6.a feira, 
as recitas da companhia italiana. 

I S C O M E N D E S P I 1 N I E L 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia-70-i.°-E. 

d a d e ia pa r a sempre reunir, 

tudo e m f i m . . . a té a alegria 

d ' aque l le c reado bur lesco, lhe 

pesava no coração, r eabr indo-

Ihe as fer idas . Que vinha ali 

b u s c a r . . . elle, o inconsolável!. . . 

aquel le ret iro fes t ivo? Que fi-

gura faria, se o envolvessem na 

t u rba indifferente dos convivas 

descuidosos ? 

Ao pensar n ' is to , a s sa l t a ram-

no os receios, m a s . . . e ra de-

masiado ta rde . Jacinto surgiu , 

perf i lou-se def ronte d e l l e , pis-

cou os olhos, abanou a cabeça, 

mordeu o lenço pa ra não estoi 

rar de riso, depois conduziu o 

p in tor a t ravés de u m a enfiada 

de quar tos , empur rou -o p a r a o 

meio de uma vasta sala, j á inva-

d ida pelas sombras do c repús -

culo, e fug iu . 

Ao principio, Sauvain ju lgou-

se só . 

Por u m a g rande por ta envi 

d raçada , que abr ia pa ra o j a r -

dim, pene t ravam livremente os 

a romas da ta rde , $ a d a se mo-

via ; porém André dis t inguiu, 

den t ro em pouco, a um canto 

do fogão, que acabava de apa-

gar -se , os contornos indecisos 

de u m a mulher s en t ada . 

— Minha senhora . . b a l b u 

ciou elle, inc l inando-se . 

Um grito vibrou, como u m a 

nota de crystal . 

— A n d r é 1 . . . Ê A n d r é ! . . . 

E a fórma vaga e rgueu-se de 

súbi to. Um ultimo raio de sol 

que borboleteava na s v idraças , 

i l luminou um perfil de an jo . 

Es se grilo, essa voz, essa vi-

são, pene t r a r am no peito de 

Sauva in , como uma lamina de 

oiro. Oscilou e caiu de joe lhos . 

— R o s a l . . . m u r m u r o u elle, 

és t u ? . . . ou é o teu p h a n -

t a s m a ? 

Um p h a n t a s m a I N ã o : foi 

bem rea lmente um corpo de 

donzella, um corpo flexível e 

palpi tante , que se lhe lançou 

nos b r a ç o s ! Fo ram duas mãos 

p e q u e n i n a s , mas bem vivas, q u e 

lhe en laça ram o pescoço I F o i Q 

puro hálito de R o s a , que lhe 

deslisou nos láb ios ! 

E André , des lumbrado , louco 

fóra de si , ébrio de fel ic idade, 

embeb ia - se na contemplação de 

um rosto bem real, de um rosto 

adorado , de um rosto commo-

vido, r ad ian te de jubi lo , envolto 

n u m a auréola de cabellos lou-

r o s . 

En t re tan to , , mais out ra fórma 

vaga subia n esse momento as 

e scadas do ter raço. Parou estu-

pefacto. D'esta vez, era uma 

sombra mascul ina , u m a sombra 

estrei ta e a longada , t r a j a n d o 

phan tas t i cas vestes, q u e o n d e a -

vam em volta d'ella, como um 

lençol côr d e fer rugem d e p e n d u -

rado n u m p a u . 

A sombra não soltou uma p a 

lavra, como convém a uma som-

bra que se r e s p e i t a ; porém, um 

som s ingular a t ravessou o espa-

ç o ; jurar - se- ia que a sombra 

estava r a s p a n d o uma noz m u s -

cada . A es te ruido pro longado, 

os dois jovens despertaram do 

seu extasis , e André , cho rando 

e r indo ao mesmo tempo, A n d r é 

mais ébrio do q u e se t ivesse 

esvasiado seis ga r ra fas de C h a m -

pagne , a t i rou-se ao pescoço d a 

sombra , e x c l a m a n d o : 

— Adivinho tudo ! . . . adivi -

nho t u d o ! . . . Obr igado. . . obr i -

gado, meu quer ido s o g r o ! 

A sombra deba t eu - se violen-

tamente . 

—- 0 s e n h o r ! . . . Gom a 

f o r t u n a ! Que faz aqu i? 

Ora e s s a ! . . . A b r a ç o - o . 

— Quer d i z e r . . . que a b r a -

çava minha f i lha? 

— N ã o o nego, meu sogro. 

— E eu nego- lhe o direito 

de c h a m a r - m e a s s i m . . . P r o -

h i b o - o ! . . . 
— Ora 1 . . . 

—- N ã o ha ora , nem m e i a 

o r a . . . V a m o s ! la rgue-me 1 . . . 

— Meu velho amigo l . . . meu 

excellente vizinho 1 . . . 

(Continua), 
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L I T T E R A T U R A 

C O I T A D A 

Outrora era innocente, 
Como rolinha nova no seu ninho; 
Olhava docemente, 
Era o timido olhar dum passarinho. 

Todos a achavam bella ! 
Quando levava á fonte o cantarinho, 
Nunca ninguém ousou brincar com ella; 
Abriam-lhe o caminho. 

Mas um dia seguiram-na; coitada ! 
Ella era ingénua e creu, 
Suppunha-o bom, não receava nada ! . . . 

Julgava o mundo um pequenino ceu; 
E viveu enganada 
Até que se perdeu! 

R o b e r t o M a c e d o . 

D E C L A R A Ç Ã O 

Tendo alguém com manifesta 
má vontade propallado divrfrsas 
infamias, entre ellas o ter sacri-
ficado minha Mãe pecuniaria-
mente, venho por este meio re-
pudiar essas infamias, que não 
têm razão de existir porque em 
seu poder está um deposito de 
i3:4y9$>900 réis, que só a mim 
pertence, e que a sua responsa-
bilidade é só o valor da 3 / 
prestacção de um debito na im-
portância de i :000$000 réis 
aproximadamente, e cuja impor-
tância será paga por mim uo seu 
vencimento, 12 de maio de 1912. 

Mais declaro que havendo 
credores meus que apresentem 
suas contas no Becco da Amo-
reira, 2, até ao dia 8 de dezem-
bro proximo, para neste dia se-
rem pagas, considerando-me, 
passando este dia, sem credores, 
exceptuando os acima mencio-
nados. 

Aos vis calumniadores, cujo 
fim é depremirem honra dos ci-
dadãos, peço-lhes que ao menos 
tenham a coragem e força sufi-
ciente para de cara a cara dize-
rem o que sentem para assim 
lhes poder escarrar na cara. 

Coimbra, 25 de novembro de 
1911. 

Antonio 'Pereira de Mello 

GARNET 
mf 

De visita a seu filho e nosso 
amigo, s r . Alexandre da Cunha 
Telles, laureado académico da fa-
culdade de direito, encontra-se nes-
ta cidade o nosso estimável as-
signante, sr. General Jayme Nor-
berto Telles. 

— Tivemos o prazer de abraçar 
nesta cidade, o nosso velho amigo 
e correligionário, sr. dr. Antonio 
Pires da Rocha. 

— Esteve em Coimbra, o nosso 
amigo sr . dr . Julio Gomes, dis-
tincto advogado no Porto. 

— Passou ante-hontem o anni-
versario natalício do nosso presa-
dissimo amigo, sr . dr . Emilio Mar-
tins. 

As nossas felicitações. 

Agradecimento 
Umbelina de Jesus Fernan-

des, Maria da Conceição Fer-
nandes, Anna de Jesus Fernan-
des, Fausto Fernandes, Hilário 
Fernandes, Silvia Fernandes, 
Maria do Rosario, Adelaide Vei-
ga, Antonio Ferraz e João Igna-
cio, achando-se muito gratos 
para com todas as pessoas que 
com a sua presença honraram 
o cortejo fúnebre de seu querido 
marido, pae e sogro, e a todas 
aquellas que lhe prestaram sem-
pre o seu auxilio no auge da sua 
doença, cumpre-lhe o dolorôso 
dever de agradecer por este 
meio, visto acharem-se imppos-
sibilitados de o fazerem pessoal-
mente. 

0 nosso eterno agradeci-
mento. 

ANNUNCIOS 

S O C I O 
Preciza-se um que dis-

ponha de capital para 

dezenvolver um estabele-

cimento de mercearia 

muito afreguezado em 

melhor local desta cida-

de. 

Nesta redacção se dão 

todas as informações. 

Serviço da Republica 

III Jfl 
A direcção da Maternidade de 

Coimbra pretende dar de arre-
matação o fornecimento dos ge-
neros necessários para a alimen-
tação das creanças e emprega-
das internas da secção hospicial 
a começar no 1.° de janeiro de 
1912 até 30 de junho do mes-
mo anno, a saber « arroz, as-
sucar areado, branco e amarelio, 

café em grão' chá, manteiga, 
bacalhau, azeite, fajão frade, 
rajado, milho, pão, macarrão, 
carnes de vaca, de carneiro, 
de porco, leite e vinho. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade, todos os dias 
úteis, das 10 horas da manhã 
até ás 3 da tarde e a arrematação 
terá logar no dia 24 de dezem-
bro á 1 hora da tarde. 

Maternidade de Coimbra, 9 
de Novembro de 1911. 

O Director, 

Dr. oAlvaro de éMattos 

C O B R A D O R 
Precisa-se para a cobrança 

do Centro Eleitoral José Falcão. 
Derigir á Commissão admi-

nistrativa, ou á Rua Ferreira 
Borges n.° 151. 

m i i i i i i i ; 
BAHBBTO bAKBOSA —ME0IC0f 

li Clinica geral 1—1 

íffíl Consultas da 1 »/» | T | 

Rua Ferreira Borges, 6-A 

i i i i i i i x 

Casa Innoeencia 
i s p - l i 
Coníeitaria e Mercearia 

PROPRIETÁRIO — Manuel A. da Costa 

Esta casa, que conta como con-
feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Rorges, n.°* 89, 9 i e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são sempre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
minimo possível. 

kl Alberte ta Reis 
A D V O G A D O 

R. OA SOPHIA-57- i . ° 

CAIXEIRO 
Precisa-se u m com 

pratica na Mercearia 

Avenida. 

Largo Miguel B o m -

b a r d a — C O I M B R A . 

C0MMANDITARI0 

Acceita-se com a entrada de 

3 contos de réis para desenvol-

ver uma casa commercial de ra-

mo de negocio de fácil venda e 

bons lucros. 

Oífertas, em carta fechada, 

a esta redacção com as iniciaes 

A. B. C. 

CAIXEIRO 
Precisa-se na rua Sargento 

Mór 5 0 - 5 2 com bastante pra 

tica de mercearia, e não tendo 

menos de annos de edade. 

GRAND n n 

. J 1 PENHORES 
Largo do S. João e Largo da Feira, 9, ro, 11 

Coimbra 

B A N D E I R A A' P O R T A 
No dia 2 6 do corrente e nos trinta ias segui-

dos proceder-se-ha ao leilão e liquidação de penhories 
em atrazo de juros que constam dos seguintes 
objectos : 

Grande quantidade de jóias d'ouro 
Grande quantidade de jóias d'ouro com pedras preciosas 
Grande quantidade de objectos de prata 
Varinos, sobretudos, casacos e coletes. 

F a t o s c o m p l e t o s 

Grande quantidade de cobertores de lã e algodão, novos 

e usados 
Grande quantidade de cobertas brancas e de côr 
Grande quantidade de lençoes de linho e algodão 
Toalhas de meza e guardanapos 
Toalhas de rosto, de linho e algodão 
Saias, camisas d'homem e senhora 
Camisolas e ceroulas 
Chalés de merino e seda 
Grande quantidade de lenços de seda e lã, novos e usados 
Fazendas de lã e algodão, vendidas ao metro 

C o r t e s p a r a v e s t i d o s 

Cobertores de damasco e cobertas antigas, bordadas a seda 
Tapetes de differentes tamanhos 
Guarda chuvas e bengalas 
Relogios para sala e bolso, d'ouro, prata e aço e despertadores 
Machinas de costura, de mão e de pé 
Grande quantidade de santos em madeira e marfim para todos 

os preços 
G u i t a r r a s , v i o l a s , b a n d o l i n s , r e v o l v e r e s , p i s t o l a s 

e c a n d i e i r o s d e s a l a 

Louças, camas antigas e modernas 
Quadros em t e l a , cobre e madeira, antigos e modernos 

Um grande lote de talha que pertenceu i Egreja de S, Thlago, Cadeiras de couro e 
oratorios e muitos outros objectos que estará patentes no acto do leilão 

0 leilão terá principio ao meio dia 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V I N H O S E AGUARDENTES 

P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o à o a s a d e p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 - C O I M B R A 

P R E Ç O S DOS V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e e a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a * 

Vinho clarete de Torres Vedras a 50 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada 
Vinho palbete de Torres Novas . . . 
Vinbo branco de Torres Novas . . . 
O mesmo de 10 litros para cima . . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima . . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 
Vinagre branco, fino . 
Viuagre palhete 
Azeitona cOrdoveza 

a 60 réis o litro 
a 60 » » » 
a 80 > » i 
a 70 » » » 
a 120 » » » 
a 100 » » » 
a 200 » » » 
a 200 t » » 
a 90 » » » 
a 80 » » » 
a 130 » > kilo 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 
Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 80 réis 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTMÇÂQ. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem & conducçâo gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Lusitana, recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantarês 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário - CEZAR CABRAL. 
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A GÂLl 
BORGES & FERREIRA 

8 2 - R u a Bordallo Pinheiro, 8 4 - ( R u a da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

Tinturar ia a vapor La Parisienne Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABEAI, 489 

SUGCUKSAL — 362, EUA FOEMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA s 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria S i l s a n o ! 

PORTUGAL PREYIDENTE 
C O I ^ F A - l S r IHI-A. I D E S E G U R O S 

SÉDE EM LISBOA 

Contra as dores 

Bal^amo Vegetal 
a l m a n t e precioso para a cura das d ô r e s r h e u m a t i o a s 
de toda a natureza, gota, s o i a t i c a e dae N e v r a l í r i a s , 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

3 D R , A L M E I D A R E I S 

que o classifica de « a n e s t h e e i i o o por e x o e l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações saJycilada, iodada e 
outras, e por outros clinicos. 

P r e ç o d o frasco, 8 0 0 r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S i Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Geral: — Almeida & C.', Rua de S. Juliao, 72 t 0 E —Lisboa. 

LACTAL A'S 
MÃES 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecçSo 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 14»000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

•-' A' venda nas prinoipaes pharmacias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bua da Prata, 115 fò 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
ua de S. Migu el, 27-A. 

NOVAS E D I Ç Õ E S 
D A 

Livraria F. Amado= 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Noua Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. f p 

Effectua também seguros sobre risco de foogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, fartos etc. 

Agencia em COIMBRA 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 5 

Pedidos: 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges*— 
Coimbra. 

A's Senhoras 

0 representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
p^ra senhoras, participa 
as suas, Ex.™8 Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e cores da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 100000 réis. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 15$400 réis. 

N o v i d a d e em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na fina do Correio, 72 ,3 ." andar. 

A. J. Vargas. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

S É D E S O 0 1 A L — L I S B O A 

ftuctorisada a fnnccionar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u i d a p o r e s o r i p t u r a s p u b l i o a s 

d e l d e f e v e r e i r o e 1 8 d e m a r ç o d e 1 9 1 0 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQTJITATIVA DOS 

ESTADOS UNIDOS DO BEAJZIL de aooordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs-\109.B3E$>200 
Deposito de garantia • » 60:000^000 

- w a ^ 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro ftr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr ' 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel ue lampos, Dr. Annibal koque de Pinho. 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto correia de Fana e Dur' 
vai Lopes Martin». 

Directoria-Commendador Eugénio da Silya Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silva, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectavidade l o 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuados ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e c o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida, 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações ser â 
immeJiatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Lentr at 

I -argo do Camões, 11,1.° — L I S B O A 
o u a o s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, SS 

Importante novidade therapeutíca 

REGLINA 
Analgésico — Tonioo geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Õ E S D l P F I C E l S E D O L O R O S A S . Com o 
uso d e s t e medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O R R E N O R M A L -
M E N T E E S E M D O R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 

Experimentado por vários clínicos do paiz com grande suceesso. 

Preço da caixa 800 réis 

A» venda nas principaes pharmaeias do paiz 

D E P O S I T O S : ' 

C O I M B R A : — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 : Pharmacis> 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO.GERAL S — Almeida á C.% Rua de S. Julião, 72, 2.° E 
— Lisboa, 
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Entendemos por nossa par te 

que tanto um como o outro não 

satisfaz cabalmente o fim q u e se 

dese ja al t ingir , mas, a inda assim 

achamos o segundo muito p re -

ferível ao primeiro, porque não 

nos levará á insuperável d i f i -

cu ldade de calcular exactamente 

a taxa de capital ização sufficien-

te para cobrir as indemnisações 

dis t r ibuídas , nem produzirá de-

fieits que ar ru inem a intima 

consti tuição d 'esle seguro. 

cado por causa d'umas gralhas com 
que saiu, mas que em nada alte-
raram o sentido da sua exposição 

Impossível, ex.mu senhor, impos-
sível I Estavamos bem arranjados 
se tivessemos que tornar a publicar 
os artigos que escrevemos, por cau-
sa da suppressão d'uma virgula ou 
por causa d'uma gralha que o lei-
tor facilmente corrige. 

Quanto á forma litteraria do seu 
escripto, flque o sr. Antonio Ban-
deira descançado, porque todos sa-
bem que sua sx.a escreve bem. 

0 bispo de Coimbra resigna 

O bispo de Coimbra arrancou a 
máscara. 

Tendo enviado uma pastoral aos 
parochos da sua diocese sem a de-
vida auctorisação do poder civil, 
apressou-se depois a mandar tlm te-
legramma ao sr. ministro da justiça, 
solicitando o beneplácito e promet-
tendo acatar as leis do Estado. 

Foi este o meio pouco serio, 
pouco digno, pouco honesto, de 
que o prelado se serviu, para que 
a pastoral fosse lida e os padres 
que a leram não podessem ser cas-
tigados. 

Alcançado o seu fim, o bispo 
Bastos Fina enviou novo telegram-
ma ao sr. ministro da justiça, no 
qual dá o dito por não dito. Ao 
mesmo tempo officiou ao conego 
Alves Mattoso, entregando-lhe o 
governo do bispado, declarando-lhe 
que ia resignar e pedindo muito 
perdão aos cátholícos conimbricen-
ses. 

O bispo de Coimbra que gosava 
de geraes sympatbias por ter fama 
de liberal, encarregou-se de arran-
car a máscara, mas a maneira por 
que o fez envergonha os seus ca-
bellos brancos. 

Hoje foi enviado ao sr. ministro 
da justiça o seguinte telegramma: 

0 que se está passando em 
Coimbra é uma vergonha, que a 
auctoridade deve repprimír com 
energia e sem demora. 

Nestas ultimas noites, quadri-
lhas . . de estudantes teem assal-
tado os caloiros, maltratando-os 
e . . roubando-os! 

Ha dias, um caloiro foi surpre-
hendido por uma troupe que o le-
vou para a Quinta de Santa Cruz, 
obrigando-o a tomar um banho no 
largo. 

Os estudantes sérios e dignos 
devem também empregar todos os 
seus esforços para que acabem, 
d'uma vez para >empre, estes actos 
de verdadeira selvajaria. 

AggressÕes, roubos, e outras 
acções indecorosas, sam impróprias 
de gente instruída e educada. 

Pedimos providencias ao sr. 
commissario de policia. 

Ultimo arranco 1 

Circulou ahi pelas ruas da cida-
de um pequeno jornal pretendida-
mente humorístico, feito sem inte-
ligência e sem graça — O Senador 
cuja leitura nos causou o nojo e a 
revolta que sempre nos causaram 
os arrotos da catholica da acadé-
mica. 

Debaixo d'aquella capa de charge 
e de critica, encobre-se muita per-
versidade inal contida, e não é 
diflicil descortinar a má vontade 
dos meninos da legião a%ul. 

0 bicho monarchico académico 
ha muito que não dava signal de 
s i . . . 

Seria o ultimo arranco 1 . . . 

Ministro do interior 

Esteve hontem nesta cidade o 
sr. ministro do interior, que re-
gressou no sud-express á capital. 

0 quintanista de direito, sr. Ma-
nuel Serras Pereira, pediu em ca-
samento a ex.ma senhora D. Idalina 
Pimentel d'Andrade Favas, filha do 
nosso presado amigo e correligio-
nário, sr. João Augusto Simões 
Favas. 

Dm desgraçado que se enforca 

Temos recebido bilhetes de 

agradec imento d ' a lguns operá -

rios d 'es ta cidade, por termos 

iniciado a serie d 'es tes artigos, 

cu ja uti l idade reconhecem, por -

que elles sam os primeiros a 

comprehender agora , s u f i c i e n -

temente esclarecidos, o direito 

que lhes assiste , e mais facil-

mente apresen ta rão , dent ro da 

o rdem, as suas reclamações. 

Mas não teem nada que a g r a -

decer , pela simples razão que 

não se agradece ou felicita quem 

cumpre com os seus deveres. 

Posto isto, cont inuemos a nos -

sa missão. 

X 

A proporcional repar t ição doa 

riscos garan te aos operár ios o 

pagamento das indemnisações , 

facili tando ao pa t ronato esse 

pagamento . 

D ' aqu i resulta a formação de 

grémios, sob a forma de corpo-

rações profissionaes, com inspe-

cção e vigilancia exercidas dire-

c tamente pelo Es tado . 

Cada corporação profissional 

terá um conselho de adminis -

t ração, com at t r ibuições mais ou 

menos amplas , que , para r edu -

zir ao minimo os seguros a re-

par t i r , fará publicar instrucções 

fi regulamentos prevenindo os 

operár ios contra os acc iden tes ; 

f ixará, equi ta t ivamente, o quan-

tum de cada indemnização, h a -

vendo sempre pa r a o operár io 

no caso de não se conformar 

com a del iberação do conselho, 

o direito de recorrer pa ra um 

tr ibunal especial . 

Notas & Commentarios 
Hão é por mal 

Já repararam na frequencia com 
que apparece, desde tfc tempos, 
o nome de Mário Monteiro no no-
ticiário dos jornaes, a proposito de 
todas as manifestações mais ou me-
nos hostis ao regimen, que em 
Lisboa se têm feito ? 

Jà repararam ? 
E, todavia, ninguém poderá du-

vidar da historicidade de s. ex.*, 
Elle até esteve na Botunda I E' 
verdade, que n'essa occasião se 
não ouviam já t i r o s . . . mas, emflm 
elle esteve là e ninguém poderá 
contestar esta verdade absoluta-
mente verdadeira — o sr. dr. Má-
rio Monteiro (For tunato) é repu-
blicano pre-historico. 

0 facto, que algum mal intendo-
pado e de curtas vistas pretende 

Deve levar-se sempre em li-
nha de conta, o numero de ope-
rários de cada fabr ica , a impor-
tancia total dos salarios pagos 
du ran t e um anno , o maior ou 
menor numero de riscos que a 
industr ia offerece pa ra se fixar 
com isempção e equ idade , a 
quota pa r t e que, nas indemni -
sações a satisfazer, cabe a cada 
empreza . 

E d 'es ta mane i ra te remos 

subst i tuído a responsabi l idade 

individual pela responsabi l idade 

collectiva de todos os indus-

tr iaes do mesmo ramo de indus -

tria, ou da mesma divisão admi-

nistrativa. 

A taxa para a determinação 

de seguro varia segundo a g r a -

vidade de desas t re . 

No caso de morte, alem das 
despezas do funeral , a viuva, 
filhos menores , ou impossibil i-
tados de angar ia r os meios de 
subsis tência terão direito a uma 
pensão que será fixada, toman-
do para base o salario d ' u m dia . 

X 

Trataremos, agora , da orga-

nisação f inanceira do seguro o 

accidentes no t rabalho, dizendo 

em que consistem os dois sys-

themas , allemão e austr íaco, até 

hoje adoptados . 

Pelo primeiro, repar tem-se 

ent re as indus t r ias par t ic ipantes 

as rendas d i spendidas no anno 

anter ior , com o augmento d ' u n s 

tantos por cento pá ra fundo de 

reserva, ao passo que, pela se-

gunda , se consti tue um capital 

agora explorar, de sua ex.* ter 
sido um dos protegidos de D. Amé-
lia d '0rleans e de se dedicar 
á organisação de saraus na Fi-
gueira da Foz, em que se distri-
buíam versos da sua auctoria (diz-
se) com dedicatórias variadas á 
ex-rainha, era o processo por elle 
usado para fazer propaganda repu-
blicana. 

Era, sim, senhores. Elle é histo-
rico. Tem collaborado efectivamen-
te e com assiduidade em todas as 
manifestações arruaceiras que têm 
por caracteristica a hostilidade á 
Republica ? Tem. Mas isso nada 
mais é do que uma manifestação 
d'amor ao regimen que elle since-
ramente deseja vêr prospero e feliz. 

Não ha que duvidar. Elle é re 
publicano anti-diluviano. 

Em Lisboa, onde se porfia na 
mania de o não considerar um 
grande homem, malsinam-âe assim 
as suas intenções, mas em Coim-
bra, que tem a gloria de lhe ter 
sido berço e onde ainda se não 

necessár io pa r a cobr i r as rendas 
c readas no anno anter ior , me-
diante a total idade das quotas 
corporat ivas . 

0 pr imeiro systema tem sido 
rudemente a tacado porque pode 
conduzir a uma accumulação 
pesada de encargos , impossível 
de sa t i s fazer ; o segundo sys the-
ma combate-se , po rque rouba 
á circulação enormes capitaes, 
tornando-os por assim dizer im-
productivos. 

esqueceram os tempos em que elle 
começou a ser menino prodígio, 
em Coimbra, justiça se faz apre-
ciando como merece a pureza 
immaculada das suas intenções. 
Aquelles versos que tizeram epo-
cha 

«Mário Monteiro, 
Poeta novo, 
Pantomineiro» 

não foram ainda esquecidos. Creia 
sua ex.* que em Coimbra ainda o 
não olvidaram, nem olvidarão 

Conhecem-o bem e fazem-lhe jus-
tiça, creia, sr. doutor. 

0 padre encommendado dos Olivaes 

0 padre Christiano da Gama, que 
foi parocho da freguezia de Santo 
Antonio dos Olivaes, pediu em tem-
po a sua demissão, e abandonou 
em seguida a p%rochia que pasto-
reava. 

Pelo prelado da diocese foi desi-
gnado o padre João Homem de Fi-
gueredo para o substituir. 

Como este não satisfizesse as 
disposições da lei da separação, o 
presideute da commissão parochial 
administrativa, sr. Pedro Ferrão, 
enviou-lhe um offleio, que teve a 
seguinte resposta : 

« Tendo sido no dia 8 d'outubro 
de 1911, encarregado da parochiar 
a freguezia de Santo Antonio dos 
Olivaes pela auctoridade competente 
o Ex. n o e Bev.mo Governador do 
Bispado de Coimbra, e não podendo 
subordinar a sua jurisdicção eccle-
siastica á jurisdicção civil, em vir-
tude do catholicismo que manda dar 
a Cesar o que é de Cesar e a Deus 
o que é de Deus, declaro, em res-
posta ao oficio de V. Ex.a q u e 
n ã o e s t o u r e s o l v i d o a c u m -
prir o q u e a l e i da s e p a r a ç ã o 
p r e s c r e v e a r e s p e i t o de p a r o -
c l i o s n o m e a d o s a p o z a s u a 
p r o m u l g a ç f t o , 

Com que então não está disposto 
a respeitar a lei ? 

Muito nos conta, muito nos diz, 
o bom do padre Figueiredo I 

Pelo sim, pelo não, o bom do 
padre encontra-se preso, por não 
obedecer ás leis do seu paiz. 

E a commissão parochial admi» 
nistrativa deve encerrar immediata-
mente a egreja ao culto. 

Rectificação 

0 sr. Antonio Bandeira, quinta-
nista de direito, pede-nos para pu-
blicarmos de novo o seu communi-

«Bepublicanos Santa Clara (Coim-
bra) protestam contra bypocrita, 
inconveniente attitude bispo Coim-
bra, cumprimentam V. Ex.* e si-
gnificam-lhe toda a sua confiança 
para que lei seja rigorosamente 
mantida e bispos castigados como 
merecem». 

«age» 

Pergunta innocente e estrambótica 

Será verdade que o sr. dr. Luiz 
Rosette, deputado por este circulo, 
tentando captar a adhesão ao bloco 
dsum padre do concelho de Miranda 
do Corvo que com elle se avistou 
ém casa do antigo franquista Joa-
quim de Deus, solemnemente lhe 
prometteu a modificação da lei da 
separação, já que impossível era 
revoga-la ? 

Na quinta feira de manhã, numa 
propriedade proximo da Cruz de 
Cellas, appareceu enforcado numa 
Oliveira o conhecido operário An-
tonio Carneiro, republicano e revo-
lucionário. 

Antonio Carneiro que algumas 
vezes se apresentou em comícios, 
fazendo propaganda dos ideaes 
avançados, tornou-se celebre na 
revolta do grello, pelas provas de 
audacia que então deu, e que o 
obrigaram a homisiar-se. 

Victima da miséria e do alcoolis-
mo, Antonio Carneiro enloqueceu 
ha poucos mezes, dando entrada 
no hospital Miguel Bombarda, d'on-
de saira ha, apenas, algumas se-
manas. 

0 seu funeral foi bastante com-
corrido. 

Que descance em paz, o desgra-
çado operário! 
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ULTIMA HORA 
Com a banda de musica acaba 

de chegar a esta cidade o contin-
gente d'infantaria n." 35. 

Por este motivo, os habitantes 
de Santa Clara queimaram cente-
nares de foguetes e dispensaram 
aos militares uma carinhosa re-
cepção. 

P a s s a m e n t o 

Pelas 8 horas da noite de ante-
hontem, falleceu no seu palacete 
da rua da Sophia, victimado por 
uma pertinaz e penosa doença, o 
sr. dr. Jorge Mexia Ayres de Cam-
pos, esposo da ex.ma senhora D. 
Luiza Coutinho de Sousa Refoios, 
filho dos srs. condes do Ameal e 
irmão do nosso correligionário, sr. 
João Correia Ayres de Campos 
(visconde do Ameal). 

O fallecimento do sr. Jorge Ay-
res de Campos causou immensa 
consternação, pois sua ex.a era do-
tado d'um caracter franco e a to-
dos encantava pela lhaneza do seu 
fino trato. 

Triste coincidência ! Fez no sab 
bado precisameute seis annos, que 
o professor Sousa Refoios, sogro 
do extincto, foi alvejado com um 
tiro de pistola, pelo que veio a 
morrer tres dias depois. 

O funeral do sr. dr. Jorge Ay 
res de Campos realisou-se h<je 
com uma farta concorrência de 
pessoas de todas as classes sociaes 

A' familia enluctada, apresenta-
mos o cartão das nossas sentidas 
condolências. 

Camara Municipal 

A vereação do nosso município 
conta saldar com todos os seus 
credores no fjm do corrente anno, 
apezar de ter pago, até hoje, divi-
das das camaras transactas, na im-
portancia de 20 contos. 

Quer e l l a 

O sr. Chateaubiand Raracho, 
alumno da faculdade de direito, 
querellou do editor d'um jornal hu-
morístico, intitulado O Senador, 
cujo numero único se publicou ha 
dias, pelo facto do seu nome figu-
rar no cabeçalho como director do 
mesmo jornal não o sendo. 

C o n t r i b u i ç õ e s 

Até ao dia 10 do corrente, está 
jatente á reclamação dos contri-
)uintes, a matriz industrial d'este 
anno. 

D e s o r d e m 

Uns indivíduos envolveram-se ha 
dias em desordem, no bairro de 
Santa Clara, do que resultou fica-
rem feridos, Samuel da Graça, do 
logar da Cruz, e outros. 

J o s é d ' A z e v e d o 

Deve dar entrada, hoje, na Peni 
tenciaria d'esta cidade, o ex-con-
selheiro José d'Azevedo Castello 
Rranco, que andou pelo Rrazil 
conspirando contra a Republica. 

Centro Militar 

Consta-no£ que um grupo de of-
ficiaes da guarnição d'esta cidade, 
pensa em solicitar do sr. ministro 
da guerra a devida auctorisação 
para fundarem um centro militar. 

Escola 

O nosso amigo Domingos Lara 
alumno da faculdade de medicina e 
abastado proprietário em Arzilla, 
entregou uma representação ao sr. 
administrador do concelho, pedindo 
para que, pelos poderes superio-
res, a residencia do parocho d V 
quella freguezia. seja cedida para 
a installação da escola mixta de 
instrucção primaria 

Caso o pedido seja satisfeito, o 
producto da subscripção aberta por 
aquelle nosso amigo, será appli-
cado nas necessarias reparações do 
edifício. 
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NAS CINZAS 
POR 

G O N T R A N BORYS 
TRADUCÇÂO DE 

ly . C . M . 

— Largue-me, com trezentos 
demonios h . . 

— Pois sim, meu caro so-
g ro : o gracejo foi del ic ioso. , 
mas, de que serve prolongal-o ? 
Sejamos f e l i z e s . . . que não é 
sem tempo! 

— O senhor zomba de mim? 
— E u l . . zombar! Ah? an-

tes bfi jar ia o rasto dos seus 
passos! Zombar, quando a sua 
presença e a de Rosa, aqui, em 
casa estranha, sobre este terre-
no neutro, onde de certo espe 
rava encontrar-me, me provam 
que . . 

—Gom a breca! interrompeu 

O senhor Germinai; ó de uma 

No ultimo domingo de novembro, 
realizou-se a eleição dos corpos 
gerentes da Associação de Soccor-
ros Mutuos da Arte Ceramica de 
Coimbra, ficando assim constituída: 

'i 
Assembleia Geral: — Presidente 

Julio Mendes Alcantara •, vice-presi-
dente, Francisco Correia Umbelino 5 
l .u secretario, Adriano da Costa 
Motta; 2." secretario, Joaquim Car-
valho ; supplentes, João Antunes e 
José Dias Sérvulo. 

Direcção: — Presidente, Alberto 
Carlos da Fonseca; vice-presidente, 
Augusto de Sousa Reis; 1." secre-
tario, Adriano Costa; 2.° secreta-
rio, José Pinho de Carvalho; the 
soureiro, Antonio Cardoso de Car-
valho ; vogaes, João Marques Mar 
Unho e Antonio Duarte da Fonseca 

Conselho fiscal: — José Migue 
da Fonseca, José dos Santos Fon 
tes, Alfredo Maria Coimbra, José 
Soares e José d'01iveira. 

rara i m p u d ê n c i a ! . . . Pretende 

acaso dizer . . 
— Que o enterneceram a mi-

nha dor e as lagrimas de Rosa... 
emfim, que é o melhor dos ho-
m e n s ? Sim, meu sogro! é o 
que eu quiz dizer : abracemo 
n o s ! . . . 

— Para trás, senhor! bradou 
o velho exasperado, não junte o 
escarneo á sua indigna acção! 

C o m o ! . . . disse o pintor 
estupefacto; de que escarneo, 
de que acção indigna falia ? 

— S i m . . . fmja-se surpre 
hendidol se lhe parece, negue 
que me attrahiu aqui enganado 
negue as suas tenebrosas ma-
chinações! A h ! . . . julgou que 
triumpharia por uma cilada ? 

_ E u l . . . 
— Pois b e m ! . . . desengane-

se ! A minha decisão é irrevo-
gável ! Não possuirá minha lilha 

— Uma c i lada! . . eu, que 
o suppunha longe de F rança ' 
eu, que teria dado vinte ânuos 
d a m i n h a v i d a J>ara d e s c o b r i r , „ 

Gabriel d'Annunzio 

O cadaver do syndico Biagio Mi-
a, inteiramente vestido e lendo o 

semblante tapado com um lenço 
ensopado d'agua e vinagre, estava 
estendido na cama, quasi a meio 
do quarto. Velavam-no a viuva e 
um irmão do morto. 

Rosa Mila devia contar quando 
muito vinte e cinco annos. Era 
uma mulher em pleno desenvolvi-
mento physico, fronte um pouco 
deprimida, sobrancelhas arqueadas 
olhos alvadios e rasgados, pupillas 
venosas como agathas. O Cabello 
abundante e revolto formava-lhe 
corymbos rebeldes sobre a nuca 
pennugenta, os temporaes e os olhos 
velados. Resumbrava saúde por to-
dos os pòros e tinha essa frescura 
vigorosa que dam às carnes femi-
ninas as frequentes abluçoes d'agua 
salgada. Evolava-se-lhe do corpo 
um prefume embriagador. 

O cunhado, Emygdio Mila, pas-
tor devia orçar pela mesma idade. 
Era magro e tinha o semblante 
bronzeado dos que vivem no cam-
po, em pleno sol. Ligeira pennu-
gem ruiva cobria-lhe as faces; os 
dentes fortes e niveos davam-lhe 
ao sorriso máscula beleza; os olhos 
amarelados luziam por vezes como 
sequins novos. 

Ambos guardavam o mais abso-
luto silencio, um fazendo correr 
entre os dedos as contas d'um ro-
sário de vidro, outro vendo-as cor-
rer. Os dois mantinham a indiffe-
rença da gente campesina perante 
o mysterio da morte. 

Emygdio murmurou soltando um 
profundo suspiro: 

— Faz calor, esta noite. 
Rosa ergueu os olhos, trahindo 

um gesto de muda confirmação. 
No quarto, de tecto baixo, a luz 

vacilava, conforme os movimentos 
da torcida que ardia no azeite d'uma 
lâmpada de cobre. 

As sombras ora se agrupavam a 
qualquer canto, ora n^ma das pa-
redes, mudando de forma e de 
intensidade. As vidraças da janel-
la estavam abertas de par em par 
mas as persianas mantiiiham-se 
corridas. De vez em quando as 
cortinas de musselina branca mo-
viam-sercomo agitadas por um so 
pro. Na alviniiencia do leito o 
cadaver de Riagio Mila parecia dor-
mir. 

As palavras de Emygdio perde-
ram se no silencio. Hosa Mila cur-
vou novamente a cabeça e conti 
nuou a desfiar o rosário. Peque-
ninas gôtas de suor aljofravam-llie 
a fronte e a respiração tornara se-
lhe oppressa. 

Emygdio, pouco depois, pergun-
tou : 

— A que horas virão busca-lo, 
amanhã? 

Rosa sem trahir na voz a menor 
emoção, respondeu: 

— A's dez, com a irmandade do 
Santissimo Sacramento. 

E o silencio voltou a pesar na 
quadra. Do campo chegava aos 
ouvidos d'ambos o constante coaxar 
das rãs, e, por sopros intermitten-
tes, o perfume aromatico das flo-
res agrestes. N'aquella tranquili-
dade absoluta, Rosa ouvia uma 
especie de ruido surdo sair do 
cadaver e, com um movimento de 
íorror instinctivo, ergueu-se da 
cadeira, olhou allucinadamente em 
volta. 

— Não tenhas medo, Rosa. Sam 
as permentações, socegou o cunha-
do, estendendo-lhe uma das mãos 
para a serenar. 

A viuva apertou-a instinctiva-
mente e conservou a na d'ella, 
ficando de pé. Apurou o ouvido 
como para escutar, mas tinha o 
pensamento bem mais longe. Os 
ruidos faziam-se sentir no ventre 
do morto, parecendo subir para a 
bocca. 

— Não é nada, Rosa, socega . . . 
• accrescentou o moço pastor, 

convidando-a a sentar-se n'uma arca 
coberta com um panno bordado. 

A viuva sentou se junto d'elle, 
perturbada, apertando-lhe ainda a 
mão. Como a arca não era grande 
os joelhos d'ambos tocavam-se. 

E o silencio tornou. O canto 
dos ceifeiros ouviu-se fora, sumida-
mente, a distancia . . 

— Malham o trigo de noite, á 
luz do ruar —explicou Rosa, dese-
josa de espairecer pela conversação 
o medo ou a fadiga. 

Emygdio não respondeu. 
E a viuva retirou a mão da 

mão d'elle, porque semilhante con-
tracto começava a incutir-lhe vaga 
impressão pouco tranquilisadora. 

Ambos se sentiam preocupados 
por egual pensamento, que lhes 
acudira de improviso; ambos esta-
vam dominados pela mesma recor-
dação— pela recordação d'um amor 
campestre, amor da mocidade.. . 

(Continua). 

Publicações recebidas 

Pelo editor sr. J. M. Freire, foi 
nos enviado um exemplar da Guer-
ra Civil, excellente livro que, so-
bre os conspiradores porluguezes 
escreveu o sr. dr, Hermano Neves, 
nosso illustre collega de A Capitul, 

A Gueira Civil foi posta á ven 
da na livraria dos srs. F. França & 
A. Amado, da rua Ferreira Rorges, 

Agradecemos a ofíerta. 

— Jesus 1 que mentiroso 1 . . . 
exclamou Rosa, sorrindo-se. E 
as minhas cartas . a c r e s c e n -
tou ella em voz baixa. 

— As suas cartas 1 Meu 

Deus t . . . Rosa, de que cartas 

fa l ia? 

— De muitas, que lhe enviei 

ás escondidas? 
— Pois escreveu-me ? . . . 

m i m . . . 
— Sim, senhor, oito ou dez 

cartas, que todas ficaram sem 

respos ta ! 
— Foram doze, minha filha, 

disse gravemente o senhor Ger-
minal ; tenho-as aqui no bolso. 

— Tem-n'as ? . . . Oh, meu 
p a e ! . . . É bem mal fe i to! . 

Horrível, minha filha 1 . . . 
Teria sido mais moral não inter-
ceptar a correspondência amo-
rosa, não te parece? 

— Confesse ao menos, se-

nhor, disse Sauvain, que uma 

cilada da minha parte era im 

p o s s í v e l ! . . . 
*" , q u e o u t r a i u t e n 

çâo podia trazel-o aqu i ? Faz 
favor de dizer-me? 

— Simplesmente a de pintar 
teclos e bandeiras de portas! 

— E a nós, disse Rosa, a 
esperança de uma encommenda 
impor tante ; pois eu continuo a 
fazer flores, e o dono d'esta 
casa deseja uma porção d'ellas 
considerável. 

— O senhor Nuavias? 
— Sim. 
— Quem l h o inculcou? 
— A modista, para quem tra-

balho. E a si, André? 

— O meu comprador de qua 

dros. 
— Os diabos levem o acaso 

rosnou o senhor Germinal. 
— O a c a s o ! . . . suspireu An-

d r é ; divino acaso, ou antes 
Providencia, que me restilues a 
minha Rosa e o meu velho ami-
go, sê mil vezes b e m d i t a l . . . 

— Senhor, disse Germinal, 
delira c e r t a m e n t e ! . . . 

— Creio que sim, meu so-
gro, , , e muito I 

No dia 10 do corrente, promo-
vido pela Direcção do Gymnasio-
Club, deve realisar-se um concurso 
de tiro ao alvo, obedecendo ás se-
guintes condições: 

a) Podem tomar parte neste con-
curso todos os socios, filhos de so-
cios ou quaesquer pessoas que pe-
os estatutos da casa tenham in-
gresso no Gymnasio. 

b) A inscripção custará 800 réis. 
c) Todos os atiradores usarão da 

mesma arma — carabina La Fran-
càt, calibre 32,6 onllimetos exis-
tentes no Gymnasio. 

d) Usar-se-ha do alvo circular de 
zonas, collocado á distancia de 

11 metros. 
e) A única posição admittida é 

o tiro em pé a braço. 
f j Será de 5 o numero de balas 

usadas por cada atirador, devendo 
adquiri-las á sua custa. 

g) Haverá 3 prémios que serão 
conferidos pela ordem da classifi-
cação. 

h) Os prémios serão conferidos 
partir do numero máximo de 

pontos por um jury de 3 membros. 
i) 0 1.° premio será um rewol-

ver Smith; o 2.° uma faca de mato; 
o 3.° um objecto d'arte. 

j) Os prémios serão distribuídos 
na noite do domingo immediato, se-
guindo-se uma reunião familiar em 
hora dos vencedores. 

A inscripção que se acha desde 
já aberta, termina impreterivel-
mente no dia 9. 

Estam já inscriptos os seguintes 
cavalheiros: Manuel Reirão, Anni-
bal Viegas, A. Santos Viegas, Au-
gusto da Costa Braga, Alexandre 
Simões Vieira, José da Costa Rraga, 
Alberto de Moura e Sá. 

THEATRO AVENIDA 
Na sexta feira debutaram as 

coupletistas e bailarinas — Las Vio-
letas, que foram immensamente 
applaudidas. 

No sabbado, deve realisar-se com 
o Conde de Luxemburgo, o primeiro 
espectáculo da companhia italiana. 

Casa Innocencia 
Confeitaria e Mercearia 

PROPRIETÁRIO —Manuel 1 , da Costa 

Esta casa, que conta como con-
feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n.0 ' 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são sempre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
minimo possível. 

— Já fez for tuna? 
— Oh, muito pouca! 
— E ainda ama minha filha? 
— Apaixonadamente! 
— Comtudo renuncia á sua 

m ã o ? 
— Isso de modo n e n h u m ! . . . 
— Então, nada de amisade,; 

nem de relações entre n ó s ! . . « 
Vá para o diabo 1 

— P o r é m . . . 
— N ã p lhe d o u m i n h a filha t 
— E n t r e t a n t o . . -
— Não casa com minha fi-

l h a ! . . . Não casa com minha 
filha!... Não casa com minha 
fi lha! Já disse. 

O senhor Germinal esganiça-
va-se debalde; André tinha mais 
solidos pulmões, e por isso facil-
mente cobriu o timbre de canna 
rachada do seu adversario, bra-
mindo : 

— Casarei com ella, ou dei-
xarei de ser quem sou! 

(Continua). 
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Conta da receita e despeza com a festa do anniver-
sario da Republica, em 5 do corrente 

RECEITA 
Produoto da subsoripção 3590700 

D B S P E 4 J A 

Pago a J. Martins, successores, por dois prémios . . . . 9#000 

Idem a Silva Lima, por archotes 5)3500 
Idem a Serio Veiga, por illuminação 140)5000 
Idem a F. Berardo, por fogo 696500 
Idem a A. Silva, por fogo 63i$800 
Idem a D. Cândida Mendes, por impressos e expediente , . 36720 
Idem a Maximiano Carvalho por cobrança 4)5030 
Idem por miudezas 200 
Falta receber de 3 subscriptores 1)5600 

297)5350 

Saldo 62)5350 

359)5700 

0 saldo de 62$350 réis foi entregue á Direcção do Jardim-
Escola, desta cidade, por intermedio do Ex.mo Governador Civil. 

As contas eslam em poder do thesoureiro, Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 46 onde poderão ser examinadas até ao dia 10. 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V I N H O S E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo à casa de pasto 

U . > \ • ' 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO VEIGA (antiga m a das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho palhete de Torres Novas . 
Vinho branco de Torres Novas . 
0 mesmo dè 10 litros para cima 
Geropiga branca, fina . . . . 

Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 
Vinagre branco, fino 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoveza 

. a 60 réis 0 lit 

. a 60 1 > 

. a 80 » > 

. a 70 » » 
. a 120 1 » 
. a 100 » t 
. a 200 > » 
. a 2u0 1 » 
. a 90 * » 
. a 80 » * 

. a 130 » > k o 

V i n h o m o s c a t e l a ISO r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 80 réis 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃQ. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Iodas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducçâo gratuita 
aos domicilias dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Lusitana recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre Variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário^— CEZÂR CABRAL. 

*M 

ANNUNCIOS 

S O C I O 
Preciza-se um que dis-

ponha de - capital para 
dezenvolver um estabele-
cimento de mercearia 
muito afreguezado em 
melhor local desta cida-
de. 

Nesta redacção se dão 
çdas as informações. 

Serviço da Republica 

í 
A direcção da Maternidade de 

Coimbra pretende dar de arre-
matação o fornecimento dos ge-
neros necessários para a alimen-
tação das creanças e emprega-
das internas da secção hospicial 
a começar no 1.° de janeiro de 
1912 até 30 de junho do mes-
mo anno, a saber = arroz, as-
sucar areado, branco e amarello, 
café em grão' chá, manteiga, 
bacalhau, azeite, fajão frade, 
rajado, milho, pâo, macarrão, 

carnes de vaca, de carneiro, 
de porco, leite e vinho. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade, todos os dias 
úteis, das 10 horas da manhã 
até ás 3 da tarde e a arrematação 
terá logar no dia 24 de dezem-
bro á 1 hora da tarde. 

Maternidade de Coimbra, 9 
de Novembro de 191 i . 

O Director, 

Dr. QÂlvaro de {Mattos 

M o d o João de Deus 
Professor 

Diplomado pela Associação 
das Escolas Moveis e com pra-
tica em missão da mesma Asso-
ciação, offerece-se para reger 
um curso infantil ou de adultos 
pelo methodo João de Deus. e 
também para dar explicações do 
referido methodo. 

Para tratar, Rua Alexandre 
Herculano n.° 30. 

M O B Í L I A C O M P L E T A 
Casa de jantar, salla, quar-

to louças e diversas camas de 
ferro, 

Trata-se com A. Carvalho — 
Avenida Navarro — Casa de by-
cicletes — Coimbra. 

COMMANDITARIO 
Acceita-se com a entrada de 

3 contos de réis para desenvol-
ver uma casa commercial de ra-
mo de negocio de fácil venda e 
bons lucros. 

Offertas, em carta fechada, 
a esta redacção com as iniciaes 
A. B . C . 

CAIXEIRO 
Precisa-se u m com 

pratica na Mercear ia 
Avenida . 

La rgo Migue l B o m -
b a r d a — C O I M B R A . 

tó Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

R . DA S O P H I A - 5 7 - 1.® 

COBRADOR 
Precisa-se para a cobrança 

do Centro Eleitoral José Falcão. 
Derigir á Commissão admi-

nistrativa, ou á Rua Ferreira 
Borges n." 151. 

CAIXEIRO 
Precisa-se na rua Sargento 

Mór 5 0 - 5 2 com bastante pra-
tica de mercearia, e não tendo 
menos de 22 annos de edade. 

Solicitador encartado 

Rua da Sopbia-701.'-E, 

MM LEILÃO 1 PIK 
Largo do S. João e Largo da Feira, 9, rO, I I 

Coimbra 

B A N D E I R A A ' P O R T A 

No dia 2 6 do corrente e nos trinta dias segui-
dos proceder-se-ha ao leilão e liquidação de penhories 
em atrazo de juros que constam dos seguintes 
objectos : 

Grande quantidade de jóias d'ouro 
Grande quantidade de jóias d'ouro com pedras preciosas 
Grande quantidade de objectos de prata 
Vaiinos, sobretudos, casacos e coletes. 

Patos completos 

Grande quantidade de cobertores de lã e algodão, novos 
e usados 

Grande quantidade de cobertas brancas e de côr 
Grande quantidade de lençoes de linho e algodão 
Toalhas de meza e guardanapos 
Toalhas de rosto, de linho e algodão 
Saias, camisas d'homem e senhora 
Camisolas e ceroulas 
Chalés de merino e seda 
Grande quantidade de lenços de seda e lã, novos e usados 
Fazendas de lã e algodão, vendidas ao metro 

Cortes para vestidos 

Cobertores de damasco e cobertas antigas, bordadas a seda 
Tapetes de differentes tamanhos 
Guarda chuvas e bengalas 
Relogios para sala e bolso, d'ouro, prata e aço e despertadores 
Machinas de costura, de mão e de pé 
Grande quantidade de santos em madeira e marfim para todos 

os preços 

Guitarras, violas, bandolins, revolveres, pistolas 
e oandieiros de sala 

L o u ç a s , c a m a s a n t i g a s e m o d e r n a s 
Q u a d r o s e m te la , c o b r e e m a d e i r a , a n t i g o s e m o d e r n o s 

Dm grande lote de talba que pertenceu i Egreja de S. Thlago, Cadeiras de couro 1 
oratorlos e muitos outros objectos que estarA patentes no acto do lellío 

0 leilão terá principio ao meio dia 

Sortes Grandes 
Vendidos na tabaoaria Augusto Henriques 

162, RUA FERREIRA BORGES, 164 

As ultimas sortes grandes vendidas nesta casa foram as se-
guintes : 

2 3 D E Z E M B R O 

4281 vigessimos e cautellas 260.000^000 

17 F E V E R E I R O 

4858 cautellas i.000&000 

3 1 M A R Ç O 

372 12,000^000 

6 M A I O 

2134 vigésimos 2.000&000 
1 0 MAIO 

3373 cautellas 12.0001000 
1 1 O U T U B R O 

2054 vigésimos e eautellas 12.0001000 
1 8 O U T U B R O 

4186 cautellas i 2 .0001000 
2 5 O U T U B R O 

25 U cautellas 12.000^000 
GRANDE LOTERIA DO NATAL no dia 23 de Dezembro com o pre-

mio maior de reis 
2 4 0 . 0 0 0 0 0 0 0 

Bilhetes, meios, décimos, vigésimos, quadragésimos e cautelas â 
venda na Tabacaria AUGUSTO HENRIQUES. 162 Rua Ferreira Bor-
ges 164. 

Nesta casa está aberto em sociedade para a loteria do Natal Q 
bilhete n.° 3 : 8 3 8 
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GAL 
( A G E 1 T C I A 

B O R G E S £ F E R R E I R A 
82 —Rua Bordallo Pinheiro, 84 —(Rua da Louça) Q Q I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABEAL, 489 

SUCCtJRSAL — 382, EUA FOEMOSA, 384 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA C A S A 

A g e n t e e m C O I M B R A . : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
OOTUIFA.TSR H I A IDE S E G U R O S 

8 É D K E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. V 

Effectua também seguros sobre risco de foogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mdbilias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, fartos etc. 

Agencia em COIMBRA 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 5 l . ° 

LACTAL A ' S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecçao 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito è idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco,. 141000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda naa prinoipaes pharmaoias 

D E P Ó S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bua da Prata, ilS 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
ua de 3. Miguel, 27-A. 

NOVAS EDIÇÕES 
DA 

Liiraria F. A m a d o = 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Noua Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

Pedidos: 

a Livraria Editora de P. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.""" Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas e cores da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 100000 réis. 

Sabidas de tbeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Rna do Correio, 72 ,3 ." andar. 

A , J . V a r g a s . 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

S È D E S O O I A L — L I S B O A 

Auctorisada a fnncclonar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u i d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i o a s 

d e 1 d e f e v e r e i r o e 18 d e m a r ç o d e 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EGUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZIL de aooordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reaervaa. . . . . . . . Ra. 109:53UÍ200 
Depoaito de garantia • » BQOO&OOO 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr; 
ISuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel ue Campos, Ur. Annibal koque de Pinho, 
L. . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto correia de Fana e Dur. 
vai Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a , — C o m m e n d a d o r Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A . de 
Pinho e Silve, director; bento do Amaral Marques, director. 

A Equitativa de Portugal e Colonias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal apôs a effectividade do 
decreto.com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depósitos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equitativa de Portugal e Colonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações ser ã 
immediat.imente remetttdos a quem sohcttar ao Escriptorio Central 

I^trgo do Camões, 11,1.° — L I S B O A 
Ou ao seu agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA. R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutíca 

Analgésico — Tonico g e r a l — E s t i m u l a n t e dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Õ E S D l F F I C E I S E D O L O R O S A S . Com 0 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O R R E N O R M A L -
M E N T E E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 

Experimentado por vários clínicos do paiz com grande suecesso. 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas principaes pharmaoias do pai í 

DEPOSITOS: 

C O I M B R A : —Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Lua. 

DEPOSITO G E R A L {— Almeida á C.a, Bua de S. Julião, 72, 2.° £ 
— Lisboa, 
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II1B 10 TRABALHO 
III 

Um dos mais distinctos mu-
tualistas, ãMagaldi, que elabo-
rou o relatorio geral do ultimo 
Congresso de Seguros, Sociaes, 
é de opinião que não devemos 
uniea e simplesmente at tender , 
pa ra concessão de indemnisa-
ções, aos desastres de que re-
sultem mutilações que tornem o 
operário incapaz para o trabalho 
visto que essa incapacidade po-
de também resultar de doenças 
mais ou menos morosas no seu 
desenvolvimento, mais ou menos 
graves nas suas consequências, 
e que dependem das múltiplas 
circunstancias em que o t r aba -
lho se produz, taes como a into-
xicação lenta provocada pelo 
exercício de certas industr ias. 

Mo notável Congresso a que 
anteriormente nos referimos, es-
tabeleceu-se um caloroso debate 
quando o mutualista affirmava 
que ditíicilmente se poderia lixar 
o momento da origem da doen-
ça para determinar a responsa-
bilidade, como aifficilmente po-
deria dist inguir-se em muitos 
casos as doenças communs das 
doenças protissionaes. 

No congresso de Koma accen-
tuou-se uma corrente de opinião 
que pretendia integrar as doen-
ças chamadas prolissionaes no 
capitulo das doenças ordinarias, 
reclamando para ambos os casos 
medidas de protecção e garantia . 

Foi esta a ideia defendida 
por mr. Dubief, ministro do 
commercio e industr ia em F r a n -
ça, no seu projecto de l t j de 
maio de í y o õ que não chegou 
a ser convertido em lei. U mes-
mo pensamento foi dentendido 
pelo medico italiano De voto no 
Congresso de ttoma. 

Hoje, os espíritos mais cultos 
admittem que a protissão exerce 

sobre a morbidez d 'uma com-
munidade, uma influeneia deci-
siva de tal maneira que Devoto 
conclue que o trabalho que é 
fonte de vida e bem estar, é 
também causa frequente de 
muitos e sérios preconceitos 
acerca da saúde dos operários, 
e que se o trabalho pode ser 
causa directa da doença, outros 
factores desempenham um pa-
pel decisivo na produeção das 
mesmas doenças, dependentes 
da pouca habilidade, instrucção 
ou maus hábitos do proletário, 
taes como os exageros de traba-
lho e os ambientes nocivos de 
labutação. 

Mas não se poderão a t tenuar 
as mórbidas consequências do 
trabalho insa lubre? 

Pode, uma vez que o t raba-
lhador não commetta excessos, 
que as officinas onde trabaiha 
lenham muito ar e muita luz, e 
que a sua alimentação obedeça 
a todas as regras d 'uma boa 
hygiene, 

Pretendendo englobar no se-
guro-doença, as doenças cha-
madas protissionaes, Devoto 
chega ás seguintes conclusões: 

— 0 seguro contra as doen-
ças profissionaes, não tendo no 
momento actual bastante appoio 
no estudo clinico das profissões, 
não apresenta, por isso mesmo, 
as garantias e vantagens de que 
é susceptível o seguro geral dos 
operários contra as doençás ; 

— U seguro geral dos ope-
rários contra as doenças satis-
fará plenamente a sua funcção 
preventiva — pela purificação 
hygienica dos ambientes de tra-
balho, especialmente no que res-
peita ás doenças protissionaes, 
•— uma vez que revista o cara-
cter do seguro-obrigatorio. 

Notas & Comentár ios 
Orações 

Chegou ás nossas mãos duas 
orações que, a titulo de curiosida-
de, vamos transcrever: 

OREDO 

t Creio na deusa Razão, toda 
poderosa, Sol da terra lusitana, e 
na Republica, uma só sua filha, 
nossa senhora, a qual foi concebida 
do espirito revolucionário; nasceu 
na cidade de Lisboa, padeceu sob 
o poder da monarchia tyranna, foi 
cruxiticada, uioria e sepultada em 
a i de janeiro de 1891, desusado 

masmorras do jesuitismo» em 5 

d'outubro de 1910, resurgiu do 
marlyrio, subiu ao poder e está 
sentada a mão direita do povo so-
berano todo poderoso, d'onde jul-
gará os vivos e os mortos, marty 
res e traidores à Patria. 

Creio na Republica Portugueza. 
na igreja da houra e da moralida-
de, na commuuicação do povo, na 
remissão da divida, no arrependi-
mento dos transfugas e farçantes, 
na remissão da patria e na vida 
eterua da ordem e trabalho». 

Salvé, Rainha (arre que é thalassa) 
Salve, liberdade, mãe de miseri-

córdia, tão desejada esperança nos-
sa, salvé, a nós bradamos os de-
gredados dos jesuítas, por nós 
suspiramos gemendo e aturando as 
loucuras do Padre Mattos e mais 
reaccionários u'tsste Valle de lagri-
m a s : eis pois» advogada nossa, 

essa luz radiosa a nós volvei, de-
pois d'estas trevas prediaes nos 
mostrae a luz da razão, bemdita 
seja o fructo de Affonso Costa 
(.ignoravamos que o nosso amigo tives-
se dado em droga) ó amada, é 
sublime, ó doce liberdade; chama-
nos para vós, santa mãe da Patria, 
para que sejamos dignos de alcan-
çar as tuas deliciosas promessas 

E1 bem certo que quem não tem 
que fazer, faz colheres. 

0 bom caminho 

União Republicana, Alliança Re-
publicana, Associação do Fomento 
Nacional e não sabemos quantas 
mais uniões e allianças, todas ellas, 
dizem os seus patrio.rcos iniciado-
res, com o fim de trabalharem na 
redempção moral e material da Pa-
tria Portugueza, buscando pôr em 
pratica os seus principios demo-
cráticos. 

Ora, perguntamos nós agora: 
não seria mais simples, mais ho-
nesto, ligarem-se todos os que 
aquelles princípios estimam e que-
rem tornar realidades sob a ban-
deira do veltio partido republicano 
que esses princípios inscreveu des-
de ha muito tempo no seu pro-
gramma ? 

Parece nos que sim. 
De contrario isso que ahi se vae 

vendo de associações variadas com 
rotulos differentes, faz-nos suppôr 
que apenas se trata da defeza 
de interesses inconfessáveis sob o 
rotulo da democracia, que lhes não 
importa. 

Padralhada desenfreada 

Na segunda-feira passada, quan-
do na egieja de Santa Cruz se ia 
proceder á cerimonia religiosa da 
encommendaçào do cadaver do des-
ditoso Dr. Jorge Ayres de Campos, 
os padres Alberto Carneiro Mes-
quita, Antonio Luiz d Ohveira, Gas-
par Augusto Pinto da Silva, Caetano 
Travassos Lima e o prior de Antu-' 
zede, sem respeito algum pelo 
cadaver, estiveram dispostos a sair 
do templo, sem cumprirem as hon-
ras fúnebres, por desejar tomar 
parte na cerimonia o prior do 
Ameal que acceitou a pensão. 

Veja a opinião publica a força 
d'essa cambada e a consciência e 
devoção com que elles tomar parte 
em actos religiosos. 

Se não fosse a prudência do 
padre Hermano que se retirou ao 
ver a attitude de tal recua todos 
os amigos do finado que resolve 
ram acompanha-lo á sua ultima 
morada, teriam que lamentar uma 
nota discordante n'aquelle acto tão 
solemne. 

Senhor ministro da justiça, seja 
inexorável com ião tlluòtres sacer-
dotes ; todos aquelles que não acei-
taram a pensão, que sejam despo-
jádos de tudo que ao Estado per-
tence. 

Governador civil 

Foi nomeado governador civil 
d'este distneto, o sr. dr. Mendes 
Vasconcellos, juiz do quadro da 
magistratura do Ultramar. 

Apresentamos os nossos cumpri-
mentos a sqa ex.*, 

Que admiração 

No ultimo numero de O Povo 
vinha publicado este suelto. 

«Quando alguns jornaes trans-
crevem qualquer cousa da Lwcía, 
o sr. Camacho, vem no dia seguin-
te babado, agradecer a transcri-
pção. . No nosso numero ante-
rior transcrevemos da Lucta duas 
opiniões differentes do sr. Camacho 

em menos de quinze dias e sobre 
o mesmo assumpto. 

Sua ex.4 não disse nada. Por-
que ser ia?». 

Dr. Costa Pereira 

Foi exonerado a seu pedido, do 
logar de governador civil substituto 
d'este districlo, o nosso prezado 
amigo, sr. dr. Augusto Lopes da 
Costa Pereira. 

NOTICIÁRIO 
F e s t a s da c idade 

de C o i m b r a 

Como noticiamos em tempo, a 
Assembleia Geral da Associação 
Commercial d'esta cidade deliberou 
promover em substituição dos anti-
gos festejos da Rainha Santa, os 
festejos denominados da cidade, 
organisando para esse fim commis-
sões de ruas. 

A direcção d'aquella prestimosa 
collectividade acaba de distribuir 
uuia circular, dando começo aos 
seus trabalhos, para que os fes-
tejos se possam realisar em princi-
pio de julho do anno proximo fu-
turo. 

Escusado será encarecer a alta 
importancia de tal emprehendi-
mento, e por isso limitar nos-he-
mos a felicitar por elle a Associa-
ção Commercial, pedindo o con-
curso de todos para que se conssi-
gam os fins que se desejam. 

P a g a m e n t o de juroa 

No dia 15 do corrente, come-
çar-se-ha a fazer, na Agencia do 
Banco de Portugal, o pagamento 
dos juros relativos ao semestre 
de 1911 das inscripções da divida 
interna, coupon e assentamento. 

L u c t u o s a 

Pelo fallecimenta de seu pae e 
de seu sogro estam de lucto os srs. 
dr. Luiz Simões Ferreira, distinclo 
clinico em Lisboa, e Fernando 
Schiappa d'Azevedo, considerado 
empregado da Casa da Moeda. 

Os nossos sentimentos. 

P r o m o ç õ e s e t r a n s f e r e n c i a s 

Foi promovido a 2.° official para 
a repartição de finanças d'este dis-
tricto o sr. Antonio Veiga Júnior. 

— Também foi promovido a 3." 
official e coilocado na repartição de 
finanças concelhia, o aspirante sr. 
João Cabral. 

— Na repartição de finanças 
districtal foi coilocado o 2.° official, 
sr. José Maria Lino Ferraz Bravo. 

— Na repartição do concelho fo-
ram collocados os aspirantes, srs. 
Francisco Ruivo, Luiz Novaes, José 
Augusto Monteiro e Gilberto Cabral 
Saccadura. 

P a r a ju izo 

Foi enviado ao poder judicial e 
posto em liberdade mediante fian-
ça, o padre João Homem de Figuei-
redo que, como noticiamos, fora 
preso por desobediência á lei* 

F a l l e c i m e n t o 

Falleceu ante-hontem o sr. José 
Luiz Cardoso, estabelecido com 
mercearia na rua Direita, e pro-
prietário d'uma fabrica de gazozas. 

R e p r e s e n t a ç ã o 

Uma commissão de habitantes do 
Seixo, concelho de Oliveira do Hos-
pital, entregou uma representação 
ao sr. director geral d'instrucção 
primaria, pedindo providencias con-
tra o péssimo estado em que se 
encontra a escola da freguezia. 

A sr.a D. Norvinda de Brito e 
Vasconcellos foi nomeada profes-
sora interina da escola mixta da 
Pedrulha. 

Um dos escrivães de direito no-
meados para servirem nos proces-
sos de investigação dos crimes 
contra a Republica, é o nosso ami-
go, sr. João Marques Perdigão Jú-
nior, d'esta comarca. 

Associação Fraternidade 
Militar 

Por um decreto do Governo Pro-
visorio creou-se pelo ministério da 
guerra, uma Associação cujos fins 
escusado será engrandecer, visto 
que se destina á cultura da educa-
ção physica com jogos desportivos 
em campos appropriados, estabe-
lece d'uma maneira efficaz as dif-
ferentes formas de mutualidade, 
não descurando também a educa-
ção civica das classes populares. 

Esta associação que será inau-
gurada em 1 de fevereiro do pro-
ximo anno e cujos estatutos e re-
gulamento foram já publicados pelo 
actual ministro da guerra, contará 
cerca de 60:000 associados em todo 
o territorio continental e, nesta ci-
dade, contará cerca de 3:000. 

Mediante uma quota mensal de 
30 réis, d'ella poderão fazer parte 
todas as praças de pret do nosso 
exercito e os mancebos dos 15 aos 
20 annos. 

A Commissão instaliadora (1'esta 
associação, em Coimbra, que já 
acceitou os seus trabalhos, tenciona 
solicitar da camara municipal a ce-
dencia de tres ou quatro saltas in-
dependentes, no edificio das Urse-
linas, para ali se realisarem varias 
conferencias e reuniões, ao mesmo 
tempo que instou para que o mais 
breve possível, se construam na 
Avenida Navarro os campos de jo-
gos que a camara resolveu cons-
truir. 
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L Í T T E R AT UR A i o sr. dr. deiegado 

0 jornal — 0 Senador que por 
ahi circulou, não trazia no cabeça-
lho as indicações que nos parecem 
ser exigidas pela lei de imprensa. 

Assesniram-nos além (Tisso que 
o indivi ao que figura como dire-
ctor, não deu a ninguém o seu 
consentimento, o que também é 
paevisto pela lei de imprensa. 

Será bom que o sr. delegado 
tome couta do caso. 

Processos, immoralidades 

Ex m0 Sr. Redactor da Tribuna 

Diz V. Ex.a no seu ultimo nu-
mero que «é curioso ver certas 
gazetas a fallarem em processos 
monarchicos, em immoralidades 
graúdas » e francamente eu fiquei 
sem comprehender o que V. Ex a 

acha de curioso no facto. Acha V. 
Ex.* que taes processos não conti-
nuam a ser seguidos e que já se 
não praticam immoralidades, ou es-
tranha que só certas gavetas se oc-
cupem do assumpto? Na segunda 
hypothese estamos perfeitamente de 
accordo e quanto a mim acho que 
o facto é desgraçadamente sympto-
matico; a ser verdadeira a pri-
meira hypothese, permitta-me que 
lhe diga que me custa a acre-
ditar em tamanha ingenuidade. No 
entretanto facilmente se convencerá 
do contrario e se certificará de que, 
como já ha bastante tempo humo-
risticamente o disseram Os Ridí-
culos « os nichos são os mesmos, 
os santos é que são outros» dando 
uma voltasinha alli pelo Ministério 
do Interior e pedindo esclareci-
mentos sobre uma acquisição de 
quadros antigos que o Museu Na-
cional fez ha poucos mezes ao 
poeta Guerra Junqueiro, nosso Mi-
nistro em Berne com residencia 
aqui no hotel Central. Mais uns 
passos alem, no Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros, poderia per-
guntar em que altura vão as obras 
de reparação no edifício da nossa 
legação em Paris e quanto se tem 
despendido nellas. 

D'alli embicando para q Minis-
tério do Fomento, poderia infor-
mar-se das razões ponderosas que 
reclamam no estrangeiro, perce-
bendo o melhor de L. 2:000, o agro-
nomo sr. Amaral Reis {Visconde 
de não sei. quê). 

E, já agora, um salto ao Minis-
tério das Colonias e saiba porque 
bulias um sr. Mancilha, demittido 
do logar de secretario geral de 
Angola por um governador da mo-
narchia e demittido do mesmo lo-
gar em Macau por um governador 
da Republica, está em Lisbea re-
cebendo o ordenado de secretario 
geral in partibus, e tendo recebido 
também no seu regresso á patria 
ingrata uma pequena gratificação de 
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Emfim, a sua cólera fazia ex-
plosão. André estava farto de 
soffrer; e, sorrindo em ar de 
desafio, valeu-se da escuridão 
da noite para beijar Rosa, unin-
do-a docemente ao coração. 

Mas se a voz do senhor Ger-
minal era fraca, em compensa-
ção tinha olhos de lynce. 

—- Ah! Vossês querem brin-
car c o m m i g o 7 . . . Rosal o t"u 
chaile. . o teu c h a p é u . . . Par-
tamos immediatamente! 

— Ainda nãol exclamou, da 
porta, uma voz de baixo-pro-
fundo. 

E logo a sala se illuminou de 
^ b i t a ç vjva c l a r i c M e , 

500$000 réis, certamente pelos bons 
serviços que os dois governadores 
tinham, tão estupidamente dispen-
aado. Ainda no mesmo Ministério 
V. Ex.a poderá saber que os tres 
funccionarios do mesmo ministério 
que estão encarregados de fazer 
a « Historia das Colonias» perce-
bem cada um e por anno a bonite 
gratificação de um conto de réis. 

Se V. Ex.a Sr. Redactor, fizer 
çsta pequena digressão ha de 
achar commigo que é mais do que 
curioso, é espantoso que só certas 
gazetas faliam em processos mo-
narchicos e em immoralidades 
graúdas. 

Um republicano sem historia 

< Se o nosso estimável amigo sou-
bssse a que gazetas nos referíamos, 
ter-nos-hia comprehendido. 

Porque o nosso correligionário 
não ignora por certo que não teem 
auctoridade moral em tal assumpto, 
os jornaes tantas immoralidades 
teem protegido com um prudente 
silencio. 

Foi tranferido do governo civi 
de Castello Branco para o d'esta 
cidade, o amanuense sr. Joaquim 
Curado. 

CONDEIXA 6 
Reassumiu no sabbado o lo-

gar de administrador d'este con-
celho o nosso presado amigo 
Dr. Antonio Pires da Rocha, 
conhecido revolucionário de 
quando era perigoso sê-lo, e o 
homem que n'esta vila mais de-
nodadamente trabalhou pela im-
plantação da Republica, Os 
talassas odiavam-no porque assim 
era preciso; d'uma vez, quando 
vinham em manada de lamber 
as botas ao João Franco, e por-
que o Dr. Rocha soltasse um 
viva á Republica, o que naque-
las alturas equivalia a ir depor-
tado para Timor, as alimarias 
despejaram sobre as canelas do 
altivo cidadão algumas parelhas 
de coices. Era a tropa do Ra-
malho, agora protejida pelos 
Marçaes caricatos e pretencio-
sos. M a s . . . deixemos lá essas 
miseráveis scenas de que Con-
deixa tem sido theatro e passe-
mos a coisas limpas e serias. 

O Dr. Pires da Rocha fez 
parte de vários comités revolu-
cionários e, em 5 d'outubro, foi 
tal o abalo de prazer sofrido, 
que a sua saúde correu grave 
perigo; felizmente, porem, temo-

No limiar entre dois lacaios 
agaloados, empunhando cada 
um d'élles uma serpentina, car-
regada de vélas côr de rosa, ap-
pareceu um personagem baixo, 
de espessa e forte construcção, 
enluvado de fresco, engravatado 
de branco, vestido de preto, e 
rescendendo a aromas, que per-
fumavam o recinto a dez passos 
de distancia. Avançou magesto-
samente, com os pollegares sus-
pensos nas algibeiras do seu 
faustoso collete, e fazendo ouvir 
no sobrado o ranger de umas 
botas novas. 

O senhor Germinal e André 
suspenderam os seus clamores, 
e inclinaram-se confusos. 

— Então ! . . . exclamou o 
magnifico intruso; ha bulhas 
aqui? Com mil amarras 1. . 

— Pedro Toucard ! . . . ex-
clamaram os assistentes. 

Era Pedro, sem d u v i d a . . . 
Pedro, o aventureiro! 

Mas que transformação 1 . . . 
Al?olida a barbei de duas jipn* 

lo ahi são que nem um pêro. 
Pelo seu passado politico sem 
macula, reconhecida competên-
cia e serviços prestados á Repu-
blica tinha, mais de que nin-
guém, direito a usufruir coloca-
ção decente, mas essas só serão 
dadas a talassas e prediaes de 
lombo flexível e consciência tão 
límpida como a agua dos canos 
da fabrica de Santa Clara. 

O Grupo de Defeza Republi-
cana, constituído por democra-
tas sinceros e que não fazem da 
chantage arma politica, prepa-
rou ao Dr. Rocha uma carinhosa 
manifestação de sympathia á 
qual se associou o povo da 
villa. 

— E ' digna de todos os elo-
gios, pela forma recta e patrió-
tica como tem procedido no 
exercício das suas funcções, a 
iliustre vereação municipal d'este 
concelho. No tempo da monar-
quia não se faziam obras e o 
dinheiro mal chegava para os 
empregados; agora, felizmente, 
algumas teem sido feitas, os em-
pregados estão pagos em dia, e 
nocofre do municipio já aquecem 
alguns patacos. Expurguem de 
lá os aleijados de corpo e os fer-
mentadores malinosos da intriga, 
que a obra será completa. 

— Lembramos ao digno ins-
pector escolar d'este circulo, que 
é de toda a conveniência acabar 
com o curso primário noturno 
n'esta vila, onde não aparece 
um único rapaz, não sei se de 
proposito para o professor não 
se ralar. C. 

A Commissão Administrativa 

do Centro José Falcão faz pu-

blico que deixou de ser cobra-

dor do mesmo Centro desde o 

dia 30 de Novembro, o sr Joa-

quim Teixeira Fagulha. 

Publicaçôas recebidas 

Pelo seu auctor, sr. Antonio Ro-
drigues Braga, foi-nos offerecido 
um exemplar do seu excellente li-
vro — A educação na instrucção 
primaria, que se encontra á venda 
nas livrarias. 

Agradecemos. 

tas ; conserva apenas uma es-
treita suissa, curta, bem talhada, 
macia e frizada. 0 seu craneo 
resplandecia, como um espelho. 
ter-se-íam mirado nelle as an-
dorinhas em pleno dia^ Uma ca-
deia de oiro, da grossura de um 
dedo, pendia sobre o seu or-
gulhoso abdómen; as cabeliu-
das phalanges estavam meio-es-
tranguladas por enormes an-
neis; as algibeiras' prodigiosa-
mente intumecidas, tresborda-
vam de napoleões. 

Fez um signal e os creados 
pousaram os candelabros; a 
outro signal desappareceram to-
dos elles, mais as suas cabellei-
ras empoadas e os seus calções 
curtos, que punham em relevo 
postiças barrigas de pernas, de 
dimensões enormes. Pedro sen-
tou-se ao pé do fogão, apode-
rou-se das tenazes e atiçou o 
lume. 

Uma chamma sciutilante cre-
pitou no fundo da fornalha; os 
seus reflexos dansaram alegre-

II 
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Por esse tempo, viviam os dois 
nos casinhotos de Caldora, n'uma 
encruzilhada, sobre a montanha 
inundada de sol. Na extrema d'uma 
leira de milho, erguia-se um muro 
alto, construído de pedras e de 
terra argilosa. 

Do lado exposto ao sol, nas ter-
ras que pertenciam aos paes de 
Rosa, a menor intensidade do ca-
lor solar deixava que fructificassem 
e se desenvolvessem no torrão 
ubérrimo as arvores fructiferas. 

Na primavera, taes arvores flo-
resciam n'uma communhão de ala-
cridade; os macissos prateados, 
rosados ou violáceos, surgiam por 
cima do muro, baloiçavam como 
para desprender-se n'um vôo para 
o infinito, e produziam juntos uma 
especie de zumbido monotono se-
melhante ao das abelhas quando 
colhem o mel nas flores. 

Para alem do muro, junto do 
arvoredo, é que Rosa por esse 
tempo cantava. 

A voz d'ella, limpida e fresca 
como a agua d'um regato, immer-
gia dos festões floridos. 

Durante a convalescença de de-
morada enfermidade, Emygdio ou-
vira-lhe o canto harmonioso. Para 
furtar-se á dieta, sahia furtivamen-
te de casa, levando occulto na 
jaqueta um naco de pão, e contor-
nava o muro, procurando o ultimo 
rego do trigo, até chegar ao ponto 
que escolhera para abrigo. 

Sentava-se, então, hombros en-
costados ás pedras queutes e come-
çava o frugal almoço. 

Mordia na broa e escolhia uma 
espiga tenra: cada grão encerrava 
uma pequena gotta de seiva seme-
lhante a leite e tinha o sabor deli-
cado da farinha. Por singular phe-
nomeno, a voluptuosidade da ali-
mentação e a voluptuosidade do 
ouvido quasi se confundiam no 
adolescente n'uma única sensação 
infinitamente agradavel. Por tal 
maneira que n'esta indolência, n'es-
ta quietação, n'estes perfumes que 
davam á atmosphera o sabor exci-
tante do vinho, a voz feminina 
loruava-se também para elle um 
principio reconstituinte, como um 
alimento physico que assimilava. 

O canto de Rosa era, pois, uma 
das causas da cura. E quando 
esta se completou, a voz de Rosa 
continuou a exercer sobre elle o 
poder d'um encanto sensual. 

A partir d'então, porque entre 
as duas famílias existia a maior 
intimidade, formou-se na alma de 
Emygdio um d'esses taciturnos e 
tímidos amores de adolescentes. 

mente sobre o luzidio sobrado, e 
sobre as guarnições de seda azul 
com franjas de prata. 

— Chegue-se para o lume, 
compadre 1 as noites estão frias. 
Approxime-se do fogão, mi-
nha linda menina 1 . . . e também 
o senhor, amigo Sauvain I . . . 

Disse. E era espectáculo di-
gno de admirar-se o sorriso dia-
bolico de Pedro, o perfil espan-
tado do pintor, os olhos mara-
vilhados de Rosa, e a bóca aberta 
do senhor Germinal. 

Toucard cruzou a perna di-
reita sobre a esquerda, e afa-
gando o queixo escanhoado, con-
tinuou : 

— Olá, meus meninos! pare-
ce-me que se mostram demasia-
do frios para com um homem, 
que os r e u n i u . . . contra vento 
e maré 1 

— Pois foi o senhor 1 . . . ex-
clamou André. E os dois amantes 
estreitaram as mãos do aven-
tureiro. 

^— S i l » , m e u r a p a z , f u i e u 

Em setembro, antes de Emygdio 
partir para o seminário, as duas 
familias reunidas foram passar uma 
tarde na floresta, junto do rio. 

O dia estava calmo e> os tres 
carros puxados pelos bois pacien-
tes seguiam pela vereda, entre ca-
naviaes em flor. 

Na floresta, merendou-se no her-
vaçal, a meio da clareira circular 
rodeada de choupos gigantescos. 
O relvado estava bordado de pe-
queninas flores violaceas, que exha-
lavam subtil perfume: aqui, acolá, 
largas toalhas de sol desciam atra-
vez da folhagem, e, a maior dis-
tancia, a corrente do rio parecia 
ter-se detido; apresentava uma 
tranquilidade lacustre, uma trans-
parência pura na qual dormiam as 
plantas aquaticaS. 

Finda a refeição, uns espalha-
ram-se pelas margens húmidas, 
outros ficaram estendidos por terra. 
Rosa e Emygdio encontraram-se 
isolados do rancho, deram-se o 
braço e enveredaram por estreito 
carreiro aberto entre bordas de 
giestas e de espinheiros bravos. 

A formosa rapariga unia-se sen-
sualmente ao corpo do seminarista, 
ria despreoccupada, arrancando pe-
lo caminho os gommos dos reben-
tões novos, mordicava os bagos 
amargos, voltava a cabeça para 
seguir o vôo dos gaios assustados. 
N'um movimento brusco o pente 
de tartaruga caiu-lhe dos cabellos, 
que se espalharam revoltos nos 
hombros, com soberba opulência. 

Emygdio curvou-se para pro-
curar o pente. Ao aprumar-se de 
novo, bateu com a cabeça leve-
mente na d'elia. Rosa, levando as 
mãos á fronte, grilou entre risos 
argentinos: 

— Ai! a i ! . . . 
Eile contemplava-a, sentindo-se 

sacudido de arripios, pallido e re-
ceando trabir-se. 

Com a unha, Rosa desuniu de 
tronco adusto comprida espiral de 
hera, torcicuiou-a rapidamente em 
volta das tranças e Segurou na 
nuca os cabellos rebeldes com os 
dentes compridos do pente. As 
folhas glucas, algumas de tons 
arroxeados, e mal seguras, mor-
diam irregularmente o azeviche do 
farto velo. Perguntou: 

—Estou assim bonita ? . . . Agra-
do-te ? 

Mas Emygdio não descerrou os 
lábios; não sabia que responder. 

— Ah! parece-me que não ! . . . 
Querem ver que emmudeceste?... 
Emygdio sentia o desejo enorme 

de cair-lhe aos pés. 
E, como Rosa descerrasse os 

lábios n'um sorriso descontente, 
sentiu lagrimas tremerem-lhe nas 
palpebras, tia angustia de não po-
der proferir uma única palavra. 

Continuaram o passeio. A certa 
altura, o tronco quebrado d'uma 

que descobri o ninho d'esta lin-
da ave do paraizo. 

— Senhor, disse Sauvain, o 
que acaba de praticar absolve-o 
de todas as culpas 1 

— A p r e ! . . . então passa-me 
quitação das noventa e duas mil 
livras ?, 

— De todo o coração! sus-
pirou o pintor; ainda q u e . . . 

— Ainda que lhe fariam opti-
mo arranjo, na presente conjun-
ctura; não é assim? E a menina 
Rosa não me recompensará 
também ? 

—- Bem o desejára. disse 
ella, apresentando a candida 
fronte aos lábios encortiçados do 
velho,- mas, por muito reconhe-
cida que lhe seja, não p o s s o . . . 

-—Não pode offerecer senão 
o que tem, e eu contento-
m e ! . . . disse Pedro, entre dois 
estrondosos beijos. Obrigado, 
minha linda fada; eis-me reju-
venescido I 

(Continua)* 
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O Vermífugo Faria 
é o melhor remedio 
e o mais efficaz para 
a expulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de crean 
ças expelirem cerca 
de 100 lombrigas e 
adultos mais de 200 . j 

Salvae as creanças! 
atacadas de Vermes j 
com o | 

Vermífugo Faria jj II Ornais efficaz até hoie conhecido, fl 

arvore impedia a passagem. Emy-
gdio ergueu-o nos braços robustos 
e Rosa passou por baixo das ramas 
verdejantes, que por um momento 
a coroaram de verdura. 

Mais longe, defrontaram um poço 
que tinha de cada lado duas bacias 
rectangulares de pedra. As arvo-
res ramalhudas formavam em vol-
ta e por cima d'elle um docel glau-
co. A sombra era ali profunda, 
quasi húmida. A abobada refle-
ctia-se com rigorosa exactidão na 
agua transparente, que chegava 
até ao meio do parapeito de tijolo. 

Rosa, espreguiçando-se, disse: 
— Gomo se está bem aqui I 
Mettendo seguidamente a mão 

no tanque, retirou-a enconchada, 
cheia d'agua, e, com graciosa atti-
tude, bebeu algumas goladas. As 
gottas caiam alravez dos dedos e 
perlejavam-lhe o vestido. 

Quando se dessedentou, tornou 
a encher d'agua as duas mãos 
unidas em forma de taça e offere-
ceu-a com garridice ao compa-
nheiro. 

— Bebe! 
Não tenho sede — balbuciou 

estupidamente Emygdio. 
Rosa atirou-lhe com o liquido á 

cara, esboçando com o lábio infe-
rior uma pequenina careta de des-
prezo. 

(Continua). 

THEATRO AVENIDA 

Termina amanhã a assignalura 
para as quatro recitas da compa-
nhia italiana, de GiUa de Ftrenze, 
cujo primeiro espectáculo se realiza 
depois d'amanhã com o Conde de 
Luxemburgo. 

m u a d u l t o s 

P r e ç o de cada frasco , 2 5 0 ré i s 

A' v e n d a e m Coimbra, DROGARIAS VILLAÇA, RODRI-
S GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

Sortes Grandes 
Vendidos na tabacaria AUGUSTO H E N R I Q U E S 

162, RDA FERREIRA BORGES, 164 

GARNET 

Regressou de Lisboa o nosso 
correligionário e amigo, sr. Manuel 
José Telles. 

REGIMENTO flIMIM I o 2 3 
ANNUNGIO 

O conselho administrativo 
d'este regimento faz publico que 
no dia 21 d'este mez ha de 
proceder na sala das suas ses-
sões e por 12 horas da manhã, 
á arrematação em hasta publica 
dos seguintes generos: café, 
assucar, pimento, arroz e pimen-
ta, para os ranchos das unida-
des estacionadas ou em transito 
por Coimbra, desde a adjudi-
cação até 30 de novembro 
de 1912. 

As condições do concurso e 
respectivo caderno d'encargos 
estão patentes no mesmo con-
selho, onde serão prestados os 
esclarecimentos que os concor-
rentes desejarem, desde as 11 
horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 

As propostas devem ser feitas 
segundo o modelo junto ao ca-
derno dencargos e a sua entre-
ga feita ao presidente d? conse-
lho administrativo até á hora 
indicada para o concurso, acom-
panhadas dos respectivos depo-
sitos provisonos lixados em cin-
coenta mil (5U#0U0j réis para 
cada concorrente. 

Quartel em Coimbra, 6 de 
dezembro de 1 9 i l . 

O Secretario, 

Alexandre Mascarenhas Vianna 

fâ Lemos,—odl/eres 

GRANDE LOTERIA DO NATAL no dia 23 de Dezembro com o pre-
mio maior de reis 

240:000^000 
Bilhetes, meios, décimos, vigésimos, quadragésimos e cautelas á 

venda na Tabacaria AUGUSTO HENRIQUES. 162 Rua Ferreira Bor-
ges 164. 

Nesta casa está aberto em sociedade para a loteria do Natal o 
bilhete n.° 

3868 

EDITAL 
O Bacharel Adriano José de 

Carvalho, Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra. 

Faço saber que tendo de se 
proceder na Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra ao pro-
vimento de dotes a orphãs po-
bres do concelho de Coimbra 
na forma dos §§ únicos dos 
artigos 113." e 118.° do seu 
regulamento, deverão estas com-
parecer pessoalmente no dia 31 
do corrente á h o r a ^ o meio dia 
na sala das sessões da Mêsa 

para ahi fazerem a entrega dos 
seus requerimentos que deverão 
instruir com os documentos se-
guintes; certidão de edade, cer-
tidão d'obito de pae e atestado 
de bom comportamento passado 
pela junta de parochia e confir-
mado pelo regedor da sua fre-
guesia. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra 5 de dezembro de 1911. 

O Provêdor, 

Adriano José de Carvalho 

As ultimas sortes grandes vendidas nesta casa foram as se-
guintes : 

2 3 DEZEMBRO 

4281 vigessimos e cautellas 260.000#00() 

17 FEVEREIRO 

4858 cautellas . . . 1 .000$000 

3 1 MARÇO 
372 Bilhete 12 ,000^000 

5 MAIO 

2134 vigésimos 2 . 0 0 0 $ 0 0 0 

19 MAIO 
3373 cautellas 12 .000^000 

11 OUTUBRO 
2054 vigésimos e eautellas 12. 

18 OUTUBRO 
4186 cautellas l . | 

2 5 OUTUBRO 

2511 cautellas 12.( 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r junto e a reta lho , a n n e x o à c a s a de p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga roa das Sol las ) , 60 a 66 - C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
Vinhos c l a r e t e s de mez a qua l idades g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a ôO róis • Utro 

Vinho clarete da Bairrada 60 réis o 
Vinho palhete de Torres'Novas a eO » 
Vinho branco de Torres Novas a 80 » 
O mesmo de 10 litros para cima a 70 » 
Geropiga branca, fina a 120 » 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 » 
Vinho fino do Porto a 200 » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 200 » 
Vinagre branco, fino a 90 » 
Vinagre palhete a 80 » 
Azeitona cordoveza ' a 130 » 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinhojverde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 80 réis 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducçâo gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. JOxiaita.n<x recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL. 

i W u iiill 

Sol io i tador enoartado 

Rua da Sopbia-7Q-i.°-E, 

Casa Innocencia 
Confeitaria e Mercearia 

PROPRIETÁRIO—Manuel A. da Costa 

Esta casa, que conta como con-
feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n.0 ' 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são sempre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
minimo possível. 

MOBÍLIA COMPLETA 
Casa de jantar, salla, quar-

to louças e diversas camas de 
ferro, 

Trata-se com A. Car?alh0 — 
Avenida Navarro — Casa de by-
cicietes — Coimbra. 

COMMANDITARIO 

Acceita-se com a entrada de 
3 contos de réis para desenvol-
ver uma casa commercial de ra-
mo de negocio de fácil venda e 
bons lucros. 

Offertas, em carta fechada, 
a esta redacção com as iniciaes 
A. B. C. 

PHARMACIA 
Vende-se em bom local e 

afreguezada. Para tratar com 
Egydio da Silva, Varzea de 
Goes. 

LOTERIA 
fi.° 7403 - Reis 12:0001000 

P r i m e i r o premio da 

ex tracção de 6 de d e z e m b r o 

is:ooo#ooo 

Vendido em cautellas na 

Casa Feli{ 

DE 

Julio da Cunha Tinto 

Rna Edoardo Coelho, n.° 74 a 80 

(Antiga Rua dos Sapateiros) 

Neste estabelecimento en-

contra-se á venda, bilhetes, fra-

cções, de todos os preços, series 

de 10 números seguidos e so-

ciedades abertas nos n.0s 4607 e 

3041, para a 

Grande loteria do Natal no dia 23 

P r e m i o maior 

240:000FA00 

D i t o immedia to 

30:000*000 

'GRANDE PALPITE 1 

H M M B a j i i 
BARREIO BARBObA — MEDICO®», 

Clinioa gera l ® 

H | Consultas da 1 »/* &3 4 g | 
Hua Ferreira Borges. 6-A 
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GAL 
( A . 3 B H G I A I I I ^ D I E T I E I R I I V C I I I S r ^ I D ^ ) 

BORGES & FERREIRA 
C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a secco 

O melhor estabelecimento no seu genero, no PORTO 

f a b r i c a e escriptorio — E M DE COSTA CABEAL, 489 
S U C C U R S A L — 362, EUA I 0 E I 0 S A , 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA C A S A 

A g e n t e e t n C O I M B R A s 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREYIDEMTE 
C 0 3 V E F A . l S r E C I A . I D E S E G U R O S 

S É D E E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de foogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agenc ia e m COIMBRA 

Rua Fer re i ra Borges , 155 1.° 

Contra as dores 

Bakamo Vegetal 
a l m a n t e precioso para a cura das d ô r e s r h e n m a t l e a s 
de toda a natureza, g o t a , s o i a t i e a e das XN e y r a l g i u s , 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

D R . A L M E I D A R E I S 

que o classifica de « a n e s t h e s i e o por e a t c e l l e n e i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », subsumindo as medicações saiycUada, íodaua e 
outras, e por outros clínicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , 8 0 0 r é i s . Pelo correio mais o porte 

DEPOSITOS s Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Kodrigues, Kua Visconde da Luz. 

Depoaito Geral: — Almeida & C.', Kua de S. Julião, 72 2." E - Lisboa. 

LACTAL A ' S 

M À E S 

* Medicamento externo que produz e augmenta a secrecçao 
M do leite. Effeitos seguros ao hm de tres dias, apparecendo 
ft o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 

0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido maes Ha 
^ muito tempo e que queiram amamentar. 

§ f f Preço de cada írasco, 1*000 réis . 
Pelo correio accresce o custo do porte 

^ A' venda nas principaes pharmaoias 

5 D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bua da Prata, 115 
e 117; C01MBKA, Pnarmacia Douato, ttua Fornira Borges; POKTO, 
ua de S. Miguel, 27-A. 

NOVAS E D I Ç Õ E S 
DA 

Livraria F. Amado—COI 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
aos Remedios. 

A Noua Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

Ped idos : 

a Livraria Editora de P. FraDça 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de conlecçoes e vestidos 
para senhoras, participa 
as suas kx.0148 Uientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10#000 réis. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no selim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselmas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Kua ao correio, 72, auaar. 

A. J. Vargas, 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÈDE SOOIAL — L I S B O A . 

Anctorisada a Innccionar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
Const i tu ida por e s c r i p t u r a s publ ioas 

de l de fevere i ro e 18 de março de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Miai em Portugal d'EQ,TJITATIVA BOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZLL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Bè. 109-535Í200 
Deposito de garantia. » BO^OOOWOO 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga uos Reis 1 orgal, uommenuauor Manuel Alvaro de Pinho e bilva, 
Bento do Amaral Marques, i^onde ae Paçô V i e i r a , Conue do Alto mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos r o r t o , Dr. Abel oe i_ampos, Ur. Annioai Koque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho ae Sá 1 eue i ra , Alberto correia de t-ana e Dur . 
vai LopesMartins. 

D i r e c t o r i a — C o m m e n d a d o r Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros soUie a viua, que se luuda em Portugal apos a efleotiviuade do 
decretoooiulorça de lei de 21 de UutuOro de iyu7 , teuuo eontilUido 
integralmente, segundo as exigências do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a uuica sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que íunccioua em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros caoem aos mutuários ou segurados. 

A e q u i t a t i v a de Por tuga l e uoloniaa opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. ——» i 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immeaiatamente remetticios a quem solicitar ao Escriptorio Central. 

L,argo do Camões, 11,1.° — I ^ I S B O A 
°u ao s eu agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutíca 

REGLINA 
Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos oíarios 

Precioso calmante de êx i to garant ido nas cólicas que precedem 
A S M J s i x s ^ T J T I U O Ç Ô I U S 1 > 1 Í \ F I G E I S E JUOLOROTOAFC». C o m o 

uso d'este medicamento o fluxo menstrual O O R R E J N O R M A L -

M E Í N T U J E S Í Í M U Ô R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clínicos do paiz com grande successo. 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas principaes pharmaoias do paiz 

DEPOSITOS 3 

C O I M B R A : — P h a r m a c i a Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmac^ 
Roungues, Bua Visconde da Luz. 

D E P o o i T v j . G j i . R A L : —Almeida & C . a , 
— Lisboa." 

Rua de S. Julião, 72, 2.° E 
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Trimestre, 600 réis=Rrazil e Africa, anno, 3 í 600 réis 
Annuncios e couimunicados, 30 réis a linba 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 30 % de abatimento 

11 a; 

ACCIDENTES 11111 
IV 

Contra a opinião de Devoto 

que éxpuzemos no ultimo artigo 

manifes tou-se no Congresso de 

Sèguros-Soc iaes a opinião de 

Weyl, medico germano , que 

pre tende que as doenças p ro -

fissionaes sejam antes assimila-

das aos accidentes de t raba lho . 

E ' es ta a essencia da lei inglesa 

e da propos ta de lei ap resen tada 

no par lamento f rancèz pelo de -

p u t a d o Bre ton . 

Defendendo a sua opinião 

aff irmou Weyl que a d i f e r e n -

ciação das doenças profissionaes 

e accidentes de t raba lho con t ra -

ria o espirito da legislação so-

cial, cu jas vantagens não devem 

ser negadas á victima da doen-

ça profiss ional , como contrar ia 

os princípios admit t idos pela 

sciencia medica, que não esta-

belece dis t incção ent re os acôi-

dentes e as doenças profissio-

naes . 

As doenças profissionaes sam 

somente as provocadas pela act i-

vidade indust r ia l do doente , mas , 

em g rande numero de c i rcuns-

tancias , haverá dif í icuidade em 

estabelecer as relações entre o 

t raba lho e a doença , j á po rque 

a sciencia desconhece muitas 

d ' essas relações, j á porque a 

technica industr ia l cons tante-

mente progr ide , or iginando no-

vos processos que a largam o 

numero da s probabi l idades pre* 

judic iaes . 

P a r a Weyl, a doença profis-

sional é a manifes tação mórbida 

revelada com frequencia n ' uma 

cer ta cathegoria operar ia . 

Mas pa ra prever as d i f i c u l -

d a d e s resul tantes da appl icação 

jur ídica d 'es te conceito, W e y l 

p re fe re que se elabore uma r e -

lação de todas as doenças pro-

fissionaes, a dos mis teres e in -

dus t r ias causas de taes doenças , 

a que se jun ta rá a lista das 

indemnizações estabelecida cor-

rela t ivamente a cada doença. 

E assim a lei es tabelecerá , 

em principio, que toda a doença 

cont rah ida no exercício d ' uma 

dada profissão dá direito a uma 

indemnização, conforme as pres-

cripções taxat ivamente adop ta -

d a s . 

D e tudo quan to an te r io rmen-

te ficou dito, W e y l tira as se -

guintes conc lusões : 

a) accidentes de t raba lho 

( accidentes p r o f i s s i o n a e s ) e 

doenças profissionaes sam, sob 

o ponto de vista material , p ro -

cessos idên t icos ; a lei, por tan to , 

não deve est ipular pa r a essas 

duas cathegorias em t r a t a m e n t o 

d i f e r e n t e ; 

b) não é plausível fixar n'uma 

definição, o conceito de acci-

dentes de t raba lho e doenças 

profiss ionaes, pois que a appl i -

cação prat ica de tal noção dar ia 

na tu ra ímen te logar a apreciações 

jur íd icas exaggeradas , e tanto 

mais graves,* 

c) que o melhor alvitre con-

siste em organisar uma lista de 

doenças profissionaes, es tabele-

cendo que todas as p e r t u r b a -

ções de saúde, causadas pelo 

exercício da profissão e mencio-

nadas na refer ida lista, da rão 

direito a uma i n d e m n i s a ç ã o ; a 

mesma lista se rá revista per io-

dicamente por u m a commissão 

medica, funcc ionando pe rmanen -

temente jun to do Conselho S u -

perior dos Seguros S o c i a e s ; 

d) os médicos devem coope-

rar cada vez mais com a ju r i s -

prudência , t o rnando-a mais con-

forme com a real idade dos fa -

ctos, no a s sumpto dos direitos 

e indemnisações resul tantes dos 

accidentes de t rabalho e das 

doenças profiss ionaes. 

Notas & Gommentarios 
0 bispo reslgnatarío 

Historiando a questão suscitada 
entre o bispo de Coimbra, D. Ma-
nuel Correia de Bastos Pina, e o 
sr. ministro da justiça, a Gaveta 
de Coimbra relembra os melhora-
mentos que a cidade deve a sua 
Ex.*, e lamenta que a tua consciên-
cia de bom pastor o obrigasse a 
apresentar a resignação. 

A despeito de não sermos catho-
licos, de estarmos divorciados da 
egreja desde que nos costumamos 
a raciocinar, e de nos termos sem-
pre insurgido contra embustes e 
ignóbeis explorações, nós pertence' 

mos ao numero d'aquelles que nu-
triam sentimentos de sympathia pe-
la veneranda figura do prelado e 
somos dos primeiros a reconhecer 
o seu merecimento, a sua illustra-
ção e os seus serviços. 

Mas a incomprehensivel attitude 
do bispo causou-nos indignação, 
como nos poderia ter causado tris-
teza se ella fosse a prova evidente 
de senilidade e portanto de fraque-
za de espirito. Mas não, o bispo 
de Coimbra não está côco. 

Diga-se embora que a despeito 
do seu liberalismo de outros tem-
pos elle não poude conservar-se 
incólume á influencia do negrega» 
do jesuitismo; diga-se isto, se pre-
tenderem attenuar um pouco o 
effeito moral da sua acção. 

pois se o bispo solicitou o bene-

plácito para a sua pastoral, ipso 
facto reconheceu como legitima a 
supremacia do poder civil. 

Mas o bispo temeu-se das iras 
do conego Alves Mattoso, um dos 
chefes da clericalha d'esta diocese, 
serventuaria de Roma, impatriotica 
e deleteria pela sua influencia, 
como se deprehende do officio que 
lhe enviou e do qual transcreve-
mos a primeira parte do primeiro 
periodo: — já lhe disse que me 
tinha arrependido muito de ter en-
viada o telegramma ao sr. ministro 
da justiça . . 

Para provarmos que a acção do 
bispo não é das mais recommen-
daveis, vamos terminar, transcre-
vendo também um periodo do offi-
cio que enviou ao ministro. Ei-lo : 

« Pedindo licença a V. Ex." para 
a distribuição da minha pastoral, 
era meu fim evitar que ella fosse 
apprehendida antes de chegar ás 
mãos dos parochos, ou, quando 
chegasse a ser lida por elles, que 
fossem incriminados por um facto 
de que nenhuma responsabilidade 
lhes cabia, como já tem succedido». 

»Não tinha nem podia ter outro 
intuito». 

Ham de concordar que foi o 
proprio bispo que lavrou a sua 
sentença, e que estes processos 
sam improprios da gente que se 
preza. 

Leal da Gamara 

Na quinta feira deve vir a Coim-
bra fazer uma conferencia que ha 
de ter logar no Theatro Avenida, o 
eminente caricaturista portuguez, 
Leal da Camara, que, teudo-se exi-
lado, em Paris, no tempo da dieta-
dura franquista, ali conquistou justo 
renome de artista distinctissimo. 

De facto, as caricaturas do sr. 
Leal da Camara attestam d'uma 
maneira clara, o seu valor, o seu 
merecimento, a sua illustracção. 

E' pois de esperar que tenha 
uma explendida recepção nesta ci-
dade, e que a sua conferencia, que 
será brilhante como muitas outras 
que tem feito em Lisboa, chame ao 
salão do Theatro Avenida enorme 
concorrência, 

0 que se está passando em Coim-
bra, no que respeita a praxes aca-
démicas, é um desafôro para que 
mais uma vez pedimos energicas 
providencias. 

Informam-nos que existem ahi, 
na cidade, dois tribunaes, onde 
sam julgados os caloiros que duas 
troupes vam apanhando pelas ruas, 
os quaes funccionam, um no Chalet 
dos trinta telhados, na rua João de 
Deus, o outro n'uma Republica do 
Penedo da Saudade. 

N'esses tribunaes, proferem*se 
barbaras sentenças que demons-
tram bem os reles sentimentos da 
gentalha que os constitue. 

Ha dias, um desgraçado acadé-
mico do lyceu que foi conduzido a 
um d'estes tribunaes, foi condem-
nado a levar com tintura de iodo 
em partes pouco próprias. 

Ora, positivamente, a maior par-
te da academia não é constituída 
por gatunos nem por agg e x o r e s , 
e deve seatir-se indignada, e com 

razão, com estas acções intolerá-
veis e vergonhosas. 

Em face de taes factos, chega-
mo-nos ás vezes a convencer que 
não vivemos n'uma terra civilisada, 
mas sim na Falperra ou na Gar-
dunha. 

Que a auctoridade mantenha a 
ordem e que os díscolos sejam 
rigorosamente punidos. 

Tinhamos previsto 

Quando vimos o sr . Angelo da 
Fonseca enveredar pelo caminho 
que enveredou, no nosso espirito 
ficou logo a certeza de que, dentro 
pouco tempo, elle seria um homem 
liquidado. 

Na verdade teem vindo á sup-
puração factos tão escandalosos, 
que a antipathia publica que o sr. 
Fonseca conseguiu com os seus 
processos de politico grotesco, an-
cien regime, foi-se alastrando, alas-
trando, a las t rando . . . 

0 sr. Fonseca ainda é o director 
geral de instrucção secundaria e 
superior, mas em que condições, 
santo Deus ? 

Todos o apontam, todos lhe ati-
r a m , ^ o sr. Angelo nem responde, 
nem se defende ! . . 

Faz b e m ; prudência e caldo de 
ga l l inha . . . 

Roubalheira 

Chamamos a attenção de quem 
competir, para a maneira escanda-
losa como a Companhia Portugueza 
de Phosphoros está falsificando os 
seus productos. 

A Republica não pode, nem deve 
manter um monopolio como este, 
em que a Companhia enriquece, ex-
plorando o publico, sem escrupulos. 

Pedimos providencias. 

Catholicos 

Os estudantes catholicos d'esta 
cidade festejaram também a pa-
droeira de Portugal. 

Pouca concorrência, pouca f é e 
sobretudo pouca sorte. 

Os da Juventude Catholica de 
Lisboa é que camparam.' apanha-
ram as velas qne os papalvos de-
puzeram no altar da virgem, velas 
que ham*de produzir bem bôa cera. 

Os de cá, innocentes como sam, 
só apanharam os pingos. • . 

Amor á familia 

A recalcitrante infanta Eulalia já 
não recalcitra e pediu humilde-
mente, o perdão do rei. 

Pudera I Se o governo hespanhol 
lhe supprimia a lista civil de 
280:000 pesetas I 

E Vae d'ahi, o seu amor á . . . 
massa, levou-a a reconsiderar. 

El senoro bispo 

O povo portuguez enferma sobre-
tudo d'uma profunda sentimentali-
dade piegas que, por vezes o faz 
perdoar, senão até esquecer, as 
affrontas e as perfídias de cava-
lheiros de varias ordens, jaez e 
condicção. 

0 outro dia, o ex bispo de 
Coimbra, n'um gesto ^ o termo 

da moda i do pseudo-abnegação, en-
tregou á Camara Municipal o bairro 
operário, e logo appareceu quem 
de cócoras se puzesse, para levan-
tar louvores a s. ex.a reverendís-
sima, que tão altruistamente pro-
cedia. 

Segundo esses, se r ia uma dis-
pensável violência a applicação pu-
ra e simples da Lei de Separação, 
de que resultaria o ser despejado 
da casa em que ha tanto tempo 
vivia o varão illustre, que tão ele-
vada prova vinha de dar dos seus 
sentimentos generosos e humanitá-
rios. Tanto mais que esse homem 
já no occaso da vida, espirito libe-
ral e esclarecido, acabava também 
de comprovar á saciedade o seu 
respeito e acatamento á Lei. 

Simplesmente, esqueciam que a 
offerta feita á Camara nada mais 
era, na sua essencia, do que uma 
antecipação de prazo, porque em 
virtude do contracto feito, s. ex.* 
era obrigado a essa entrega d'aqui 
a alguns annos, poucos, o que vem 
diminuir, e muito, as proporções 
que ao caso queriam dar certos 
louvaminheiros d'officio. De resto 
ha também quem diga que a cons-
trucção do bairro operário foi ape-
nas uma restituição, e esses, contam 
a historia d'uns certos pannos de 
Arraz que existiram na Sé e que 
fizeram a fortuna do inglez que os 
comprou. Historia antiga que fica-
ró para mais propicia occasião. 

Por agora basta-nos a historia 
d'hontem, para encravar os adje-
ctivos encomiásticos que adivinha-
vamos engatilhados já, a proposito 
do tal espirito liberal de s. ex.» 
que, afinal, como s. ex." mesmo 
se encarregou de demonstrar, não 
passa d'uma interessante historia 
para entreter meninos crédulos e 
um poucochinho tansos. 

0 sr. bispo conde liberal I E ' o 
que agora se viu com a resignação 
á diocese, o que não é bem a 
mesma coisa que a resignação do 
sr. bispo. 

A humildade evangelica gastou-
se, desapareceu. 

R e s p o n s a b i l i d a d e 

Foi apresentado ao parlamento 
um projecto de lei sobre respon-
bilidade presidencial e ministerial. 

Ainda bem, pois que taes leis 
tornam-se absolutamente necessá-
rias. 

CONVITE 
Tendo sido resolvido em assem-

bleia geral dos alumnos da facul-
dade de medicina lançar as bases 
para a fundação d'uma associaçãs 
de classe que comprehenda alumnos 
e médicos pela Universidade de 
Coimbra, a commissão executiva 
encarregada d'estes trabalhos, vem 
por este meio convidar todos os 
médicos formados por esta Univer-
sidade a reunirem se terça-feira, 
12 do corrente, pelas t horas da 
tarde, na salla de medicina legal, 
no Muzeu, para a leitura d'um pro-
jecto de estatutos. 

A Oommissâo Exeoutiva 

Alberto Rocha Brito 
José Ferreira Júnior 
José Augusto Fernandes 
José Frederico Serra 
João Francisco Cavaco 
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Regimen politico a adoptar-se Bas nossas 
colonias deve ser o da autonomia 

«(EM 

Um dos assumptos que mais 
deve preocupar a mentalidade 
portuguesa é sem duvida a nos-
sa soberania colonial, porque é 
nella que reside o futuro da 
nossa patria e a base da nossa 
independencia. 

O nosso poderio colonial, 
embora não seja tão vasto como 
nos primor lios da nossa civili-
sação, ainda tem uma extensão 
mais que scifficiente para garan-
tir á nossa nacionalidade todas 
as condições de vida e de pro-
gresso. 

Podemos considerar o desen-
volvimento das nossas colonias 
debaixo de dois aspetos: politico 
e economico. 

Vamos tratar do segundo por-
que é o que mais nos interessa, 
sobretudo devido aos governos 
da monarchia acusarem sempre 
deficit nos orçamentos eolontaes. 

Portugal com i potencia colo-
nial, debaixo do aspecto econo-
mico, ocupa uni logar importan-
tíssimo devido ao trafico com-
mercial que mantém com as 
suas colónias, tanto de impor-
tação como de exportação, que 
é desenvolvidíssimo como as 
estatísticas acusam. 

A media de.st' movimento 
orça por mais de 18 mil contos 
de reis annuaes entrando im-
portações e reexportações. 

Contudo houve estadistas den-
tro da monarchia que garantiam 
que as colonias só se tornavam 
prejudiciaes para a metropole 
devido aos encarg >s que lhe 
traziam, não tendo o menor es-
crupulo de d>zer em publico 
que o que motivava a nossa 
grande divida, eram os orça-
mentos suplementares que se 
tinham de organisar todos os 
annos para as colo das, devido 
ao deficit que ellas nos traziam. 

Esta affirmação foi feita em 
1908 pelo grande homem dos 
adeantamentos, Manuel Affonso 
Esprcgueira, então ministro da 
fazenda. 

Coitadas 1 eram ellas que ti-
nham de servir de capa a todos 
os desmandos que suas Ex.as 

praticaram com o máximo desas-
sombro dentro dum regimen, 

que assim caiu na lama de podre 
e carunchôso. 

liste papão já vem muilo de 
tráz, pode dizer-se des'ie o rei-
na lo de D. João III. 

Tudo isto é uma consequên-
cia do regimen politico a que 
ellas eçtão sujeitas, o regimen 
da assimilação, que tem o grave 
inconveniente de introduzir em 
povos de civilisação primitiva, a 
organisição tanio politica como 
administrativa da metropole. 

O seu parlamento é o da me-
tropole, onde mandam os seus 
representantes, mas a sua acção 
é nula devido á falta de compe-
tência e preparação que os nos-
sos deputados teem sobre assum-
ptos coloniaes, mostrando por 
vezes uma ignorancia bastante 
crássa. 

Quanto á orgaiiisação admi-
nistrativa, é idêntica á da sua 
patria, onde se mantém a divi-
são em províncias, districtos e 
concelhos dirigidos em gerai por 
militares que pelo facto de se 
tornarem celebres em guerrilhas 
contra os pretos, se lhes dá 
como prémio, um logar de Go-
vernador Geral ou de districto, 
com prejuízo do progresso e 
desinvolvimento da civilisação 
indígena, porque desconhecem 
os seus costumes, as suas ne-
cessidades e as suas aspirações. 

Contudo o principal defeito é 
o de eslár concentrado no Terrei-
ro do Paço a direcção e adminis-
tração do nosso gran !e emporio 
colonial, isto é, derigido em gerai 
por pessoas que subiram aos 
faustos do poder pela sua cliente!;: 
politica e absolutamente leigos 
sobre assumptos coloniaes, por 
tanto sem competencia para de-
rigir uma pásta que tantos co-
nhecimentos exige. 

O único regimen aplicavel é 
o da autonomia, mas para que 
elle se aplique como a Inglaterra, 
o applicou é preciso que os nos-
sos poderes constituídos tenham 
uma inluição ciara e nítida e 
ao mesmo tempo desinteressada 
do que seja a colonisação. A 
metropole, fundando colonias não 
deve ser com o fim de augmen-
tar o seu poder, a sua riqueza 
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NâS CINZAS 
POR 

G O N T R A N B O R Y S 

TRADUCÇÃO DE 

l y . O . M . 

— Que significa isto! bradou 
o sr. Germinal. Caçoam com-
migo 1 . . . • Não sou aqni nin-
g u e u ? . . . Com a breca! 

— O compadre, disse Tou-
card com ironia, é como nós, 
hospede do senhor Nuavias; e, 
nessa qualidade, seria de mau 
gosto fazer bulha em sua casa. 
M a s . . . acrescentou, interrom-
)enilo-o de súbito, que é aquil-
o? . . . que vejo eu ali? 

— Onde? 
— Acolá . . . naâ c inzas . . . 
R o s a i n c l i n o u - s e j p a r a o f o g ã o , 

— E' uma chave! exclamou 
ella. 

— Com effeito, disse André 
apanhando-a, é uma pequena 
chave, que me faz recor-
d a r . . . 

— O h ! . . . A que demonio de 
fechadura pertencerá ella? re-
gou gou Pedro. 

E inequívoca expressão de 
benevola malícia transparecia no 
seu enrugado rosto. 

— A h ! agora penso e u . . . 
Não servirá por acaso essa cha-
vinha naquelle cofre, que ali 
e s t á ? . . . atrás de si. . sobre 
a jardineira. . 

André voltou-se e viu uma 
caixa de conchinhas, muito si-
milhante á que deixara em Gran-
ville, na sua arca de nogueira. 

— Recordasse f . . . pergun-
tou Pedro, apoi?ndo-se no hom-
bro. Foi d'um cofresinho igual 
q u e o senhor desenterrou a uni-

cingindo-se ao principio de que 
a colonia foi feita pela metropo-
le para a metropole, tendo em 
vista tirar simplesmente o que 
ella tem de bom e produtivo, 
mas sim concedendo-lhe certas 
liberdades em todas as manifes-
tações da vida, de forma que 
o indígena tenha a impressão 
de que é tratado pelo estado 
soberano, não como uma coisa, 
mas como cidadão. 

O regimen da autonomia é 
um regimen absolutamente libe-
ral, concedendo liberdades bas-
tante amplas, tanto civis como 
politicas, aos habitantes das co-
lonias. 

As leis são feitas por parla-
mentos locaes cujos represen-
tantes saem do seu seio, habi-
tuados a ouvir as suas queixas, 
conhecedores das suas necessi-
dades e identificados com os 
seus usos e costumes, de fórma 
que as normas reguladores den-
tro deste regimen são respeitadas 
e acatadas com interesse, porque 
estão em relação com o estado 
de civilisação e índole indígena, 
e os poderes dos governadores 
são muito limitados; é-lhes con-
servado a sua organisação admi-

NOTICIÁRIO 
Conspirador 

Foi condemnado em 6 annos de 
prisão maior cellular, seguidos de 
10 annos de degredo em possessão 
de 2.a classe, ou na alternativa de 
20 annos de degredo, o ex-capitão 
(íartilharia n.° 2, Luiz Augusto 
Ferreira, preso na Figueira da Foz. 

Este Ferreira era o official que 
devia commandar a bateria que 
viesse bombardear Coimbra, para 
restabelecer a monarchia e collocar 
no commissariado de policia, o 
Agostinho Costa Allemão. 

Congresso Pedagógico 

A Liga Nacional de tnstrucção, 
de que é presidente o eminente 
«iemocrata sr. dr. Bernardino Ma-
chado, pretende effectuar, em Lis-
boa, nas ferias da primavera do 
anno proximo, o seu 3." Congresso 
Pedagogico, acalentando a espe-
rança de que os seus resultados não 
desmerecerão dos anteriormente 
realisados. 

Se forem grandes as responsa-
bilidades d'esta Liga, maiores o 
sam neste periodo de transforma-
ção da sociedade portugueza em 
que, num trabalho persistente e 
insano, se devem congregar todas 
as iniciativas particulares para a 
regeneração da nossa querida pa-

ca acção louvável da minha vida: 
estas caixas são de bom 
agouro! 

E dirigindo-se a Rosa : 
— Veja o que essa contém, 

minha linda ; uma chave, que 
desce pelo tubo dà chaminé, 
merece attenção I . . Seria al-
gum génio bemfazejo, que a 
deixou cair ? Reviste sempre, 
Rosinha !. . . 

— Infeliz! bradou o senhor 
Germinal; vae commetter um 
abuso de conf iança! . . . Que 
dirá o senhor Nuavias? 

— Approvará, compadre i fico 
por isso. Procure, minha linda 
Rosa, p rocu re . . . 

A jovem não se fez rogar; o seu 
instincto de mulher segredava» 
lhe qne o génio bemfazejo era 
Pedro, e que elle conduzia rapi-
damente as cousas para um 
desenredo agradavel. 

Abriu a caixa, e tirou de den* 

nistrativa, teem os seus municí-
pios, votam os seus orçamentos 
e possuem um regimen de auto-
nomia aduaneiro. 

De resto incumbe á metro-
pole orienta-los no caminho d° 
progresso e da civilisação, subs-
tituir os usos e costumes ou 
instituições indígenas, quando o 
interesse da colonia, o progres-
so e o bem da nação assim o 
impõem. 

Por exemplo ha colonias cujos 
habitantes se dedicam á antro-
pofagia, outros ao trafico da 
escravidão, etc. neste caso a mãe 
patria deve intervir no sentido 
de fazer vêr por meio da educa-
ção por missões, que estes cos-
tumes são contrários aos princí-
pios de justiça e da liberdade 
humana. 

Assim teremos o progresso e 
o desinvolvimento das nossas 
colonias com uma vida própria, 
porque assim com estas liber-
dades vão-se preparando para a 
sua emancipação e é désta for-
ma que se deve comprehender 
a colonisação. 

JOSÉ FERREIRA 

tr la! E nesta ordem de ideias se 
tem esforçado a Liga, concorrendo 
dentro dos seus limitados recursos 
para a extineção do analphabetismo, 
no que tem sido brilhantemente 
coadjuvada por muitos dos seus 
nucieos. 

A direcção da Liga, animada dos 
melhores desejos, entende que a 
influencia mais fecunda ao nosso 
engrandecimento, se filia no desen-
volvimento da instrucção popular, e 
sob este ponto de vista dirige os 
trabalhos do actual Congresso. 

Outros problemas de não menor 
importancia serão versados. A' by-
giene escolar devemos ligar uma 
especial attenção, não só em obe-
diencia aos votos emittidos no ulti-
mo congresso, como ao bom des-
envolvimento nas faculdades phy-
sicas corresponde o regular funccio-
namento do cerebro. A educação 
na Escola primaria é uma questão 
importante e grave da qual certa-
mente o Congresso se occupará 
com carinho e reflexão. 

No proximo numero publicare-
mos o respectivo regulamento. 

Desastre 

Na quinta feira, o sr. Paiva de 
Carvalho da villa de Pereira, quan 
do experimentava uma pistole auto-
matica que se lhe disparou, foi 
ferido, ficando com a mão esquer-
da varada. 

Recebeu curativo na pharmacia 
Pinheiro. 

tro um masso de papeis seti-
nosos. 

— Notas do banco I . . . ex-
clamou ella. 

— Devem ser noventa e duas, 
disse o aventureiro, as mesmas 
que o seuhor Germinal destinava 
para o dote de Rosa; ora, como 
não é possível dar-lhes melhor 
applicação' o senhor Nuavias re-
solveu restituir-lh'as. Torneias 
lá, compadre. . . 

— A mim! . . Eu! . . . bal-
buciou o senhor Germinal. Mas 
como?. , porque? . com que 
d i r e i to? . . . o que s ignif ica?. . . 

—- Tanta pergunta ao mesmo 
tempo! Vá sempre guardan-
d o . . . Continue a buscar, mi-
nha filha... 

— Um adereço de diaman-
t e s ! . . . e um colar de péro-
las 1 . . . murmurou Rosa, des-
lumbrada. 

— I s s o é c o m i g o , m i n h a m e * 

Kermesse 

Como em tempos noticiamos, 
uma commissão de cidadãos de 
Santa Clara promoveu naquella fre-
guezia, uma Kermesse, cuja receita 
liquida devia reverter para o cofre 
da Escola Gomes da Silva. 

A Commissão communica-nos, 
agora, que a receita foi de reis 
3210080, a despreza de 216$065, 
ficando pois um saldo positivo de 
105.5015 reis. 

E por este animador resultado, a 
commissão tornou-se credora dos 
applausos de todos quantos se in-
teressam com o problema da ins-
trucção. 

Reclamação 

Ex.mo Cidadão. — Por intermedio 
do seu jornal, venho rogar-lhe a 
fineza de reclamar providencias a 
quem competir para o estado las-
timoso em que se encontra a Rua 
do Sargento-Mor, pois pouco falta 
para ficar intransitavei. 

Pela publicação d'estas linhas 
muito grato se confessa um seu 
assignante e amigo. 

Atropelamento 

Na sexta-feira de manhã, foi 
atropelada por um automovel no 
principio da ladeira do Val do In-
ferno, Thereza de Jesus, de 80 
annos, natural de Tentúgal, que 
ha muito não estava no pleno uso 
das suas faculdades mentaes. 

A desgraçada que é mãe do 
barqueiro da passagem do Alme-
gue, foi levada para o hospital 
onde ficou em tratamento. 

O chauffeur que conduzia o carro, 
continuou na marcha como se nada 
fosse com elle. Algumas pessoas 
que se atravessaram na estrada 
para o obrigarem a parar, tiveram 
que se affastar para não serem 
atropeladas também. 

Foram mandados telegrammas 
para Condeixa, Soure, Petiella e 
Pombal, pedindo a sua captura. 

Misericórdia 

A mesa da Santa Casa da Mise-
ricórdia, eleita hontem, ficou assim 
constituída: 

Dr. Adriano de Carvalho, prove-
dor ; dr. Gil de Mattos, secretario; 
Antonio Moura e Sá, Ferreira de 
Carvalho, Manuel Pires, Domingos 
dos Santos e Ricardo Pereira da 
Silva, vogaes. 

Informam-nos que houve galopi-
nagem, embora o acto eleitoral 
corresse com toda a regularidade. 

De quem é a culpa ? 

" A Revolução Social , , 

Com este titulo, começou a pu-
blicar-se n'esta cidade uma folha 
quinzenal, derigida por Luiz Car-
valho. 

As nossas felicitações. 

nina. E' o presente de noivado 
do senhor Nuav ias . . . Procure 
m a i s . . . 

— Mas emfim, disse o senhor 
Germinal, suando em bagas, 
esse Nuavias é o senhor, ou é 
o d i a b o ? . . . 

— Nem um nem o u t r o . . . 
Querem conhece-lo ? 

— Quero. . . q u e r o . . . que-
ro. . . gritaram trez vozes an-
ciosas. 

— Pois bem I Esse jovem e 
bello senhor Nuavias, esse feliz 
senhor Nuavias, que dentro em 
quinze dias vae desposar uma 
encantadora menina ; esse afor-
tunado senhor Nuavias, de quem 
somos hospedes, é . . 

— E ' . . . quem ? 
— André. 
— E u ! . . . 
— Sim, Sem a menor duvida. 

(Continua), 
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Gabriel (TAnnunzio 

Esteudeu-se depois num dos tan-
que sêccos, como num berço, dei-
xando os pés fóra das bordas e 
agitando-os nervosamente. De sú-
bito ergueu-se e fltòu Emygdio de 
um modo singular. 

— Vamo-nos ? . . — inquiriu. 
Tornaram a pôr-se a caminho e 

voltaram ao ponto de partida, não 
trocando a menor palavra. Os mel-
ros assobiavam no arvoredo; fei 
xçs de raios do sol, insinuando-se 
pelas ramarias, deslumbravam-nos. 
O perfume da floresta entontecia-os. 

Passados dias, Emygdio partiu. 
Decorridos mezes, o irmão de 

Emygdio desposou Kosa. 
Durante os primeiros annos do 

seminário, p neophyto recordára 
por varias vezes a Cunhada. Na 
aula, emquanto os padres explica-
vam o texto do Epitome Historice 
sacrcB, o pensamento fixava-se per-
sistentemente nella. Durante o es-
tudo, emquanto os companheiros, 
occultos por detraz das carteiras 
abertas se entregavam muitas ve-
zes a praticas obscenas, Emygdio 
occultava a cabeça nas mãos e en-
tregava-se a devaneios impuros. 
No templo, emquanto se entoavam 
lithauias á Virgem, depois da invo-
cação d Rosa mystica, a feiticeira 
surgia-lhe ante o olhar extasiado. 

E, como continuasse á òccupjção 
dos condiscípulos, a scena da flo-
resta surgia-lhe inteiramente diífe-
rente, via-a por um prisma intei-
ramente novo. 

Pois quê! seria verdade? Rosa 
amára-o um momento ? Passara 
assim, inconscientemente, ao lado 
d'um goso immenso, e não sou-
bera preliba-lo ? . . 

E, dia a dia, tal pensamento tor-
nara-se mais pungente, mais insis 
tente, mais angustioso. E, dia a 
dia, lhe pesava mais o remorso de 
ter passado junto da felicidade sem 
a presentir. Obsecava-o tanto a 
idéa do bem que perdêra que, na 
estéril monotomia da vida sacer-
dotal, ella se tornou para elle numa 
especie de enfermidade incurável, 
e, perante a impossibilidade da 
cura, sentiu-se acorrentado a im-
menso desanimo, a infinita melan-
cholia. 

Ah I porque não advinhàra mais 
cedo ! • • . 

Naquelle momento, na quadra 
silenciosa e fúnebre, a luz vacillava, 
préstes a extinguir-se. Atravez das 
taboinhas das persianas entravam 
lufadas de vento sibilante, que 
agitavam os cortinados. 

Rosa* empolgada por vago tor-
por, cerrava de vez em quaudo as 
palpebras mas, quando a cabeça 
lhe tombava sobre o seio arfante, 
tornava a abril'as bruscamente. 

— Estás extenuada ? — inquiriu 
com a terna sollicitude o pastor. 

- - E u ? , . n ã o . .—respondeu 
Rosa. 

Mas, no silencio, invencível tor-
por Voltou a apossar-se dVlla. Ti-
nha a cabeça encostada á parede, 
os cabellos cahiam-lhe sobre os 
hombros e da bôcca entreaberta a 
respiração sahia-lhe lenta e com-
passada. Como era formosa! Como 
era votuptuaso o rythmo cadenciado 
do seio e a forma visivel dos joe-
lhos, que se advinhava por baixo 
do tecido leve de saia I 

r - S e lhe désse um beijo? — 
pensou Emygdio, dominado por sú-
bito appetite carnal, contemplando 
a linda adormecida. 

Os cantos dos malhadores ou-
VÍatn-se na algidez do luar, entoa-
dos com solemnidade de litúrgico 
hymno; e, de vez emquando, os 
responsos surgiam, sem acompa-
nhamento d'instrumentos. A lua 
cheia com certeza ía alta, pois que 
a frouxa luz interior não conseguia 
vencer a claridade esplendorosa que 
cahia sobre as persianas e se coava 
pelos intersticios das taboinhas. 

gjnygilio voltou-se para o leito 

mortuário. Os olhos do pastor 
percorrendo a linha rigid 
negra do cadaver, detiveram-se in 
voluntariamente na mão — mão pa 
puda e macillenta, um pouco en-
conchada, sulcada de veias lividas 
— e desviaram-se com vivacidade 
Pouco a pouco, na inconsciência do 
somno, a cabeça de Rosa, dese-
nhando na parede uma especie de 
semi-circulo, inclinou-se para 
perturbado levita. A deslocação da 
formosa cabeça feminina operou-se 
suavemente; mas como o somno 
fôsse um pouco agitado, surgiu en-
tre as palpebras entreabertas um 
canto das pupillas, que desappare-
ceu rapidamente no nacar níveo, 
semelhante a uma folha de violeta 
cahida num vaso de leite. 

Emygdio quedou-se immovel, 
sustendo o delicado peso no hom-
bro. Retinha a respiração com o 
receio de acordar a dorminhoca, e 
enorme angustia opprimia o por 
causa das pulsações do coração 
dos punhos e dos temporaes, que 
pareciam encher toda a quadra. 
Mas como o somno de Rosa conti-
nuasse, serenava pouco a pouco e 
abysíuava-se num invencivel tor 
por, contemplando esse pescoço 
appetitoso que o collar de Vénus 
enchia de linhas voluptuosas, res-
pirando esse hálito quente e o per-
fume dos cabellos. 

Então sem mesmo reflectir, sem 
mesmo luctar, cedendo inteiramen-
te á tentação, beijou a adoravel 
mulher na bôcca. 

Neste momento, a viuva desper-
tou sobresaltada; esgaseou os olhos 
estupefactos e tornou-se pallida, 
muito pallida . . 

A seguir, lentamente, levantou 
os cabellos revoltos, prendeu-os na 
nuca, e quedou-se desperta, busto 
erecto, vigilante, circumspecta, se-
guindo em frente as sombras mu-
táveis, silenciosa, quasi immovel. 

Emygdio não descerrou também 
os lábios. Ambos continuavam sen-
tados na arca, um ao lado do outro, 
tocando-se com os cotovellos, numa 
molesta incerteza, evitando com 
uma especie de artificio mental jul-
gar e condemnar conscientemente 
o facto. Exponlaneamente, faziam 
incidir as attençôes sobre as coisas 
exteriores, pondo nesta operação 
do espirito simulada intensidade e 
auxiliando-a ainda pela attitude at-
tenta. Lentamente, perturbava-os 
uma especie de embriaguez. 

Na explendorosa noite os cantos 
continuavam, vibrando demorada-
mente no espaço, para logo afrou-
xar em notas dolentes e harmo-
niosas. As vozes masculinas e fe-
mininas entoavam um hymno de 
amor. Por vezes, uma voz isolada, 
mais alta, dominava as outras, 
emittindo uma nota única, em volta 
da qual affluiam os accordes, como 
as aguas em volta da corrente d'um 
rio. Agora, por intervallos regu-
lares, no começo de cada canto, 
resoava a vibração metallica d'um 
bandolim, e, entre dois estribilhos, 
ouviain-se os golpes dos manguaes 
na eira. 

Ambos escutavam. 
Talvez devido ao vento ter ro-

dado de quadrante, os perfumes 
que se respiravam não eram os 
mesmos. O aroma dos limoeiros 
floridos, tão delicado, tão subtil-
mente excitante, vinha talvez da 
collina d'Orlando; o cheiro das 
rosas, esse cheiro saccharino que 
dá ao ar que se respira o sabor 
d'uma essencia aromatisada, provi-
nha talvez dos jardins de Scalia; 
as emanações húmidas dos verme-
lhos lyrios florentinos, que desal-
tera como fresca golada d'agua, 
subiam talvez das lagôas de Farnia. 

Amhos se mantinham ainda ta-
citurnos, sentados ua arca, immo-
veis, opprimidos pela voluptuosi-
dade da noite luarenta. Em frente 
dos dois, a chamma da lampada 
Vacillava rapidamente e pendia por 
vezes de lado até lamber a delgada 
superfície circular do azeite, no 
qual ainda fluctuava, alimentando-
se d1elle. A chamma trahiu por 
fim uma crepitação e ambos se 
voltaram; ficaram assim anciosos, 
palpebras dilatadas e pupillas fixas, 
vendo a chamma beber as ultimas 
góttas d'azeite. De improviso, a 
luz apagou-se. Então, bruscamente, 
com egual avidez, ao mesmo tempo 

uniram-se um ao outro, enlaçaram-
se, buscaram-se as bôccas allucica-
damente, cegamente, sem soltar 
uma palavra, soffocando-se em ca-
ricias. . . 

F IM 

G A R N E T 

Encontra-se em Coimbra o nos-
so patrício sr. dr. João d'01iveira 
Carvalho, medico em Almeida. 

— Passa hoje o anniversario na-
talício do nosso estimável amigo, 
sr. José Gomes Tinoco. 

Parabéns. 
— Fez hoje annos o nosso dedi-

cado correligionário e amigo, sr. 
Simões Favas. 

Os nossos affectuosos parabéns. 

Consta-nos que vae ser nomeado 
ajudante do registo civil de S. Mar-
tinho do Bispo, o nosso correligio-
nário, sr. Rodolpho Vasco. 

THEATRO AVENIDA 
Agradou immenso a primeira re-

citas da companhia italiana, por-
que, no seu elenco, contam-se al-
gumas cantoras de merecimento, a 
musica é bôa e a enscenação cui-
dada. 

Hoje representa-se a Princeza 
dos Dollars amanhã, e depois as 
inJissimas operetas Viuva Alegre; 
ie Gueisha; 

ISCO IMS rui 
Solicitador encartado 

Rua da Sophia-7o-l.0-E. 

;L 

Casa Innocencia 
Confeitaria e Mercearia 

PROPRIETÁRIO — Manuel A. da Costa 

Esta casa, que conta como con-
eitaria 61 annos e como mercearia 

29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n.0s 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são sempre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
minuno possível. 

LOTERIA 
r 7403 - Reis 12:ÔÔOfOOO 

Primeiro premio da 
extracção de 6 de dezembro 

12.-000$000 

Vendido em cautellas na 

Casa Feli{ 

DE 

Julio da Cunha 'Pinto 
fina Eduardo Coelho, n.° H a 80 
(Antiga Rua dos Sapateiros) 

Neste estabelecimento en-

contra-se á venda, bilhetes, fra-

cções, de todos os preços, series 

de 10 números seguidos e so-

ciedades abertas nos n.°s 4607 e 

3041, para a 

Grande loteria do Natal no dia 23 
Premio maior 

840:o0o$o00 

Dito ímmediatô 
3 0 : 0 0 0 # 0 0 0 

PALPITE 1 

Sortes Grandes 
Vendidos na tabacaria AUGUSTO HENRIQUES 

162, RDA FERREIRA BORGES, 164 

As ultimas sortes grandes vendidas nesta casa foram as se-
guintes : 

23 DEZEMBRO 

4281 vigessimos e cautellas 260.000$00Q 

17 FEVEREIRO 
4858 cautellas 1.000&000 

31 MARÇO 
372 Bilhete 12,000$000 

5 MAIO 
2134 vigésimos . 2 .000$000 

19 MAIO 
3373 cautellas 12.000^000 

11 OUTUBRO 
2054 vigésimos e eautellas 12.000^000 

18 OUTUBRO 
4186 cautellas i . 000$000 

25 OUTUBRO 

25 U cautellas 12.000^000 

GRANDE LOTERIA DO NATAL no dia 2 3 de Dezembro com o pre-
mio maior de reis 

240:000^000 
Bilhetes, meios, décimos, vigésimos, quadragésimos dezenas e cau-

telas á venda na Tabacaria AUGUSTO HENRIQUES, 162 Rua Ferreira 
Borges 164. 

Nesta casa está aberto em sociedade para a loteria do Natal o 
bilhete n.° 

3 8 6 S 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V INHOS E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo à oasa de pasto 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 - C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 

V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a , q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 
Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o Utro 

Vinho clarete da Bairrada 
Vinho palhete de Torres Novas . . . . 
Vinho branco de Torres Novas . . . . 
O mesmo de 5 litros para cima . . . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . 
Vinagre branco, fino . . . . 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoveza . . . . . 

. . . . 

a 70 réis o litro 
a 70 » ' » 1 
a 90 t I 1 

a 80 i » 1 

a 120 » » i 

a 100 » 1 * 

a 200 » » S 

a 200 D » 1 

a 90 » » 1 

a 80 t > 1 

a 130 t > kilo 

o litro 

Vinho verde de Amarante a 100 réis ò litro 

De 10 litros para cima a 9 » réis 

Vinho abafado do Porto a 110 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTEKÇÃO. — Todo o freguez pode pedir amo trás de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o noii;<j »> morada, po-
dendo por este meio certificar a gennidade e qualidade ifelles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducç&o gratuita 
aos domicilias dentro dos limites da Cidade. 

A Casa de pasto A. Lusitana recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommpudas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL. 
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BORGES & FERREIRA 
Rua Bordallo Pinheiro, 8 4 - (Rua da Louça) QOXMBRA 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

FàMoa e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA FOEMOSA, 364 

(Em frente & Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA C A S A 

Agente em COIMBRA s 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A I D E S E G U R O S 

SÉDE EM LIN 13 O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de foogo raio ou explosão 
de gaí , sobre prédios, mobilias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1B5 l . ° 

C o n t r a a s d o r e s 

Balsarno Vegetal 
almante precioso para a cura das dores rhenmatieas 
de toda a natureza, gota, soiat iea e das INe-rralgiae, 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e auradourús, estudado pelo 

I D i R , . A L M E I D A E I S 

que o clãssiflca de « anestheadoo por eacoellenoia e seda-
tivo poderoso >, substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

Preço do frasco, SOO réis. Pelo correio mais o porte 

DEPOSITOS: Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Geral: — Almeida & G.*, Rua de S. Julião, 72 2 0 E — Lisboa. 

LACTAL A'S 
M À E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a seerecçSo 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1#000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas principaes phartnaoias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, P h a r m a c i a N a s c i m e n t o , Boa da P r a t a , 119 
e 4 1 7 ; COIMBRA, P h a r m a c i a Dona to , R u a F e r r e i r a B o r g e s ; PORTO, ^ 
u a de 3 . Miguel , 2 7 - A . ml 

NOVAS EDIÇÕES 
D A 

Livraria F, Amado—Cfl l 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Noua Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
provincia, por Gosta Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

Pedidos: 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
as suas Ex."1" Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das Jfazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 100000 réis. 

Sahidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

N o v i d a d e em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes* 
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Rna do Correio, 7 2 , 3 . " andar. 

A, J. Vargas. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÈDE SOOIAL — L I S B O A 

Anctorisada a ínnccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u i d a p o r e s o r i p t u r a s p u b l i o a s 

d e 1 d e f e v e r e i r o e 1 8 d e m a r ç o d e 1 9 1 0 

Cessionaria da oarteira de seguros da Filial em Portugal d'EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Ra. 109:035^200 
Deposito de garantia . » 50:0001000 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luu Gonzaga aos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto ao Amaral Marques, Conde ae Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
IN uno de Vasconcellos forto, Dr. Abel de lampos, Ur. Annibal Koque de Pinho, 
L . . Aflonso Henriques Botelho ae Sá 1 eixeira, Alberto Correia de Fana e Dur-
val LopesMartins. 

Direatoria-Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A . de 
Pinho e Silvè, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se tunda em Portugal após a effectividade do 
decreto com íorça de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e O o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immectialamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central. 

Liargo do Camões, 11,1.° — J U I S B O A 
o u a o s e u a g e n t e e m O o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutíca 

REGLINA 
Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Õ E S D l F F I C E I S E D O L O R O S A S . Com O 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l O O R R E N O R M A L -
M E N T E E S E M D O R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clinicos do paiz com grande suceesso. 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas principaes pharmaeias do paiz 

D E P O S I T O S : 

O O I M B R A : — P h a r m a c i a Donato, Rua Ferreira Borges, 6; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

D E P O S I T O G E R A L i — Almeida á C.% Rua de S. Julião, Ti, 2.° E 
— Lisboa. 


